
N U M E R O 157. 
A Ñ O L X X I I L 

H A B A I s a . mníRcoLís ^ d e J u l i o d e 1 9 1 2 . — S a n T r e n e o , m á r t i r 

ACOGIDO A 

E D I C I O I S r D E L - A . ] V E ^ Z N - ^ . N J i . 
L A FRANQUICIA E INSCRIPTO COMO CORRESPONDENCIA D E SEGUNDA C L A S E E N L A OFICINA D E CORREOS D E L A HABANA 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O 1 0 3 

A P A R T A D O D E C O R R E O S , 1 0 1 0 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : 

" D I A R I O H A B A N A " 

T e l e f o n o : R e d a c c i ó n , A 6 3 0 1 - A d m i n i s t r a c i ó n , A 6201 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

U N I O N 
P O S T A L 

12 m e s e s _ $ 21.20 oro 
6 „ 11.00 „ 

6.00 . . 
I . D E C U B A 

12 m e s e s . . . . 
6 „ 
8 

$ 15.00 p l a t a 
r 8.00 „ 

4.00 
H A B A N A 

S D E E S P A Ü A 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 

D E L 

Ú 6 9 $ 

D E A f 

E L P R O Y E C T O D E M A N C O M U N I ­

D A D E S E N P E L I G R O . — F L O J E ­

D A D D E L A M A Y O R I A . 

M a d r i d , 2 . 

L a m a y o r í a d e l o s p e r i ó d i c o s d e e ¿ -

t a c a p i t a l c r e e n q u e s e r á a b a n d o n a d o 

e l p r o y e c t o d e n i a n c o n m n i d a d e s , á p e -

s a r d e l c a l o r c o n q u e l o s o s t i e n e e l 

g o b i e r n o y d e l v o t o d e c o n f i a n z a q u e 

h a o b t e n i d o . 

G r a n n ú m e r o d e d i p u t a d o s n o s i e n ­

t e n g r a n d e s e o d e d e f e n d e r e l p r o ­

y e c t o y l a o p o s i c i ó n q u e l e h a c e n c i e r ­

t o s e l e m e n t o s d e l a m i n o r í a , l l e v a 

g r a n d e s p r o b a b i l i d a d e s d e o b t e n e r 

u n a v i c t o r i a . 

E l g o b i e r n o p a r e c e q u e t a m b i é n s e 

c a n s a d e l l e v a r a d e H n t e e l p l a n d e l o s 

c a t a l a n i s t a s . 

E L C O N S E J O D E H O Y . — V I A J E 

D E L R E Y . — L A S N B G O C I A C I O ­

N E S C O N F R A N C I A . — L A S M A N ­

C O M U N I D A D E S . 

M a d r i d , 2 . 

E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a ­

d o h o y , e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 

P ú b l i c a d o n S a n t i a g o A l b a , y e l m i ­

n i s t r o d e F o m e n t o d o n M i g u e l V i U a -

n x r e v a , d i e r o n c u e n t a d e l v i a j e d e l R e y 

á S e g o v i a c o n m o t i v o d e l a i n a u g u r a -

c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e F a l e n c i a á V i -

H a l ó n . 

D i j o q u e e l v i a j e f u é m u y s a t i s f a c -

t o r i o p a r a e l R e y y l o s f u n c i o n a r i o s 

q u e l e a c o m p a ñ a r o n . 

E n e l C o n s e j o s e t r a t ó t a m b i é n e l 

a s u n t o d e l a s m a n c o m u n i d a d e s , y t o ­

m a r o n e l a c u e r d o d e c o n t i n u a r e n e l 

e m p e ñ o d e q u e s e a p r u e b e d i c h o p l a n . 

T a m b i é n d e l i b e r a r o n l o s M i n i s t r o s 

s o b r e e l a s u n t o d e l a s n e g o c i a c i o n e s 

c o n F r a n c i a , l a s c u a l e s s u f r e n u n r e 

t r a s o c o n s i d e r a b l e , d e b i d o á q u e l a 

r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a e s t á p e n d i e n t e 

d e l o q u e a c u e r d e n l a s p o t e n c i a s s o ­

b r e l a i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n d e T á n g e r 

y o t r o s p u n t o s m e n o s i m p o r t a n t e s . 

E N E L C O N G R E S O H A N S I D O 

P R E S E N T A D A S M U C H A S E N ­

M I E N D A S A L [ C O N T R A - P R O ­

Y E C T O . 

M a d r i d , 2 , 

E l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o S o l y O r ­

t e g a p i d e q u e s e t r a i g a n a l C o n g r e s o 

l o s d a t o s s o b r e l a q u e r e l l a c o n t r a e l 

S u p r e m o p a r a p u b l i c a r l o s e n e l D i a ­

r i o d e S e s i o n e s ; p u e s t o q u e e l S u p r e ­

m o p r o h i b e p u b l i c a r l o s . 

R o d r i g o S o r i a n o h a p r o n u n c i a d o u n 

v i o l e n t o d i s c u r s o c o n t r a e l p l a n d e 

r e c o m p e n s a s p o r s e r v i c i o s p r e s t a d o s 

e n M e l i l l a . 

D i c e q u e e n l a d i s t r i b u c i ó n d e r e ­

c o m p e n s a s h a h a b i d o m u c h a s a n o m a ­

l í a s y n o p o c a s i n j u s t i c i a s . 

E l g e n e r a l L u q u e , M i n i s t r o d e l a 

G u e r r a , s o s t i e n e c o n n o m e n o s e n e r ­

g í a q u e e n l a s r e c o m p e n s a s s e h a c e ­

ñ i d o e l g o b i e r n o á l a m á s e s t r i c t a l e ­

g a l i d a d . 

E l d i p u t a d o J u l i á n N o u g u é s h a b l d 

p r o t e s t a n d o c o n t r a l a p é s i m a a l i m e n ­

t a c i ó n q u e s e d a á l o s s o l d a d o s q n o 

p e l e a n e n A f r i c a , y c u l p ó l a d e f i c i e n -

t í s i m a v i g i l a n c i a q u e e n e s t e p a r t i c u ­

l a r h a c e l a A d m n i s t r a c i ó n m i l i t a r . 

L o s d i p u t a d o s J i m é n e z , y L a v i ñ a 

c o m b a t e n r e s u e l t a m e n t e e l a r t i c u l a d o 

d e l p r o y e c t o d e l e y d e m a r i p o m u n i -

d a d e s . 

E l d i p u t a d o J o a q u í n S a l v a t e l l a , s e ­

c u n d a d o p o r l o s r e p u b l i c a n o s , i n c r e ­

p a b a á s u s a m i g o s p a r a q u e h a g a n l a 

o b s t r u c c i ó n , y e l s e ñ o r B u r e l l c r e y é n ­

d o s e a l u d i d o , p i d i ó e x p l i c a c i o n e s q u e 

l e f u e r o n d a d a s e n e l a c t o . 

R U M O R E S D E C R I S I S . — C A N A L E ­

J A S L O S D E S M I E N T E . — L A 

P R E N S A M I N I S T E R I A L L O 

N I E G A . 
M a d r i d , 2 . 

C i r c u l a n r u m o r e s m u y i n s i s t e n t e s 

d e c r i s i s m i n i s t e r i a l ; r u m o r e s q u e l a 

p r e n s a e x t i e n d e p o r t o d a E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r C a n a l e j a s c a l i f i c a d e i n ­

s e n s a t a l a e x p o s i c i ó n d e s e m e j a n t e 

i d e a . 

L o s q u e p r o p a l a n e l r u m o r d e c r i ­

s i s a l e g a n q u e e l m i n i s t r o d e I n s t r u c ­

c i ó n P ú b l i c a s e ñ o r A l b a , y e l d e F o ­

m e n t o s e ñ o r V i l l a n u e v a , h a n p r e s e n ­

t a d o l a d i m i s i ó n p o r n o e s t a r d e l t o d o 

c o n f o r m e s e n e l a s u n t o d e l a s m a n c o ­

m u n i d a d e s . 

L a p r e n s a m i n i s t e r i a l n i e g a r o t u n ­

d a m e n t e q u e h a y a c r i s i s . 

E N E L S E N A D O . — A P R O B A C I O N 

D E L P R O Y E C T O D E D I V I S I O N 

E N C A N A R I A S . 

M a d r i d , 2 . 

E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o l o s s e n a d o ­

r e s C o n d e d e C a s a V a l e n c i a , A l l e n d e 

S a l a z a r y e l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a ­

c i ó n , s e ñ o r B a r r o s o , d i s c u t i e r o n e l 

p r o y e c t o d e d i v i s i ó n d e C a n a r i a s e n 

d o s p r o v i n c i a s y s e o b t u v o l a a p r o b a ­

c i ó n d e l p r o y e c t o . 

G R A V E A C C I D E N T E O C U R R I D O 

A L A C T O R C A R R E R A S . — A T A ­

Q U E D E P A R A L I S I S . — E S C O N ­

D U C I D O A S U C A S A . 

M a d r i d , 2 . 

E l n o t a b l e a c t o r t a n e s t i m a d o e n 

l o s t e a t r o s d e E s p a ñ a y A m é r i c a , 

E m i l i o C a r r e r a s , h a s u f r i d o u n p e r ­

c a n c e l a m e n t a b l e . 

E n l o s m o m e n t o s e n q u e e s t a b a r e ­

p r e s e n t a n d o e n e l g r a n t e a t r o s i n t i ó 

c o m o d e s v a n e c i m i e n t o d e c a b e z a , y á 

l o s p o c o s i n s t a n t e s c a y ó v í c t i m a d e u n 

a t a . q u e d e p a r á l i s i s . 

E l p ú b l i c o d e s d e e l p r i m e r m o m e n ­

t o s e h i z o c a r g o d e l a g r a v e d a d d e l 

s u c e s o , y e n m u d e c i ó r e s p e t u o s a m e n t e . 

L o s c o m p a ñ e r o s d e l s e ñ o r C a r r e ­

r a s a c u d i e r o n á p r e s t a r l e a u x i H o , 

t r a s l a d a n d o e l e n f e r m o á s u c a s a . 

A l g u n o s a r t i s t a s m o s t r á b a n s e a l a r -

m a d í s i m o s y p r o f u n d a m e n t e a f e c t a ­

d o s . 

L o s m é d i c o s q u e a s i s t e n á C a r r e r a s 

d i c e n q u e e l p o p u l a r a c t o r s e h a l l a e n 

e s t a d o g r a v e . 

L O S C A M B I O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e h a n c o t i z a d o 

á 2 6 . 6 5 . 

L o s f r a n c o s , á 5 . 5 5 . 

T R E M E N D O A V A N C E D E W I L S O N 

B a l t i m o r e , J u l i o 2 

E l e s c r u t i n o d e l a c u a t r e g ó s i m a t e r ­

c e r a v o t a c i ó n , q u e s e e f e c t u ó t a n p r o n ­

t o c o m o q u e d ó a b i e r t a l ia s e s i ó n h o y , 

d e m o s t r ó q u e e l g o b e r n a d o r W i l s o n 

h a b í a g a n a d o 1 0 8 v o t o s , l o s f u e l e p u ­

s i e r o n e n 6 0 2 , m i e n t r a s q u e s u c o m p e ­

t i d o r C l i a m p C l a r k r e t r o c e d i ó á 3 2 9 . 

A l g o b e r n a d o r W i l s o n l e f a l t a n s o ­

l a m e n t e 1 2 4 v o t o s p a r a s e r e l e c t o C a n ­

d i d a t o d e l p a r t i d o . 

W I L S O N P R O C L A M A D O 
C A N D I D A T O 

A l a s t r e s y q u i n c e d e l a t a r d e l o s 

p a r t i d a r i o s d e C h a m p O l a r k , F o s s y 

U n d e r w o o d , a c o r d a r o n r e t i r a r d e l a 

c o n t i e n d a l o s n o m b r e s d e s u s c a n d i d a ­

t o s , d e j a n d o s o l o a l g o b e r n a d o r W i l ­

s o n , q u e r e s u l t ó e l e c t o c a n d i d a t o d e l 

p a r t i d o d e m ó c r a t a p o r u n a v o t a c i ó n 

c a i s i u n á n i m e , l a q u e p u s o f i n i l a s c u a ­

t r o d e l a t » r d e á l a t e n a z l u c h a q u e 

s o s t u v i e r o n d u r a n t e t o d a u n a s e m a n a 

l o s p a r t i d a r i o s d e l o s d i v e r s o s c a n d i ­

d a t o s . 

P R O B A B L E I N V A S I O N 

D E S O N O R A 

A g u a P r i e t a , M é j i c o , J u l i o 2 . 

C r é e s e q u e l o s r e b e l d e s h a n e n v i a d o 

p a r a « 1 S u r , p a r t e d e s u s f u e r z a s c o n e l 

o b j e t o d e p r e p a r a r e l t e r r e n o p a r a q u e 

e l g r u e s o d e s u e j é r c i t o i n v a d a m á s 

a d e l a n t e e l E s t a d o d e S o n o r a . 

M i e n t r a s t a n t o , e s t á n t r a t a n d o d e 

c o n t e n e r e l a v a n c e d e l o s f e d e r a l e s y 

s e c r e e q u e s e e s t á l i b r a n d o u n r e ñ i d o 

c o m b a t e e n B a v i a n e . 

L A V I C T O R I A D E W T L S O N 

B a l t i m o r e , J u l i o 2 . 

L a v i c t o r i a d e l G o b e r n a d o r d e N e w 

J e r s e y , q u e h o y 4 l a s 3 y 1 5 m i n u t o s 

d e l a t a r d e f u é p o s t u l a d o c a n d i d a t o 

á l a P r e s i d e n c i a p o r e l P a r t i d o D e m o ­

c r á t i c o , s e a l c a n z ó d e l m o d o s i g u i e n t e : 

A l e f e c t u a r s e l a v o t a c i ó n n ú m e r o 4 3 

I03 d e l e g a d o s p o r e l E s t a d o d e I l l i ­

n o i s l e q u i t a r o n 5 B v o t o s á C l a r k , d á n ­

d o s e l o s á W i l s o n . A c t o s e g u i d o h i c i e ­

r o n o t r o t a n t o l o s d e l e g a d o s p o r V i r ­

g i n i a O c c i d e n t a l . D e s p u é s W i l s o n g a ­

n ó o t r o s 3 1 v o t o s . A l f i n a l i a a r e l e s ­

c r u t i n i o n ú m e r o 4 6 s e r e t i r a r o n t r e s 

c a n d i d a t o s . S e p a s ó l i s t a y e n l a v o t a ­

c i ó n s i g u i e n t e 7 6 v o t o s d e P e n s y l v a -

n i a s e p a s a j - o n á W i l s o n d á n d o l e u n 

tatal d e 7 3 3 v o t o s . E l e n t u s i a s m o c r e ­

c i ó c o n r a p i d e z y á l o s p o c o s m o m e n ­

t o s e l G o b e r n a d o r d e N e w J e r s e y a l ­

c a n z ó u n a m a y o r í a d e 9 9 0 v o t o s c o n ­

t r a 8 4 q u e p e r m a n e c i e r o n f i e l e s á 

C l a r k . 

D e c l a r a d a o f i c i a l m e n t e l a p o s t u l a ­

c i ó n d e M r . W i l s o n , l a C o n v e n c i ó n s u s ­

p e n d i ó s u s s e s i ó n h a s t a l a s n u e v e d e 

l a n o p h e q u e l a r e a n u d a r á p a r a n o m ­

b r a r v i c e p r e s i d e n t e y a d o p t a r e l p r o ­

g r a m a d e l p a r t i d o . L o s e x o a n d i d a t o s 

C l a r k , U n d e r w o o d y M a r s h a l l , f u e r o n 

l o s p r i m e r o s e n t e l e g r a f i a r s u m e n s a ­

j e d e f e l i c i t a c i ó n a l G o b e r n a d o r d e 

V E N T A 

E C O N O M C A 
A n u a l m e n t e , e n l o s m e s e s d e v e r a ­

n o , o f r e c e m o s a l p ú b l i c o l a o p o r t u n i ­

d a d d e o b t e n e r , á p r e c i o s v e r d a d e r ? . -

m e n t e r i d í c u l o s , u n a v a r i e d a d d e m u é 

b l e s q u e o c u p a n e s p a c i o v a l i o s o y e l 

c u a l n e c e s i t a m o s p a r a e x h i b i r n u e v o s 

e s t i l o s . E s t a v e n t a e s p r i n c i p a l m e n t e 

d e p i e z a s s u e l t a s p e r t e n e c i e n t e s á j u e ^ 

g o s , i n c o m p l e t o s , d e s a l a , c o m e d o r , 

c u a r t o d e d o r m i r ó d e o f i c i n a s y t a m . 

b i é n d e m u e s t r a s , m e r c a n c í a s c u y o e s ­

t i l o n o h a t e n i d o a c e p t a c i ó n y m u e ­

b l e s q u e h a n s u f r i d o a v e r í a s e n t r á n ­

s i t o . L a r e b a j a e n p r e c i o s s o b r e t o d o s 

e s o s a r t í c u l o s e s t a n n o t a b l e c o m o 

c o n v e n i e n t e á a q u e l q u e t e n g a i n t e r é s 

e n c o m p r a r m u e b l e s f i n o s p o r l o q u e 

p u e d e n c o s t a r l o s o r d i n a r i o s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L . 

C 2312 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 

J i . l 

L o s s e ñ o r e s J e f e s , Of ic ia les y solclados 
que p r e s t a r o n s u s s e r v i c i o s a l G o b i e r n o E s -
pafiol, d u r a n t e l a ú l t i m a , g u e r r a de C u b a , 
a s í como toda p e r s o n a que t e n g a c r é d i t o 
c o n t r a d i c h o G o b i e r n o , por c u a l q u i e r o tro 
concepto y no lo h a y a cobrado , puede d i r i ­
g i r s e á don A n t o n i o G i m é n e z B e j a r , que r e ­
s ide ? n M a d r i d , c a l l e de S e r r a n o n ú m . 72, 
que o b t e n d r á e l cobro en b r e v e p l a z o d a n ­
do toda c l a s e de g a r a n t í a s . 

I n f o r m a r á don F r a n c i s c o R . M a r i b o n a 
M e r c a d e r e s n ú m . 30, altos , A p a r t a d o 88 i l a 
b a ñ a . 6632 26-8 J n . 

SOCiEOAD Y EMPRESA 
D E L 

^ D i a r i o d e l a a u n a 

GAJi S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­

n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o ­

n e s d o c u m e n t o s y p r e n ­

d a s b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i Q f o r m e s d i r í -

j a o s e á n u e s t r a o f i c i n a 

A m a r g u r a n ú m e r o I . 

B A N Q U E R O S 
C 2072 78-1 J n . 

D e a c u e r d o c o n l o q u e p r e v i e n e e l 

i n c i s o 2 . ° d e l a r t í c u l o 1 0 . ° d e l R e g l a -

m o n t o , y c u m p l i e n d o ó r d e n e s 'del s e ñ o r 

P r e s i d e n t e p . s . r . , c i t o p o r e s t e m e d i o 

á l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e l D i a r i o d e 

l a M a r i n a p a r a q u e s e s i r v a n c o n c u ­

r r i r á l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 

q u e s e c e l e b r a r á e l l u n e s 8 d e l a c t u a l , 

á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , á fin de a c o r ­

d a r e n d i c h a J u n t a l a i n t e r p r e t a c i ó n 

q u e h a b r á d e d a r s e p a r a l o s u c e s i v o a l 

a r t í c u l o 3 8 d e l o s E s t a t u t o s S o c i a l e s . 

H a b a n a , 1 . ° d e J u l i o d e 1 9 1 2 . 

E l S e c r e t a r i o , 

B. Balhin. 

m 
C A B L E G R A M A S C O M E R O I A L E S 

N u e v a Y o r k , J u l i o 2 . 

B o n o s d e C u b a , o p o r c i e r n o C e x ­

i n t e r é s , 1 0 3 . 3 | 4 . 

B o n o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , á 
1 0 0 . 1 | 2 . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4. á 4V2 

p o r c i e u t o a n u a l . 

C a m b i o s s o b r e L a n d r e s , 6 0 d j v . , 
b a n q u e r o s , $ 4 . 8 5 . 0 0 . 

N e w J e r s e y p o r s u a p l a s t a n t e v i c t o ­

r i a , o f r e c i é n d o l e s u a p o y o i n c o n d i c i o ­

n a l . 

L O S P R O G R E S I S T A S 

D E R O O S E V E L T 

N u e v a Y o r k , J u l i o 2 . 

E l s e n a d o r D i x o n h a a n u n c i a d o e s ­

t a n o c h e q u e e l n u e v o p a r t i d o q u e e s ­

t á o r g - a n i s a n d o e l c o r o n e l R o o s e v e l t , 

c e l e b r a r á s u c o n v e n c i ó n e u C h i c a g o e l 

d i a p r i m e r o d e A g o s t o . 

E X T R A C C I O N D E C A D A V E R E S 

A t l a n t i c , C i t y , J u l i o 2 

A l a c a l d a d e l s o l f u e r o n e x t r a í d o s 

l o s c a d á v e r e s d e M e l v i n V a n i m a n y 

d e W a l t e r G e s t , i n v e n t o r y t r i p u l a n t e 

d e l d i r i g i b l e " A k r o n " q u e f u é d e s ­

t r u i d o e s t a m a ñ a n a . 

L a e s p o s a d e V a n i m a n s e e n c u e n t r a 

g r a v e m e n t e e n f e r m a á c o n s e c u e n c i a 

d e l a e m o c i ó n s u f r i d a c o n l a d e s g r a c i a 

d e s u e s p o s o . 

L A S E L E C C I O N E S 
i 

P a n a m á , J u l i o 2 

L o s e s c r u t i n i o s d e l a s e l e c c i o n e s 

m u n i c i p a l e s v e r i f i c a d a s a y e r e n P a ­

n a m á , a r r o j a n u n a m a y o r í a a b r u m a d o ­

r a e n 5 0 d i s t r i t o s , d e u n t o t a l d e 6 2 , á 

f a v o r d e P o r r a s . 

E l d í a 1 4 d e l c o r r i e n t e s e e f e c t u a r á n 

l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s y l o s d o s 

c a n d i d a t o s d e l a o p o s i c i ó n , P o r r a s y 

P e d r o D í a z , l i b r a r á n u n a b a t a l l a d e ­

c i s i v a . 

L O S J I J E O O S O L I M P I C O S 

E s t o k o l m o , J u l i o 2 . 

E l e q u i p o d e p i s t o l a d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s g a n ó h o y e l o o n c u T B o d e t i r o 

d e d i o h a a r m a á 5 0 m e t r o s . L o s e q u i ­

p o s d e S u e c i a y O r l a n B r e t a ñ a a l c a n z a ­

r o n e l s e y u n d o y t e r c e r p u e s t o r e s p e c ­

tivamente. 

T R I U N F O O B R E R O 

B o s t o n , J u J l i o 2 . 

V a r i a s c a s a s a r m a d o r a s q u e o p e ­

r a n u n o s 2 5 v a p o r e s e n t r e p u e r t o s d e l 

n o r t e y s u r , d e e s t a c i u d a d , h a n f i r m a ­

d o h o y l a n u e v a t a r i f a d e j o r n a l e s p e ­

d i d a p o r l o s m a r i n e r o s y f o g o n e r o s d e 

e s a s e m p r e s a s . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k , J u l i o 2 . 

E l r e s u l t a d o d e l o s j u e g o s c e l e b r a d o s 

h o y e n t r e l o s c l u b s d e l a s G r a n d e s L i ­

g a s f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a A m e r i c a n a 

B o s t o n 7 . N e w Y o r k 9 . 

W a s h i n g t o n 5 . F i l a d e l f i a 3 . 

D e t r o i t 8 . O l e v e l a n d 7 . 

S t . L o u i s 2 . C h i c a g o 1 . ( P r i m e r 

j u e g o . ) 

S t . L o u i s 4 . C h i c a g o 5 . ( S e g u n d o 

j u e g o . ) 

L i g a A m e r i c a n a 

F i l a d e l f i a 7 . B r o o k l y n 6 . 

N e w Y o r k 7 . B o s t o n 3 . 

P i t t s b u r g 2 . C h i c a g o 9 . 

C a m b i o s s o b r o L o n d r e s , á l a v i s t a 

b a n q u e r o s , $ 4 . 8 7 . 5 5 . 

C a m b i o s o b r e P n r í s . b a n q u e r o s , 6 0 

d | v . , 5 f r a n c o s 1 7 . 1 | 2 c é n t i m o s . 

C a m b i o s s o b r e K a m b u r g o , 6 0 d j v . , 

b a n q u e r o s , 9 5 . 3 | 1 G . 

C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­

z a , 3 . 8 0 c t s . 

C e n t r í f u g a s p o l . 9 6 , e n t r e g a s d e 

J i m i o , 2 . 7 | 1 6 -cts . c . y f. 

I d e m i d e m 9 6 , e n t r e g a s d e J u l i o , 

3 . 8 6 c t s . i3n p l a z a . 

M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 . e n p í a -

z a , 3 . 3 0 c t s . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 

3 . 0 5 c t s . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s s o t a , $ 5 . 8 0 . 

M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 

$ 1 1 . 0 5 . 

L o n d r e s , J u l i o 2 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , l i s . 
9 d . 

M a s c a b a d o , l O s . 9 d . 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l a n u e v a 
c o s e c h a , l O s . i l . l | 4 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 76." 

D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 

3 p o r c i e n t o . 

L a s . a c c i o n e s c o m u n e s d e l o s F e r r o -

c a r r i l e s U n i d o s d e j a H a b a n a r e g i a 

t r a d f t s e n L o n d r f / ¡ ? ' c e r r a r o n h o y á 

£ 8 6 . 1 | 2 . 

P a r í s , J u l i o 2 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 2 f r a n ­

c o s , 5 0 c é n t i m o s . 

V E N T A S D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k ^ J u l i o 2 . 

S e h a n v e n d i d o h o y , e n l a B o l s a d e 

V a l o r e s d e e s t a p l a z a , 4 2 3 , 0 0 0 b o n o s 

y a c c i o n e s d e l a s p r i p c i p a i e s e m p r e s a s 

q u e r a d i c a n e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

A S P E C T O D E J * A P L A Z A 

J u l i o 2 

A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n d e l a z ú ­

c a r d e r e m o l a c h a h a t e n i d o h o y u n a 

p e q u e ñ a a l z a , d e b i d o a l t i e m p o m e a o s 

f a v o r a b l e q u e p r e v a l e c e e n E u r o p a p a ­

r a l a c o s e c h a d e d i c h o t u b é r c u l o . E l 

m e r c a d o d e N u e v a Y o r k , q u i e t o y 

s i n v a r i a c i ó n a p r e c i a b l e e n l o s p r e ­

c i o s . 

E n l a s p l a z a s d e l a I s l a l o s t e n e d o ­

r e s r e t r a í d o s y a c e p t a n c o n d i f i c u l t a d 

l o s p r e c i o s v i g e n t e s , h a b i é n d o s e h e ­

c h o , q u e s e p a m o s , s o l a m e n t e l a s s i ­

g u i e n t e s v e n t a s : 

6 1 4 s a c o s c e n t r í f u g a p o l . 9 4 . 6 , á 

4 . 4 4 r s , a r r o b a . T r a s b o r d o e n 

b a h í a . 

2 5 0 i d e m a z ú c a r d e m i e l p o l . 8 9 , 

á 3 . 2 4 r s . a r r o b a . E n i d e m . 

4 , 0 0 0 i d e m c e n t r í f u g a p o l . 9 5 . 1 1 2 -

9 6 , á 4 . 5 8 r s . a r r o b a . E n M a ­

t a n z a s . 

C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n d o -

m a n d a m o d e r a d a y s i n . v a r i a c i ó n e n 

l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 

L o n d r e s , 8 d í v 1 9 . > á 
6 0 d l v 18. # 

P t r í g . 3 á t v 4 . ^ 
H a m b u r g o , 2 d t v _ 3 . ^ 
E s t a d o s U n i d o s , 3 d i v 8 . ^ 
E s p a f í a , » . p l a z a y c a n ­

t i d a d , 8 d i v Yz 
D c t o . p a p e l c o m e r c i a l 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 

z a n h o y , c o m o s i g u e : 
G r e e n b a c k f l _ 8. y i 
E J a t a e s p a f i o l a _ 98. H 

1 9 . ^ P . 
1 9 . X P , 

5 . H P . 
4 . ^ P . 
9 . / 8 P . 

% Vk-T), 
8 á 10 p . g a n u a l 

— S e c o t i -

9. P . 
98. ^ V . 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

E N L A S C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , j u l i o 2 de 1912. 

A l a * 5 de l a t a r d o 

P l a t a e s p a ñ o l a . . . . . 9 8 % 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a 

o r o e s p a f i o l . . . . . 1 0 8 % 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a 

p l a t a e s p a ñ o l a . ^ > . 9 
C e n t e n e s . . . . / . . y fi. 6-
I d . e n c a n t i d a d e s . . . . á 6-
L u i s e s & 4-
I d . e n c a n t i d a d e s . . . . á 4-
B l p e a » a m e r i c a n o e a 

p l a t a e s p a ñ o l a . . . . 109 

9 8 % pjO V . 

1 0 8 % p j O ^ 

9 % 
33 e n p l a t a 
34 e n p í « t a . 
26 e n B l a t a . 
27 e n p l a t a . 

1 0 9 % V . 

V a l o r O f i c i a l 

D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 

O. A . 

C e n t é n e a . * « «: •« . . . . 4-73 
L u i s e s . . , . • í« >; » b¡ f 3-80 
P e s o p l a t a e s p a ñ o l a . . . . . . 
40 c e n t a v o s p l a t a i j . , . , , , 0-24 
20 I d e m . i d e m . i d . . ¿¡' M $ «: 0-13 
10 i d e m . i d e m . I d . . . .< v r g 0-06 

tateón í r o c a m l e r a 
C O M P A Ñ Í A D E T R A N V I A S 

E L E C T R I C O S D E L A H A B A N A 

E n l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 30 de J u ­
n io , e s t a C o m p a ñ í a r e c a u d ó l a s u m a de 
$47,187-75, c o n t r a $46,679-00 e n l a c o r r e s ­
p o n d i e n t e s e m a n a de 1911. 

D i f e r e n c i a e n f a v o r de l a s e m a n a co­
r r e s p o n d i e n t e á e s t e a ñ o : $508-75. 

E l d í a d e m a y o r r e c a u d a c i ó n d e l a se­
m a n a f u é e l 30 d e l p a s a d o , q u e a l c a n z ó 
á $7,665-75, c o n t r a $8,144-50 e l 2 de J u l i o 
de 1911. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

J u l i o 2 . 
E n t r a d a s d e l d í a 1 : 

A D í a z y ' G o n z á l e z , d e C o n s o l a c i ó n 

d e l S u r , 5 0 m a c h o s y 1 1 0 h e m b r a s v a ­

c u n a s . 

A S e v e r i n o R o d r í g u e z , d e M a n t u a , 

1 5 m a c h o s y 1 3 h e m b r a s v a c u n a s . 

A F l o r e n t i n o G o n z á l e z , d e P u n t a 

B r a v a , 2 m a c h o s y 8 h e m b r a s v a c u n a s . 

A P r i m o A l v a r e z ) d e S a n J u a n y 

M a r t í n e z , 9 m a c h o s v a c u n o s . 

S a l i d a s d e l d i a ! • 

P a r a l o s R a s t r o s d e e s t a c a p i t a l s a ­

l i ó e l g a n a d o s i g u i e n t e : 

M a t a d e r o d e ' L u y a n ó , g 7 m a c h o s y 

1 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 3 9 0 m a c h o s y 

8 6 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a n a o t r o s l u g a r e s : 

P a r a a r i a n a o , á A d o l f o G o n z á l e z , 1 5 
t o r o s . 

P a r a J a r u c o , á L u í s A l o n s o , 7 m a -

c h o s y 7 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a l a S e g u n d a S u c u r s a l , á J o s é 

S a l a z a r 1 c a b a l l o , . 

12 m e s e s . . . . 
6 „ 
3 

$ 14.00 p l a t a 
., 7.00 „ 

8.75 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

R e s e s s a c r i f i c a d a s l i o y : 

C a b e z a v 

G a n a d o v a c u n o .• . .. . . . . 2 2 9 

I d e m d e c e r d a . . . . . . . . . 8 4 

I d e m L a n a r 3 6 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n toa 

p r e c i o s e n p k t a : ( 

ÍM. d ^ t í > r o s . f l o r e t e s . o o T Í B o a y v a * 

c a s , á t í ; 1 8 , 1 9 y 2 0 c t s . e l k i l o . 

T e r n e r a s , á 2 1 c t s . e l k i l o . 

C e r d a , á 3 4 , 3 6 y 3 8 c t s . e l k i l o . 

L a n a r , á 2 8 , 3 2 y 3 4 c t s . e l k i l o . 

M a t a d e r o d e L u y a n o 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
C a b e z a t 

. 7 4 , 

. 2 6 ; 

. 1 8 i 

G a n a d o v a c u n o . . . . . . 

I d e m d e c e r d a 

I d e m l a n a r 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 

L a d e t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o ? • v a * 

c a s , á 1 8 , 1 9 , 2 0 y 2 1 c t s . e l I d l p . 

C e r d a , á 3 4 3 6 , 3 8 y 4 0 c e n t a v o s e l 

k i l o , ( s e g ú n c l a s e . ) 

L a n a r , d e 3 0 á 3 2 c e n t a v o s e l k i l o . 

M a t a d e r o d e R e g l a 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
C a b e z a l 

G a n a d o v a c u n o . . . . . . . . 7 

I d e m d e c e r d a . . . . . . . 1 

I d e m l a n a r 0 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 

V a c u n o , á 1 8 , 1 9 y 2 0 c t s . e l k i l o . 

C s r d a , d e 3 6 á 3 8 c t s . e l k i l o . 

L a n a r , d e 3'2 á 3 4 c t s . e l k i l o . 

L a v e n t a d e g a n a d o e n p i e 

L a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s e n e l 

m e r c a d o d u r a n t e e l d í a d e h o y , f u e ­

r o n c o m o í i g n e : 

G a n a d o v a c u n o , á Z l \ 2 , 3 . 7 [ S . 4 , 

4 . 1 | 4 y 4 . 1 | 2 c e n t a v o s . 

I d e m l a n a r , $ 3 , $ 4 y $ 5 . 

C e r d a , á 7 , 8, 9 y 1 1 c e n t a v o s . 

Recibo de tabaco en rama 
( D e E l T a b a c o , d e l 25 de J u n i o . ) 

D e s d e e l d í a 7 a l 20 d e J u n i o i n e l * » 
s i v e , h a n l l e g a d o á e s t a p l a z a p r o c e d e n » 
t e s de l o s d i s t r i t o s t a b a c a l e r o s de l a is la , ! 
l a s s i g u i e n t e s p a r t i d a s j 

T e r c i o s 

P o r e l F e r r o c a r r i l d e l O e s t e , 
d e V u e l t a A b a j o 
I d . d e S e m i V u e l t a . . . . 
I d . d e los P a r t i d o s . . . . 

P o r l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s : 
D e S a n t a C l a r a 
R a m a l de B a t a b a n ó , I d . d e 

V u e l t a A b a j o . . . . . . . 
R a m a l de G u a n a j a y , i d . d e 

l o s P a r t i d o s 
D e S a n t a C l a r a , p o r v a p o r e s y 

g o l e t a s 
D e V u e l t a A b a j o , i d . i d . . . . 
D e . M a t a n z a s * >. .•' 
D e P u e r t o P r í n c i p e 
D e S a n t i a g o de C u b a . . . . 

T o t a l d u r a n t e l o s 14 d í a s . . . 
A n t e r i o r d e s d e I o . d e E n e r o . . 

T o t a l h a s t a e l 6 d e J u n i o . . , 

2,751 
873 

1,632 

10.189 

^ 

. . . . 
527 

1 , 0 2 » 
. . . . . H 

11 

17,022 
3 3 , 9 4 » 

50,963 

R e s u m e n d e l t a b a c o l l e g a d o á p l a z a 
d e s d e e l d í a 7 a l 20 d e J u n i o i n c l u s i v e , 
p r o c e d e n t e de l o s d i s t r i t o s t a b a c a l e r o s d a 
l a I s l a : 

D u r a n t e D e s d o 
la 1o. d a 

q u i n c e n a E n e r o 

P o r p r o c e d e n c i a s T e r c i o s T e r c i o s 

D e l a V u e l t a A b a j o . . 
D e S e m i V u e l t a . . . . 
D e P a r t i d o 
D e M a t a n z a s . . . . . 
D e S a n t a C l a r a ó V i l l a s 
D e P u e r t o . P r í n c i p e . . 
D e S a n t i a g o de C u b a . 

3,790 13,092 
873 2,228 

1,632 4,490 
7, 

10,716 30,063 
U' 

11 1,005 

J u l i o 

T o t a l . . . . . . 17,022 50,963 
«O» 1 

V a p o r s s de t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 

3 — 

» 9 -
n 9 -
„ 9 -
» 1 0 -
» 1 0 -

1 0 -
» 1 1 -
., 1 3 -

1 4 -
1 4 -

» 1 5 -
„ 1 6 -
„ 1 6 -
., 1 9 -

1 9 -
» 2 3 -

2 4 -
ii 3 0 -

A g o s t o 
M 2 -

6 -
1 4 -

S a r a t o g a , N e w Y o r k , 
S t . R o n a l d , B . A i r e s y M o n t e v i d e o 

- C o r c o v a d o , H a m b u r g o y e s c a l a s . 
- E s p e r a n z a , N e w Y o r k . 
- E r n e s t o , n G l a s g o w . 
- P í o I X . B a r c e l o n a y e s c a l a s . 
- W a s g e n w a l d , V e r a c r u z y e s c a l a s , 
- P i n a r d e l R í o . " N e w Y o r k . 
- H a v a n a , N e w Y o r k . 
- M o n t e r e y . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
- C e n n n u i c u s , B r e m e n y A m ' V e r e ^ 
- F r a n k e n w a l d , V e r a c r u z y e s c a l a s j 
-St . L a u r e n t , H a v r e y e s c a l a s . 
- L a N a v a r r o . V e r a c r u z . 
- L u g a n o , L i v e r p o o l y e s c a l a s . 
- M é x i c o . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
- T i m e s , N e w Y o r k . 
- M a n u e l C a l v o . C á d i z y e s c a l a s , 
- S i l v i a , B o s t o n . 

- R e i n a M a r í a C r i s t i n a , V e r a c r u z 
- S a n t a C l a r a , N e w Y o r k . 
- S t e i g e r w a l d . V e r a c r u z y e s c a l a s 
- T r a f a l g a r , N e w Y o r k . 

- E s p a g n e , S a i n t N a z a i r e y e s c a l a ^ 
- M a t h i l d e . N e w Y o r k . 
- E s p a g n e , V e r a c m a 
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J j i l i o 
S A L D R A N 

3 — H a n n o v e r , V i g o y C o r u f i a . 
„ 3 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a , V e r a c m z . 
• 3 — M o n t s e r r a t , C o l ó n y e s c a l a s . 

3 — L a N a v a r r e . V e r a c r u z . 
„ 3 — C o r c o v a d o , V e r a c r u z y e s c a l a s . , 

4 — M o r r o C a s t í e , N e w Y o r k . 
" 7 — S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
„ 8 — E s p e r a n z a , P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
m 9 — W a s k e n w a l d , V i g o y e s c a l a s . 

9 — C h a l r n e t t e , N e w O r l e a n s . 
M 1 1 — F r a n k e u w a l d , C a n a r i a s y e s c a l a s . 
„ 1 1 — M o n t e r e y . N e w Y o r k . 
„ 1 3 — H a v a n a . N e w Y o r k . 

1 5 — L a N a v a r r e . S t . N a z a l r e . e s c a l a s . 
" 15—st. L a u r e n t , N e w O r l e a n s . 
„ 1 5 — M o r r o C a s t l é . P r o g r e s o V e r a c r u z . 
„ 1 6 — M é x i c o . N e w Y o r k . 

E l M a r , N e w O r l e a n s . 
R . M a . C r i s t i n a . C o r u ñ a y e s c a l a s . 
S i l v i a , B o s t o n . 
• C h a l r n e t t e , N e w O r l e a n s . 

- S t e i g e r w a l d . C a n a r i a s y e s c a l a s . 

» 1 6 -
„ 20— 
„ 2 2 -
„ 23 
„ 2 4 -

A g o s t o 
» 3-
„ 15-

E s p a i g n e , V e r a c r u z . 
E s p a g n e , S a i n t N a z a i r e y e s c a l a s . 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 

A l a v a I ! . d e l a H a b a n a , t o d o s l e s m l é r " 
c o l e s á l a s s e i s d e l a t a r d e , p a r a S a g u a 
y C a i b a r i é n , r e g r e s a n d o lo s E i á b a d o s p o r 
l a m a ñ a n a — S e d e s p a c h a á b o r d o — V i u ­
d a de Z u l u s t a . 

C o s m e H e r r e r a , d e l a H a b a n a t o d o s l o s 
m a r t e s , á l a s c i n c o d e l a t a r d e , p a r a S a -
g u a y C a i b a r i é n . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 

J u l i o Io . 
D e N o r f o l k ( V . ) , e n v e i n t e d í a s , g o l e t a 

a m e r i c a n a " A . D . M i c b e l s , " c a p i t á n 
S e a v i g , t o n e l a d a s 608, c o n e s t a c a s , á 
l a O r d e n . 

D e C a y o H u e s o , e n o c h o h o r a s , v a p o r 
a m e r i c a n o " M i a m i , " c a p i t á n W h i t e , 
t o n e l a d a s 1,741, c o n h u e v o s y 26 pa­
s a j e r o s , á G . L a w t o n , C h l l d s y C o m ­
p a ñ í a . 

D í a 2. 
D e T a m p a y e s c a l a s , e n d o c e h o r a s , v a 

p o r a m e r i c a n o " O l i v e t t e , " c a p i t á n 
P h e l a n , t o n e l a d a s 1,678, c o n c a r g a y 
36 p a s a j e r o s , á G . L a w t o n , C h i l d s y 
C o m p a ñ í a . 

D e B a r c e l o n a y e s c a l a s , e n v e i n t i d ó s d í a s , 
v a p o r e s p a ñ o l " M o n t s e r r a t , " c a p i t á n 
G a r r i g a , t o n e l a d a s 4,076, c o n c a r g a 
y 88 p a s a j e r o s , á M . O t a d u y . 

C o c a - c o l a y c o m p . : 4 I d . i d . 
H . C r e w s y c o m p . : 2 i d . I d . 
S . d e A . G . B o r n s t e e n : 10 i d . i d . 
C a t c h o t y c o m p . M . : 50 i d . c a l z a d o . 
V i u d a de A e d o U s s í a y V i n e n t : 28 i d . i d 
F e r n á n d e z , V a l d é s y c o m p . : 19 i d . i d . 
T . C a g i g a s : 3 i d . i d . 
P r a d e r a y c o m p . : 9 id . i d . 
M . B e n e j a m : 2 i d . i d . 
V . S u á r e z y c o m p . : 10 i d . i d . 
F e r n á n d e z y D i e g o : 29 i d . p a p e l . 
F e r n á n d e z , C a s t r o v c o m p . : 6 i d . i d . 
J . L ó p e z R . : 9 i d . i d . 
I n t e r n a t i o n a l P . T . y c o m p . : 23 id . i d . 
E l M u n d o : 72 i d . i d . 
D a l y y h n o . : 1 i d . I d . 
H u e r t a C i f u e u t e s y c o m p . : 7 i d . t e j i d o s . 
P e r n a s y M e n é n d e z : 1 i d . i d . 
R . R . C a m p a : 2 i d . i d . 
J . G . R o d r í g u e z y c o m p . : 4 i d . i d . 
C o b o y B a s o a : 3 i d . i d . 
L o r í e n t e , h n o . y c o m p . : 3 i d . i d . 
F e r n á n d e z , h n o . y c o m p . : 5 i d . i d . 
G ó m e z , P i é l a g o y c o m p . : 9 i d . i d . 
R . G a r c í a y c o m p . : 2 i d . i d . 
F . L ó p e z : 3 i d . i d . 
A l v a r é h n o . y c o m p . : 4 i d . i d . 
J . R o b i n a t : 1 i d . i d . 
G a r c í a , T u ñ o n y c o m p . : 1 id . i d . 
L i z a m a , D í a z y c o m p . : 2 i d . i d . 
H u e r t a , G . C i f n e n i e s y c o m p . : 3 i d . i d . 
F . G a m b a y c o m p . : 4 i d . i d . 
M . F e r n á n d e z y c o m p . : 6 i d . i d . 
A m a d o P a z y c o m p . : 6 i d . i d . 
C . P é r e z : 1 i d . i d . 
C a m p o s y D i é g u e z : 1 i d . i d . 
A . L i y i y c o m p . : 1 i d . i d . 
V . C a m p a y c o m p . : 1 i d . i d . 
A r a l u c e , M a r t í n e z y c o m p . : 8 i d . f e r r e ­

t e r í a : 

A . U ñ a r t e : 4 i d . i d . 
O r d e n : 41 i d . i d . ; 68 i d . e f e c t o s ; 122 i d . 

t e j i d o s ; 2 id', m a q u i n a r i a ; 65 i d . f r u t a s ; 
5 c a j a s c h o c o l a t e ; 12 i d . v i n o ; 40 i d . t a ­
b a c o 60 I d . h u e v o s ; 303 b a r r i l e s p a p a s ; 
50 h u a c a l e s c o l e s ; 232 a t a d o s c a r t u c h o s ; 
9 a t a d o s y 71 c a j a s q u e s o s . 

G o l e t a a m e r i c a n a " A . D . N i c h e l s , " p r o ­
c e d e n t e d e N o r f o l k ( V a . ) , c o n s i g n a d a á 
l a O r d e n . 

S n a r e T r i e s t C o . : 1,083 e s t a c a s . 

V a p o r a m e r i c a n o " M i a m i , " p r o c e d e n t e 
de C a y o H u e s o , c o n s i g n a d o á G . L a v l o u , 
C h i l d s y C o m p a ñ í a . 

J . C a s t e l l a n o s : 200 c a j a s h u e v o s . 
S w i f t y C o . : 200 i d . i d . 
O r d e n : 827 i d . i d . 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 

J u l i o 2. 
D e C a i b a r i é n , v a p o r " I I A l a v a , " c a p i t á n 

O c t u b e , c o n e f e c t o s . 
D e A r r o y o s , g o l e t a " E t e l v i n a , " p a t r ó n Y e -

r u , c o n 800 s a c o s c a r b ó n y e f e c t o s . 
D e C i e n f u e g o s , v a p o r " P u r í s i m a C o n c e p ­

c i ó n , " c a p i t á n C o r r e s , c o n e f e c t o s . 
D e M a r l e l , g o l e t a " A l t a g r a c i a , " p a t r ó n N a ­

v a r r o , c o n 680 s a c o s a z ú c a r . 
D e C a b a ñ a s , g o l e t a " J o v e n P i l a r , " p a t r ó n 

E n s e ñ a t , c o n 1,000 s a c o s a z ü c a r . 
D e C i e g o N o v i l l o , g o l e t a " M a r í a D o l o r e s , " 

p a t r ó n P u j o l , c o n 1,200 s a c o s c a r b ó n . 

D E S P A C H A D O S 

J u l i o 2. 
P a r a C á r d e n a s , g o l e t a " J u l i a , " p a t r ó n A l e -

m a ñ y , c o n e f e c t o s . 
P a r a C á r d e n a s , g o l e t a " J u a n a M e r c e d e s , " 

p a t r ó n A l e m a ñ y , c o n e f e c t o s . 
P a r a C i e g o N o v i l l o , g o l e t a " M a r g a r i t a , " 

p a t r ó n S a n t a n a , c o n e f e c t o s . 
P a r a C i e g o N o v i l l o , g o l e t a " M a r í a D o l o ­

r e s , " p a t r ó n P u j o l , c o n e f ec to s . 

V a p o r a m e r i c a n o " M é x i c o , " p r o c e d e n t e 
d e N e w Y o r k , c o n s i g n a d o á W . H . S m i t h . 

C o n s i g n a a t a r i o s : 3 b u l t o s m u e s t r a s . 

V i d a l , R o d r í g u e z y c o m p . : 3 b a r r i l e s 
c a r n e ; 20 b u l t o s c o n s e r v a s ; 6 i d . d u l c e s ; 
6 i d . c a c a o ; 9 i d . q u e s o s ; y 30 i d . f r u t a s . 

D . L o r e n z o : 12 i d . q u e s o s ; 93 i d . f r u t a s 
1 i d . c e s t o s . 

T h e B o r d e n y c o m p . : 1.150 c a j a s l e c h e . 
F e r n á n d e z y. G a r c í a : 50 i d . q u e s o s . 
Q u e s a d a y c o m p . : 10|3 j a m o n e s . 
C o n s t a n t i n o S u á r e z : 150 s a c o s p a p a s . 
B . R u i z : 823 i d . i d . 
H i j o s de P r i e t o : . 300 b a r r i l e s y 150 s a ­

c o s i d . 
J . H . C h a n d l e r : 100 b a r r i l e s p a p a s . 
I z q u i e r d o y c o m p . : 316 i d . i d . y 20 s a c o s 

c e b o l l a s . 
A . E . L e n : 200 b a r r i l e s p a p a s . 
M . L ó p e z y c o m p . : 1.000 i d . id . y 500 s a ­

c o s c e b o l l a s . 
M i l i á n A l o n s o . y c o m p . : 500 b a r r i l e s p a 

p a s . . , 
F . B o w m a n : 550 i d . i d . y 250 s a c o s ce -

H a l l a s . 
B . P é r e z : 50 h u a c a l e s c o l e s y 16 b u l t o s 

f r u t a s . 
M e n é n d e z , B e r g a s a y c o m p . : 100 c a j a s 

q u e s o s . 
R o m a g o s a y c o m p . : 100 i d . i d . 
G w i n n y G o w e i l : 20 h u a c a l e s c o l e s y 

96 b u l t o s f r u t a s . 
C a r b o n e l l , D a l m a u y c o m p . ; 125 c a j a s 

q u e s o s . 
J . C r e s p o : 50 s a c o s c h í c h a r o s y 100 i d . 

f r i j o l e s . 
E . M i r ó y c o m p . : 65 c a j a s m a n t e c a . 
B r u n s c h w i g y P o n t : 7 i d . j a m o n e s ; B 

i d . c o n s e r v a s y 4 i d . c a c a o . 
R . P a l a c i o : 10 c a j a s t o c i n o . 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a : 20 c a j a s m e ­

t á l i c o . 
. M . G ó m e z : 1 h u a c a l c i s n e s . 
C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s : 32 b u l t o s d r o ­

g a s . 
M . J o h n s o n : 28 i d . i d . 
E . S a r r á : 12 i d . i d . 
U . S . A r m a d a E . : 25 c i l i n d r o s o x í g e n o . 
F l e i s c h m a n y c o m p . : 10 c a j a s l e v a d u r a 
Q u a r t e r m a s t e r : 5 b u l t o s e f ec to s . 
A . R a m o s : 4 i d . i d . 
B l a s c o , M e n é n d e z y c o m p . : 10 i d . i d . 
H a r r i s , H n o . y c o m p . : 22 id . i d . 
J . V i d a l : 1 i d . i d . 
R . P e r k i n s : 10 i d . i d . 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o : 75 id . i d . 
L . O l i v a : 3 id . i d . 
G . L e w t o n C h i l d s y c o m p . : 312 i d . i d . 
C u b a n A m . S u g a r y c o m p . : 4 id. id 
E l P i n c e l : 18 i d . i d . 
C u b a n P . L y c o m p . : 4 id . i d . 
O . H i n g C : 36 i d . i d . 
S n a r e T . y c o m p . : 9 i d . i d . 
A . W C o n r a d e o n : 2 i d . i d . 
S o u t h e r n E x p r e s s y c o m p . : 9 i d . i(J. 
U . 8 . E x p r e s s y c o m p . : 21 i d . i d . 
C u b a n a n d P a n A m e r i c a n E x p r e s s C o : 

12 i d . id . 

M . C a r m e n a y c o m p . : 8 i d . i d 
Y a n C . y c o m p . : 21 i d . i d . 
E s c a l a n t e , C a s t i l l o y c o m p . : 35 i d i d 
G o n z á l e z y h n o . : 1 i d . i d . 
A . R i b i s y h n o . : 9 id . i d . 
M . A e d o y c o m p . : 12 Id . Id. 
A . R . L a n g w i t h y c o m p . : 2 id id 
P r i e t o y h n o . : 3 i d . i d 

C . D i e g o : 6 I d . i d . 
M o r r i s H e y m a n n y c o m p . : 13 id.' id 
R . S u p p l y y c o m p . : 2 id . id . 
F . M a r t í n e z : 3 I d . id 
S u á r e z y R o r T r l g u e z : 5 id i i d 
E l é s t r l c a R . y c o m p . : 2 id 14, 
M o r é y s o b r i n o : 3 id I d , 

V a p o r a m e r i c a n o " O l i v e t t e , " p r o c e d e n ­
t e d e T a m p a y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á G . 
L a w t o n , C h i l d s y C o m p a ñ í a . 

D E T A M P A 

J . E . B a r l o w : - 10 h u a c a l e s l e g u m b r e s . 

D E C A Y O H U E S O 
M . R o d r í g u e z : 1 c a j a e f e c t o s . 
B e n g o c h e a y h n o s . : 6 b a r r i l e s p e s c a d o . 
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V a p o r e s p a ñ o l " M o n t s e r r a t , " p r o c e d e n ­
t e d e B a r c e l o n a y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á 
M a n u e l O t a d u y . 

D E B A R C E L O N A 
P a r a l a H a b a n a 

C o n s i g n a t a r i o : 1 c a j a c a l z a d o y 9 b u l ­
tos e n c a r g o s . 

B a r r a q u é , M a c i á y c o m p . : 30 c a j a s c o n ­
s e r v a s y 610 i d . a c e i t e . 

E . S a r r á : 16 b u l t o s d r o g a s . 
F . T a q u e c h e l : 7 i d . i d . 
M . J o h n s o n : 81 i d . i d . 
C a r b o n e l l , D a l m a u y c o m p . : 5 i d . m a ­

q u i n a r i a . 
I s l a , G u t i é r r e z y c o m p . : 50 j a u l a s a j o s . 

L a n d e r a s , C a l l e y c o m p . : 43 i d . i d . 
S . P . M . C o s t a s : 145 c a j a s p a p e l . 
V . S u á r e z : 77 i d . i d . 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y c o m p . : 1 i d . b a c a ­

l a o y 1 i d . e f e c t o s . 
í . M a t e n : 1 i d . a z a f r á n . 
G r a e l l s y h n o . : 1 i d . i d . 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y c o m p . : 6 s a c o s a l ­

m e n d r a s . 
B r u n s c h w i g y P o n t : 25 c a j a s a n i s a d o . 
L l o v e r á s y c o m p . : 1 b u l t o e f e c t o s . 
M é n d e z y A b a d í n : 2 i d . i d . 
V i u d a de J . F e r r e r : 1 id . id . 
P . M e z q u l d a : 1 i d . i d . 
P o n s y c o m p . : 5 i d . i d . 
P . V i l a : 1 i d . i d . 
E s t í o , C o t y c o m p . : 1 i d . i d . 
A l v a r é , h n o . y c o m p . : 5 i d . i d . 
G ó m e z P i é l a g o y c o m p . : 11 id . i d . 
P e r n a s y M e n é n d e z : 5 i d . i d . 
B l a s c o , M e n é n d e z y c o m p . : 5 i d . i d . 

A . l u c e r a : 18 i d . i d . 
A l v a r e z , G a r c í a y c o m p . : 7 i d . i d . 
R . V e l o s o : 22 i d . i d . 
F e r n á n d e z , h n o . y c o m p . : 4 id . i d . 
J . G . R o d r í g u e z y c o m p . : 2 i d . 
S o b r i n o s de G ó m e z M e n a - 1 id . i d . 
S á n c h e z y M o s t e i r o : 1 i d . i d . 
M . F . P e l l a y c o m p . : 3 M i d . 
H u e r t a . C i f u e u t e s y c o / r p - . 8 id i d . 
C o r u j o y G o n z á l e z : 1 i d . id . 

B . L ó p e z : 1 i d . i d . 
R . G a r c í a y c o m p . : 8 i d . i d . 
M . A l v a r e z : 6 i d . i d . 
J . A l e m á n : 1 i d . i d . 
L a D e f e n s a : 7 id . i d . 
R o d r í g u e z , M e n é n d e z y c o m p . : 3 i d . i d . 
A . C o r a : 1 i d . i d . 
R . d e l a R i v a : 1 i d . i d . 
J . B e n a v c n t : 8 i d . i d . 
C o b o y B a s o a : 4 i d . i d , 

E . H e r n á n d e z : 2 i d . i d . 
J . M e n é n d e z y c o m p . : 2 id . id . 
G a r c í a T u ñ ó n y c o m p . : 2 id . id . 
F e r n á n d e z y c o m p . : 1 id . i d . 
M o r r i s , H e y m a n n y c o m p . : 1 i d . i d . 
S á n c h e z y h n o . A . : 2 id . id . 
P e ó n , M u ñ i z y c o m p . : 1 id . id . 
V . C a m p a y c o m p . : 2 i d . i d . 

F . P o r t i l l o y h n o . : 1 i d . id . 
B a n g o y D í a z : 1 i d . i d . 
C . d e l a F u e n t e : 1 i d . i d . 
M a r t í n e z y M a r t í n e z : 1 id . id . 
J . M e n é n d e z : 2 i d . i d . 
I . P a l a c i o : 1 i d . i d . 
J . C a b r l c a n o : 1 i d . i d . 
M . C a s t i l l o y c o m p . : 1 i d . id . 
J . D í a z : 1 i d . id . 
M . L ó p e z y c o m p . : 1 id . id . 
G a r c í a y R o c h a : 1 i d . i d . 
A . F l o r i t : 1 I d . i d . 
C . T o r r e : 1 i d . i d . 
L . S e r r a n o : 4 id . i d . 
C a t c h o t y G a r c í a M . : 9 id. id . 
C a m p s y G o n z á l e z : 3 i d . I d . 
R . A m a v í z c a r : 1 id . id . 
L i z a m a , D í a z y c o m p . : 5 id . id 
C . P é r e z : 1 i d . I d . 
C a m p o r r e d o n d o y h n o . : 1 i d . i d , 
G u t i é r r e z , C a n o y c o m p . : 6 id . i d . 
A m a d o P a z y c o m p . : 5 id . i d . 
S . H e r r e r o y c o m p . : 3 i d . i d 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z : 1 id . I d . 
F e r n á n d e z y S o b r i n o : 1 id . i d , 
D a l y y h n o . : 2 i d . i d . 
L o r í e n t e , h n o . y c o m p . : 6 id . id . 
A . G a r c í a y S o b r i n o : 1 id. id . 
J . M a g r i ñ á : 1 id . i d . 
S . B e n e j a m : 6 i d . i d . 
M . F e r n á n d e z y c o m p . : 5 i d . i d 
J . S á n c h e z : 2 id . I d . 
A l v a r e z , V a l d é s y c o m p . : 5 id id 
P r a d e r a y c o m p . : 6 i d . i d 
J . A m o r : 2 i d . i d . 
J . M o r l ó n í : 1 I d . id . 
F e r n á n d e z . V a l d é s y c o m p . : 4 id id 
C a n c u r a y c o m p . : 1 id id 
M a r t í n e z y S u á r e z : 14 id' id 
G a l b á n « c o m p . : 3 i d i d ' 

P . C a r b ó n : 1 id . i d . 
E s c a l a n t e , C a s t i l l o y c o m p . : 5 id . i d . 
O r d e n : 24 i d . id . , 124 i d . t e j i d o s , 25 c a ­

j a s a l m e n d r a s , 2 i d . s o b r e a s a d a s , 3 I d . 
l o n g a n i z a s , 10 s a c o s c o m i n o s , 60 j a u l a s 
a j o s . 

D E V A L E N C x ^ 
S . R o d e n a : 1 c a j a e f e c t o s . 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y c o m p . : 72 i d . c o n ­

s e r v a s , 100 i d . c e b o l l a s y 300 i d . p a p a s . 
R . T o r r e g r o s a : 50 i d . i d . 

D E M A L A G A 
J . A . B a n c e s y c o m p . : 8 c a j a s m a n t e ­

q u i l l a . 
J . G . R o d r í g u e z y c o m p . : 7 i d . v i n o . 
E . S a r r á : 10|2 b o t a s i d . y 2 c a j a s d r o g a s . 
F . T . V i l l a g e l l ú : 1 b o t a y 15 c a j a s v i n o . 
Q. G a r c í a : 14 i d . id . , 1 i d . a n i s a d o y 2 

i d . e f ec to s . 

D E C A D I Z 
P e r n a s y c o m p . : 7 c a j a s e f ec to s . 
V i a d e r o y V c l a s c o : 50 i d . v i n o . 
M . J o h n s o n : 10 i d . i d . 

G . C e l a : 4 p i p a s y 4|4 i d . v i n o , 114 i d . 
a g u a r d i e n t e y 1|4 i d . v i n a g r e . 

C r u s e l l a s , h n o . y c o m p . : 1 c a j a e f e c t o s . 
R . R u i z : 2|4 p i p a s v i n o . 
M . R u i z B a r r e t e : 2 b o c o y e s v i n a g r e y 

50|5 p i p a s v i n o . 
S . R o d r í g u e z d e H . : 2 b u l t o s e f e c t o s . 
D . P é r e z V a l d é s : 24 g a l l o s . 
M . M u ñ o z : 17 b u l t o s e f e c t o s , 2 boco­

y e s , 400 c a j a s y 1|2 b o t a v i n o . 
M . L ó p e z : 1 c a j a e f ec to s . 
D í a z y G u e r r e r o : 2 b o c o y e s i d . 
O r d e n : 1 i d . i d . 

D E S E V I L L A 
L a v í n y G ó m e z : 570 c a j a s a c e i t u n a s . 
L a n d e r a s , C a l l e y c o m p . : 100 i d . y 100 

b a r r i l e s i d . 
E . R . M a r g a r i t : 200 c a j a s i d . 
M . M u ñ o z : 105 i d . i d . 
E . G ó m e z : 20 c a j a s a z u l e j o s , 
E . H e r n á n d e z : 1 c a j a e f e c t o s , 

D E L A S P A L M A S 
I z q u i e r d o y c o m p . : 724 c a j a s p a p a s . 
A . B . L ó p e z : 1 i d . e f e c t o s , 

A . M . M o r á n : 1 i d . i d . 
D E S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 

F . A m a r a l : 166 c a j a s p a p a s . 
J . Z a r a g o z a : 2 b a r r i l e s v i n o . 
J . A g u i l e r a y c o m p . : 2 b a r r i c a s i d . 
F . P a d r ó n : 1 c a j a gofio. 

D E S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 
G a l b á n y c o m p . : 100 c a j a s c o n s e r v a s . 
J . C a b r e r a P . : 1 i d . q u e s o s y 25 l a t a s 

g o h o . 

F . C a b r e r a : 1 c a j a e f e c t o s . 
A . P e r n a l : 1 i d . i d . 
J . M . V i d a l : 1 id . i d . 
S . R a m o s : 1 i d . i d . 
L V i d a l : 1 i d . i d . 
R . S u á r e z y c o m p . : 1 p i p a y 1|4 i d . v i n o . 
A . C a n a l e s y c o m p . : 6 i d . i d , 
F . E z q u e r r o : 1 b a r r i c a a g u a r d i e n t e , 1 

p i p a y 1|4 i d . v i n o . 
F . A m a r a l : 1 c a j a q u e s o s y 1 i d . c o n ­

s e r v a s . 
O r d e n : 2|4 p i p a a g u a r d i e n t e , 3 i d . v i n o , 

2 c a j a s e f e c t o s y 16 i d . q u e s o s . 

V a p o r a l e m á n " H a n n o v e r , " p r o c e d e n t e 
de G a l v e s t o n , c o n s i g n a d o á S c h w a b y T i l l -
m a n n . 

D e t r á n s i t o , 

1 0 

B a r c a i t a l i a n a " S i l v e r s t r e a m , " p r o c e d e n ­
t e d e M a r s e l l a y e s c a l a s , c o n s i g n a d a á 
D u s s a q y C o m p a ñ í a . 

C o n s i g n a t a r i o s : 455,450 t e j a s . 

í d e m h i p o t e c a r i a s C e n t r a l 
a z u c a r e r o " O l i m p o " . . . N 

id. ¡ ¿ e r a C e n t r a l a z u c a r e r o 
" C o v a d o n g a " N 

O b l i g a c i ó n e s G e n e r a l e s C o n ­
s o l i d a d a s d e G a s y E l e c -
t r i c i d a á 107 110 

E m p r é s t i t o d e l a R e p ú b l i c a 
de C u b a , 16Va m i l l o n e s . . , N 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . . . . N 
F o m e n t o A g r a r i o N 
C u b a n T e l e p h o n o C o . , . . N 

A C C I O N E S 

C O L E K I O D U O R R E D O I S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 

B a n q u e - C o m e r -
r o s c i a n t e s . 

L o n d r e s , 3 d |v , . . . . . 1 9 % 
L o n d r e s , 60 d l v 19*4 

5 % 

1 9 % p ' O P . 
1 8 % p|0 P , 

4% PiO P , 
p'O P . 

4% 3 % p i 0 P . 
3 % PÍO P . 

8% P 1 0 P sy8 

1/2 P |0 D . 

10 p]0 P . 

P a r í s , 3 d ¡ v 
P a r í s , 60 'd|v 
A l e m a n i a , 3 d]v. . . . 
A l e m a n i a , 60 d l v . . . . 
E . U n i d o s , 3 d |v . . . . 
E s t a d o s U n i d o s , 60 d |v . 
E s p a ñ a 3 d]. s j . p l a z a y 

c a n t i d a d . % 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r ­

c i a l , r » 8 

A Z U C A R E S 
A z ó c a r c e n t r í f u g a , do g u a r a p o , p o l a r i ­

z a c i ó n 96, e n a l m a c é n , á p r e c i o d e e m ­
b a r q u e , á 41/¿ r s . a r r o b a . 

A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, e n a l ­
m a c é n , á p r e c i o de e m b a r q u e , á 3 % r s . 
a r r o b a . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e t u r n o d u r a n t e l a 
p r e s e n t e s e m a n a : 

P a r a C a m b i o s : F . V . R u z . 
P a r a A z ú c a r e s : J . P a t t e r s o n 
H a b a n a , j u l i o 2 d e 1912. 

J o a q u í n G u m á y F e r r á n , 

S í n d i c o P r e s i d e n t e , 

B O L S A P R 3 V A D A 

COTIZACICN OE VALORES 
OFÍCI/Í L 

B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de 
C u b a c o n t r a oro , de 3 á 4% 

P l a t a e s p a ñ o l a o o n c r a o r o e s p a ñ o l : 
9 8 % á 9 8 % 

G r e e c b a c k s c o n i z a c / o c spa l lo l* 
lOSVa á 109 

C o m . V o n d . 

F o n d o s p ú b l i c o s V a i o r PIO 

E m p r é s t i t o d e l a R e p ú b l i c a 
de C u b a 

I d . d e l a R e p ú b l i c a de C u ­
b a , D e u d a i n t e r i o r , . 

O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h ipo­
t e c a , de l A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a , . . . . 

O b l i g a c i o n e s s e g u n d a h ipo­
t e c a d e l A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s P . 
C . do C i e n f u e g o s & V I -
l l a c l a r a 

(d. i d . s e g u n d a Id 
I d , p r i m e r a id . F e r r o c a / r i l 

de C a i b a r i é n 
I d . p r i m e r a i d . G i b a r a & 

H o l g u í u 
B a n c o T e r r i t o r i a l 
B o n o s H i p o t e c a r i o s d e l a 

C o m p a ñ í a de G a s y E l e c ­
t r i c i d a d 

B o n o s de l a H a v a n a E l e c ­
t r i c R a ) J w a y ' i s C o . ( e n 
c i r c u l a c i ó n ) 

O M i g a e i o n e s e s m é r a l e s (pei> 
p e t u a s ) c o n s o l i d a d e s d e 
los F . C . U . d e l a H a ­
b a n a 

B o n o e de l a C o m p a ñ í a d e 
G a s C u b a n a . . . . . . 

C o r a p a ü í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n d e 
S a n t i a g o 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a d e 
C u b a e m i t i d o s e n 1886 y 
1897 ' 

B o n o s s e g u n d a h i p o t e c a "do 
T h e M a t a n z a s W a t e s 

109 114 

105 110 

114 119 

109 114 

N 
N 

N 

N 
104 106 

118 125 

105 m 

111 117 

N 

108 110 

N 

B a n c o S s p a ü o l oe l a i s l a 
de C u b a 

B a n c o A g r í c o l a de P u e r t o 
P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a . 
B a n c o C u b a 
C o m p a ñ í a d e F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s de l a H a b a n a y 
A l m a c e n e s d e R e g l a L i ­
m i t a d a 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de S a n ­
t i ago de C u b a 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
d e l O e s t e v 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
R a i l w a y ' s L i m i t e d P r e C e -
r i d a s - • 

I d . i d . ( c o m u n e s ) . . . v 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a á 

H o l g u í n : 
C a . C u b a n a d e A l u m b r a d o 

d e G a s 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c ­

t r i c i d a d de l a H a b a n a . . 
D i q u e de l a H a b a n a P r e ­

f e r e n t e s 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o . . 
L o n j a ú e C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( p r e f e r e n t e s ) . . 
I d , i d , ( c o m u n e s ) , . . . 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o ­

n e s , R e p a r a c i o n e s y1 S a ­
n e a m i e n t o de C u b a . . . . 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y ' s C o . ( p r e f e r e n ­
t e s ) . . • . . . - . « y 

C a . i d . id . ( c o m u n e s ) . . . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a d e M a ­

t a n z a s 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a n a 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e C u b a 
P l a n t a E l é c t r i c a d a S a n c t ! 

S p í r i t u s 
C a . C u b a n T e l e p h o n e . . . 
C a . A l m a c e n e s y M u e l l e s 

L o s I n d i o s 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . . . v 
F o m e n t o A g r a r i o ( c i r c u l a ­

c i ó n ) 
B a n c o T e r r i t o r i a l de C u b a . 
I d . i d . B e n e f i c i a d a s . , . . 
C á r d e n a s C U y W a t e r W o r k s 

C o m p a n y . 
C a . P u e r t o s do. C u b a . . . 

9 5 % 99 

71 
115 

100 
125 

N 

943,4 

25 

N 
N 

95 

60 

N 

N 

138 y2 1 4 0 % 

N 
N 

110 s i n 
N 

N 

1 3 8 % 
134 

140V3 
1 3 6 - i 

H 
N 
N 

N 

N 
N 

90 

100 
130 

23 

77 

E L I R I S 
C o m p a ñ í a d e Seguros M u t u o s 

C o n t r a I n c e n d i o 
L a C o m i s i ó n n o m b r a d a en l a p r i m e r a se­

s i ó n de l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a , v e r m -
c a d a e l 9 de M a y o ú l t i m o , p a r a e l e x a ­
m e n de l a M e m o r i a y g l o s a de l a s c u e n ­
tas de l a ñ o 1911, h a t e r m i n a d o s u c o m e ­
tido. . . • 

L o que c o m u n i c o ' á los s e ñ o r e s A s o c i a ­
dos c i t á n d o l e s p a r a l a s e g u n d a s e s i ó n que 
t e n d r á efecto á l a u n a de l a t a r d e cici 
d í a 8 de l m e s de J u l i o ven idero , en l a s e n ­
c i n a s . E m p e d r a d o n ú m . 34. en e s t a '-aP1" 
t a l . c u a l q u i e r a que s e a el n ú m e r o «tí l c s 
c o n c u r r e n t e s , en c u y a s e s i ó n se d a r á l ec ­
t u r a a l I n f o r m e de l a r e f e r i d a C o m i s i ó n ; 
se r e s o l v e r á s o b r e loa I n t e r e s e s s o c i a l e s 
d e n t r o de los l í m i t e s fijados por los H a t a -
tutos , s e g ú n lo d i s p o n e n los a r t í c u l o s 30 y 
37; s i endo v á l i d o s y o b l i g a t o r i o s los a c u e r ­
dos que se t o m e n con a r r e g l o á los m i s ­
mos, a u n p a r a los que no h a y a n c o n c u r r i d o . 

H a b a n a , 7 de J u n i o de 1»12 . 
E l P r e s i d e n t e , 

J u a n TMlacios y A r i o s a . 
C 2399 a l t . 2-3 

rerrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla, Limitada 

C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l 

C O M I T E L O C A L 
Se a v i s a á los t enedores de B o n o s de ¡'1% 

que p a r a el cobro de los i n t e r e s e s c o r r e s ­
pondientes a l s e m e s t r e que v e n c e en Io. de 
J u l i o , ó s e a u n 2%% á r a z ó n de $1-25 oro 
e s p a ñ o l por c a d a £ 1 0 . deben d e p o s i t a r s u s 
l á m i n a s en l a Of i c ina de A c c i o n e s , s i t u a d a 
en l a E s t a c i ó n C e n t r a l de e s t a C o m p a ñ í a , 
E g i d o y A r s e n a l . D e p a r t a m e n t o de C o n t a ­
d u r í a , t e r c e r piso, de 1 á 3 p. m.. los M a r ­
tes. M i é r c o l e s y V i e r n e s de c a d a s e n m n a . 
p u d i e n d o r e c o g e r l a s con s u s c u o t a s r e s ­
p e c t i v a s , c u a l q u i e r L u n e s ó J u e v e s . 

H a b a n a , 30 de J u n i o de 1912. 
F r a u c l H c o Sí . S t e e g e r » ! , 

S e c r e t a r i o . 

C 2373, 't-1 M - 2 

L A N C H A 

Se v e n d e c a s i r e g a l a d a u n a lanch 
g a s o l i n a m a r c a " E c y Bono," por a u s e ^ llí 
sil d u e ñ o ; in lOrmuiA 11: S a n L á z a r o 3« 
;>,32, an t iguo , á todas horas . 

R E M A T E ^ 
E l d í a 5 de . J u l i o p r ó x i m o , á las (WM 

inedia., l e n d r í i h u . a r el remate en 
s u b a s t a de l a s p r e n d a s venc idas proVV1̂  
tes de p r é s t a m o s , l l a m a n . l o la alene-A ^ 
quo desea j i d q u i r l r l a s ,'1 precios ec-. / ^ 
eos, pase á d i c h a hora por Bernaza '̂ ü 
8, " L a N u e v a M i n a , " de K i v e r a y ' l / ^ l l 

So da d inero por a l h a j a s ron nn 0;n<'«, 
t e r ó s . módiC0 i n t e r é s 
C 2390 

340 
29 

N 
83 

H a b a n a , j u l i o 2 de 1912, 
E l S e c r e t a r l o , 

F r a n c i s c o J . S á n c h e z . 

O B S E R V A C I O N E S 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a 2 d e J u l i o de 
1912, h e c n a s a l a i r e l i b r e on " E l A l -
m e n d a r e s , " O b i s p o 54, e x p r e s a m e n t e 
p a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A : 

T e m o e r a t u r a ¡1 C e n t í g r a d o || F a h r e n h e l t 

M á x i m a . 
M í n i m a 

32 
26 

89'6 
78'S 

B a r ó m e t r o , á l a s 4 p. m . : 000. 

Y S & C I B D f t B E S 

BANCO H Q R I A L de Cuba 

Banco Nacional de Cuba 
BONOS OEL CENTRO GALLEGO 

C U P O N P í U M E n O 13 
V e n c i e n d o e l p r i m e r o de J u l i o de 1912 

el C u p ó n n ú m . 13 de los B o n o s H i p o t e c a ­
r l o s de l a S o c i e d a d " C e n t r o G a l l e g o . " g a ­
r a n t i z a d o s con l a p r o p e l d a d " T e a t r o N a ­
c i o n a l . " se a v i s a á los s e ñ o r e s B o n i s t a s por 
es te medio, que d ichos cupones son p a g a ­
deros en l a Of i c ina P r i n c i p a l de l B a n c o 
N a c i o n a l de C u b a , H a b a n a , desde J u l i o p r i ­
m e r o p r ó x i m o v e n i d e r o en a d e l a n t e , de 
12 m. á 3 p. m. 

E s t o s c u p o n e s pueden d o m i c i l i a r s e y p a ­
g a r s e en N e w Y o r k p r e v i a s o l i c i t u d a l B a n ­
co N a c i o n a l de C u b a . 

H a b a n a , 23 de J u n i o de 1912. 
C 2208 10-23 

A L W D A P i O c i T ^ 
E l m i é r c o l e s 3 del corr iente , a, 1 :t| 

do l a tarde , so reir .atar. 'm en el p0 * .l!nt 
l a C a t e d r a l , con I n t e r v e n c i ó n d«d <? ^ 
M a r í t i m o . U(>V¿ docenas de pares r]p ^ u r o 
de s e ñ o r a s y h o m b r e s ; 1,794 abanicos rt^'i 
d a y do p a p e l : 30 docenas lampares .1 e* 
p e í , y 62 m i l l a r e s do sobres pavs'v , 
d e s c a r g a del v a p o r " H a v a n a . " " 

7675 u . , e ^ 

E l j u e v e s 4 dol c o r r i e n t e , i a uha fl 'f | 
tarde , so r e m a t a r A n en el portal de 1 * 
t e d r a l . con I n t e r v e n c i ó n del Seguro M « 3 
mo, 44 p i e z a s con 2.471 y a r d a s dri l , 
do colores , y u n a c a j a con í!25 docen 11 
p u ñ o s y cue l l o s p a r a hombro, descare- ^ 
v a p o r " H a v a n a . " " <lol 

F.mlll ,) s w - , 
7674 l t -2 3 d ¿ 

G A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n to-

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 

y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r . 

d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s 

b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e ­

s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1910 

A G U I A R N o . 1 0 8 , 

N . G E L A T S Y C O M P . 

B A N Q U E R O S 
1-B6-14P. C 903 

A l o s I n g e n i e r o s y C o n s t r u c t o r e s d e O b r a s 

¿Por qué comprar vigas, cabillas y otros aceros laminados sin pe­
dirnos precios antes de dar sus órdenes? 

Después que Vd. sepa nuestros precios, compre donde más le convenga; 
pero dar sus órdenes sin pedirnos precios, es perjudicar sus intereses. 

Tenemos constante existencia de más de T R E S MIL TONELADAS 
D E A C E R O , y servimos los pedidos en el acto. 

AMERICAN STEEL COMPANY OF CUBA. 

Empedrado 17. 
¡16 

Teléfono A-7005. 
a l t . 19-25 J n . 

HABANA 

S e c r e t a r í a 
E n J u n t a G e n e r a l de A c c i o n i s t a s c e l e ­

b r a d a e l d í a 20 del a c t u a l , se a c o r d ó r e ­
p a r t i r e n t r e los m i s m o s e l dos por c i e n t o 
(2%) por c u e n t a de u t i l i d a d e s del p r e s e n ­
te a ñ o , q u e d a n d o a b i e r t o e l pago desdo tú 
d í a 16 de J u l i o p r ó x i m o en el B a n c o E s p a ­
ñ o l de l a I s l a de C u b a . A g u l a r n ú m s . 81 y 83. 

L o que de orden de l s e ñ o r P r e s i d e n t e se 
h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a . 30 de J u n i o de 1912. 
D r . A n t o n i o J . de A r n z o z a . 

C 2404 o-3 

BANCO ESPAÑOL de la Isla de Cuba 
S E C R E T A R I A 

E l C o n s e j o de D i r e c c i ó n . de l E s t a b l e c i ­
miento , en v i s t a de l a s u t i l i d a d e s o b t e n i d a s 
en el p r i m e r s e m e s t r e de este a ñ o , en s e ­
s i ó n de hoy a c o r d ó , que se r e p a r t a u n d i ­
v i d e n d o de t r e s por c i en to en oro f r a n c é s 
sobre l a s o c h e n t a m i l a c c i o n e s de & c i e n 
pesos de s u c a p i t a l , p u d i e n d o los s e ñ o r e s 
A c c i o n i s t a s a c u d i r á es te B a n c o de doce á. 
t r e s de l a t a r d e p a r a p e r c i b i r s u s r e s p e c ­
t i v a s c u o t a s desde e l d í a 16 de l a c t u a l en 
a d e l a n t e . 

L o que se h a c e s a b e r á los s e ñ o r e s A c ­
c i o n i s t a s p a r a s u c o n o c i m i e n t o ; a d v l r t i e n -
do que se h a n de c u m p l i r los r e q u i s i t o s que 
a c e r c a del- p a r t i c u l a r p r e v i e n e e l R e g l a ­
mento . 

H a b a n a , Io . de J u l i o de 1912. 
E l S e c r e t a r i o , 

J o s é A . de l C u e t o . 
C 2400 5-S 

DE ALUMBRADO DE GAS 
S E C R E T A R I A 

D e orden de l s e ñ o r P r e s i d e n t e , c i to á los 
s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de e s t a C o m p a ñ í a , p a r a 
l a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a que se ce ­
l e b r a r é , e l j u e V e s once de l c o r r i e n t e , á l a s 
t r e s y m e d i a de l a tarde , en l a c a s a c a l l e 
de A m a r g u r a n ú m . 31. p a r a t r a t a r do l a v e n ­
t a de los c r é d i t o s qpe t i ene e s t a C o m p a ñ í a 
c o n t r a v a r i o s A y u n t a m i e n t o s , y de lo-j de­
m á s a c u e r d o s t o m a d o s por l a J u n t a D i r e c ­
t i v a en s e s i ó n de l v e i n t e y s i e t e d e l p a ­
sado mes . 

H a b a n a , Io. de J u l i o de 1912. 
V i d a l Mora leH. 

7632 4.2 

R U T A V I A F L O R I D A P O R E L F E R R O C A R R I L 
S O B R E E L M A R 

Y E L A T L A N T I C C O A S T L I N E 

S E R V I C I O D I A R I O M E N O S L O S D O M I N G O S 

Sale de la H a b a n a , P & O. S. S. Co 9.00 a. m. 
Sale de K e y West, F . E . C . R y 6.00 p. ra. 
Sale de Jacksonv ine . , A . C . L . R R 1.00 p. ra. 
L l e p a & Washington, R . F . & V. I I . R 12.30 p. ra. 
L lega & Balt imore, Penna. . R R 1.60 p. ra. 
L l e g a ft W. r h l l a d e l p h i a . Penna. , R R . 4.06 p. ra. 
L l e g a & New Y o r k Penna. R R 6,32 p. m. 

C o c h r í i d o r n i l t o r l o » P U L L M A N y 
carroit c o m e d o r * » «In 'cambio desde 

K E Y W E S T H A S T A N E W Y O R K 
V e n t i l a d o r r n y l a c e » e l é c t r i c a ! 

T O D O S L O S C A R K O S 
D E A C E R O , Y E L E G A N T E S COCHES 

P A R A D E D I A 

S O L A M E N T E D O S N O C H E S E N E L V I A J E S I N C A M B I O N I N G U N O D E C A R R O S 

Desde la HABANA hasta la e s t a c i ó n de Pennsvlvania en el c o r a z ó n de la ciudad de NEW YO 
E N V I G O R D E S D E M A Y O 15. $70-00 D E S D E L A H A B A N A H A S T A N E W Y O R K Y 

R E G R E S O : E L B I L L E T E D E R E G R E S O E S V A L I D O H A S T A D I C I E M B R E 15 D E 1912. 

A T R F N F ^ H I A R i n ^ Salen de Jacksonvil!e para el Oeste con carros P U L L M A N v carfos COME-
*r i r t L n L o UIHIil'JO D O R E S por el A T L A N T I C C O A S T L I N E R A I L R O A D 

F . M. J O L L Y , Agente de Tráf i co . 
Atlantic Coast L i n e Railroad ( T e l é f o n o A-4»ít 

P R A D O 61. H A B A N A 

E L G I N C U R R Y , Agente de Pasajeros. 
. Florida East Coast Railway. 

P R A D O 61. H A B A N A 

C 2344 

DIRECTIVA 
SR. CARLOS DE Z A L D O . 

Presidenie. 
SR. JOSE I . DE LA C A M A R A , 

Vicepresidente. 
SR. SABAS E. DE A L V A R E . 

SR. LEANDRO VALDES. 
SR. FEDERICO DE Z A L D O . 

SR. S E B A S T I A N GELABERT. 
SR. EUSEBIO ORTIZ Y CORREA. 

SR. CARLOS P A R R A G A . 
Sacreiario. 

COMITE DE NEW YORK 
JOHN E . G A R D I N , 

Vicepresidente del Nat ional City Bank . 
A . W . K R E C H , 

Presidente del Lqui table Trust Co. 
JAMES H . POST, 

Socio de la firma L. H . H o w e l l Son & Co. 

Abre cuentas corrientes y de AhoJros. 
Vende /erras sobre España y gira contra las 

plazas principales del Exfranjero. 

C A R T A S D E C R E D I 
E x p e d i m o s c a r t a s de C r é d i t o s o b r t t » . 

d a s p a r t e s de l m u n d o e n l a s m á s favo­

r a b l e s c o n d i c i o n e s — . . . . . . 

A N T E S D [ E M P R E N D E R 
D e j e s u s d o c u m e n t o s , J o y a s y d e m á s ob. 

J e t o s de v a l o r e n n u e s t r a G r a n B ó v e d a 

d e S e g u r i d a d — ^ 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

m 

C 2313 

C 2321 Ji. 

A V I S O 
C O I u P A - í i A L £ S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O M 

" E L I R I S " I 
S e r e c u e r d a á l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a q u e p o r * S 

v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e l o s d e d u j o e n s u s r e c e b o s d e e s t e 

i m p o r t o d o l s o b r a n t e d e l a ñ o d e 1 9 0 9 , y á l o s q u e d e j a r o n d o s e r l o d e s p | | 

d e d i c h o a n o , p a s e n p o r l a s o f i c i n a s d o l a m i s m a á p e r c i b i r l o <lue.»i 

c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a , 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 1 . 

c 2358 Ti i E l p r e s i d e n t e . J U A N P A L A C I O » * 



M A R I O D E L A M A R I N A . — © d i ^ ó n d e l a m a i l a n a . — J u l i o 3 d e 191 ¿: 

L I C E N C I A S E S P O N T A N E A S 

. S i C u b a f u e r a u n p a í s a r i s t o c r á t i c o 

c o s t a r í a m á s d i s g u s t o s s o s t e n e r l a 

d i g n i d a d d e p r í n c i p e q u e o s t e n t a r u n 

t í t u l o d e p r o p i e t a r i o , a u n q u e e s t e m o ­

d e s t í s i m o t í t u l o n o r e p r e s e n t a r a u n 

c a p i t a l m a y o r d e d o s m i l d u r o s . E l 

p r o p i e t a r i o es , e n t r e n o s o t r o s , u n s e r 

i n e n v i d i a b l e , a u n q u e e n v i d i a d o . C o n ­

t r a é l s e c o n j u r a n t o d a s l a s i r a s , i n c l u -

fio l a s d e l c i e l o , p u e s d e v e z e n v e z 

a p a r e c e u n c i c l ó n y l e p o n e l a c a s a 

p o r m o n t e r a . P e r o e s t o n o o c u r r e c o n 

f r e c u e n c i a y s u s a p u r o s m á s ' g r a n d e s 

d e p e n d e n d e l a s c o s a s d e l a t i e r r a . L a 

S a n i d a d , e l A y u n t a m i e n t o , O t r a s P ú -

¡ b l i c a s , e l A l c a n t a r i l l a d o : h e a h í s u s ; 

c u a t r o g r a n d e s t o r c e d o r e s ; l o s c u a t r o 

h r a z o s h e r c ú l e o s q u e l e m a n t e a n s i n c e - ! 

s a r , m o l i é n d o l e h u e s o s y b o l s i l l o s . 

A h o r a l o s s e ñ o r e s p r o p i e t a r i o s s e 

! h a n e n c o n t r a d o c o n u n a n u e v a s o r p r e ­

s a : e l s e ñ o r A l c a l d e ; e s p o n t á n e a m e n t e , 

s i n ique e l l o s l o s o l i c i t a r a n , l e s e n v í a l i -

c e n a i a s p a r a q u e e m p r e n d a n e n s u s r e s ­

p e c t i v a s c a s a s l a s o b r a s d e d e s a g ü e 

p l u v i a l , l a ú l t i m a g a n g a q u e l e s h a c a í -

ido c o n e l A l c a n t a r i l l a d o y d e q u e y a 

. h e m o s h e c h o c r í t i c a e n r e p e t i d a s p c a -

s i e n e s . , i 

D e s p u é s d e h a b e r f a b r i c a d o m i l e s d e 

c a s a s c o n a r r e g l o á p l a n o s y c o n d i c i o ­

n e s s a n i t a r i a s q u e m e r e c i e r o n l a a p r o ­

b a c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s , l o s p r o p i e t a ­

r i o s s e e n c u e n t r a n c o n q u e h a n p e r d i ­

d o s u t i e m p o y s u d i n e r o . ¿ P o r q u é ? 

P o r q u e á l a C o m p a ñ í a d e l A l c a n t a r i ­

l l a d o , c u y o a b a n d e r a m i e n t o y a n q u i l e 

d a i r r i t a n t e s p r i v i l e g i o s , l e i c o n v i e n e 

q u e l a s a g u a s l l o v e d i z a s c o r r a n p o r l a 

s u p e r f i c i e d e l a s c a l l e s , h a b i d a c u e n t a 

d e q u e h a c o n s t r u i d o d e m a n e r a d e f i ­

c i e n t e l a s o b r a s á s u c a r g o y n o t i e n e n 

l a s a l c a n t a r i l l a s c a p a c i d a d b a s t a n t e á 

r e c i b i r y a r r a s t r a r h a s t a e l g o l f o t o d a s 

l a s e l i m i n a c i o n e s d e l a c i u d a d . 

A u n n o h a b í a n s a l i d o d e s u a s o m -

b r o l o s a m o s d e c a s a , c u a n d o d e n u e v o 

l o s i m p r e s i o n a y c o n s t e r n a o t r a e s t u ­

p e n d a n o t i c i a : e l s e ñ o r A l c a l d i e l e s r e ­

m i t e , e s p o n t á n e a m e n t e , l a s l i c e n c i a s 

p a r a q u e e m p i e c e n p r o n t o , t o d o s á l a 

•vez, l a t a r e a m a g n a , ¡ c o s t o s a , a r r u i n a ­

d o r a d e t r a n s f o r m a r l a s i n s t a l a c i o n e s 

s a n i t a r i a s q u e , h a p o c o , e s t a b l e c i e r o n 

c o n p e r m i s o s l e g a l e s . 

¡ E l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a e n ­

v i a n d o e s a s l i c e n c i a s c o n e s p o n t a n e á -

d a d a d m i r a b l e , e s c o s a v e r d a d e r a m e n ­

t e i n s ó l i t a , d i g n a d e p a s a r á l a h i s t o r i a 

é p i c a d e n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n m u n i ­

c i p a l ! L o s p r o p i e t a r i o s h a n a b i e r t o b o ­

c a s d e á p a l m o y m u c h o s d e e l l a s h a n 

n e c e s i t a d o b r o m u r o p a r a t r a n q u i l i ­

z a r s e . N u n c a h u b o c a l v a r i o m á s l a r g o , 

p r o c e s o m á s c r u e l y d i f i c u l t o s o q i i Q o b ­

t e n e r u n a l i c e n c i a p a r a r e a l i z a r c u a l ­

q u i e r o b r a u r b a n a . L a b o r d e r o m a n o s 

e r a e l c o n s e g u i r l a , a u n c u a n d o s e t r a ­

t a r a d e a u m e n t a r e l n ú m e r o d e e d i f i ­

c i o s 6 c o n t r i b u i r a l o r n a t o d e l a c a p i ­

t a l : p e r o h o y , ique s e t r a t a s o l o d e s e r ­

v i r á l a c o m p a ñ í a d e l A l c a n t a r i l l a d o , 

l a l i c e n c i a c a e d o l c i e l o . . . c o m o u n 

r a y o . 

L a s i t u a c i ó n d e l o s p r o p i e t a r i o s n o 

p u e d e s e r m á s c r í t i c a y d e s e s p e r a d a , 

v i é n d o s e e n e l t r a n c e d'e a c o m e t e r r e ­

f o r m a s i n j u s t a s e n s u s e d i f i c i o s , á p l a ­

z o fijo, s i n a p e l a c i ó n p o s i b l e . L o s q u e 

n o c u e n t e n c o n s o b r a d o s r e c u r s o s ¿ d e 

d ó n d e , q u e n o s e a d e l a u s u r a , a r b i ­

t r a r á n m e d i o s p a r a s e r v i r r á p i d a m e n ­

t e á l o s i n t e r e s e s d e l a C o m p a ñ í a d e l 

A l c a n t a r i l l a d o , c o m o s i e r v o s d e s u i n -

m e n s o p o d e r ? ' i -

E l p r o b l e m a e s t á s e r i a m e n t e p l a n ­

t e a d o . S a b e m o s q u e e l C e n t r o d e l a 

P r o p i e d a d 1 s o s t i e n e u n a g r a n l u c h a p o r 

r e s o l v e r l o s i n q u e b r a n t a s m o r t a l e s p a ­

r a l o s d u e ñ o s d e c a s a . L o s p r o p i e t a r i o s 

t o d o s m u e v e n c o l e c t i v a y p e r s o n a l ­

m e n t e s u s i n f l u e n c i a s p a r a d e f e n d e r s e 

d e l n u e v o a t r o p e l l o d e q u e s o n v í c t i ­

m a s , p o r l a p r e s i ó n a b r u m a d o r a q u e 

e j e r c e s o b r e e l p a í s u n a e m p r e s a e x ­

t r a n j e r a q u e h a t e n i d o d e p a l a d í n h a s ­

t a a l s e ñ o r M i n i s t r o d e l a G u e r r a d e s u 

n a c i ó n . P e r o ¿ n o h a y s e n a d o r e s y r e ­

p r e s e n t a n t e s d e a m i b o s p a r t i d o s q u e p o ­

s e a n f i n c a s u r b a n a s e n e s t a c i u d a d ? 

S i l o s h a y , b u e n a o p o r t u n i d a d s e l e s 

p r e s e n t a d e d e f e n d e r s n s i n t e r e s e s y l o s 

d e s u s c o n c i u d a d a n o s , p o n i e n d o c o t o á 

l a s e x i g e n c i a s y a b u s o s d e l A l c a n t a r i ­

l l a d o , s o l i c i t a n d o a l e f e c t o d e l P o d e r 

E j e c u t i v o d a t o s a c e r c a d e p o r q u é p a s a 

e l G o b i e r n o — e s d e c i r , l a S e c r e t a r í a d e 

O b r a s P ú b l i c a s y l a d e S a n i d a d — y p o r 

q n é s e o b l i g a á p a s a r a l p u e b l o p o r l a s 

h o r c a s c a u d i n a s d e a q u e l l a e m p r e s a , 

c o n t r a t o d a r a z ó n y c o n t r a t o d a j u s ­

t i c i a . 

D E S D E W A S H I N G T O N 
( P « r a e l O J A R I O D E L A M A * » N A } 

Jumo 27. ' • 
A l p a r e c e r , e l s e ñ o r M a d e r o , P r e s i ­

d e n t e d e M é j i c o , g a n a l a p a r t i d a c o n ­

t r a l o s r e v o l u c i o n a r i o s . A n t e a y e r s e 

n o s t e l e g r a f i ó q u e e l j e f e de e s t o s , e l 

g e n e r a l P a s e u a l i t o O r o z c o , h a b í a c o m u ­

n i c a d o a l s e ñ o r M a d e r o q u e l o r e c o n o ­

c e r í a c o m o P r e s i d e n t e s i p u b l i c a s e u n a 

a m p l i a a m n i s t í a . E n l o s d e s p a c h o s 

a y e r s e n o s d i j o q u e e l c a u d i l l o d e C h i ­

h u a h u a n e g a b a h a b e r h e c h o t a l p r o p o ­

s i c i ó n . S e g ú n e l c o r r e s p o n s a l d e l Sun 

e n E l P a s o , T e j a s , h a d e c l a r a d o l o q u e 

s i g u e : 

— N i n o s r e n d i r e m o s á d i s c r e c i ó n n i 

a c e p t a r e m o s a m n i s t í a s . P e l e a r e m o s 

h a s t a q u e M a d e r o c a i g a . Y a n o s h a 

o f r e c i d o t o d o s l o s * * m i n i s t e r i o s s i l o r e - -

c o n o c e m o s c o m o P r e s i d e n t e . 

P e r o e n o t r o s t e l e g r a m a s s e a n u n ­

c i a q u e e l d e c r e t o d e a m n i s t í a s a l d r á 

d e n t r o d e d o s ó t r e s d í a s ; d e l o c u a l s e 

d e d u c e ó ique h a h a b i d o t r a t o s c o n l o s 

r e v o l u c i o n a r i o s ó q u e e l g o b i e r n o y a 

d a l a r e b e l i ó n p o r v e n c i d a . E n a p o y o 

d e e s t a s e g u n d a i n t e r p r e t a c i ó n s e p u e ­

d e a l e g a r q u e , s e g ú n e l c o r r e s p o n s a l d e l 

New York Trihune, s e r á n e x e l n i d o s d e 

l a a m n i s t í a t o d a s l o s o f i c i a l e s d e c a p i ­

t á n p a r a a r r i b a ; y . t a m b i é n , q u e , e n 

e s t a s ú l t i m a s s e m a n a s , l a s t r o p a s f e ­

d e r a l e s h a n o b t e n i d o é x i t o s m u y c o n s i ­

d e r a b l e s . 

E s e v i d e n t e q n e e s a s t r o p a s l o h a n 

h e c h o m u c h í s i m o m e j o r a h o r a q u e e n 

t i e m p o d p i P r e s i d e n t e D í a z . E l p e r s o ­

n a l e s e l m i s m o ; p e r o l a d i r e c c i ó n es 

a h o r a m á s h á b i l y m á s e n é r g i c a . E l 

P r e s i d e n t e M a d e r o — ó s u m i n i s t r o d e l a 

G u e r r a — h a h e c h o c o n c a l m a y c o n 

b u e n m é t o d o s u s p r e p a r a t i v a s , h a a c u ­

m u l a d o l o s r e c u r s o s , e s p e c i a l m e n t e , l a 

a r t i l l e r í a , s u p e r i o r á l a d e l o s r e b e l d e s ; 

y . d e s p u é s d e h a b e r s o p o r t a d o , s i n d e s ­

a l e n t a r s e , l o s r e v e s e s c o n o u e s e i n i c i ó 

l a i c a m p a ñ a . h a a s e s t a d o , d e s d e l a p r i ­

m e r a v i c t o r i a , l a d e T o r r e ó n , u n o s 

c u e n t o » g o l p e s c e r t e r o s á sru a d v e r s a r i o . 

H a y q u e r e c o n o ^ e e r e n e s t o v e r d a d e r o 

m é r i t o ; s o b r e t o d o c u a n d o s e l e ^ n l a s 

d e s c r i p c i o n e s d e l t e r r e n o , e r i z a d o d e 

d i f i c u l t a d e s , c o n l a r g a s d i s t a n c i a s , c o n 

e s c a s e z d e a c r u a , e t c . , e t c . . y s e r e c u e r ­

d a o n e e n M é j i c o , s i h a y b u e n o s o f i c i a ­

l e s , l a i n s t r u c c i ó n d e l s o l d a d o h a s i d o 

rauv d e s m i d a d a . 

E l s e ñ o r M a d e r o n o s h a d a d o , c o n 

e s t a c a m p a ñ a , v i g o r o s a , u n a s o r p r e s a 

m á s ; e l e s p i r i t i s t a y s o ñ a d o r h a r e ­

s u l t a d o u n h o m b r e p r á c t i c o , d e f i b r a y 

d e t e s ó n . S u a n t e c e s o r , e l g e n e r a l D í a z , 

s a b í a b a s t a n t e m i s q u e é l d e c o s a s m i ­

l i t a r e s y e s t a b a d o t a d o d e l a f a m o s a 

" m a n o d e h i e r r o ^ ' ; y , s i n e m b a r g o , 

d i s p o n i e n d o d e l m i s m o e j é r c i t o y . d e 

m u c h í s i m o d i n e r o , n o a c e r t é á s r i p r i -

m á r l a r e v o l u c i ó n m a d e r i s t a . H a b r á 

q u e a t r i b u i r l o á l a v e j e z y r e c o r d a r l a s 

p a l a b r a s m a g n á n i m a s d e L u i s C a t o r ­

c e á V i l l e r o y c u a n d o e s t e f u é d e r r o t a ­

d o e n R a m i l l i e s p o r M a r l b o r o n g h : 

" S e ñ o r m a r i s c a l , á. n u e s t r a e d a d n a -

d i p e s a f o r t u n a d o . " 

E l Post. d e N u e v a Y o r k , o p i n a q u e 

p a r a e l s e ñ o r M a d e r o h a s i d o c a s i u n 

b i e n q u e l a r e v o l u c i ó n v i n i e í ? e e n l o s c o ­

m i e n z o s d e s u P r e s i d e n c i a . M a s t a r d e , 

d e s p u é s d e a l g u n o s a ñ o s d e g o b i e r n o , 

h u b i e r a h a b i d o m o t i v o p a r a c r e e r q u e 

e r a o r i g i n a d a p o r u n d e s c o n t e n t o l e g í ­

t i m o ; p e r o , c u a n d o e l g e n e r a l P a s c u a -

l i t o s e a l z ó , á p o c o d e " i n a u g u r a r l o ' * 

e l P r e s i d e n t e M a d e r o , e r a d i s p a r a t a d o 

e l a c u s a r á e s t e d e n o h a b e r r e a l i z a d o 

s u p r o g r a m a . E n p a í s e s t r a n q u i l o s , l i ­

b r e s y b i e n o r g a n i z a d o s , s e n e e c s i t a n 

a ñ o s p a r a h a c e r p r e v a l e c e r u n a r e f o r ­

m a ; no s e p o d í a e x i g i r a l s e ñ o r M a d e ­

r o q u e en s e i s m e e s s h u b i e r a l l e v a d o á 

c a b o l a q u e h a b í a p r o m e t i d o , l a a g r a ­

r i a — q u e , j u s t a m e n t e , r e c l a m a n l a s 

m a s a s r u r a l e s — c o n un C o n g r e s o en 

q u e no t i e n e m a y o r í a . 

S e t r a t a d e e c h a r a b a j o un r é g i m e n 

míe d a t a d e t r e s s iorlos y m e d i o y q u e 

lleva l a firma d e H e r n á n C o r t é s — : el 
d e los g r a n d e s r e p a r t o s d e t i e r r a s , o r i ­

gen d e esas v a s t í s i m a s fincas, q u e 

" h a n sido—como h a d i c h o e l p r o f e s o r 

TtoTvc e n l a r e v i s t a t i t u l a d a PolUknl 
Science Ouartcrhf—un s e r i a o b s t á c u l o 

a l b i e n e s t a r d e l a clase p o b r e . " S i n 

d u d a a l g u n a , s e n e c e s i t a , t i e m p o y d i ­

n e r o — • p o n q u é h a y que i n d e m n i z a r á l o s 

p r o p i e t a r i o s actuales—para f r a o e i o n a r 

esas f i n c a s c o l o s a l e s e n m u c h a s p e q u e ­

ñas q u e p u d i e r a n ser a d q u i r i d a s por 

los t r a b a j a d o r e s de c a m p o . 

H a y que s o s p e c h a r que l a tal r e f o r ­

m a n o fué más que u n p r e t e x t o para 
l a r e v o l u c i ó n y que e s t a s e h a d e b i d o 

á la a m b i c i ó n del g e n e r a l O r o z c o , á l a s 

i n t r i g a s de los d e s p e c h a d o s " c i e n t í f i ­

cas" ó p o r f i r i s t a s y á c i e r t o s i n t e r e s e s 

a m e r i c a n a s , dc^easos d e que l o s E s t a d o s 

U n i d o s s e a p o d e r e n d e l N o r t e d e M é ­

j i c o . E l P r e s i d e n t e T a f t n o h a q u e r i d o 

p o n e r s e a l s e r v i c i o d e e s t o s i n t e r e s e s ; 

h a s a b i d o e v i t a r l a i n t e r v e n c i ó n y h a 

a y u d a d o a.l g o b i e r n o m e j i c a n o , con l a 

c o o p e r a c i ó n d e l C o n g r e s o , q u e h a v o ­

t a d o u n a l e y p r o h i b i e n d o l a e x p o r t a ­

c i ó n d e a r m a s y m u n i c i o n e s á todo p a í s 

a m i g o d e l o s E s t a d o s U n i d o s . E s t a 

c o n d u c t a p r u d e n t e h a e s t r e c h a d o l a s 

r e l a c i o n e s e n t r e l a s d o s r e p ú b l i c a s y 

j u s t i f i c a r í a p l e n a m e n t e l a i n t e r v e n c i ó n 

s i a l g ú n d í a l a r e q u i r i e s e u n a s i t u a c i ó n 

a n á r q u i c a . 

X . Y . Z . 

LA PRENSA 
L a f á c i l v i c t o r i a a l c a n z a d a p o r l o s 

r e v o l u c i o n a r i o s d e A g o s t o e x c i t ó l o s 

a r d o r e s c o n v u l s i v o s y l a i n d u s t r i a d e 

l a s r e b e l i o n e s . 

T r e i n t a ó c u a r e n t a h o m b r e s l l e v a b a 

c o n s i g o P i n o G u e r r a c u a n d o s e a l z ó 

e n l o s c a m p o s p i n a r e ñ o s . U n g r u p o d e 

q u i n c e ó v e i n t e a c o m p a ñ ó a l g e n e r a l 

G u z m á n c u a n d o s e l e v a n t ó e n l a s V i ­

l l a s . 

F u é e l G o b i e r n o h a r t o ñ o j o e n r e ­

p r i m i r e l m o v i m i e n t o d e s d e s u s c o ­

m i e n z o s . Y á l o s p o c o s d í a s y a P i n o y 

G u z m á n c o n t a b a n c o n m i l l a r e s d e 

h o m b r e s . 

Y t r i u n f a r o n d e l G o b i e r n o s i n n i n ­

g ú n c o m b a t e e n c a r n i z a d o y s a n g r i e n ­

t o , c a s i s i n d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e . 

D e s d e e n t o n c e s ¿ q u i é n n o o r g a n i z a b a 

u n a r e v o l u c i ó n ó , c o m o a l g u n o s d i c e n , 

u n a b a c h a t a r e v o l u c i o n a r i a q u e l e s 

d i e s e v i d a y d u l z u r a ? 

— € o n t r e s c i e n t o s h o m b r e s e n e l 

m o n t e — d i j o a l g u i e n — s e d e r r o c a a q u í 

u n g o b i e r n o . 

T o d o e s o s e a s e g u r a b a d e s p u é s d e l a 

r e v o l u c i ó n d e A g o s t o y a n t e s d e l a a c ­

t u a l r e b e l i ó n . 

A h o r a , a n i q u i l a d a l a r e b e l i ó n e n l a s 

V i l l a s , m u e r t o E s t e n o z y p u e s t o I v o n -

n e t e n t r a n c e d e s u i c i d i o , q u i z á s l o s 

i n d u s t r i a l e s d e l a s r e v o l u c i o n e s h a y a n 

c a m b i a d o a l g o s u p a r e c e r . 

E s c r i b e " E l M u n d o : " 

L a R e p ú b l i c a d e C u b a e s t a r í a i r r e ­

m i s i b l e m e n t e p e r d i d a s i f u e s e c i e r t o — 

p o r f o r t u n a n o l o e s — q u e a q u í n i n g ú n 

g o b i e r n o p u e d e d o m i n a r u n a r e v o l u ­

c i ó n . S i e s t o f u e s e c i e r t o , b a s t a r í a , p a ­

r a m a t a r l a R e p ú b l i c a , q u e l o s e n e m i ­

g o s p r o t e r v o s , y m á s ó m e n o s e m b o z a ­

d o s , d e l g o b i e r n o d e l o s c u b a n o s , p a g a ­

s e n á u n o s c u a n t o s d e s a l m a d o s p a r a 

q u e se l e v a n t a s e n e n a r m a s , c o n e n ­

c a r g o d e n o p e l e a r s i n o d e i n c e n d i a r 

l a s p r o p i e d a d e s d e l o s e x t r a n j e r o s . 

P e r o e s t o n o e s a s í . A q u í h a y r e c u r s o s 

c o n q u e a p l a s t a r c u a l q u i e r c o n v u l s i ó n , 

y m u c h o s m á s c u a l q u i e r c o n v u l s i ó n 

' r e f a c c i o n a d a p o r c a p i t a l i s t a s e x t r a n ­

j e r o s , e n e m i g o s d e l g o b i e r n o d e l o s c u ­

b a n o s . L o q u e s e r e q u i e r e e s q u e e s o s 

r e c u r s o s s e u t i l i c e n , s e a p r o v e c h e n c o n 

" e n e r g í a , p r o n t i t u d y h a b i l i d a d . " 

P e r o p a r a e s t o s e n e c e s i t a l a " v o l u n ­

t a d d e c i d i d a é i n q u e b r a n t a b l e d e q u e 

h e m o s h a b l a d o . " ¡ T e n d r í a q u e v e i r 

q u e a q u í s u p i e s e n l o s c o n v u l s i v o s o r ­

g a n i z a r u n a r e v u e l t a , y q u e e l g o b i e r ­

n o n o s u p i e s e ó n o p u d i e s e p r e v e n i r ­

l a ó d e s o r g a n i z a r l a ! E s t o e s u n a l e ­

y e n d a q u e s e v a d e s v a n e c i e n d o m e r ­

c e d á l a v i g o r o s a a c c i ó n e m p l e a d a p o r 

e l P r e s i d e n t e G ó m e z c o n t r a l a c o n v u l ­

s i ó n r a c i s t a . 

S i n e m b a r g o l a s c i r c u n s t a n c i a s d e 

l a p r e s e n t e r e b e l i ó n s o n a l g o d i s t i n ­

t a s d e l a s d e l a r e v o l u c i ó n d e A g o s t o . 

A q u e l l a e r a d e c a r á c t e r e x c l u s i v a ­

m e n t e p o l í t i c o . E s t a h a t e n i d o i n d i s -

o u t i M e m e n t e s u t i n t e r a c i s t a . L o s d e 

A g o s t o s e a l z a r o n ú n i c a m e n t e c o n t r a 

e l G o b i e r n o . E s t e n o z é I v o n n e t s e l e ­

v a n t a r o n e n d e f e n s a d e l o q u e e l l o s 

c r e y e r o n d e r e c h o s d e r a z a y c o n t r a 

u n e s t a d o n o s o l a m e n t e p o l í t i c o , s i n o 

t a m b i é n s o c i a l . 

E l G o b i e r n o d e E s t r a d a P a l m a a p e ­

n a s p u d o c o n t a r n i ^ s i q u i e r a c o n l a 

l e a l t a d d e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s . 

E l G o b i e r n o d e l g e n e r a l G ó m e z s e 

h a s e n t i d o f u e r t e c o n ed a p o y o d e t o ­

d o s c u a n t o s n o e s t a b a n e n e l m o n t e . 

A u n s u s a d v e r s a r i o s m á s e n c a r n i z a d o s 

s e h a n p u e s t o á s u l a d o c o n t r a l a r e ­

b e l i ó n . 

S e h a d e c o n f i a r n o p o c o p a r a l o f u 

t u r o e n l a e n e r g í a d e l G o b i e r n o . 

P e r o m á s , m u c h o m á s , s e h a d e e s 

p e r a r d e l a firmeza d e t o d o e l p a í s , 

d i s p u e s t o á s o f o c a r t o d a r e v o l u c i ó n 

i n d u s t r i a l y a m b i c i o s a . 

Q u e n o l l e g n e n u n c a e l d í a e n q u e 

f a l t e e s t e a p o y o y e l p n e b l o d e j e s o l o 

a l G o b i e r n o c o n t o d a l a e n e r g í a d e s u s 

d e c u r s o s . 

sión c o m o r e c e t a s a l u d a b l e s a c a d a d e 

l a s e n t r a ñ a s d e l a l z a m i e n t o a g o n i z a n t e . 

E s c r i b e e l c o l e g a ; 

E n l a s A s a m b l e a s y o r g a n i s m o s d e 

l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s — c o n s e r v a d o r e s 

y l i b e r a l e s — e s c o n v e n i e n t e q u e s e 

t e n g a n e n c u e n t a e s t a s o b s e r v a c i o n e s 

n u e s t r a s á l a h o r a d e e s c o g e r y d e s i g ­

n a r l o s c a n d i d a t o s á c a r g o s e l e c t i v o s . 

E s t i e m p o d e q n e c e s e n c i e r t o s c o n v e n ­

c i o n a l i s m o s q u e l l e v a r o n á n u e s t r a s 

a g r u p a c i o n e s á c r e a r p o n d e r a c i o n e s 

a r t i f i c i a l e s p o r r a z ó n e x e l u s i v a d e r a ¿ 

z a — n i d e o t r o g é n e r o , a p a r t e d e l m é ­

r i t o p e r s o n a l — b u s c a n d o e l r e f u e r z o de 

v o t o s c o n r e s u l t a d o s n u l o s l a s m á s d.a 

l a s v e c e s . N o p r e t e n d e m o s q u e se^ c i e ­

r r e e l c a m i n o á l a s a p t i t u d e s y á l a s 

c o n d i c i o n e s r e l e v a n t e s ; p o r e l c o n t r a -

r i o , e n t e n d e m o s q u e e s e d e b e s e r ú n i ­

c a m e n t e e l t a m i z p o r e l q u e h a n d e 

p a s a r t o d a s l a s a s p i r a c i o n e s d e n t r o d e 

l o s p a r t i d o s . S e l e c c i o n a n d o e s c r u p u l o ­

s a m e n t e l o s c a n d i d a t o s p a r a c a r g o s p ú ­

b l i c o s , s e h a c e l a b o r e n v e r d a d p a t r i ó ­

t i c a p r e p a r a n d o e l r e s u r g i m i e n t o d e 

n u e s t r a R e p ú b l i c a , o r d e n a d a , p r ó s p e ­

r a y p r o g r e s i s t a . / 

. ¿ Y e s p o s i b l e e s a s e l e c c i ó n c o n l a d e ­

m o c r a c i a c u a n t i t a t i v a q u e r i g e e l s u ­

f r a g i o e n C u b a ? 

¿ C o n e s a s p o n d e r a c i o n e s d e r a z a , 6. 

q u e a l u d e e l c o l e g a , y c o n e l b a l a n c e d e 

v o t o s e n g r a n p a r t e a n a l f a b e t o s , p u e ­

d e n l a s A s a m b l e a s e s c o g e r l i b r e m e n t e 

l o s c a n d i d a t o s ? 

R e c o r d a m o s a h o r a u n a r g u m e n t o 

q u e e n l o s m o m e n t o s s o l e m n e s h a s o l i d o 

e m p l e a r E l Triunfo c o n t r a l a a g r u p a ­

c i ó n c o n s e r v a d o r a . 

E s e l p a r t i d o d e l o s m e j o r e s . Y ese 

p a r t i d o n o c a b e e n l a d e m o c r a c i a . 

Y a l o v e La Discusión. E l n ú m e r o , 

s o l o e l n ú m e r o e s e l f a c t o r e s e n c i a l m e n ­

t e d e m o c r á t i c o . 

L o p e o r e s q u e d a d o e l c a r á c t e r d e l 

s u f r a g i o e n C u b a , E l Triunfo d i s c u r r e 

c o n m á s l ó g i c a q u e La Discusión. 
L o c u a l q u i e r e d e c i r q u e e l m a l t i e n e 

s u s r a i c e s e n a l g o m á s h o n d o . 

Y q u e a l l í e s d o n d e h a y q u e b u s c a z 

e l r e m e d i o . 

Q u e g o b i e r n e n l o s m á s a p t o s , l o s 

m á s p u r o s , l o s m á s h o n r a d o s . 

E s a e s l a f ó r m u l a q u e d a La Discu-

E l g e n e r a l M o n t e a g u d o v o l v e r á p r o ­

b a b l e m e n t e e s t a s e m a n a , s e g ú n l o h a 

m a n i f e s t a d o á E l Comercio e l S e c r e t a ­

r i o d e G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r L a r e d o B r u . ^ 

A p r o p ó s i t o d e M o n t e a g u d o d i c e La 

Lucha: 

R u m o r a s e a l l á p o r O r i e n t e , q u e " e s ­

p a d a s s o n t r i u n f o s , ' 5 y e s a f r a s e q u e e s 

t o d o u n p o e m a , q u i e r e s i g n i f i c a r a h o ­

r a q n e h a d e s e r u n m i l i t a r d i s t i n g u i d o , 

q u e n o s e l l a m a A s b e r t , n i M e n o c a l , n i 

H e r n á n d e z , q u i e n s u c e d a a l g e n e r a l 

G ó m e z , y ique s e p i e n s a m u y e n s e r i o , * 

t a n p r o n t o s e d é p o r p a c i f i c a d o a q u e l 

t e r r i t o r i o , l a n z a r a l r u e d o d e l a s l u c h a s 

e l e c t o r a l e s á u n n u e v o c a n d i d a t o , c u ­

y o s p r e s t i g i o s s e h a n e n g r a n d e c i d o p o r 

o b r a d e l a a c t u a l y c a s i t e r m i n a d a r e ­

v o l u c i ó n : e l g e n e r a l M o n t e a g u d o . 

N a t u r a l m e n t e q u e e s t o ú l t i m o l o d a ­

m o s c o m o s i m p l e i n f o r m a c i ó n a u n q u e 

b i e n p u d i e r a o c u r r i r ; c o m o p u d i e r a s u ­

c e d e r d e i g u a l m a n e r a q u e s e q u i s i e r a 

u t i l i z a r e l n o m b r e d e l J e f e d e l a s F u e r -

A G U A D E L A S A L U D 
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g E l m e j o r p u r g a n t e s a l i n o . N o se a l - J 

t, t e r a . S u a c c i ó n e v a c u a n t e n o f a l l a . I n - ^ 

^ d i c a d o e n los c a s o s d e I n d i g e s t i o n e s , ^ 

^ D i s p e p s i a s , D o l o r e s f u e r t e s d e c a b e z a , ¡| 

\ D i a r r e a s , E s t r e ñ i m i e n t o s v F i e b r e s p a - S ipa-
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S C a l l e d e l a H a b a n a 112, y e n l a s D r o - ^ 
^ g u e r í a s de S a r r á , J o h n s o n y T a q u e c h e l . S 
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m u j e r l a c a d e n a d e t r a s t o r n o s q u e á d i a r i o s e e s t á v i e n d o . R a r a e s , e n e f e c t o , 

l a q u e p a s a l o s n u e v e m e s e s d e l a g e s t a c i ó n s i n q u e j a r s e d e q u o l e d u e l e n l a s 

e s p a l d a s , l a s c a d e r a s , l a c a b e z a , e l v i e n t r e d e e s t a r e x c e s i v a m e n t e n e r v i o s a , 
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c i a s q u e , p o r c r e é r s e l a í s p r o p i a s d e l e m b a r a z o , s e l a s d e j a p a s a r s i n b u s c á r s e l e s 

e l r e m e d i o . S i n e m b a r g o ¿ c u á n d o s e h a v i s t o á u n a m u j e r r o b u s t a e x p e r i m e n ­

t a r n a d a s e m e j a n t e ? N i h a y a m i e d o d e q u e l o e x p e r i m e n t e l a q u e , e n s u o p o r ­

t u n i d a d , h a g a u s o d e l a s 

G R A N T I L L A S D E L " D R . " G R A N T , 

t ó n i c o u t e r i n o d e i n c o m p a r a b l e s c u a l i d a d e s p a r a f o r t a l e c e r y r o b u s t e c e r e l 

s i s t e m a y l o s o r g a n i s m o s p r o p i a m e n t e f e m e n i n o s . 

B n l a e n f e r m e d a d y e n l a prisión 
s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y e n e l s a b o r 

s e c o n o c e s i e s b u e n a l a c e r v e z a . H i n -

g n n a c o m o l a d e L A T R O P I C A L . 

DOCTOR 6ALYEZ GUILLEN 
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D E L 

D I R E C T O R D E C I R C O 

P O R L A 

BARONESA FERNANDA D E B R A G K E L 

8 e v e n d e en la l i b r e r í a R O M A , d e P e d r o 

C a r b ó n , O b i s p o n Q m e r o 63. 

C C o n t l n Q a ) 

N i e l u n o n i e l o t r o s a b í a n l o s h e r o i ­

c o s e s f u e r z o s q u e s o b r o s í m i s m o b a ­

h í a h e c h o D a h n o w p a r a e s c r i b i r a q u e ­

l l a c a r t a . " Y a h e c u m p l i d o , " s e d i j o 

p a s á n d o s e l a m a n o p o r s u r e d o n d a c a ­

r a , m i e n t r a s e c h a b a l a c a r t a a l c o r r e o . 

" Y a h e c u m p l i d o , y l a c o n c i e n c i a l a 

d e j a r á á u n o t r a n q u i l o . S i d e s p u é s 

d o l e e r e s t a c a r t a n o se v i e n e , s u a m o r 

n o v a l e u n c o m i n o . N o q u i e n v k u i 

n o v a l e u n c o m i n o . V a y a e s t a c a r t a 

p o r a q u e l l a s d o s d e a n t a ñ o . N o q u i e ­

r o e s t a r e n d e u d a c o n a q u e l l o s t r i s t e s -

o j o s . S i e n t o n c e s i n t e r v i n e , t a m b i é n 

i n t e r v e n g o a h o r a , y v á y a s e l o u n o p o r 

íc o t r o . " 

P e r o a u n c u a n d o e l b u e n m e c k l e n -

b u r g u é s c r e í a e s t a r á b i e n c o n s u c o n ­

c i e n c i a , n o d e b í a d e s e n t i r s e m u y á b i e n 

c o n s i g o m i s m o , c u a n d o d e s p u é s d e e s ­

c r i t a l a c a r t a , e s t a b a m á s s e r i o y r e ­

c o n c e n t r a d o q u e a n t e s . 

* • T e n g o q u e p r o b a r á m i v e z u n c a m ­

b i o d e a i r e s , á v e r s i t a m b i é n y o m e 

c u r o , ' ' s e d i j o p o r ú l t i m o . c * ¿ Q u é p u e ­

d e i m p e d í r s e l o á u n h o m b r e c o m o y o , 

s i n v í n c u l o n i l a z o a l g u n o ? Q u e e l 

d i a ' b l e m e l l e v e s i n o e s t o y y a h a s t a l a 

c o r o n i l l a d e t o d o s l o s e s u d i o s . " 

P r o n t o d e j ó D a h n o w a s o m b r a d a á 

t o d a s u l a r g a p a r e n t e l a , a n t e s u r e s o ­

l u c i ó n d e n o q u e r e r p r o s e g u i r s u s e s t u ­

d i o s e n l o s f r í o s l i b r o s , s i n o f o r m a r p o r 

s í m i s m o c o n c e p t o d e l m u n d o , r e c o ­

r r i é n d o l o . 

• " P e r o , g o r d o , ¿ e r e s t ú m ó v i l ? " l e 

p r e g u n t a b a n riendo s u s h e r m a n o s . 

" ¡ Q u e r r á s r e c o r r e r e l m u n d o e n t e r o , 

e x p l o r a r e l A f r i c a ! " 

" N o , n o m e a g r a d a r í a s e r m a n j a r d e 

n e g r o s ; p o r e s o n o v o y a l l á . P e r o e n 

t o d o c a s o q u i e r o s a l i r d e l d o m i n i o d e 

l o s c a m i n o s d e h i e r r o , y d e l o s h o t e l e s , 

r e c o r r i e n d o p a í s e s e n q u e a p e n a s h a 

e n t r a d o l a c i v i l i z a c i ó n . A q u í t o d o m e 

p a r e c e m o n ó t o n o y c o m o m e d i d o p o r 

u n r a s e r o . " 

' ' ¡ T ú , e l h o m b r e m á s c o m o d ó n d e l a 

t i e r r a , q u i e r e s r e c o r r e r p a í s e s s a l v a j e s , 

y s u b i r a l C h i m b o r a z o y a l E t i m a l a -

y a ! " 

" N o , h a r é q u e m e s u b a n á c u e s t a s , " 

r e p u s o e l g o r d o l a c ó n i c a m e n t e . " Y a 

s a b r é y o b u s c a r m i c o m o d i d a d e n t o d a ? 

p a r t e s . ' ' 

Y c i e r t a m e n t e p o r lo m e n o s h i z o s u s 

p r e p a r a t i v o s d e v i a j e l l e v a n d o c o n s i ­

g o c u a n t o p o d í a h a c é r s e l o m á s c ó m o d o . 

H a c í a y a d í a s q u e D e g e n t h a l h a b í a 

r e g r e s a d o d e s u l o c o v i a j e . E l c o n d e 

X . , e m b a j a d o r d e S u M a j e s t a d I m p e ­

r i a l y E e a l , e s t a b a s e n t a d o e n s u d e s ­

p a c h o , c u a n d o ee l e a n u n c i ó l a v i s i t a 

d e s u n u e v o a g r e g a d o , q u e d e s e a b a d a r ­

l e l a s g r a c i a s p o r e l i n t e r é s q u e se h a b í a 

t o m a d o i n f o r m á n d o s e m u c h a s v e c e s d e 

s u s a l u d . 

" ¿ Y e s t á u s t e d y a c o m p l e t a m e n t e 

b u e n o ? " l e p r e g u n t ó e l a n c i a n o c o n d e , 

m i r á n d o l e f i j a m e n t e c o n s i n g u l a r e x ­

p r e s i ó n . 

" S í , E x c e l e n c i a , p e r f e c t a m e n t e , m u ­

c h o m e j o r q u e a n t e s d e e n f e r m a r , ' ' c o n ­

t e s t ó e l j o v e n c o n o j o s r e s p l a n d e c i e n ­

t e s . 

" P u e s , p o r m i p a r t e m e p a r e c e q u e 

n o t o e n u s t e d c i e r t o a i r e d e f a t i g a . . . " 

p r o s i g u i ó e l e m b a j a d o r p r o n u n c i a n d o 

l e n t a m e n t e l a s p a l a b r a s . " Y p u e d e u s ­

t e d f e l i c i t a r s e d e t e n e r e n s u c r i a d o u n 

e n f e r m e r o f i e l y v i g i l a n t e . N o e r a p o ­

s i b l e l l e g a r h a s t a u s t e d , y e s o q u e h e 

i d o v a r i a s v e c e s á v e r l e y o m i s m o e n 

p e r s o n a . . . y e l m é d i c o t a m b i é n , n o h a ­

b í a q u i e n l e a r r a n c a r a u n a p a l a b r a . " 

" V u e s t r a E x c e l e n c i a h a s i d o d e m a ­

s i a d o a m a b l e , " c o n t e s t ó e l j o v e n n o p o ­

c o c o n f u s o . " E l m é d i c o h a b í a . . . " 

" V a y a , j o v e n , " i n t e r r u m p i ó e l e m ­

b a j a d o r l e v a n t á n d o s e y p o n i é n d o l e u n a 

m a n o s o b r e e l h o m b r o , " c o n v é n z a s e d e 

q u e e s u s t e d m u y m a l d i p l o m á t i c o . S u s 

i n t r i g a s s o n d e u n a t r a m a b u y b u r d a . 

S u r o s t r o e s t á h a c i é n d o l e t r a i c i ó n , d e s ­

c u b r i e n d o l o q u e u s t e d f i n i e r e ^ o n U n r 

¿ A q u é b a ñ o s h a i d o u s t e d e n e l v a p o r 

d e T r i e s t e ? " 

C u r t s e q u e d ó c o n f u n d i d o y s i l e n ­

c i o s o d e l a n t e d e s u s u p e r i o r . 

E l a n c i a n o s e ñ o r d i ó a l g u n o s p a s o s 

p o r l a h a b i t a c i ó n , y p a r á n d o s e p o r fin 

d e l a n t e d e é l l e d i j o : " J o v e n , n o m a l ­

g a s t e u s t e d s u j u v e n t u d e n i n d i g n a s 

r e l a c i o n e s . " 

C u r t s e i r g u i ó d i c i e n d o : " E x c e l e n ­

c i a , d e m i v i a j e d e p e n d í a l a d i c h a d e 

u n a p e r s o n a á q u i e n r e s p e t o t a n t o c o ­

m o a m o . " 

E l e m b a j a d o r l e m i r ó a ú n c o n m a y o r 

f i j e z a , y l e d i j o : " T e n g o d e u s t e d m u y 

b u e n c o n c e p t o , p e r o m e h a n i n f o r m a ­

d o d e q u e e s t a V . e n p e l i g r o d e c o m p r o ­

m e t e r s ü f e l i c i d a d . L a n o b l e z a d e s u a l ­

m a , q u e s a l e p o r s u s o j o s , m e c o n v e n ­

ce d e q u e n o s e t r a t a d e u n a a v e n t u r a 

i n d i g n a . P e r o . . . c u i d a d o c o n l o q u e 

u s t e d l l a m a s u f e l i c i d a d . O m u c h o m e 

e n g a ñ o , ó e s u s t e d h o m b r e c a p a z d e 

c o n q u i s t a r s e l a f e l i c i d a d p a s a n d o p o r 

e n c i m a d e t o d o : p o r e l c o n t r a r i o , p e r e ­

c e r á u s t e d e n l a l u c h a . 

X I I I 

D e s d e e l d í a d e l a v e n i d a d e C u r t , 

e l m u n d o r e c o b r ó á l o s o j o s d e N o r a to ­

d o s s u s e n c a n t o s , y p o r m á s q u e e l , c i e ­

lo l l e g ó á e n c a p o t a r s e y v i n i e r o n f r í a s 

l l u v i a s q u e h o d e j a b a n á l a t i e r r a d e s ­

p l e g a r t o d a s s u s g a l a s p r i m a v e r a l e s 

t o d o l o - v e í a c o l o r d e r o s a . S i n e m b a r ­

go , t a m b i é n s u h o r i z o n t e c o m e n z a b a á 

n u b l a r s e : l a s n u b e s s e v e í a n b i e n c l a r a s 

e n l a f r e n t e d e s u p a d r e , q u e d e s d e l a 

ú l t i m a e n f e r m e d a d h a b í a c a m b i a d o p o r 

c o m p l e t o . H a b í a n s e a p o d e r a d o d e é s t e 

u n d e s a s o s i e g o y u n m a l h u m o r q u e j a ­

m á s s e h a b í a n v i s t o a n t e s e n é l . N i s i ­

q u i e r a e l n a c i m i e n t o d e u n h i j o , t a n t o 

t i e m p o d e s e a d o y d e l c u a l a n t e s t a n t o 

r e g o c i j o s e h a b í a p r o m e t i d o , p u d o s a ­

c a r l e p o r u n o s d í a s d e s u a b a t i m i e n t o 

y p r e o c u p a c i ó n . N o r a r e c i b i ó c o n 

g r a n j ú b i l o e l n a c i m i e n t o d e s u h e r m a -

n i t o . P a r a e l l a e r a u n c o n s u e l o s a b e r 

q u e l e q u e d a r í a á s u p a d r e u n a c o m ­

p e n s a c i ó n , e l d í a e n q u e e l l a t u v i e r a 

q u e s e p a r a r s e d e é l . A q u e l d i s g u s t o y 

a b a t i m i e n t o d e l D i r e c t o r l o s c r e y ó e n 

u n p r i n c i p i o c o n s e c u e n c i a d e l a e n f e r ­

m e d a d , d e s p u é s l o s a t r i b u y ó á l a i n ­

t r a n q u i l i d a d q u e l e p r o d u c í a e l a n h e l a ­

d o a c o n t e c i m i e n t o , y a l f i n n o p u d o 

y a e x p l i c á r s e l o s s i n o c o m o u n a v e r d a ­

d e r a e n f e r m e d a d . P o r e s t o l e a c o n s e ­

j a r o n e l d e s c a n s o . E l , s i n e m b a r g o , 

d e s c a n s a b a m e n o s q u e n u n c a y a n d a b a 

s i e m p r e d e t r á s d e l a c o m p a ñ í a s i n d a r ­

s e p u n t o d e r e p o s o . V e n í a s í á l a q u i n ­

t a c o n f r e c u e n c i a , p e r o s i e m p r e d e p r i ­

s a , s ó l o p o r a l g u n a s h o r a s , y s i e m p r e 

a c o m p a ñ a d o d e a q u e l L a n d o l f o q u e p a ­

r e c í a a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e , y 

c o n , e l c u a l c e l e b r a b a á m e n u d o l a r g a s 

c o n f e r e n c i a s s e c r e t a s . 

E l s e ñ o r L a n d o l f o , c o m o é l m i s m o s e 

l l a m a b a y c u y o n o m b r e a p a r e c í a a s í e n 

l o s c a r t e l e s e s c r i t o c o n g r u e s o s c a r a c t e ­

r e s , e r a e x t e r i o r m e n t e u n a f i g u r a b a » . 

t a n t e a g r a d a b l e . A q u e l l a f l e x i b i l i d a d 

d e s u s m o v i m i e n t o s , a q u e l c o r r e c t o p e r ­

f i l d e s u r o s t r o , a q u e l l o s c a b e l l o s e s p e ­

s o s d e u n n e g r o b r i l l a n t e , n o d e j a b a n 

d e p r o d u c i r e n l a s g e n t e s u n a i m p r e ­

s i ó n f a v o r a b l e . S ó l o u n o b s e r v a d o r 

a t e n t o l l e g a b a á s e n t i r s e d e s a g r a d a b l e ­

m e n t e i m p r e s i o n a d o p o r l a e x p r e s i ó n 

d e a s t u t a b e l l a q u e r í a d e a q u e l l o s n e ­

g r o s o j o s y e l s e l l o d e g r o s e r a s e n s u a ­

l i d a d d e a q u e l l o s g r u e s o s l a b i o s , q u e 

p r e t e n d í a o c u l t a r l a b i e n c u i d a d a b a r ­

b a . P a r a q u i e n h u b i e r a p o d i d o c o n o ­

c e r s u p a s a d o , e l a l t i s o n a n t e , n o m b r e d e 

L a n d o l f o se h u b i e r a q u i z á q u e d a d o r e ­

d u c i d o á u n m o d e s t o L e v i . N o s e s a b í a 

de^ d ó n e l e v e n í a , y h a b í a s u f r i d o l a s 

m á s v a r i a d a s m e t a m o r f o s i s , d e s a p a r e ­

c i e n d o c u a n d o l e c o n v e n í a s i n d e j a i 
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z a s A r m a d a s , p a r a q u é s i r v i e r a d e p a n ­

t a l l a a l e r a p e ñ o r e e l e c c i ó n i s t a , á e s e 

e m p e ñ o á b a s e d e n e g a r l o , y d e t r a b a ­

j a r b a j o c u e r d a p a r a d a r l e v i d a y c a ­

l o r . / . • ' 

E s t a m o s , p u e s , e n v í s p e r a s d e v e r a l -

? o c u r i o s o , y d e s d e l u e g o a l g o c a r a c t e ­

r í s t i c o d e n u e s t r a m a n e r a d e h a c e r p o ­

l í t i c a , p e r o s e a .oomo f u e s e , p r e c i s a a l 

p a í s ; p r e o c u p a r s e d e e s o s m o v i m i e n t o s 

d « l a o p i n i ó n , p a r a que n o l e s o r ­

p r e n d a n i n g u n a c o m b i n a c i ó n " n i g r o ­

m á n t i c a " y s e e n c u e n t r e e m b a r c a d o e n 

foucfue q u e n o s e a d e s u a g r a d o . 

C r e e m o s q u e es y a m u c h o e l e m p e ñ o 

e n e s t r u j a r y t o r c e r l a s c o s a s . 

A n t e s - e r a A s b e r t l a p a n t a l l a d e l g e ­

n e r a l G - ó ' m e z . Y e f e c t i v a m e n t e A s b e r t 

c o n t i n ú a t r a b a j a n d o d e n t r o d e l a u n i ­

ficación l i b e r a l p o r s a p r o p i a c a n d i d a ­

t u r a . 

A h o r a es l a c a n d i d a t u r a d e Ü V I o n t e a -

g u d o l a q u e v a á t a p a r l a d e l g e n e r a l 

G ó m e z . 

X q u i e n s a b e , q u i e n s a b e s i a l fin l o 

e m p u j a n t a n t o a l v e n c e d o r d'e O r i e n t e 

q u e a l f i n se d e c i d e a s e r e l c u a r t o e n 

l a c o n c o r d i a l i b e r a l . 

S o l o que n o s p a r e c e a l g o t a r d e p a r a 

e s&s " n i g r o m a n c i a s " . . , d e La Lucha. 

B A T U R R I L L O 
D e l d e s a g r a d a b l e i n c i d e n t e d e e s t o s 

d í a s , e n q u e u n r e p r e s e n t a n t e d e l a 

N a c i ó n a c u s ó e n l e t r a s d e m o l d e a l J e ­

f e d e l E s t a d o d e l d e l i t o d e a l t a t r a i ­

c i ó n , n u e v a s p r u e b a s s e d e d u c e n e n 

p r o d e n u e s t r o c r i t e r i o , d e l c r i t e r i o 

t r i s t e d e l o s q u e n o s c o n s i d e r a m o a p o ­

c o c a p a c i t a d o s p a r a l i b e r t a d t a n t a , y 

n e g a m o s r a z ó n á l o s q u e f u n d a r o n u n 

r é g i m e n t a n o t r o d e l q u e n e c e s i t á b a ­

m o s . 

M u c h a s v e c e s e n l a s r e p u b l i q u i t a s 

c o n v u l s i v a s , l o s a s p i r a n t e s a l p o d e r f o ­

m e n t a n g ü e r r a s c i v i l e s p a r a o b t e n e r l o 

p o r l a f u e r z a ; p e r o e s r a r o q u e q u i e n 

y a l o - t i e n e , l o p o n g a e n p e l i g r o p a r a 

m a n t e n e r s e m á s t i e m p o . Y a ú n e n t o n ­

c e s , l o s o r g a n i z a d o r e s d e r e v u e l t a s l o 

h a c e n t e n i e n d o e n c u e n t a l a h o m o g e ­

n e i d a d d e a m b o s b a n d o s e n c n a n t o á s u 

c o m p o s i c i ó n é t n i c a . N u n c a e s u n a l u ­

c h a d e n e g r a s y b l a n c o s l a q u e s e p r e ­

p a r a , p o r q u e e l l a s e r í a g é r m e n d e h o n ­

d a s . t r a s c e n d e n t a l e s p e r t u r b a c i o n e s p a ­

r a l a s o c i e d a d . 

P e n s a r q u e e l G e n e r a l G ó m e z , q u e 

l l e g ó , á t a l e x p o n i e n d o s u p e c h o á l a s 

b a l a s e s p a ñ o l a s p a r a c r e a r u n a p a t r i a 

i n d e p e n d i e n t e , l a , s u m i e r a e n l o s h o r r o ­

r e s , d e l r a c i s m o , s e r í a a t r o z p e n s a r . H a -

c o m e t i d o é l g r a n d e s e r r o r e s d e o r d e n 

p o l í t i c o ; m o n s t r u o s i d a d s e m e j a n t e , d e 

o r d e n s o c i a l , s ó l o l o c o s ó i m b é c i l e s , s ó -

! l o c r i m i n a l e s é i m p í o s s e r í a n c a p a c e s 

d e i n t e n t a r l a . 

Y , p u e s d e s d e e l p r i m e r d í a o p i n é 

q u e n i e l m i s m o E s t e n o z h a b í a c o n c e ­

b i d o h a c e r r a c i s t a l a g u e r r a ; s i d e s d e 

e l m o m e n t o p r i m e r o a t r i b u í á l o s I n ­

d e p e n d i e n t e s d e C o l o r e l s ó l o p r o p ó s i ­

t o d e o b t e n e r u n a t r a n s a c c i ó n , q u e l e s 

a s e g u r a r a t a n t o s ó c u á n t o s p u e s t o s r e ­

m u n e r a d o s , ó e n s u d e f e c t o m u c h o o r o , 

n o h a b r í a d e c o n s i d e r a r m á s t o r p e a l 

P r e s i d e n t e , d e s c o n o c i e n d o e l c a r á c t e r 

q u e p o d r í a t o m a r l a c a m p a ñ a , c u a n ­

d o l o s a l z a d o s s e v i e r a n d e u n c o l o r 

t o d o s y ; d e o t r o c o l o r s u s p e r s e g u i d o ­

r e s : ; , . T _ : . 

. * # 

Y o q u i e r o p o r e s t e i n s t a n t e c o n v e ­

n i r ^ c o n l o s m á s o b c e c a d o s e n e m i g o s 

p e r s o n a l e s d e l G e n e r a l G ó m e z , d e s p o ­

j á n d o l o d e t o d o s s u s a n t e c e d e n t e s p a ­

t r i ó t i c o s y d e t o d a s s u s c o n d i c i o n e s 

d e g o b e r n a n t e , t a n a m a n t e 

m e n o s d e l a g l o r i a c o m o d e l d i n e r o . 

Y o v o y á a c e p t a r q u e p a r a é l n o h a ­

y a n i f e p o l í t i c a , n i a s p i r a c i o n e s d e 

b i e n c o l e c t i v o , n i n a d a m á s q u e s u 

e g o í s m o p e r s o n a l . Y y a c e d i e n d o t a n ­

t o , v o y á a d m i t i r l o m e n o s : s u d e s e o 

f e r v i e n t e d e c o n t i n u a r t o d o e l m á s 

t i e m p o p o s i b l e a l f r e n t e d e l G o b i e r n o . 

¿ T a n i n o c e n t e s e r á e l P r e s i d e n t e , 

t a n c i e g o e s t a r í a , q u e n o h a b í a d e o c u -

r r í r s e l e q u e á u n a r e v u e l t a s e r i a , c o n ­

t r a l a c u a l n o t e n í a é l n i m u c h o s s o l ­

d a d o s , n i a p e n a s d i n e r o ; q u e á u n a 

g u e r r a d e n e g r o s c o n t r a b l a n c o s , s e ­

g u i r í a i n m e d i a t a m e n t e l a i n t e r v e n c i ó n 

a r m a d a d e l o s E s t a d o s U n i d o s y c o n 

e l l a l a s u s p e n s i ó n d e n u e s t r a c a s i s o b e ­

r a n í a , d e l a d e s t i t u c i ó n d e P r e s i d e n t e y 

C á m a r a s y t o d o l o c o n s i g u i e n t e á l a e x ­

t i r p a c i ó n d e l b r o t e a n á r q u i c o ? 

Y h e m o s v i s t o e l t r a b a j o q u e h a c o s ­

t a d o e v i t a r e s o , h a b i é n d o s e c i r c u n s c r i ­

t o l a g u e r r a á c u a t r o m u n i c i p i o s d e 

O r i e n t e , y t e n i e n d o c u s t o d i a d a s p o r 

m a r i n o s y a n q u i s l a s p r o p i e d a d e s a m e ­

r i c a n a s . S i n e s a a y u d a i n m e n s a , y h a ­

b i e n d o r e s p o n d i d o l a s o t r a s p r o v i n c i a s 

¿ q u é r e m e d i o s i n o e l d e s e m b a r c o d e 

q u i n c e m i l h o m b r e s y l a s u p r e s i ó n d e 

n u e s t r o g o b i e r n o l o c a l ? 

Y h e c h o e s t o , ¿ c o b r a r í a e l G e n e r a l 

s u s s u e l d o s d e l r e s t o d e l a ñ o y s e g u i ­

ría g o z a n d o d e c o m o d i d a d e s y p r e s t i ­

g i o s h a s t a s u r e l e v o p o r o t r o c u b a n o ? 

M e p a r e c e t a n e l e m e n t a l e s t o , q u e 

m á s n o p u e d e s e r . 

* • 
V e n g a m o s a h o r a á l o q u e m á s a r r i b a 

a p u n t é . 

E l P r e s i d e n t e s a b í a q u e s e c o n s p i r a ­

b a . M u c h a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s l o s a ­

b í a n . L o s c o n s p i r a d o r e s n o s e o c u l t a ­

b a n . S u s a m e n a z a s e r a n h e c h a s d e s d e 

l a t r i b u n a y e l p e r i ó d i c o , e n a l t a v o z . 

P a r a n a d i e e r a u n s e c r e t o q u e a l g o 

h a b r í a . 

E l p u e b l o h a c r e í d o v e r , h a s t a e n 

a q u e l l a s p a l a b r a s d e M a c h a d o a l s e p a ­

r a r s e d e G o b e r n a c i ó n : V e n d r á n d í a s 

t r i s t e s p a r a l a p a t r i a , " l a c o n v i c c i ó n 

d e q u e e n a l t a s e s f e r a s n o s e i g n o r a b a 

n a d a . 

R e c i e n t e m e n t e h a d i c h o M o n t e a g u -

d o q u e l o ú n i c o q u e s o r p r e n d i ó a l g o ­

b i e r n o f u é e l n ú m e r o d e l o s a l z a d o s ; 

n o e l a l z a m i e n t o d e s u s j e f e s . 

Y e s a q u í d o n d e l a s g e n t e s q u e p o ­

c o l e e n s e p r e g u n t a n , ¿ y p o r q u é n o 

f u e r o n d e t e n i d o s l o s c o n s p i r a d o r e s ? 

A l o q u e e s p r e c i s o c o n t e s t a r : p o r 

e x c e s o d e l i b e r t a d , p o r q u e n o p u e d e n 

s e r a t r o p e l l a d o s i o s d e r e c h o s i n d i v i d u a ­

l e s , p o r q u e l a i n t e n c i ó n d e a l z a r s e n o 

e s d e l i t o e n C u b a ; p o r q u e l a s l e y e s 

p e n a n l a s u b l e v a c i ó n r e a l i z a d a , n o l a 

p r e c o n c e b i d a ; p o r q u e h a b r í a m o s p u e s ­

t o ^1 g r i t o e n e l c i e l o n a c i o n a l i s t a s , r e ­

v o l u c i o n a r i o s , v e t e r a n o s , t o d o s , m e n o s 

l o s q u e e n c u e n t r a n m u y a n c h o e l t r a j e 

d e l a d e m o c r a c i a p a r a p u e b l o s s i n e x p e ­

r i e n c i a n i v i r t u d . 

Y a l o d i j o e l m i s m o G e n e r a l G ó m e z : 

" O t r a o c a s i ó n , p r e n d í á e s o s m i s m o s 

h o m b r e s , c o n l a s e g u r i d a d d e q u e i b a n 

á l e v a n t a r s e , á v i r t u d d e s u s a n u n c i o s 

y d e m i s c o n f i d e n c i a s , p r e v e n t i v a y 

p r e v i s o r a m e n t e , y l o s t r i b u n a l e s d e c r e ­

t a r o n s u l i b e r t a d ; m i e n t r a s n o e m p u ­

ñ a r a n l a s a r m a s , n o p o d í a n s e r p e r s e ­

g u i d o s . " Y e s a e s l a v e r d a d ; h a b r í a 

q u e m a n d a r l o s a i v i v a c ; d e n t r o d e 7 2 

h o r a s s o l t a r l o s p o r f a l t a de p r u e b a s ; 

s i s e l e s p r o c e s a b a , h a b r í a q u e a b s o l ­

v e r l o s y á l o s q u e e r a n e m p l e a d o s q u e 

p a g a r l e s s u s h a b e r e s c o m o s i h u b i e r a n 

p r e s t a d o s e r v i c i o s . Y l o s c a r g o s q u e 

se h u b i e r a n a c u m u l a d o c o n t r a e l d e s ­

p o t i s m o óta l G e n e r a l G ó m e z s e r í a n t r e ­

m e n d o s . 

# * 

P r o b a d o q u e e l g o b i e r n o n o p r e s t ó 

c u a n d i > f í í l i e n t o a l g u n o á l a f a t a l e m p r e s a , y 

r e c o n o c i d o q u e e l g o b i e r n o s a b í a , c o n 

m e d i o p a í s , d e l a i n m i n e n c i a , d e l m o v i ­

m i e n t o , c a b e a h o r a d e c l a r a r q u e e l G e ­

n e r a l G ó m e z s e e n g a ñ ó . T a m b i é n s e 

e n g a ñ a r o n L a c o s t e y E s t e n o z . P e n s a ­

r o n e s t o s q u e l a s s e i s p r o v i n c i a s s e l e ­

v a n t a r í a n , c o n l o q u e e n u n a s e m a n a 

v e n d r í a n a l p a c t o , l a d e r o g a c i ó n d e l a 

l e y M o r ú a y l a c a n d i d a t u r a o f i c i a l i n ­

d e p e n d i e n t e . A u n q u e s e u n i e r a n l i ­

b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s b l a n c o s , l o s 

1 7 4 m i l v o t o s n e g r o s a s e g u r a b a n l a t e r ­

c e r a p a r t e d e l o s p u e s t o s d e e l e c c i ó n y 

a d m i n i s t r a t i v o s . F a l l ó e l c á l c u l o ; t a l 

v e z l a c o n f i d e n c i a d e Q u i e b r a H a c h a 

e l d í a 1 8 c o n j u r ó e l p e l i g r o . 

A s í p i e n s o q u e s e e q u i v o c ó e l g o b i e r ­

n o . T e n í a é l e m p l e a d o s á m u c h o s n e ­

g r o s v a l i e n t e s , v e t e r a n o s , r e v o l u c i o n a ­

r i o s , á q u i e n e s m i m a b a m u c h o . N o e r a 

c r e í b l e q u e e s t o s h o m b r e s r e n u n c i a r a n 

á s u b i e n e s t a r c o r r i e n d o a v e n t u r a s . E s ­

t a r í a n á s u l a d o ó p o r l o m e n o s c o n s u 

a c t i t u d r e s t a r í a n a d e p t o s a l m o v i m i e n ­

t o . 

Y e l G e n e r a l d e b i ó p e n s a r : " A t r e s 

ó c u a t r ó c i e n t o s a l z a d o s , l a G u a r d i a 

R u r a l l o s c a z a r á ; E s t e n o z é I v o n n e t , 

v i é n d o s e s o l o s , s e e n t r e g a r á n e n b r e v e 

ó p a r a s i e m p r e h u i r á n d e l p a í s . L a 

p a c i f i c a c i ó n s e r á i n m e d i a t a y e l c r é d i ­

t o d e e s t e G o b i e r n o s u b i r á á l a s n u b e s , 

d e s p u é s d e l a p a c i f i c a c i ó n . " 

S i n o p e n s ó a s í , p u d o p e n s a r l o . Y 

p u d o s e r r e e l e c t o . Y a u n q u e n o q u i ­

s i e r a s e r l o , l a g l o r i a d e l p a r t i d o l i b e r a l 

s e r í a g r a n d e e v i t a n d o p r o n t a m e n t e l a 

i n t e r v e n c i ó n a m e r i c a n a . Y l a h i s t o ­

r i a p o d r í a d e c i r m a ñ a n a : " E l G e n e ­

r a l G ó m e z , a u n q u e e n t r e g ó e l g o b i e r n o 

s i n u n a p e s e t a , l o d e j ó e n p i e d e p r o ­

d u c c i ó n a d m i r a b l e y d i ó g o l p e d e m u e r ­

t e a l c o n v u l s i o n i s m o , a h o g a n d o c o n 

m a n o f é r r e a u n a c o n s p i r a c i ó n r a c i s t a . ' ' 

L o s que su f ren de i r r e g u l a r i d a d e s de l e s t ó m a g o 
t i e n e n cons tan temente u n doloroso recorda tor io de 
que poseen ese ó r g a n o . S i los a s í ma r t i r i z ados 
p u d i e r a n ser induc idos á T O M A R S T O M A L I X , e l 
remedio pa ra l a i n d i g e s t i ó n t a n famoso en toda 
E u r o p a , p r o n t o se v e r í a n l i b r e s de cuan to les hace 
recordar que e s t á n p rov i s tos de e s t ó m a g o . 

L a s d e s a g r a d a b i l í s i m a s consecuencias de l a 

m a l a d t | $ © s t i < í n d e s a p a r e c e r á n , ó sean d o l o r e s 

d e e s t ó m a g o » d o l o r e s d e e s p a l d a » v é r t i g o s , 

f l a t u l e n c i a , d i s p e p s i a ; i n d i g e s t i o n e s , a c e ­

d í a s , n á u s e a s » v ó m i t o s , d i l a t a c i ó n d e e s ­

t o m a g o » a n e m i a » d i a r r e a s » e t c . 

Por m u y obs t inado que sea u n caso, e l 
e s t ó m a g o se n o r m a l i z a r á con 
unas cuantas 
dosis de 

• £ 5 

o s 

P e l r e m e d i o 
a g r a d a b l e , s e g u r o 

y p o r t e n t o s o , q u e h a 
e n r a d o c a s o s d e m u c h o s a ñ o s 

f j g f f i i ^ d e d u r a c i ó n . E l p r o b a r c o n u n a b o t e l l a , 
* c o n v e n c e r á á c u a l q t i i e r a d e s n s v i r t u d e s ; u n a s 
c u a n t a s b o t e l l a s c o m p l e t a r á n l a c u r a c i ó n . 

S A I Z D E C A R L O S CUTO, e l e x t r e ñ i -
m i e n t o , p u d i e n d o c o o B e g i ú r s e c o a s u 

v.* * u « o u n a depoeicirtn d i a r i a . L o s e n ­
f e r m o s b l l iosoa , l a p l e n i t u d g á s t r i c a , v a h í d o s i n d i g e s t i ó n y a t o n i a 
i n t e s t i n a l , se c u r a n c o n l a P U R G A T I N A , q u e es u n t ó n i c o 
laxante , , s u a v e y ef icaz. 

De Venta : F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

« # • 
E n v e z d e c u a t r o c i e n t o s f u e r o n c u a ­

t r o m i l l o s a l z a d o s . E n v e z d e e n t r e ­

g a r s e á e x c e s o s d e s d e e l p r i m e r m o ­

m e n t o , c o n q u i s t á n d o s e l a r e p r o b a c i ó n 

g e n e r a l , s e c o n t e n t a r o n c o n s a q u e a r a l ­

g ú n e s t a b l e c i m i e n t o , q u e m a r a l g u n a s 

c a s a s y r e h u i r e l , c o m b a , t e . L a R u r a l 

y a n o b a s t a b a : l o s i n t e r e s e s e x t r a n j e ­

r o s s e a l a r m a r o n ; e l t u t o r a m é n a z ó ; l a 

c o s a f u é m á s s e r i a d e l o q u é s e c r e í a , y 

l o s m i s m o s q u e p a r e c í a n a l i a d o s a l g o ­

b i e r n o q u e l e s m i m a b a , a p a r e c i e r o n 

c o m p l i c a d o s . F u é u n e r r o r , l o i n e s p e ­

r a d o , l o n o p r e v i s t o ; n u n c a l o c r i m i ­

n a l m e n t e p r e p a r a d o . 

P e r o c o m o l o s e r r o r e s s e p a g a n , l a s 

d e s a z o n e s s u f r i d a s p o r l o s q u e m a n d a n 

y l o s r i e s g o s q u e é l p a í s l i a c o r r i d o , y 

l o s q u e b r a n t o s m i l b a b i d o s , s o n e l c a s ­

t i g o , n o d e e s a e q u i v o c a c i ó n s o l a m e n ­

t e ; d é l a - e n o r m e e q u i v o c a c i ó n c o m e t i ­

d a a l o r g a n i z a r a ú n " p a í s - c o m o e s t e 

t a n d e m o c r á t i c a , i g u a l i t a r i a y a r c l i i l i -

b e r a l m e n t e . . - V 

j o a q u i n N . ARAMiBUEU. 

M . J u l e s T u s s a u V e g a 

A y e r , á b o r d o d e l " M o r r o C a s t l e , " 

e m b a r c ó p a r a N u e v a Y o r k n u e s t r o 

m u y d i s t i n g u i d o a m i g o M . J u l e s T u s ­

s a u V e g a , a c r e d i t a d o h o m b r e d e n e ­

g o c i o s , c u l t o l i t e r a t o y v i c e c ó n s u l h o ­

n o r a r i o d e E s p a ñ a . _ ,,: . 

D e l o s E s t a d o s U n i d o s s e d i r i g i r á á 

E u r o p a , d o n d e c u e n t a d - e s c a n s a r d u ­

r a n t e e l v e r a n o d e s u s m ú l t i p l e s o c u ­

p a c i o n e s . . . • • 

E l s e ñ o r T u s s a u p u b l i c ó r e c i e n t e ­

m e n t e u n a b e l l a n o v e l a d e c o s t u m b r e s 

c u b a n a s , t i t u l a d a " M a r í a , " d e c u y o 

s u g e s t i v o l i b r o p u b l i c a r e m o s e n e s t a s 

c o l u m n a s u n j u i c i o c r í t i c o . T o d a l a 

p r e n s a s e h a o c u p a d o c o n e l o g i o d a 

s u o b r a . 

L l e v e e l a p r o c i a c l o a m i g o u n m u y 

f e l i z v i a j e , y v u e l v a p r o n t o á e s t a t i e ­

r r a , d o n d e t a n t o s e l e q u i e r e , a d m i r a 

y r e s p e t a . . . • 

L O N J A S E L C O E R C I O 
L o s s a l o n e s d e c o n t r a t a c i ó n d e e s t a 

C o m p a ñ í a p e r m a n e c e r á n c e r r a d o s e n e l 

d í a d e h o y c o n m o t i v o d e e f e c t u a r s e e l 

e n t e r r a m i e n t o d e l o s r e s t o s d e l s e ñ o r 

d o n J u a n L ó p e z ' S e ñ a , c o m o h o m e n a j e 

a l q u e f u é S e c r e t a r i o d e l a L o n j a d e 

V í v e r e s . 

J o s é R o m e r o 

D e s p u é s d e u i i a a u s e n c i a d e c i n c o 

a ñ o s e n l o s E s t a d o s U n i d o s ; d é d i c a d o s 

á c u r s a r s u s e s t u d i o s ' d e l c o m e r c i o , q u e 

h a t e r m i n a d o c o n g r a n l u c i m i e n t o , a c a ­

b a d e r e g r e s a r e n e l v a p o r " O l i v e t t e " 

e l a p r o v e c h a d o é i n t e l i g e n t e j o v e n J o ­

s é R o m e r o . 

E s e l h i j o d e u n v i e j o a m i g o , d o n 

J o s é R o m e r o , a n t i g u o p r o p i e t a r i o d e 

C a ¿ i a B l a n c a , e n c u y a b a r r i a d a d i s f r u ­

t a d e j u s t a e s t i m a c i ó n y m e r e c i d o c r é ­

d i t o . 

S a l u d a m o s a l j o v e n R o m e r o c o n l a 

m á s c o r d i a l d e l a s b i e n v e n i d a s . 

£ 1 a i c a n t a r i l l a d o 
C a d a d í a q u e p a s a v a n e s t a n d o 

m á s y m á s i n s o p o r t a b l e s l a s c a l l e s d e 

l a H a b a n a , h a s t a e l p u n t o d e h a b e r s e 

l l e g a d o á u n l í m i t e i n s o p o r t a b l e . 

E n l a m e d i d a q u e l o s t r a b a j o s d e 

l a s o b r a s d e l a l c a n t a r i l l a d o h a n i d o 

a v a n z a n d o , l a s m o l e s t i a s , l a s d i f i c u l ­

t a d e s , l o s o b s t á c u l o s e n t o d o s l o s l u ­

g a r e s d e l a p o b l a c i ó n t a m b i é n s e h a n 

m u l t i p l i c a d o y a c r e c e n t a d o d e t a l 

s u e r t e , q u e p o r l a m a y o r p a r t e d e 

e l l o s é s a b s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e l a 

c i r c u l a c i ó n d e c a r r u a j e s y d e l o s d e ­

m á s v e h í c u l o s , y h a s t a e l p a s o d e l o s 

t r a n s e ú n t e s m i s m o s . 

Y a n o e s u n a p a r t e d e l a c i u d a d 

u n b a r r i o , u n a z o n a , ó d o s d e s u p e r í -

m e t r o t o t a l l o s q u e s e e n c u e n t r a n e n 

t a n d e p l o r a b l e s c o n d i c i o n e s p a r a h a ­

c e r p o s i b l e e l t r á f i c o p ú b l i c o , s i n o 

q u e d e s d e l o s m u e l l e s h a s t a l a C a l z a ­

d a d e B e l a s c o a í n y d e s d e T a l l a p i e d r a 

a l M a l e c ó n , ó s e a . e l c a s c o e n t e r o d e 

l a c i u d a d , — s i n c o n t a r t a m b i é n a l g u ­

n o s d e l o s b a r r i o s e x t e r i o r e s — e s t á n 

e n e l m i s m o c a s o . 

D e c o n t i n u a r s i n t o n n i s o n , y s i n 

n i n g ú n l i n a j e d e m i r a m i e n t o s y c o n ­

s i d e r a c i o n e s r a z o n a b l e s , l a c o m p a ñ í a 

c o n c e s i o n a r i a d e e s o s t r a b a j o s , r o m ­

p i e n d o y o b s t r u y e n d o c a l l e s p o r d o n ­

d e m e j o r - l e a c o m o d a y v i e n e e n g a ­

n a s , m o m e n t o l l e g a r á , s i n d u d a a l g u ­

n a , e n q u e n o e n c u e n t r e n m e d i o h á ­

b i l l o s c o c h e r o s y c a r r e t o n e r o s p a r a 

a t r a v e s a r d e u n p u n t o á o t r o l a c i u ­

d a d , n i a ú n v a l i é n d o s e d e l a r g o s y 

d i f i c u l t o s o s r o d e o s c o m o a h o r a v i e ­

n e n e m p l e a n d o c o n e n o r m e p é r d i d a 

d e t i e m p o y p e r j u i c i o n o t a b l e d e s u s 

i n t e r e s e s . 

A n t e u n a o b r a d e t a l n a t u r a l e z a é 

i m p o r t a n c i a , s e r í a a b s u r d o e l d e s c o ­

n o c e r q u e f o r z o s a m e n t e s e t i e n e q u e 

d e r i v a r l a n e c e s a r i a s u m a d e m o l e s ­

t i a s , d i f i c u l t a d e s y h a s t a d e p e l i g r o s 

h i g i é n i c o s p a r a e l v e c i n d a r i o d e l a l o ­

c a l i d a d q u e l a s a c o m e t e , d i f i c u l t a d e s 

y m o l e s t i a s q u e s i u n a s c l a s e s s o c i a l e s 

m á s q u e o t r a s , c o n a r r e g l o á s u d e d i ­

c a c i ó n e s p e c i a l t i e n e n s e n t i r , d e s p u é s 

s e t r o c a r á n e n b e n e f i c i o g e n e r a l d e 

l a p o b l a c i ó n y e n p a r t i c u l a r d e t o ­

d o s y c a d a u n o d e s u s h a b i t a n t e s . 

M a s e l l o n o q u i t a p a r a q u e d e n t r o 

d e e s a i m p e r i o s a n e c e s i d a d d e s o p o r ­

t a r l a s r a z o n a b l e s c o n s e c u e n c i a s q u e 

e m p r e s a d e t a n t a ' m a g n i t u d l l e v a 

a p a r e j a d a , t a n t o l o s ' d i r e c t o r e s t é c n i ­

c o s d e l a c o m p a ñ í a c o n s t r u c t o r a , c o ­

m o l a J e f a t u r a d e e s e s e r v i c i o d e l a 

S e c r e t a r í a d é O b r a s P ú b l i c a s , á q u i e n 

c o m p e t e l a m a r c h a y o r d e n d é e s o á 

t r a b a j o s , d e b i e r a n h a b e r t r a t a d o d e 

o b s e r v a r u n m é t o d o d e n t r o d e u n r a ­

z o n a b l e y e s t u d i a d o p l a n , t e n d e n t e a 

e v i t a r l o q u e e s t á s u c e d i e n d o , e s d e ­

c i r , q u e c u a n d o u n a ó v a r i a s c a l l e s 

f u e r a n o b s t r u c c i o n a d a s , l a s o t r a s t e r ­

m i n a d a s q u e d a r a n e x p e d i t a s , d e l t o ­

d o y p a v i m e n t a d a s d e f i n i t i v a m e n t e . 

L e j o s d e e s o , n ó t a s e q u e e n l o s t r a ­

b a j o s t a n t o d e l a l cantar i l lado—anor­

t e d e s u s d e f i c i e n c i a s é i n c u m p l i ­

m i e n t o con" l o e s t i p u l a d o e n e l c o n ­

t r a t o , a s u n t o d e l c u a l n o s o c u p a r e m o s 

m á s d e t e n i d a m e n t e — c o m o e n l o s d e 

l a p a v i m e n t á c i ó n , i m p e r a u n n o t a b l e 

d e s c o n c i e r t o , u n d e s b a r a j u s t e t a l y 

u n a f a l t a d e e s t u d i o q u e p a s m a , s i n 

q u e s e p u e d a p r e c i s a r c u á l e s l a r a ­

z ó n o r i g i n a r i a d e e s e t r e m e n d o d o s -

c o n c i e r t o » y a s í v e m o s q u e m u c h a s 

c a l l e s q u e " s o n a r t e r i a s p r i n c i p a l e s - d e 

l a c i u d a d , c o m o l a d e O b i s p o , p o r 

e j e m p l o — l é a s e P í y M a r g a l l - - d e s d e 

h a c e m u c h o s m e s e s q u e d ó a l c a n t a r i ­

l l a d a y c o n t i n ú a s i n e m b a r g o e n u u 

e s t a d o i m p o s i b l e s u p a v i m e n t o , á t a l 

e x t r e m o q u e e l a t r a v e s a r l a e n c o c h e 

e s u n v e r d a d e r o s u p l i c i o . ¿ Q u é r a ­

z ó n , c a u s a ó m o t i v o h a i m p e d i d o e l 

q u e e s a c a l l e t a n c é n t r i c a y c o m e r ­

c i a l n o s e h a y a p a v i m e n t a d o ya 0 

Y c o m o e s a e x i s t e n o t r a s m u c h a s 

q u e e s t á n c o n v e r t i d a s e n v e r d a d e r o s 

d e s r r i s c a d e r o s ; y a q u í u n a z a n j a , m á s 

a l l á u n l a g u n a t o r e p l e t o d e p é s t i l e ñ -

t e f a n g o , m e s e s e n t e r o s ; y p o r d o 

q u i e r a u n p o l v o a s f i x i a n t e y a m e n a ­

z a d o r p a r a l a s a l u d e n l o s d í a s s e c o s , 

q u e e n l o s d e l l u v i a s e c o n v i e r t e e n 

p a n t a n o s d e l o d o , . m á s e x p u e s t o t o d a ­

v í a p o r e x h a l a r g é r m e n e s d e e n f e r ­

m e d a d e s d e t o d o ' l i n a j e . 

A m a y o r a b u n d a m i e n t o y p a r a c o l ­

m o d e l m a l e s t a r d e l p ú b l i c o , s e h a 

d e s c u i d a d o e n a b s o l u t o e l s e r v i c i o d e 

l a l i m p i e z a p ú b l i c a , n o b a r r i é n d o s e n i 

a ú n s i q u i e r a a q u e l l a s c a l l e s q u e y a e s ­

t á n p a v i m e n t a d a s d e n u e v o , s i e n d o 

p o r c o n s i g u i e n t e e l r i e g o d e e l l a s c o n ­

t r a p r o d u c e n t e , p u e s t o q u e e l p o l v o y 

l a b a s u r a c o n e l a g u a s e c o n v i e r t e 

e n u n a c a p a g e l a t i n o s a y " r e p u g n a n t e 

q u e e n s u c i a y r e s b a l a . 

N o e x a g e r a m o s u n á p i c e e n c n a n t o 

d e j a m o s d i c h o ; v i v i m b s r e a l m e n t e e n 

u n a v e r d a d e r a p o c i l g a e n l a H a b a n a , 

n o o b s t a n t e e l l u j o s o s e r v i c i o d e l i m ­

p i e z a y d e s i n f e c c i ó n , d e n t r o d e l c u a l 

e n s ó l o u n d í a s u p r i m i ó l a S e c r e t a r í a 

d e S a n i d a d p o r m i l e s l o s i n s p e c t o r e s 

d e b a c h e s , y d o n d e e l m i s m o ' Depar­
t a m e n t o e s . f a m a q u e s u s e x i g e n c i a s 

y s u s e x a g e r a c i o n e s p a r a hacnr o b ­

s e r v a r a l p ú b l i c o l a s m e d i d a s y d i s ­

p o s i c i o n e s h i g i é n i c a s q u e a d o p t a n o 

t i e n e n g u a r i s m o y s o n r á y a n á s e n l a 

r i d i c u l e z m u c h a s d e e l l a s . " 

P e r o e s b i e n n o t o r i o n u e s i n e m ­

b a r g o d e e s o s r i g o r e s y e s a s e n e r g í a s 

p a r a o b l i g a r a l c u m p l i m i e n t o d e l d e ­

b e r , n o r e z a n e n m o d o a l g u n o c o n l a 

C o m p a ñ í a c o n c e s i o n a r i a d e l a s o b r a s 

d e l a l c a n t a r i l l a d o ; p a r a e l l a , s o n t o ­

d a s l a s c o n s i d e r a c i o n e s , t o d a s l a s d u c ­

t i l i d a d e s , t o d o s l o s a p o y o s y e l a c o ­

p l a m i e n t o á s u s c a p r i c h o s y c o n v e ­

n i e n c i a s p a r t i c u l a r e s , t a n t o p o r p a r ­

t e d e l a S e c r e t a r í a d e S a n i d a d " - c o m o 

d e l a d e O b r a s P ú b l i c a s , c o n l a s c u a ­

l e s t i e n e t a n d i r e c t a r e l a c i ó n , y c u y a 

i n t i m i d a d m a r c h a c o m o s e v e , e n u n a 

e n c a n t a d o r a c o n j u n c i ó n h a r m ó n i c a . 

¡ O h m á g i c o p o d e r d e l a s C o m p a ­

ñ í a s e x t r a n j e r a s ! 

F u l a n o d e T a l . 

De la Cámara de Comercio 
álaAdministración de la Aduane 

I l a l m n a , J u l i o 2 d e 1 9 j o 

S r . A d m i n i s t r a d o r d e l a A d u a n a - M 

C i u d a d . 

S e ñ o r • J M 

T e n g o n i r s c n t e s u m u y a l . a t a .carta" -' 

f e c h a 2 8 . . iel m u ; u c - i u n i ó p r ó x i m o p . * ' -

s a c i o , c o n t e n t a n d o á l a q u e d i r i g i ó á « ¿ ^ 

r e d o s l a C o r p o r a c i ó n mi '¿2 d e l m i s i M ^ 

en ia c u a l s e a p o y a b a u n a q U e j a ^ v 

f o r m u l a r o n v a r i o s c o m m - i a n t e s L 

p o r t a d o r e s , p o r h a b e r n o t a k> t a i t a á l * ' 

i n e m i n c j a s f n h u ü o . s q u e f u e r o n des, 

p a c h a d o s e n e s t a A d u a n a . ' 

A n t e t o d o , d e b o h a c e r c o n s t a r , cm 

c u a n d o d e p o s i t é c u sius m a n o s l a 1̂ ;' 

• t a n c i a d e e s t a C á m a r a , l e h i r e á usted'' 

p r e s e n t e q u e n o s o t r o s no p . m u m o s * , 

j a r , p o r c a r . v e r d e d a t o s , e l s i t i o 

q u e p r e c i s a U f e n te s e h a M u í r e a l i Z a ¿ 0 

d i c h a s s u s t r a c c h n e . - , ; y r e c u e r d o m k ^ 

r o . n e n i o q m - h i c e á u.ste 1 |H d i s t i n c i ó n 

d e q u e t a l e s i 'aha.s lo m i s m o p o d í a n W . . 

b e r s é c o m e t i d o á b m lo de los b u q u e s 

.que e n e l p u e r t o d e o r i g e n ; o r a e n l i • 

m i s m a s l a n c h a s ó c u lu>s m u e l l e s ó a i . t 

m a c o n e s d e l a A d u a n a . 

K m a e x p l i c a c i ó n q u e v e r b a l r a e n t e h i - • 

c e ó u s t e d n o s ' -e leva d e t o d a r e c t i f i c ó 

c i ó n ••en c u a n t o á l a i i u es l i g a c i ó n de 

d o s h e c h o s r e a l i z a d a p o r e s a A d m i n i s V , 

t r a é i ó n , á l a c u a l a g r a d e c e m o s dasde 

l u e g o l a a t e n c i ó n q u e l i a p r e s t a d o ¿ M 

n u e s t r a ¡ q u e j a , y l a s m e d i d a s d i c t a d a s 

p a r a p r o t e g e r l o s i n t e r e s e s d e l .cckqJB 
cío. -í 

E n c u a n t o á l a c i t a q u e s e ha^e en 

s u a t e n t o e s c r i t o d e l a r t í c u l o 1 1 5 ¿ u : : , 

l a s O r d e n a n z a s , p a r a d e m o s t r a r la res,-

p o n s a b i l i d í i d d e l c a p i t á n b v i a la A d 

m i n i s t r a c i ó n , u s t e d n o s p e r m á t i n a man 

n i f e s t a r l e q u e e l l o 110 : e l e v a á la A d ­

m i n i s t r a c i ó n d e s u p r o p i a responsabi l i - i ' 

d a d , p o r q u e d e s d e e l m o m e n t o q u e m i 

b u q u e t o r n a p u e r t o y l a A d u a n a some- 1 

t e a l rigor d e l a s O r d e n a n z a s todos y? 

c a d a u n o d e l o s a c t o s q u e s e reaünB 
e n e l b u q u e y f u e r a d e é l c o n l a s m e r í 

c a n e í a s q u e c o n , ¡ m e , l a c u s t o d i a y ' 

g u a r d a de la.> m U m . s i n c u m b e d i r e c ­

t a m e n t e d e s d e l u e g o á l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n , á l a c u a l s e a t r i b u y e ese debor 

e n c a m b i o d e los d e r e c h o s q u e repre­

s e n t a ; y p o r e s a m i s m a r a z ó n el ar­

t i c u l o l i ó d e l a s p r o p i a s O r d e n a n z a s 

— p á r r a f o t e r c e r o — a t r i b u y e á los fun­

c i o n a r i o s d e l a A d u a n a l a obligación ' 
d e c o n d u c i r , v i g i l a r y e x a m i n a r las': ' 

m e r c a n c í a . ^ q u e s e d e s e m b a r q u e n ea 

l a n c h a s , e x p r e s a n d o s u conformid'adl;' 

e n e l " C o n d u e e " si les b u l t o s l legan 

a l m u e l l e e n b u e n e s t a d o ó dandi) : 

c u e n t a e n c a s o c o n i r a rio a l I n s p e c t o r ; 

G e n e r a l d e l P u e r t o . 

X o se m>s o c u l t a — y c o n t o d a s i n c e - ^ 

r i d a d lo d e c l a r a m o s — q u e 110 e s p o s f b j H 

p r e c a v e r s e a b s o l u t a m e n t e c o n t r a laá ; 

a c e c h a n z a s d e los ( ¡ u e e s t á n pendientes ; •• 

d e l ' m e n o r d e s c u i d o p a r a b u r l a r l a v i ^ j | l 

g i l a n c i a y a p o d e r a r s e 1 ie lo a j e n o ; pero *» 

es i n d u d a b l e q u e s i l a s f u n c i o n a r i o s ' 

l a A d u a n a s e t o m a n e l i n t e r é s q u e la-

L e y l e s e x i g e , n o se r e p e t i r í a n c o n fre­

c u e n c i a t a l e s p r o p ó s i t o s , p o r cautelo-'-'; 

s o s q u e s e a n l o s q u e t r a t e n de r e a l i z a r * ? ; 

l o s . 

D e t o d o s m o d o s , repite, a g r a d e c e « K ^ i 
t a C á m a r a l a d i s t i n c i ó n c o n q u e h a s i ' / d 

d o a t e n d i d a n u e s t r a s o l i c i t u d , s i n t i e i K -

d o q u e l o s c o m e r c i a n t e s perjudicad-oa*-^ 
n o h a y a n e x p r e s a d o c o n c r e t a m e n t e sus 

d e s e o s y e l o r i g e n ó f u n d a m e n t o d e su 

r e c l a m a d ó n , d e l q u e y a t e n í a n c o n o c í » £ ó 

m i e n t o c u a n d o se d i r i g i e r o n á esta ' 

C o r p o r a c i ó n e n d e m a n d a d e a p o y o . 

Q u c l o d e u s t e d c o n l a m a y o r c o n á - y 

d e r a c i ó n . 

( F . ) Narciso Gelats, 
P r e s i d e n t e . 
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G R A T I S 
E S P E C I A L E S T A S E W A B i A 
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L A M A Y O R O F E R T A Q U E S E H A Y A H E C H O P O R C U A . - Q U Í F R C A S A D E OP­
T I C A D E L A H A B A N A 

v r ^ c M n J ^ , S T A L E S D U P L E X R E S T A U R A N L A V I S T A C A N S A D A 
íff n M S I S S P í PRECI0 P 0 R E S T A S E M A N A S O L A M E N T E . 

V I S T A D E L O S m « E 0 L S R E S U L T A D O ' S E P R E S T A E 3 P E C I A L A T E N C I O N A UA 

U N P K S O 

1™. r í í S S ^ d f p e r s o n a s do l a H a b a n a y p o r t o d a l a I s l a e s t ü n u s a n d o a h o r a - ' 
f * D ú p l e x , y t a n c o n t e n t o s e s t á n c o n e l los , q u e m u c h o s n o s e s t á n tra- ^ 

E S i í _ ^ S , 0 8 y P i n t e s p a r a que l e s e x a m i n e m o s l a v i s t a v los p o n g a m o s . ^ 
SSJILi £ C, : l s ta les d ú p l e x . M u c h í s i m a s p e r s o n a s h a n v e n i d o á a p r o v e c h a r l a opor-> • 
m í v o f n ú m e r o ^ P a r ú* f * * ^ ™ P o r $1-98, y d e s e a n d o f a v o r e c e r a u n * ; * , 
^ n e todoa ^ OS o{lec6mof d u r a n t « ^ t a s e m a n a s o l a m e n t e , p o r í l - 0 0 , á fin de ^ 
q u e todos p u e d a n p r o b a r es tos m a r a v i l l o s o s l e n t e s D ú p l e x 

A M E R I C A N O P T I G I A N S 

q O'REILLY 1 0 2 ANTIGUO. 
1 7 c m 0 8 l e n t e s P r i 8 m á t i c 0 8 y c o m p u e s t o s p o r p r e s c r i p c i ó n , á r e d u c i d o s p r » -

c í e s e s t a s e m a n a . F a b r i c a m o s los c r i s t a l e s á l a o r d e n . 
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S A m T - R A t H A E L 
•*Yl?0lfrtificant̂ ,dl9eatiV0> tónico, reconstituyente d e U t o t ©xcelonte, mas eñcaz para las personas debilCdas míe l o a 
m. Pasteur. Prescribes© en las molestias del esiomacio, la 
^orosî  la anemia y las convalecencias; est^ vino Te r̂ oo-
mtenda ala» personas de edad, á lasmujeres; jóvenes y á ^ 

f r o m o r BÜUCHABDAT es el de Mn CLEMEtiT vC* dñ f a l e m 

¡ L o s d0mas son groseras y peligrosas falsiücmones. 



Por la Jefatura de Cuarentenas se 
(ha enviado á los módicos de los distinr 
tos puertos de la República la siguien­
te circular; 

"An te la necesidad imperiosa de 
defender por todos los medios posibles 
á nuestro territorio de los riesgos de 
una invasión de peste bubónica, el .se­
ñor Secretario de Sanidad ha dispuesto 
que la cuarentena por peste bubónica 
establecida contra el puerto de San 
Juan, se haga extensiva á toda la isla 
de Puerto Rico. 

Los biviues procedentes de Puerto 
Eico solo serán admitidos en las esta­
ciones de la Habana y Santiago de Cu­
ba, donde serán sometidos a las si­
guientes medidas: 

lo.—Todo buque procedente de 
Puerto Rico quedará en bahía abierta 
en las estaciones citadas. 

2o.—Todo buque con carga ó pasa­
jeros ó con ambas cosas, será sometido 
é una desinfección total, practicada de 

í acuerdo con la Ley de Cuarentenas de 
•Cuba; y sus pasajeros serán sometidos 

i á ocho días de observación cuarentena-
ria en las estaciones de Triscomia (Ha­
bana) y Cayo Duan (Santiago de Cu-
ha), los que se contarán á partir desde 
el embarque en Puerto Rico. 

go _ A la llegada d'e un hinqnie pro­
cedente de Puerto Rico, con novedad á 

1 bordo, se procederá á convocar á la Co-
| misión de Enfermedads Infecciosas, y 
I si el diagnóstico emitido por la Comá-
| sión es afirmativo de peste tnihónica, 

el buque con todos sus pasajeros, car-
i ga, etc., será remitido á la Estación 
: Cuarentenaria del Mariel, dbnde será 
| tratado de acuerdo con las Leyes de 
! Cuarentenas de Cuba. 

Sírvase acusar recibo de la presente 
circular. 

Mhiy atentamente, B . R & b e r t s , Jefe 
Cuarentenas." 

nismos encontrados en las siembras he­
chas, sólo se refieren á los de la S e p ­
t i c e m i a - . 

En tal concepto, bueno es el aplicar 
toda medida que nos coloque en condi­
ciones de defensa, pero no debe haber 
alarma por cuanto la Sanidad está 
con el arma al brazo y es un centi­
nela, cuya historia de estos últimos 
doce años nos debe fe y confianza. 

E n la sesión celebrada ayer tarde 
por ila Junta Nacional de Sanidad, se 
tomó, entre otros acuerdos, el de hacer 
publicar para conocimiento y tranqui­
lidad de nuestro pueblo que, los tra­
bajos de saneamiento que vienen reali­
zándose en la parte comercial de esta 
ciudad, vecino al l i toral de la bahía, 

,por orden del señor Jefe Local de Sa­
nidad, doctor López del Valle, se con­
sideran altamente beneficiosos á la sa­
lud pública, y á ellos deben prestarle 

más decidido apoyo los buenos ciu-
.dadanos, por cuanto, sólo así, en estre-
Icha comunión de ideas y de acción, 
¡podremos con superiores condicione» 
; higiénicas, como las que actualmente 
¡disfrutamos, vencer la epidemia, si des­
graciadamente pudiese ésta burlar las 
^rigurosas medidas cuarentenarias ob-
, servadas en nuestros puertos contra 
;ilas procedencias de Puerto Rico. 

Que así mismo es de darse á conocer 
al público, que de las experiencias 
practicadas por el Profesor de Bacte-
reología y Presidente de la Comisión 
'de Enfermedades Infecciosas, doctor 
'Arístides Agrámente, en los residuos 
orgánicos recogidos del fallecido an­
tier, lunes, en la Quinta de Dependien­
tes, como sospechoso de peste bubóni­
ca, y cuyos restos fueron exhumados 
esta mañana, no aparecen indicios, 
hasta el presente, que puedan hacer­
nos temer la presencia en esta ciudad 
de tan terrible huésped; pues los orga-

C U E L L O S B L A N D O de 

NASSAU 
C o n todo e l est i lo p a r a excurs iones , 
v ia jes y p a r a los d í a s cal ientes en l a 
c i u d a d . 20 cts^ cada uno, 2 for 85 cts. oro 

español incluyendo los gemelos 
Ctaett, Peabody & Co. Troy, N . E . U . A . 

N a d a t a n d o l o r o s o c o m o l o s c a l a m b r e s 
de e s t ó m a g o . U n a i m p r e s i ó n d e f r i ó , u n a 
e m o c i ó n c u a l q u i e r a , u n a d i g e s t i ó n p e ­
n o s a b a s t a n p a r a d e s p e r t a r e l m a l . 

P r e s é n t a n a e á m o d o de b a r r e r a s e n e l 
e s t ó m a g o , y e l a s p e c t o de v u e s t r o s e m ­
b l a n t e p á l i d o y ogeroso d e n u n c i a l a s c o n ­
t r a c c i o n e s v i o l e n t a s q u e os q u e b r a n t a n 
i o d o e l c u e r p o . M u c h a s v e c e s a p a r e c e n 
d i a r r e a s i n m e d i a t a s y e i o e s i v a s q u e os 
d e j a n p o r coifepleto l a c i o . 

C o n t r a u n m a l s e m e j a n t e , c r u e l s i los 
h a y , t o m a d C a r b ó n de B e l l o c , p u e s s u 
uso á l a d o s i s de 2 ó 3 c u c h a r a d a s s o ­
b r a s d e s p u é s de c a d a c o m i d a b a s t a p a r a 
r m p e d i r los c a l a m b r e s de e s t ó m a g o , h a ­
c i e n d o q u e s e a l a d i g e s t i ó n p e r f e c t a . 
C u r a c o n s e g u r i d a d y en u n o s c u a n t o s 
^ i a s los m a l e s de e s t ó m a g o y l a s e n f o r -
í i e d a d e s d e los i n t e s t i n o s a u n a q u e l l a s 
m á s a n t i g u a s y r e b e l d e s á todo o t r o r e -

P o r e ? o y p a r a g a r a n t í a de los e n f e r ­
m o s no h a v a c i l a d o l a A c a d e m i a de M e ­
d i c i n a d e P a r í s e n a p r o b a r es te m e d i c a ­
m e n t o ; h o n o r q u e r a r a vez a c u e r d a , 
w a s t a d e s S e S r d i c h o po lvo e n u n vaso 
le a g u a , y ftetoer. E s c l a r o q u e e l c o ­
l o r d e l l i q u i d o no s e d u c e l a p r i m e r a vez , 
p e r o e l p a c i e n t e so a c o s t u m b r a b i e n 
p r o n t o a l v e r los b u e n o s e f e c t o s de l r e ­
m e d i o , y lo p r e f i e r e á c u a l q u i e r o t r o . 
De v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . D e p ó -
ü t o g e n e r a l : 19, r u é J a c o b , P a r í s . 

A d w - r t c n r . i a . — P u é d e s e r e e m p l a z a r e l 
O i r b ó n de B e l l o c p o r las P a s t i l a s B e l l o c . 
B u c o m p o s i c i ó n es i d é n t i c a y s u e f i c a c i a 
l a m i s m a . 2 ó 3 p a s t i l l a s d e s p u é s d e c a d a 
c o m i d a . 4 

Comisión de ferrocarriles 
Acuerdos tomados por la Comisión 

de Ferrocarriles en la sesión celebra­
da el día 25 de Junio de 1912. (Acta 
número 38) : 

Señalar nuevamente e Idía 23 de 
Julio, á las dos p. m., para que ten­
ga efecto la audiencia pública sus­
pendida en el día de ho j , en el recur­
so de revisión establecido contra el 
acuerdo recaído en el expediente pro­
movido por el central "Reforma/* 
sobre liquidaciones de fletes de caña, 
tomando como base la unidad de pe­
so y no la de vohimen. 

Aprobar el proyecto presentado 
por el señoar Eladio Cabezas y Núñez 
en representación del central "San 
A g u s t í n , " en Santa Isabel de las La­
jas, para errtzar el camino público de 
Santa Isabel de 1m Lajas al caserío 
del Salado con un ferrocarril part i ­
cular de v í a estrecha de dicho cen­
t ra l . 

Aprobar el proyecto de un ferroca­
r r i l de vía estrecha de los señores E. 
Gómez y C. H . Harrah, entre las pla­
yas de Santa Ana y Ja ímani tas , has­
ta el entronque con la Mnea de los 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, 
bajo las condiciones recomendadas 
en su informe por la Inspección Ge­
neral. 

Dispooer que por la Secre tar ía de 
la Comisión se certifique y se agre­
gue al expediente respectivo los par­
ticulares interesados por la parte en 
el expediente sobre revisión del 
acuerdo que declaró de servicio pú­
blico é inscribió el ferrocarril del in­
genio <íPortugalete . ' , 

Trasladar á las partes interesadas 
la resolución del Tribunal Supremo 
de Justicia confirmando el acuerdo 
de la Comisión de 24 de Octubre de 
1911, que á su vez confirmó el de 20 
de A b r i l de dicho año en la queja del 
señor Faustino González y otros, por 
demoras sufridas en la estación de 
Placetas del Sur, en viaje desde Cal-
barién á la Habana, y contra cuyo 
acuerdo había apelado "The Cuban 
Central Railways." 

Aprobar á los Ferrocarriles Unidos 
de la Habana una tarifa especial pa­
ra mercancías entre Habana y Cien-
fuegos y viceversa, en los lotes meno­
res de diez toneladas y en los lotes de 
diez ó más toneladas. 

Archivar el expediente promovido 
por los nuevos dueños del central 
" A g u a d a " sobre aplicación del con­
trato celebrado por "The Cuban Cen­
tral Rai lways" con los antiguos due­
ños de dicho central, teniendo en 
cuenta la Comisión que el, Tribunal 
Supremo ha revisado todos los acuer­
dos relacionados con ese asunto. 

Devolver, según lo interesa, al re­
presentante de "The Cuban Central 
Railways,, los documentos presenta­
dos con su comunicación de 17 del 
actual relativos al proyecto de una 

línea de ferrocarril desde Caibanen 
á Nuevitas, tramo de Morón á Nue-
vitas. 

No tomar en consideración la soli­
citud del representante de la Com­
pañía Estación Interferroviaria de 
Atares sobre construcción de la l i ­
nea en curva autorizada á los Ferrro-
carriles Unidos de la Habana por 
acuerdo de 11 del actual, teniendo en 
cuenta la Comisión las propias ma­
nifestaciones de dicho representante 
de estar estudiando el citado acuerdo 
á los efectos de acatarlo ó pedir su 
revisión, razones que aconsejan á. la 
Comisión declarar que no es el mo­
mento oportuno para adoptar reso­
lución respecto á la petición de refe­
rencia. 

Interesar de la Zona Fiscal de esta 
provincia informe respecto á la clase 
de matr ícula ó contribución que pa­
gan los que se dedican al expendio de 
billetes de lotería, á los efectos de po­
der determinar si se consideran como 
vendedores ambulantes ó no, para re­
solver en su día la solicitud de la A l ­
caldía Municipal de Santa Clara re­
lativa á dicho extremo. 

Disponer que se inscriba la Compa­
ñía denominada "Ferrocarr i l de Per­
severancia," en el Registro de Com­
pañías de Servicio Público, con los 
derechos y obligaciones que á tales 
Compañías concede la vigente ley de 
ferrocarriles. Aceptar la fianza ofre­
cida para garantizar la construcción 
de líneas relacionadas en los planes 
presentados que se han aprobado, y 
autorizar, declarándolo de servicio 
público, el tramo de línea de ferroca­
r r i l particular construido desde el 
Convento hasta Santa Ana. 

Ratificar la aprobación dada por 
la Presidencia de la Comisión á "The 
Cuban Central Rai lways" para im­
plantar una tarifa especial para taba­
co en rama de Vega de Palma á Cai-
barién, de acuerdo con el artículo I V 
capítulo X I I I de la Orden 34. 

Ratificar la aprobación dada por 
la Presidencia de la Comisión á los 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
al plano para modificar el emplaza­
miento de sus líneas en el lugar co­
nocido por "Agua Dulce." 

P O R L A S O F I C I N A S 
PALACIO 

A l Calabazar 
E l señor Presidente de la Repúbli­

ca salió ayer tarde en automóvil para 
su finca " A m é r i c a " del Calabazar, 
siendo acompañado en su excursión 
por su buena esposa y sus hijos Ma­
rina y Miguel Mariano, y el capitán 
ayudante señor Solano. 

Ley 
En la Presidencia de la República 

se recibió ayer la ley votada por el 
Congreso, modificando la ley vigente 
de la Loter ía Nacional. 

SECRETARIA DE GOBERNACION 

Revisión ultimada 
Por la sección correspondiente de 

la Secretar ía de Gobernación, ha si­
do ultimada la revisión y devuelto 
para los efectos del ar t ículo 122 de 
la Ley Orgánica de los Municipios, el 
presupuesto extraordinario de 1911 á 
1912 correspondiente al Ayuntamien­
to de Bolondrón. 

Sin lugar 
Ha sido declarado sin lugar el re­

curso de alzada establecido por don 
Francisco Mesa, contra resolución 
de la Secretar ía de Sanidad, que le 
denegó los sueldos del tiempo que es­
tuvo cesante. 

S E C f t E T á l U A D K HACIENDA 

Circular sin efecto 
Se ha dejado sin efecto la circular 

de la Secretar ía de Hacienda- de fe­
cha 10 de Enero de ,1902, debiendo re­
girse, en lo sucesivo, los Administra­
dores de Aduanas, para la valoración 
de los sombreros de " j i p i j a p a , " por 
los preceptos fijados en el ar t ículo 
100 de las Ordenanzas de Aduanas v i ­
gentes, y en los casos de diferencia 
de valor, apl icarán lo dispuesto en el 
ar t ículo 226, en la forma que en el 
mismo se determina. 

SZCRETARIA D E JUSTICIA 

Abogado Fiscal temporero 
Se ha resuelto que el señor Manuel 

Alfredo Castellanos y Mena continúa 
prestando servicios como Abogado 
Fiscal temporero de l a Audiencia de 
la Habana, hasta el d ía 30 de Sep­
tiembre del año actual, con el haber 
mensual de $333.33, que se paga rá 
con cargo á la consignación "Para 
funcionarios temporeros" que figura 
en el presupuesto vigente del Poder 
Judicial, 

Indulto de un policía 
Ha sido induitado parcialmente el 

penado José Boqué Valdés, conmu­
tándole por dos años, ocho meses y 
22 días de prisión correocional, la de 
tres años, cuatro meses y ocho días de 
igual pena que le impuso la Audien­
cia de la Habana en la causa segui-ia 
contra el mismo como autor de un de­
li to complejo de disparo de arma do 
fuego y lesiones graves. 

Beque era agente de la policía j u ­
dicial de esta ciudad. 

MUNICIPIO 

Sesión extraordinaria 
Además de los asuntos que hemos 

publicado se t r a t a r á n los siguientes 
en la sesión extraordinaria que cele­
b r a r á mañana la Cámara Municipal : 

•—Mensaje del Alcalde pidiendo au­
torización para demandar, en cobro 
de pesos, por suministro de agua de 
Vento, al Municipio de Marianao. 

—Informe de una comisión especial 
al mensaje del Alcalde sobre demanda 
para desalojo de local á los actuales 
tarrendatarios de las casillas nómeros 
58 y 60 del Mercado de Tacón y res­
cisión de contrato. 

—Instancia de Francisco Loinaz, 
solicitando que se autorice el funcio­
namiento de varios kioseog hasta que 
la Comisión especial emita su informe. 

—Veto del Alcalde al acuerdo adop­
tado sobre el correctivo que deberá 
imponerse á los propietarios que no 
presentaron en tiempo las planillas del 
amillaramiento. 

Ley del Congreso restituyento el 
Ayuntamiento de Regla. 

—Comunicación del Alcalde sobre el 
peligro que ofrece el pabellón "Haba­
na," construido por el Ayuntamien­
to en la, Quinta de los Molinos para la 
Exposición Nacional 

—Expediente sobre alumbrado pú­
blico de Regla y 

e 
La Emulsión de Angier combina las grandes 

propiedades antisépticas y curativas de un aceite 
de petróleo especialmente purificado; con las 
cualidades tónicas de los hipofosfitos de cal y 
* o á a . Es recetada extensivamente por eminentes 

- especialistas de los pulmones; con su uso se re­
cupera el apetito, y la digestión, asimilación 
nutrición aumentan considerablemente. Hace 
desaparecer los angustiosos síntomas de la Tisis, 
tales como la tos, sudores durante la noche y dia­
rrea. No solo alivia la tos mas impertinente, 
sino que facilita la digestión, tonifica el sistema 
nervioso y la salud perdida se recupera en corto 
tiempo. Diferente á las otras emulsiones; es 
agradable de tomar y se aviene perfectamente 
con el es tómago más delicado. 

L é a s e l o Q u e D i c e u n M é d i c o 

Yo, el Doctor Enrique Angtós médico y ciru­
jano de la Universidad de la Habana, certifico 
que la Emulsión de Petróleo de Angier es una 
preparación excelentísima, que la he usado en 
vanos pasos donde la falta de nutrición era un 
factor importante, y que en tales casos la referida 
emulsión ha mostrado resultados positivamente 
prácticos de manera que yo puedo recomendarla 
con toda confianza por su valor eminentemente 
b e n é f i c i o . — E n r i q u e A n g l é s , H a b a n a . 

' L a E m u l s i ó n d e A n g i e r e s h e c h a 

n u e s t r o e s p e c i a l P e t r ó l e o , e l c u a l n o p u e d e 

o b t e n e r n i n g ú n o t r o q u í m i c o . N i n g u n a 

o t r a E m u l s i ó n r e ú n e t a n b u e n a s c u a l i d a d e s , 

n i r e p o r t a t a n t o b e n e f i c i o . R e h u s e 

i m i t a c i o n e s q u e l e p r e s e n t e n y c e r c i ó r e s e 

d e q u e l l e v a E m u l s i ó n d e P e t r ó l e o d e A n g i e r . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
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Aparato Dijjesto 

^nes^la Vejiga 

Uitermcdades Consunticas 

% i e r C Í i e m i M l C o n i p a n y 

4>ecreto del Presidente del Ayun­
tamiento sobre ejecución del acuerdo 
suprimiendo varias plazas de emplea­
dos. 

ASÜIIT8S_YARI0S 
La Aduana de Cár denlas 

Durante el mes de Junio úl t imo, ha 
recaudado la Aduana de 'Cárdenas por 
todos conceptos, la cantidad de 51,731 
pesos 62 centavos. 

Con licencia 
Se encuentra en Matanzas, disfru­

tando de un mes de licencia que le ha 
concedido la Dirección Oeneral de 
Comunicaciones, e1 joven poeta ^eñor 
Agnistín Acosta. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 
AUDIENCIA 

Sala de Vacaciones 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sección Primera 
Contra Juan Vento y dos más, por 

hurto. Ponente Sr. Miyeres. Juzgado 
de la Sección Primera. 

Sección Segunda 
Contra Ricardo Rocha, por homici­

dio. Ponente, Sr. Plazaola. Juzgado 
de Marianao. 

—Contra Ramón Rojas, por rapto. 
Ponente, Sr. Plazaola. Juzgado de 
Bejucal. 

No hay señalamientos para la Sala 
de lo Civi l . 

Notificaciones 
Tienen not iñeaciones hoy en la Au­

diencia : 
Letrados.—Moisés A. Vieites, En­

rique Gastón, Joaqu ín Navarro, Ja­
cinto Sigarroa, Alberto Jardines, 
Luis P. Núñez, Gonzalo G. Labarga, 
Salvador Baró, Miguel F . Viondi , 
Juan Sonsa. 

Procuradores. — Castro, Lóseos, A . 
Daumy, Toscano, Zayas, Granados, 
Reguera, Aparicio, Barreal, Sterling, 
Tejera 

PaJtes y mandatarios. — Antonio 
Rojas, Gumersindo Saenz, Benito 
Fernández, Enrique Dole, Francisco 
Díaz, Joaqu ín G. Saenz, Juan Quinta­
na, Alfonso López Valdés, Tomás Ra-
dillo, Antonio ' Pemas, Francisco Ci­
cero, Ruperto Fernández , Rafael Vé-
lez, José Molina. 

D E 
O R I E N T E 

D E S A N T " i ; U B A 

J u n i o 27. 

L a E s t a c i ó n C u a r e n t e n a r i a 

D e s d e h a c e v a r i o s d í a s s e e n c u e n t r a 
e n e s t a c i u d a d e l d o c t o r F é l i x G i r a l t , co­
m i s i o n a d o p o r l a S e c r e t a r í a d e S a n i d a d 
p a r a l a i n s t a l a c i ó n d e l o s s e r v i c i o s c u a -
r e n t e n a r i o s e n l a E s t a c i ó n d e C a y o D u a n , 
s i t u a d o a l o t r o l a d o de n u e s t r a b a h í a . 

E l G o b i e r n o d e s e a e s t a r p r e v e n i d o , p u e s 
c o m o s a b e n los l e c t o r e s d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , e n P u e r t o R i c o h a n o c u r r i ­
do v a r i o s c a s o s d e p e s t e b u b ó n i c a . 

" L a I n d e p e n d e n c i a , " p u b l i c a a m p l i o s de­
t a l l e s d e lo que e s l a E s t a c i ó n y d e l c a m ­
bio r a d i c a l q u e s e h a o p e r a d o a l l í . 

A n t e s — d i c e — s ó l o e x i s t í a e n a q u e l l u -
gar u n ed i f i c io de f e a c o n s t r u c c i ó n , f a b r i - • 
c a d o c o n z i n c y t a b l a s , s o b r e u n a c o l i n a 
d e t i e r r a a r c i l l o s a , r e d u c i d o e n s u s d i - * 
m e n s i o n e s y n a d a a p a r e n t e p a r a l o s u s o » 
á q u e s e d e s t i n a b a . 

H o y h a d e s a p a r e c i d o d i c h o ed i f i c io f \ 
e n l u g a r d e l a n t i g u o m u e l l e s e h a c o n 9 - ¡ 
t r u l d o o t r o c o n m a d e r a s d e l p a í s . E s t 4 , 
s i t u a d o f r e n t e á l a e s c a l i n a t a d e c e m e n t o ! 
que c o n d u c e á l a c a s a , d e s t i n a d a á o f i c i ­
n a s de l a a d m i n i s t r a c i ó n l a p l a n t a b a j a . j 
y á v i v i e n d a d e l D i r e c t o r l a p l a n t a a l t a . ^ 

E s t e ed i f i c io e s de t a b l a m a c h i e m b r a d a , 
á dos f o r r o s , u n o i n t e r i o r y o t r o e x t e r i o r , 
m o n t a d o s o b r e z ó c a l o s s a n i t a r i o s d© lo­
s e t a s d e b a r r o c r i s t a l i z a d o p a r a e v i t a r 
que l a s p a r e d e s s e h u m e d e z c a n ; c o n s t a j 
de dos p i s o s c o m o y a h e m o s d i c h o : é l \ 
p r i m e r o d© lo s c u a l e s , d e c e m e n t o , e s t a ' 
p r o v i s t o d e v a r i o s d e p a r t a m e n t o s d e s t i n a - ] 
dos todos á l a s o f i c i n a s c o n s u s c o r r e a - ' 
p e n d i e n t e s i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i a s . 

E l p i s o a l t o , d e m o s a i c o , e s t á d i v i d i d o 
e n p e q u e ñ o s s a l o n e s h a b i t a b l e s , p a r a f a ­
m i l i a , y t i e n e s u c o c i n a y s u i n s t a l a c i ó n , 
s a n i t a r i a c o m p l e t a m e n t e s e p a r a d a d e l a » 
o f i c i n a s . 

L a s v e n t a n a s s o n d© c r i s t a l e s m a l t a d o ; 
y c o n d o b l e h o j a , u n a de e l l a s d© persla^1 
n a , y e n s u f a b r i c a c i ó n s ó l o s © h a e m - l 
p l e a d o e l c e d r o . 

E l d e p a r t a m e n t o d e s t i n a d o á p a s a j e r o s ' 
de p r i m e r a c l a s e , e s t á s i t u a d o d© E s t o 
á O e s t e , d i v i d i d o p o r u n p a s i l l o c o n s a ­
l i d a s á u n a m p l i o c o r r e d o r q u e m i r a a l ' 
S u r . H a y c a p a c i d a d p a r a 25 ó 30 f a m l - | 
l i a s n o m u y n u m e r o s a s . E n s u f a b r i c a ­
c i ó n s e h a e m p l e a d o e l m a c h i e m b r a d o y i 
l a t e j a f r a n c e s a . S u s p a r e d e s , t a m b i é n 
de dos f o r r o s , e s t á n m o n t a d a s c o m o l a s j 
d e l ed i f i c io a n t e r i o r , s o b r e z ó c a l o s s a n i ­
t a r i o s . 

C o n t i g u o á e s t e p a b e l l ó n h a y u n a h e r ­
m o s a c a s a d e s t i n a d a á l o s e m p l e a d o s do ! 
l a E s t a c i ó n , de l a m i s m a c o n s t r u c c i ó n q « « ' 
los a n t e r i o r e s . i 

E l p a b e l l ó n p a r a l o s p a s a j e r o s d e ter-^ 
c e r a c l a s e es u n ed i f i c io d e m a d e r a y t e « 
j a s , m á s p e q u e ñ o q u e e l d e d i c a d o á l o s 
de p r i m e r a , y n o t i e n e l a g a l e r í a c e n ­
t r a l q u e p o s e e é s t e . E l p i s o de e s t o » 
p a b e l l o n e s es d e c e m e n t o , a s í c o m o e l d » 
los o t r o s q u e f o r m a n l a E s t a c i ó n . 

E n t r e u n o y o t r o ed i f i c io e s t á s i t u a d a 
l a c o c i n a , q u e s e u n e á c a d a u n o d© e l l o s 
p o r u n a a c e r a de c e m e n t o . C o n s t a d© un , 
f o g ó n , d e s p e n s a y r e p o s t e r í a y d© I n s t a l a ­
c i o n e s p a r a a g u a f r í a y c a l l e n t e . 

F r e n t e á l a c o c i n a y á u n a d i s t a n c i a 
de c i e n m e t r o s , e s t á ©1 d e p a r t a m e n t o d o 
d e s i n f e c c i ó n , q u e p r o n t o e s t a r á p r o v i s t o 
d e l o s ú t i l e s n e c e s a r i o s p a r a s u f u n o í o « 
n a m i e n t o . 

E l a n t i g u o c a s e r ó n q u e a n t e s c o n s t i t u í a 
e l a l o j a m i e n t o de l o s c u a r e n t e n a x i o s , h o y j 
s e d e d i c a á l a v a d e r í a . T i e n e o c h o de-1 
p ó s i t o s p a r a l a v a d o , p r o v i s t o t a m b i é n d o 
s u s c a ñ e r í a s p a r a a g u a f r í a y c a l i e n t e . • 
E s t á p r e p a r a d o p a r a a d a p t a r s e e n u n r & f y 
m e n t ó d a d o á l a i n s t a l a c i ó n d o u n a p a » 
r a t o d e v a p o r . 

E l h o s p i t a l e s h e r m o s o , a m p l i o , r o d e a ­
do de g a l e r í a s ó c o r r e d o r e s á los c u a t r o 
v i e n t o s , c o n d e p a r t a m e n t o s p a r a s e ñ o r a s , 
c o m p l e t a m e n t e s e p a r a d o s d e l o s d© c a b a ­
l l e r o s . L a c a s a c o n s t r u c t o r a lo p r o v e y ó 
d© dos h a b i t a c i o n e s á p r u e b a d e m o s q u i - -
tos , p e r f e c t a m e n t e v e n t i l a d a s , e n c o m u n i ­
c a c i ó n c o n s u s b a ñ o s é i n o d o r o . 

L a s p a r e d e s d e e s t e ed i f i c io , a s í c o m o 
l a s d e l d e d i c a d o á d e s i n f e c c i ó n , s o n d o 
m a d e r a m a c h i e m b r a d a e n e l e x t e r i o r ; p e ­
r o l a s d e l i n t e r i o r s o n d© m e t a l y ce-: 
m e n t ó , r e v e s t i d a s d e u n a c a p a d e y e s o . . 
L o s c i e l o s r a s o s s o n d e l a m i s m a c o n s ­
t r u c c i ó n . 

T o d o s l o s ed i f i c io s c o n s t a n d e s u co -
r r e s r o n d i e n t e i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a ; l o s 
inodoro?, e s t á n m o n t a d o s á t o d o l u j o , c o n 
s u s p a r e d e s de p i z a r r a y s u s p i l a r e s y b a ­
r a n d i l l a s de b r o n c e . 

H e m o s pod ido c o n t a r en t o d o s l^s de-, 
p a r t a m e n t o s , 20 i n o d o r o s , 25 l a v a b o s , 34' 
d u c h a s , 6 u r i n a r i o s , 9 v e r t e d e r o s , 8 lava-» 
d e r o s y 5 b a ñ a d o r a s . E s l a m a y o r i n s t a ­
l a c i ó n s a n i t a r i a q u e h a y e n S a n t i a g o . 

L o s d e s a g ü e s de e s t a s i n s t a l a c i o n e s ] 
v a n p o r c a ñ e r í a s á l a f o s a c o m ú n , quoj 
los a r r o j a a l m a r . 

T o d o s l o s p a b e l l o n e s e s t á n p i n t a d o s a l i 
ó l e o y r o d e a d o d e c a n a l e s p a r a l a recog i - i 
d a de l a s a g u a s . . ! 

E s t o s t r a b a j o s e m p e z a r o n e l p r i m e r o 
de m a y o de 1911 y h a n s i d o e n t r e g a d o s ; 
a l E s t a d o en p r i m e r o d e j u n i o de 1912. 

L a s o b r a s h a n s i d o d i r i g i d a s p o r ©1 se-i 
ñ o r F r a n c i s c o 111, g e r e n t e d e l a firmi; 
111, V e g a y C o m p a ñ í a , e m p r e s a c o n s t r u c ­
t o r a . 

m S K N T E R I A S C O L I C O S D I A R R E A S 
| P A P E L I L L O S 

e o s 
d e l D r . J . G A R D A N O 

- ¿ t i C u r a n I n f a U b l e m e n t e , en b r e v e s d í a s , y p a r a s i e m p r e : 

D i a r r e a s c r ó n i c a s , c o l e r i f o r m e s é I n f e c c i o s a s . — C a t a r r o i n t e s t i n a l P u j ó n CAUooa. 
D i s e n t e r i a . J a m a s f a l l a n , s e a c u a l q u i e r a l a c a u s a y o r i g e n de l padecimiento.—SI' 
p r e t r i u n f a n , p o r q u e o b r a n c o n m a s a c t i v i d a d que n i n g ú n o tro p r e p a r a d o . 

J A R A B E D E H I P O F O S F I T O S d e l D r . J . G A R D A N O 
P o d e r o s o r e c o n s t i t u y e n t e de l s i s t e m a n e r v i o s o , m u s c u l a r y c e r e b r a l . Nlngf tn o t r a 

le I g u a l a y s u p e r a . L a N e u r a s t e n i a , C l ^ r o - a n e m i a . I m p o t e n c i a , P f i r d i d a s , A b a t i m i e n t o 
I n a p e t e n c i a , T i s i s i n c i p i e n t e , B r o u t i n i n l . A . sma etc. , s o n s i e m p r e v e n c i d a s con este m a ­
r a v i l l o s o remedio , a u n en los casos mfts c r ó n i c o s . U n f r a s c o de p r u e b a ba-rta p a r a o b ­
tener r e s u l t a d o y c o n v e n c e r a l m á s i n c r é d u l o . 

B K L A S C O A I N 117 S A R I M J O H N S O X . — T A Q . U E C H E L , A M E R I C A N A Y B O T I C A S . 

Vino Désiles 
e l m u m i m m ir e l m m eficaz 

S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d a s . 
E s e l V B & O B y 2a S A U J O a b s o r b i d o s c a d a d i a 

b a j o l a f o r m a d s u n a a g r a d a b l e b e b i d a . 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTECAS 

IESINFECTANTE 
V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s q u i n c a l l e r i a s , 

d r o g u e r i a s y f a r m a c i a s . 

La Marca palabra Creolina es registrada.bajo el n0 1948 en 
la República de Cuba por WILLIAM PEARS0N, Hamburgo. 
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D I A R I O DE L A MAHÍNA.—+Kdkión de la mañana.—Julio 3 de 19-L« 

l M úl t ima y breve temporada ds 
ópera y (íaqtantes de lengua imia-pa 
que se abrió esta primavera Par í s , 
iha sido fructuosa, i^a recaudación ppr 
noche fué de unos 66,000 maroo^. 

—Alejandro Bonci, el tenor festeja­
do en los Bsrtados Unidos, reclama una 
ándemnización de 250,000 francos á la 
compañía de ferrocarriles, New York 
Central y á la empresa de los carros 
J^lmann, porque, á eonsecneneja de 
la falta do calefacción en loa cochas en 
que viajó el tenor el 17 de Enero úl-* 
timo, yendo de 'Nueva York á Toronto, 
sufrió un enfriamiento seguido de la-
ringi t is que le ha imp3dido cumplir 
sus compromisos durante esta temp-j-

— E l "ba l l e t " rus-o, que con tanto 
éxito ha funcionado en Par í s , en el 
Chatekt, comenzó sng representaeio-
nes en el Covent Oarden de Ijondres. 

La compañía de mimos y bailarines 
a usos que dirige M. Diaghilew obedece 
á una serie de principios artísticos que 
en pocas palabras puede formulario 
a s í : su'bordinaeióu de la coreografía á 
la música, en lugar de hacer á la má-
fiiea esclava del baile; asegurar la uni­
dad de impresión en el espectador 
confiando el doble papel de inventar 
las decoraciones y los trajes á un solo 
artista, que es pintor, y que por la 
fuerza de las cosas, viene á ser el que 
dispone y reglamenta toda la "mise-en 
esceue," y asegurar también la uni­
dad del decorado y su riqueza de co­
lor mediante la adopción de una base 
harmónica de dos ó tres tintas domi­
nantes. 

Esto último ha llegado á constituir 
un abuso en el sentido de que la eje­
cución va siendo vada vez más rudi­
mentaria y grosera. Los trajes están 
concebidos con gran fantasía, brillan­
temente ornamentados, y casan bien 
entre sí y con los fondos, gracias á 
una escala de matices muy bien halla^ 
da y realzada con alguna nota diso­
nante para acusar un feliz contraste. 

En conjunto, es un ane influido por 
el refinamiento de los coloristas orien­
tales, y por un primitivismo occiden­
ta l , algo rudo: son las tendencias qus 
actúan en el estilo del pintor Bakst, el 
hombre indispensable de este espec­
táculo exótico. 

— E l Odeon de ¿Par ís ha celebrado 
el 306 aniversario del nacimiento de 

M U C H O O J O 

que no h a y m á s q u e u n so lo 

UCflil B M I C O D E i E O E E E l i l § 
L E G I T I M O 

que cura los catarros, las toses, ^ 
el asma, las bronqui t i s y las J 
afecciones de la piel , Es el que 5 
prepara el D r . A n t o n i o G o n - ^ 
zalez en la 

BOTICA Y DROGUERIA DE "8AH JOSE" J 

C a l l e d e H a b a n a \ \ % e s q . á L a m p a r i l l a J 

Se vende er. todas las boticas acreditadas ^ 

Llborlo, no hagas caso lie monsergas ^ 
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Pedro Corneille, con una represeuía-
ción de obra maestra^ "JEl C i d . " Ku 
ella se reconstruyó algo del modo de 
presentarlo en tiempo del autor? cuan­
do en el escenario nü^mq tomaban 
asiento ar is tócratas y literatos. 

— E l festival de gala franco-argenti* 
na celebrado en el Teatro Sarah Ber-
nahardt de Pa r í s fué un triunfo para 
el maestro ^assalle, dirigiendo la or­
questa Liimoureux. Así dice " L e Gau-
l o i s : " 

" M . José Jjassalle, por su interpre­
tación llena de vida, por su esmero cu 
dar el color justo y en la expresión, ha 
pasado á ocupar un puesto entre nues­
tros directores más reputados. Kste 
francés, que sólo fué alemán de oca' 
sión, ha mostrado on su interpreta­
ción de la "Sinfonía f a n t á s t i c a " y de 
la "Marsellesa" orquestada por Ber-
lioz, todo el fuego) todo el entusias­
mo que distiniguen á nuestra raza: he 
disfrutado eapecialmente con la fogo­
sidad con que ha llevado el f inal do 
la ' ' F a n t á s t i c a : " lo mismo ocurrió en 
la ardorosa y bella overtura de "Fe-
d r a " de Massenet. Fué muy festejado 
después de su elegante versión del 
"Ronet d'Omphale," después del 
"Salmo C L , " de César Franck, del 
que reprodujo toda la nobleza sonora, 
toda su gracia tan próxima ya á la del 
final de " l i e d e n c i ó n . " El público y los 
músicos de la orquesta Lamoureux 8fi 
'asociaron espontáneamente para t r i ­
butar una triple ovación al joven " K a -
pelLmeister." 

—'La, cantant" Aino Akte ha tomado 
la iniciativa d'e un festival finlandés 
que tendrá lugar del 3 al 7 de Julio, en 
las ruinas del castillo de Olofsborg, 
constituido en 1475, y a'hora medio res­
taurado. 

In te rp re ta rá el principal papel de 11 
ópera " A i n o , " escrita para ella por el 
compositor K r k l i Melartia. 

—Se ha estrenado en el Covent Gar-
den de Londres la ópera de Wolf- Fe-
rrazi "Las joyas de ia Madona;" el 
auditorio era elegantísimo y la acogi­
da fué excelente. 

Directamente inspirada en las obras 
maestras de la escuela italiana) la par­
ti tura encierra páginas de fresca in­
vención, de mucha melodía, que ilus­
tran con arte pintoresco el libreto do 
toques dramáticos. 

La heroína estaba representada por 
la cantante señora Edvina, buena co­
mediante también. El señor Mart inel l i 
interpretaba la parte del tenor. Se ova­
cionó á •Sanmarco, que dió magnífico 

relieve al papel del jefe de la Camorra. 
Dirigía el maestro Campanini. 

—En Roma se prevé un .proceso acer­
ca de la nueva ópera de Mascagni. Es­
te se había comprometido con Eduar­
do Son zogno para darle la propiedad 
de tod-as sus obras; pero ahora parece 
que Iĵ a prometido la que esta escribien­
do á la casa editorial de Lorenzo Son-
zogno, y entre Eduardo y Lorenzo ha­
brá l i t igio. 

—En San Petersbnrgo y con motivo 
4el centenario de la desastrosa eampa-
ña de Rusia, que comenzó el eclip-

de la estrella 4e 'Napoleón J. se re­
presentará una ópera da Bagrinowslry 
que se Llamará "1812." E l libreto ha 
a-idp tomado de nna novela do Tolstoi. 

- — I ^ preruja inglesa reconoce y atar 
ba en .el director del " L i t t t e Theatre" 
de Londres, el atrevimiento de pojier 
en escena la adaptac ión hischa por Mr. 
Eduardo Oamett de " L a Celestina," 
de Fernando de Rojas. 

•Presenciándola se comprende, según 
un crítico, el impulso que dió á la re­
presentación dramát ica en Europa y 
especiaimente al poderoso drama es­
pañol, suministrando ocasión para la 
combinación más delicioaa de contraa-
tes{ viendo al elemento picaresco ha-
iciendo irrupción en eA satírico pagando 
por el romántico, ese romántico 'vio­
lento y especialísimo de una ép>)ca ¡ 
de una nación que se desprendía vio­
lentamente de sus tradiciones oabad;-
rescas. 

Por desgracia, Mr. Oarnett parece 
haber procedido con demasiada eruel-

| dad en su moderniación, cortando y 
talando sin piedad en la espesa vege­
tación primitiva, lozana, del lengua­
je, lleno de contrastes agrios) bruta­
les; pero de efecto. Tal como lo ha de­
jado, es más una "nove l la" que un 
drama, y el sentido literario adapta­
dor, remilgado, melindroso, acentúa 
más este aspecto. 

M>!ss Mona 'Liinerick, que es excelen­
te actriz t rágica, aunque algo ar t i f i ­
cial, in terpretó la parte de Melibea de 
un modo más personal que dramático. 

—La Junta Central de ia Federación 
Musical Española ruega á todos los pe-

i r iódicos de provincias den notificación 
! pública por medio de este anuncio de 
la existencia de esta gran Asociación, 
la cual suplica y encáreos á la vez, á 
todos los músicos españoles, envíen 
particular ó colectivamente nota de su 
domicilio y señas personales á su casa 
social, Abada, 11, Madrid, con objeto 
de estreehar los vínculos profesiona-

S I N O P E R A C I O N 
E L 

' L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4-90 C o n s u l t a s d e II á I y d e 3 á 5 
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E M U L S I O N 
i l i l i l i i l i G R E O S O T A M 

P r e m i a d a c o n m e d a l l a de b r o n c é en l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
C u r a l a s t o s e s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s de l p e c h o . 
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les y buena amistad social y realizar 
una conveniente estadística, base de 
ult^riorea y beuel'iciosos trabajos. 

HíJrCe algunos meses que en Roma 
jse eonatituyó nn comité para honrar al 
maestro Uszt con motivo del centena­
rio de su nacimiento. 

Figuraban en él cultivadorss de la 
música y aficionados que se habían 
propuesto celebrar un,a solemne se­
sión coiumemorativa en el templo d'3 
Santa María del Rosario en el Monte 
Mario, donde había vivido Lisíít y Jia-
bíu escrito su oratorio "Cr i s to . " La 
eonmeniorackm debía eomprend^r la 
ejeieución de algunas composiciones, la 
inauguración de un pequeño museo de 
recuerdos suyos y el acto de descubrir 
una lápida. 

Vino la guerra italo-turea y hubo 
que aplaza-r los . p T e p a r a t i v o s ) y en vis­
ta de «jue la situación cont inúa la mis­
ma, el comité decidió l imitar su ges­
tión á una velada que se celebró el do­
mingo 2 del corriente mes de Junio pa­
ra descubrir la lápida. 

—Ha debutado en Par í s el director 
de escena alemán Max Rein'hardt, cu­
yo pombre conocen cuantos s> intere­
san por las cosas del teatro en lo rela­
tivo á decorado y presentación escé­
nica. 

Ha .empezado con " Saimurum," y bé 
aquí un resumen de la prensa france­
sa, siempre difícil á entusiasmarse sin 
reservas por las cosas de fuera. 

El espectáculo raere-oa verse. Es 
una pantomima ext raña y pueril, nn 
cnento de las " M i l v una noches," his­
toria de bazar y de harén, dramát ica y 
casi macabra. Lo representa una com­
pañía de actores de valer. E l decora­
do dé ese cuento oriental es rico en 
practiea'bles, de una sencillez demasia­

do elemental opmo pintura, y cuyo 
efecto depende del juego de luces. 

I # historia en sí no. es más que una 
anécdota oriental con sus inciden; s 
fantásticos, capricliosos y crueles: Le 
falta el simbolismo humano que ha In­
dio inmortales a l g i a s de las inven­
ciones de la Sultana Sh,eherazade. No 
es más que un pretexto para danzar 
expresivas y decoraciones extrañas.^ 

^ S n m u r u n " nos procura sensacio­
nes alternativamente bárbaras , refina­
da?, ext rañas , brutales, chocantes y 
nuevas. Es un baile, un drama, una 
farsa, una pesadilla y sale uuo del tea­
tro preguntándose si está ó np des­
pierto. 
' Los procedimientos escénicos de 
Reinhardt chocan por tantos concep­
tos eon nuestros hábitos, de v-^r, que el 
pareocr- del público se manifestó muy 
dividido. 

— E l 12 del pasado mos de Mayo ce­
lebró el maestro Massenet el septuagé­
simo aniversario de su nacimiento. 

Es tud ió en el €onservatiro de París, 
ganó el premio de Roma, tan codici-i-
do, en 1863 y su primera obra escénica, 
" L a G-rand tante," se :e^trenó en la 
Opera Cómica en 1867. 

—Un famoso actor del Hofburií-
tbeater en Viena, Bernardo Bausnci-
tep, ha celebrado el T del corriente su 
sexagésimo aniversario como miembro 
de didio teatro. 

Con este motive ha publicado la 
prensa retratos del veterano actor en 
alguno? de sus .papeles más notables. 
Así en "Fals taff ." de Shakespeare; en 
"Gots de Berlichingen," de Goethe, y 
en otros. Pero \ o que hay que ver es % 
traje que líeva en el "Alcalde de Za­
lamea.." Sencillo no es, seguramente; 
pero entre tantas borlas, lazos, cintas 

gotos, etc.-, b in . •puedo asegurarse ¿ | l 
ni una sola prenda de su ridíni!̂  • 
dn.nentaria eonvievu; ni jipo ^ p | | 
Crespo, ni al traje .sencillo y gravé ü 
le corresponde. I í 

No es tan difícil, sin. embargo) n i f l 
viviendo en Viena, e.l; enl(>i-avso l i 
trajes que se usaban m época tan 
nocida. 

ZONA FISCU DE Lfi %\ 
R e c a u d a c i ó n de l d ig dp hQy 

P o r R e n t a s 

P o r I m p u e e t o a . . . . . 

P o r PofldQ l í p i d e m i a s . . 

Total 

D e p G s i t o a l a g r e a a d o í s . . 

H a b a n a , j u l i o 2 de ̂ 912. 

2,237-(|j 

El pequeño ama-gor de ia cerveza 
la convierte en aperitivo y ^ 
ninguno que supere en cualidaúes ej 
citantes á la cerveza L A TROÍ T Q ^ 

D i s p e n s a r i o u V i Car idad" 
Los nipos pobres y desval i dos cuen. 

tan sólo con la generosidad de \L 
personas buenas y caritativas. êCg 
sitan alimentos, ropitas y cuanto pu^ 
da producirles bienestar. El Disi)e« 
gario espera que se le remitan 1 ^ 
condensada, arroz, azúcar y al^nn, 
ropita y calzado. 

Dios premiará á las persoxias ^ 
no olvidan á los idños desvalidos. 

E l Dispensario se haiia en la plan.' 
ta baja del Palacio Episcopal, H % 
na número 58. 

P E R E N N E M A L E S T A R 
Sufrimientos s in tregua es el signo de toda 

persona afectada de los r í ñ o n e s . 

Persiste el palpitante dolor en los lomos, 
dia y noche, alternando con agudas punza­
das, penetrantes como u n a flecha; coyunturas 
adoloridas y m ú s c u l o s envarados. 

L o s r í ñ o n e s son propensos á congestionarse 
é inflamarse despuet de u n resfriado, ó d « i a 
G r i o p e , ó de fiebres ; ó por el continuo uso 
de licores fuertes; ó por exceso de trabajo , 
una ca ida ó a lguna i n j u r i a a l dorso. 

L a s dolencias provenientes del á c i d o ú r i c o 
como son el reumatismo, l a neura lg ia , la 
nerviosidad, la c i á t i c a , l a gota, vista deca­
dente, j a q u e c a , etc. , h a l l a n el jpaso franco y 
libre cuando loa ríñones se incapaci tan y 
dejan de filtrar y e l iminar de l a sangre los 
venenos ú f e o s . 

A l í iparecer en la or ina u n asiento espeso 
y turbio, ó parecido á a r e n a ; cuando los 
d e s a g ü e s ton demasiado frecuentes á la vez 
que escasos y dificultosos, entonces amenaza 
el peligro de la H i d r o p e s í a , M a l de B r i g h t , 
Diabetes ó M a l de P i e d r a . 

P a r a combatir cua lqu iera de los s í n t o m a s 
descritos, tiene que principiarse por atacar 
la causa . T i e n e U d . que rehabil i tar los 
ríñones, empleando u n remedio especial para 
este m a l , para lo c u a l no p o d r á U d . hal lar 

U n M a l D o r s o y U n a s C o y u n -
t u r a s r e u m á t i c a s , q u i e r e n 

d e c i r M i s e r i a Insepa­
r a b l e » 

S i e s a h i s o n 
i o s r í ñ o n e s . 

N o m e d á r e s p i r o . ' 

medic ina que supere á las P i ldoras de Foster 
para los R í ñ o n e s , preparada* « c t l u s í v a m e n t e 
para los ríñones, de ingredientes simples á 
la vez que de pronto y eficaz efecto. A l iv ian 
y curan los ríñones, regulan l a acc ión de la 
vej iga y h or ina y expulsan del sistema el 
pernicioso á c i d o ú r i c o . 

L a s P i ldoras de Foster para los Ríñones 
cuentan 75 a ñ o s de existencia y tienen bien 
sentada su r e p u t a c i ó n en todo ei mundo 
c iv i l izado. 

E V I D E N C I A I N V E S T I G A B L B ; 

E l s e ñ o r P a b l o R i c a r d o , empleado 
en u n I n g e n i o A z u c a r e r o y d o m i c i l i a ­
do e n l a c a l l e d e L u z C a b a l l e r o S u r 
N ú m . 47, G u a n t á n a m o , n o s e s c r i b e en 
los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

" M i e n f e r m e d a d de los r í ñ o n e s me 
d u r ó u n o s c u a t r o a ñ o s y m e hizo s u ­
f r i r m u c h o , p e r o p o r fln m e d e t e r m i n é 
ft t o m a r s u s s i n r i v a l e s P i l d o r a s de 
F o s t e r , p a r a l o s R i ñ ó n o s y con e l uso 
de v e i n t i c u a t r o f r a s q u i í o s m e siento 
hoy p e r f e c t a m e n t e b ien . H a n desapa­
r e c i d o todos m i s a c h a q u e s , e n t r e loa 
c u a l e s fi¿Tiraban COÍÜO m A s penosos 
un c o n s t a n t e d o l o r en l a c a d e r a dere­
c h a s o b r e e l m i s m o r i ñ ó n y dolores 
r e u i m á t l c o s en los b r a z o s . H o y soy I 
uno d e s u s m á s f e r v i e n t e s propaga/ii- , 
ü l a t a s y el a u t o r i z a r l e s p a r a que h a -
gaj i p ú b l i c o m i t e s t i m o n i o e s con el 
fln p r i n c i p a l de q u e s e d é á conocer 
l a e f i c a c i a de l a s P i l d o r a s <ie Koster, 
p a r a b i e n de l a h u m a n i d a d e n general ." 

P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en I M boticas. Se enviará muestra e r í ú t , franco porte, á quien la solicito. 

Foster-McClelkn Co^ Bnfolo, N. Y , E. U. de A. 

m m m m m m m \ 
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E s t u d i o : S a n I g n a c i o n ü n , . 30, de 1 á 5. 
T e l e f o n o A-TÜ99. 

A. J1- 18 

O C U L I S T A 
E n f e r m e d a d e s de l a g a r g a n t a , n a r i z y 

o í d o . D u r a r t e l a a u s e n c i a de l D r . L a m o t l i o , 
p a r a el e x t r a n j e r o , me he hecho c a r g o de 
• u n u m e r o s a c l i e n t e l a . C o n s u l t a s de 12 á 
S. V i r t u d e s 94. 
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Dr. Francisco J . de Veiasco 
E n f e r m e d a d e s de l Corai ;0 i \ , P u l m o n e s , N e r ­

v iosas , P i e l y V e n é r e o - B l f l i í t l c a s . 
C o n s u l t a s de 13 & 2. D í a s f e s t i v o s dti 12 & l , 
T r o e a d e r o 14, aatisnao. T e l é f o n o A-541S . 
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D R . J O S E E . F E R R A N 
C a t e d r á t i c o de l a E u o n e l n de M e d i c i n a 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
C o n s u l t a s de 1 a 2 de i a t a r d e 

Bfoptauo n ü m . 48, b a j o » . T c l A f o n o 1484». 
G r a t i s e ó l o l u n e s y m i é r c o l e s 
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D R , G A R C I A C A S A R I E G O 
C i r u j a n o d«a H o s p i t a l Nf imcro U r o . 

ISwpeclal i s ta de l D i s p e n n a r t o " T i i m a y o . >» 
Vir ín<íe is 1 S S . — T e l é f o n o A-317e. 

C l r n j l a — V í a ^ I T r l n a r i a a . 
C o n s u l t a s : D e 4 á 5 p. m . 
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D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I H E C T O R D E L A C A S A D E S A I ^ U Ü O B 

L.A A S O C I A C Í O A C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 

C e n s u i i n * d i a r i a » de 1 a S. 
L«>sUniI n t i m . 3« . T e l é f o n o A-44no. 
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Pelayo Garda y Santiago 
N O T A R I O P U B L I C O 

Pelayc Garda y Orestes Ferrara 
A B O G A D O S 

C U B A X U M . W>. T E L E F O I V O 5153. 
D E 8 A 11 A . M . Y D E 1 A T. P M. 

- C -̂ 75 JL 1 

D R . A D O L F O R E Y E S 
R n . ' c r i M c d a d c » ¿5*5 t í M O m e s r o « l a ^ s t l a a a 

e x c l u n i v s t u e n t e . 
r ^ a f ^ ' T 0 .del ^ o t e n o r H a y e m . de l 

AF. . de Siin Anton io de P a r t s , y por el 
a n d l l s i s de l a o r i n a , eangre y m i c r o s c ó p i c o . 

C o n s u l t a s : de 3 a 3 ck l a tarde , 
i u r a p a r i l l a nflm. 74. a l tos . 

T e l é f o n o 374. A u t o m á t i c o A-8G83. 
C 2 ¿ 7 7 J l . x 

C O I W C O R D B A 3 3 Y O ' R E I L L Y 6 6 

C u e n t a n c o n n ú m « r c « u f l e i e n t e de p r o f e s o r e s p a r a q u e e l p ú b l i c o N O T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y c o n ios a p a r a t o » n e c o a a r l o a p a r a r e a i l x a r iao o p e r a o l o n e « p o r la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 

P R E C í O S 
E x t r a c c i o n e s , d e s d e $ 1-00 D i e n t e s de e s p i g a , d e s d e . . . 5 4-00 
L i m p i e z a s " 2-00 C o r o n a s de o r o " . . . 4-24 
E m p a s t e s " 2-00 I n c r u s t a c i o n e s " . . . 
O r i f i c a c i o n e s " 3-00 D e n t a d u r a s " . . . 1 2 7 2 

R U E N T E S r>E ORO, desde $ - C - ^ * pieza. 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

C o n s u l t a s de 7 a . m. á 9 p. m. D o m l n g o s y d í a s f e s t i v o s , de H á 3 p. m . 
C 23T4 2G-2 J l . 

D R . J O S E A P R E S N O 

C n t e d r í l t l e o por epowlplOn do l a F a c n l t a d do 
M e d i c i n a . — C l m i a n o d«I H o « p l t a i i Nft-

me» o I MO.—CoiMtuUam de 1 á 3. 
A m i s e a d n ú m . S4. T e l é f o n o A - í r . 4 4 . 

C 2300 J l . I 

D O C T O R C . E . F I N L A Y 

P r o f c n o r de O f t a l m o l O K l n 
E s p e d a l l ü t a «-i B n f e r m e d a d e a de loe 

y de loa O í d o » . 
r 

D R . J . M . P E N I C H K T 
iCspcula l l i i ta en SJnfermcdndea de 1o« O j o » , 

O í d o s , N a r i z y Gorsrnntn 
G a b í n e t . « : G a l l a n o n ú m . 60. t t l t . A-4(J11. 

C o n s u l t a s : de 11 á, 12 y da 2 á 8. 
D o m i c i l i o de l D r . C E . F l n l a v : 

17 y J . V e d a d o . T e l é o f o n * ' - l l f f t . 
C 228S J l . i 

D O O T O R L U E S U E S @ L ® 
A B O C A D O 

D R . T O R Ü A S Ó A M I Y A 
A B O C A D O Y N O T A M I O 

M e r c r d e r e a 4, a i t ó n . T e l é f o n o \~2 '¿4-i . 
C 2832 jn. 27 

A N T O N i O J . D E A R A Z O Z A 
A B O G A D O 

R e i n a 115, alotM. Telfifottio 3516 
G- . F . » 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 

Medicina general. Consultas de 12 á 3 
A c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o s 

C 2279 J l . l 
D o c t o r e » I g n a c i o P i a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P i a s e n c i a 
C l r n j n a o de l H o n p H n l ^flimero U n o 

E s p e c i a l i s t a en B n f e r m o d a d o g de í i f u j o -
reB, P a r t o s y C i r u f f i a en «renera l . C o n s u l ­
t a s d é 1 á 3. E m p e d r a d o 60. T e l é f o n o 296. 

C 2298 J l i 

D R . G A L V E Z G U I L L E M 
tíapeciallsta en « in i lB . h e r n i a s , I m p o t e n ­

c i a y e.HK.rlildad — i l a b ü i n a n ú m e r o 49. 
C o n s u l t a s : do 11 á 1 y <je 445. 

C 2355 « 1 

D R . J U S T O V E R D U G O 
MftdK-o C i r u j a n o de 'ím F n o u l t a d de Par l i t 

E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s del e s t ó ­
m a g o é in te s t inos , « e g ú n «1 p r o c e d i m i e n t o 
de los pro fe sores doctores H a y ^ m y W l n -
ter, de P a r í s , por e l a n á l i s i s de l Jugo ffá»-
t r i co . C o n i t n i í n a d « 1 a S. P r a d o 76, bajoa . 

C 2302 J l . 1 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t 

E s t a b l e c i m i e n t o dedicado a l t r & t a m l e n t . 
y c t i r a c t ó n de l a s e n f e r m e d a d e s m c n t a l e a j 
n e r v l o s a n . ( U n i c o on s u c l a s e . ) 

C r l s U u a 88. T e l é f o n o A-2825 
C 2291 J l . 1 

A B O G A D O 
H O R A S D E C O N S U L T A : D E 1 A 4. 

E u t n d l o t P r a d o n d m . 123, p r i n c i p a l , der<>cbi. 
T e l é f o n o A-1221 A p a r t a d o 90t> 
C 2180 26 15 J n . 

O C U L I S T A A L E M A N 
P R A D O N U M E R O 9 i?. A L T O S 

D « 2 A todon IOM dttts. 
L u n e s , M l é r c o l c « y T i e r u e t i , de 8 ti 11. 
7242 2f?-2Ü J n . 

D r . R . C h o m a t 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de S í f i l i s y e n f e r ­

m e d a d e s v e n é r e a » . C u r a c i ó n r i p i d a . 
C o n s u l t a s de 12 á 3. 

L n z n ú m . 40, T e l é f o n o A - í S - ' a 
C 2283 J l . 1 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
E3Rf«rKi«dnde« « « nlfiio<«, Mofioran y C l r n s r l a 

« n s e n e r n l . C O N S Ü L T A t í : do 13 á 1. 
C e r r o a d m . 516. T e l é f o n o A - 3 T 1 0 . 

C 2287 J l . 1 

V ^ A S U R I N A R I A S , S t F T L T B , V E N E R E O . 
L U P U S , H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P E ­
C I A L E S . B E R N A Z A N U M . 4 Í . A L T O S . 

Con«\ i s t ins de 1 A 4. 
C 2201 28-22 J n . 

GR.Elin ALBO Y CABRERA 
Antigaio M é d k o de l DIf /ponsarlo Ift t u b e r c u ­

losos, y a c t u a l Je fe de l a C i r u l c a de 
T u b e r c u l c í o s de l H o s p i t a l N u m e r o U n a 

C o n s u l t a s sobra 
T u b e r c u l o s i s P u l m o n a r y M e d i c i n a I n t e r n a ; 

M a r t e * , J u e v e s y Si lbados , d« 3 4 g 
P O L T C L I N 1 C A p a r a los pobres : 

L o s d e m á s d í a s . ($2-00 a l meo.) 
C 2295 j 

¿ m l m del Dr. Pérez Vento 
P n r a eaferraedoden n<.rv!o«f ,r y m e n t a l * » 

N i ñ o s a n o s n i a i ^ . W l H l « * Í I * . ^ ^ h « í ™ 6 
— M o r f i n o r r a n f a . - N e u r a s t e n i a 

B a r r c t o <I2. - r^mnnbncoo . _ T M é r w n o 

BcrnnKn Kt.—IfabnuM D e 12 fl a 
T e l é f o n o A - S a i O . 

C m J n . 

D I R E C T O R Y C I R U J A N O D E I - A Q U I N T A 
D E D E P E N D I E N T E S 

C O N S U L T A S D E 2 A 4 
L U N E S , M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

P a w o n ú m . 37, e s q u i n a á 17, V e d a d c 
E J K C L T I S I V A M E N T E 

P A R A E L T R A T A J S I I E N T O D E L A S I F I L L 
P O R E L ($00 

6S17 26-12 J n 

118 
V í a s u r i n a r i a s . E s t r e c h e z de l a o r h . 

Vcnftreo, H i d r o c e l c , S í f i l i s t r a t a d a por i» 
i n y e c c i d n de l 606. T e l é f o n o A-1322. D e M 
6, 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 

C 2285 J l . 1 

E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s . V í a s u r i n a 
r í a s . C l r u j t a en •yflncrn.l. C o n s u l t a s de 3;: 
á, 2, en S a n L & z a r o n ú m . 246. D o m l c l l l i 
p n r t l c u l a r : 11 e n t r e 4 y 6, n ú m . 27, V e 
dado. T e l é f o n o F - 2 5 0 5 . 

C 2397 J l . 1 

D O C T O R J O A Q U I N D 1 A G O 
E s p o c i a H s t a dv l C e n t r o A a t n r t a n o 

V í a s U r i n a r i a s . S f ñ l l s , E n f e r m e d a d e s dc 
S e ñ o r a s . 

C o n s u l t a s de 1 & 4. 
E m p e d r a d o uttzn. 1» . T e l é f o n o A-24»ft 

C 2296 J l . 1 

C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L D R . R I C A R D O A L 1 J A L A D E J O 

C o m p o a t c l a n d m . 101 
E n t r a B S a r a l l a y TenHente R e y . 

Se p r a c t i c a n a n á l i s i s de o r i n a , esputos , 
(snnsrre, leche, v inos , l i c o r e s , a g u a s , abonos, 
m i n e r a l e s , m a t e r i a s , gfrasas, a z ú c a r e s , etc. 

AnAIlulti de otrlaeN ( « o m p l c t o ) , e » -
pntoii , nanarre O leehe, don pea^s <2.) 

T E L E F O N O A-3d44. 
C 2273 J l . ] 

A H O G A D O 
A g n a c a t e N d m . C l , ea^afnn A M u r a l l a 

Altoai d e l C a n a d A B a o l c 
A d m i t e r e p r e s e n t a c i o n e s p a r a toda c l a -

»o de negoc ios y « « p e c l a . l m e n t e p e r a s u s ­
p e n s i o n e s de pnaros, q u ¡ e b r a « , t o s t a m e n t a -
riao, a b i n t e s t a t o s y demAs j u i c i o s u n l v « ) r -
sa les . 

C o n s u l t a a : d r a á 1 1 . — T e l é f o n o A-6018 
C 2271 J l . 1 

DR. J U M i PABLO OÜROU 
E S P E C I A L I D A D T I A S C R I N A R I A S 
C o n s u l t a s : L u z n ú m . 15, de 12 4 8. 

C 2280 J l . 1 

D r . l u á n S a n t o s f e m á n d e 
O C U L I S T A 

o n a n l t a a y o p e r a c i o n e s de & A 11 y de 1 á 3 
P r a d o n ú m e r o Ido 

C 2284 J l . 1 

DR M I G U E L V i E T A 
H O M E O P A T A 

Bstfirnaaro, i n t e s t i n o s , i m p o t e n c i a , n e u r a l -
' .\&s. E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s y n i ñ o s . 

V I L L E G A S N ú m . 66, de 2 á 4 
D a c o n B u l t a a p o r c o r r e o . 
6652 26-7 J n . 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
( C u r a e i v i c i o a l o o h ó í i c o ) 

S U E G R O A N T 1 T B T A N I C O . S u e r o ante 
•mrflnieo ( á ü ^ a ¡-.y nioriflno'lrianlflL) Se p x v 

. a r a n y v « i d e n on el L a b o r a t o r i o B a c t e 
¡ o l ó g d c o de l a C r ó n i c a M é d i c o Q u i r ú r g i c a 
PVtMó 105. 

C 2357 J i . 1 

DR. RICARDO AÍMAQEJO 
M E D I C I N A Y C I H U G I A 

ConKoltnM de 12 fl 4 — P o b r e » «rrat l* 
E l e c t r i c i d a d M é d i c a , c o r r i e n t e s de L i t a 

f r e c u e n c i a , c o r r i e n t e s g r a l v á n l o a s , F a r ú d i -
as . M a s a j e v i b r a t o r i o , d u c h a s de a i r e c a ­

dente, etc. 
t e l é f o n o A - S C 4 4 ^ ~ C o m p o s t c I a 101 ( h o y t fUt) 

C 2274 j j ^ 

A B O G A D O S 
i l a b a n a n ú m . 104, bajos . e n t r « O b r a p í a y 

L a m p a r i l l a . T e l e f o n o A-2780 
4015 78-10 A b . 

H I L A R Í Q P O R T U O N D O 
A H O G A D O 

F lnna n ú m . 1. F r i n c i o a l 10 y 11. D e i & B 
T E L E F O N O A-7008. 

C 2281 j j 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 

* * ¡ & ? } k i S ? n * y O í d o s — E s p e c i a l i s t a del 
C e n t r o A s t u r i a n o . — C o n s u l t a s , de 8 & l 
C P2293,n ^ m o d e r n o ' ^ « ' « « o A - l i e s 

l é m l m del Dr. L Piasencia 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 

C 2375 28-3 .11. 

K n r r r t o e d a d e * do U G a r e » n * « . N u r l r y O í d o s 
C o n s u l t a s do 1 ft 8. C o n s u l a d o 114 
C 230.r j L 1 

M . A . G I I Í E N E Z U S I E R 
A B O G A D O 

A g u f a r 68, a l t o s . C o n s u l t a s de 2 S 8. 
C 2270 J l . I 

DR. M . M A R T Í N E Z ÉVALOS 
M E D I C O - C I R U J A N O 

C O N S U L T A S : D F , 12 A 2 
Monte 92 (106 n n e y o . ) T e l é f o n o A-4!^« 

6602 26-7 Jn. 

D r . G o n z a l o P e d r o s o 
C I I U I J A I V O D E L H O S P I T A L NUM. 1. 

E . i p e c l a U « í a ÍII v ía . i u r i i i a r l a N , »W11» y en" 
fcr iuedndcN v e n f r e n s . 

ExfimenoM u r r f r o a o f . p i r o s y oÍKtoscdpIcO» 
T r a t a i a l e o t o de Ja Mtl l l s por el "CO"" 

en I n y e o H ó n l i i<raiui iNrulur f lutraveaos* 
C O N S U L T A S E N A G U I A R NUM. «6: 

D E 12 A 3. 
C L I N I C A E S P E C I A L P A U A P O B R E S . 

D E 10 A 11 D E L A M A Ñ A N A A M 
D O M I C I L I O : T U L I P A N N I M E R O 20. 

6425 313-4 Jn- 8 

D R . R O B E L I N I 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 

C u r a c i o n e s r é p i d a u por sistema» 
moderníBimos 

C O N . S l ' L T A S DIO 13 A * v M 
P O B I I K S G P A T I S 4 

JESUS M A R I A NUMERO ^ 
T E L E F O N O A - 1 3 8 2. 

C 2278 J'- 1 

Dr. S. Aívarez y 
O C U L I S T A , , , , jo 

del H o s p i t a l de P a u l a , de las eflcue, 
P a r í s y B e r l í n . C o n s u l t a s de 1 á «. 
brea de 3 A 4, un peso a l mes . 

I n d u s t r i a a d m e r o 130 
C 2276 J l 1 

MF.nU O - C I R U J A N O 
C o n s u l t a * ! de 2 A 1 e- 01 

n«rnR»ia n ú m . 34. T e l é f o n o A 
C T591 7S-I 

. C á S C I O B E L L O y U R i ^ 
H n b n n n n ü m . 

O 2299 

A K O L A M O 
T e l é f o n o ^ 

J l . i > 

B E R N A R D O C A S T I L L O 

C O R R E D O R N O T A R I O COMEROIAIM 
O I EN F U E G O S J¿ | 

S© haco c a r ^ o df» todo a s u n t o relaCr^j)rJ' 
do con su profeelfm, y adenifif do Ia 
y v e n t a de propled^deft r ú s t i c a s y u r o » • 

A p a r t a d o 100» ' 

) S T E G ü I D r . G O N Z A L O A R O _ 
Bf«iUeo rte m Cnmn do l i e n ^ ^ n e l m 

y W u t c r u t í l n d . \ í t 
E s p e c i a l i s t a en las onfonnedades 

niño»!, mf.-dlcas y q u i r ú r g i c a s . M 
C o n s u l t a s de I2_í ' 2̂  ^ .^fiflO* Afirular n f l r j . 1 

C 2290 
T e l é f o n o 

Jl. 
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Damos á continuación nna relación 
lie los principales mnltimillonarios nor-
:eamericr(nc,s. En ella faltan los noai-
ores y ascendencia del capital de algn-
QOS, que no hemos podido averiguar, 
eorao el de Jolm S. Kenedy, importan­
te miembro de HUI Group; el de -Cor-
/ínelius N . Bliss, socio de ¡Á gran casa 
Bliss, Fab ián & Co.; T. Jefferson Coo-
lid>re, financiero de Massachusel s; A . 
J, Caasat, de Filadelfia ; W. C. James, 
fe Los Angeles; Mr. Leverin, de Bal-
Imore, que regaló á la Universidad de 
John Ilopkins un gran edificio que Re­
za su nombre; James Ilopkins, vice­
presidente de Diamond Match Co., cu­
yo hogar que es un hermoso palacio 
vimos en Lindel i Boulevard, cuando v i ­
sitamos á San Luis de paso para Cali­
fornia. Otros grandes millonarios de 
San Lujs son los cerveceros Anheuser-
Busch, que tienen la fábrica mayor 
;4e cerveza de los Estados Unidos. 

Otros, como Leiter, ¡cuya hija María 
Yictoria, casó con lord Curzon, hasta 
ha poco virrey de la India ; Goelet, 
Whitney, Fisc, Lori l lard y Jay Gould, 
que dejó cien millones, han muerto. 

Dos nombrados milohiarios de Chica­
go son los señores Deering y Mac-Cor-
miek, manufactureros de máquinas 
agrícolas. 

Mr. Samuel Sloan, muerto también, 
que fué por espacio de muchos años 
presidente del ferrocarril de Lackawa-
ma y cuya estatua se encuentra en la 
plaza que hay frente á la. estación del 
mismo, en Hoboken, tuvo gran partici­
pación en el desarrollo de las empre­
sas ferroviarias americanas. Ocupó lu­
gar preferente entre los que dirigie­
ron la organización de las compañías 
más importantes del país y figuró en 

lugar prominente entre los hombres de 
negocios de los últimos 50 años. Estu­
vo asociado para la explotación de di­
versas riquezas con Vaderbildt, Gould 
y Sage y adquirió ejctraordinaria for-
tuna. 

Por lo que respecta á Nueva York 
podría a.úu citarse unas 25 personas 
que poseen más de un millón de pesos 
v \ iven en Morristown, New Jersey, 
que puede llamarse el pueblo de los mi­
llonarios, y solo tiene 12,000 almas. 
Dista 31 millas de Nueva York. Otra 
familia de millonarios es la de los Ke-
Uy, que vive en South Orange y tie­
ne grandes propiedades en Cuba. 

La colonia de multimillonarios de la 
capital federal, la hermosa Washing­
ton, ha crecido mucho. Se dice que 
quince familias solo tienen unos rail 
millones de pesos. Entre los más nota­
bles magnates figura el ingeniero Hen-
ry C. Perkins con minas de oro en el 
país y en Africa, asociado en el nego­
cio con los Rotchschild; otro famoso in­
geniero de minas es Mr. John Heys 
Hammond con gran fortuna, 

Gardner Williams también posee ex­
tensas minas de oro en el Transvaal; 
otro multimillonario, que fué amigo ín­
timo del rey Eduardo, es Leigh S. J. 
Hunt, y seguiremos nombraildo al se­
nador West, de Virginia, Stephen E l -
kins; al senador de Nevada, Prancis 
G. Newlans; á Perry Belmont, oriun­
do de familia neayorkina; al joven se­
nador del Colorado Simón Quggenhem; 
á Willíam C. Oonrad, que figuró como 
candidato á la víc^preskiencia por el 
partido demófiratai á Herbert Wads-
werth j á George Wcstlnghoutie, qu« hi­
zo su fortuna en Pittsburg} á Thomas 
F. Walh, muy popular; al venerable 
octogenario WilUam M . Stewart, que 
fué senador hasta 1905; ¿ Robert W. 
Patterson, accionista principal del Chi­

cago Trihvnc; á José Leiter, " E l rey 
dfl t r igo ," heredero de la grandiosa 
fortuna de su padre, y por último al 
conocido "Rey del cobre," el senador 
por Montana, Wil l iam A. Clark, con 
monumentales residencias en Washing­
ton y P U esta metrópoli de New líerk, 
quien construyó por su propia cuenta, 
sin emitir una sola acción, el ferroca­
r r i l llamado Southern Pacific, el cual 
va de Ogden á Los Angeles con una 
extensión de m 'A millas. Se afirma que 
el senador Clark es tan rico como Roc-
kefeller, aunque nadie ha podido ave­
riguar el origen de su inmensa fortuna. 

Olvidábamos citar la familia del ar­
chimillonario difunto Mr. Richard 
Towsend, que posee la más suntuosa 
fortuna de Washington en Ja avenida 
de Massachussetts, y cuya hija Matilde, 
que figura como la primera beldad de 
la capital, es heredera de 25 millones 
de dollare». 

En la relación de los grandes ca­
pitales existentes en los Estados Uni­
dos podemos citar, entre los principa­
les á los siguientes, por lo que respecta 
á sumas acumuladas en determinados 
negocios: 

John D. Rockfeller, petróleo, 900 mi­
llones de dollares; Andrew Carnegie, 
acero, 125.000,000 id . ; Wil l iaw War-
dolf Astor, bienes raíces, 125.000,000 
i d . ; Frederick Weyerhaeuser, maderas, 
100.000,000 i d . ; Wil l iam K. Vander-
bilt , ferocarriles, 100.000,000 i d . ; W i ­
lliam Rockfeller, petróleo, 100.000,000 
Id. ; J. P. Morgan, financiero, 75 millo­
nes id . 

En 1846 había en Nueva York 1,024 
individuos que tenían 100,000 dollars 
y 23 con un millón de dollares; hoy hay 
irnos 1,800 que tienen más de 5.000,000 
de dollars. E n la Unión Americana 
hay 5,927 millonarios con una fortuna 
de nueve mil millones de dollars. 

más activo, el más 
agradable y el menos 
;rritanie de los iónicos 

¡ y de los esiimulantos. V I N O E C A L L E 
KOLA 

Tónico y 
Reconstituyente. 

« r a t m l A , C L O R O S I S , C O N V A L E C E N C i A S . D O L O R E S 
C O R A Z Ó N , F A T I G A S oor E X C E S O d e T R A B A JO, F I E r 

Doctor H. ECALLE, Farmacéutico 1» Clase, 38, Rué du Bac, París. 
méSSBWSBBSSaSUm DepóaiU» «a loa fnnclpaiea Farmacias y Droguerías. " 

U l t i m a s 

ÚLTIMA PALABRA DE LA PERFUMERIA 

P O L V O S 
E S E N C I A L O C I Ó N 

de la acreditada casa A . P I C A R O -:- P A R I S 

C r e a c i o n e s : I D Y L L I S — J O L I A 
Venta al por mayor : NEMESIO RODRIGUEZ, Vil legas 8 0 

Por Menor: en todas las buenas casas. 
HABAHÁ 

LOS COLICOS DEL Hl 
se manifiestan con dolores tan terribles 
que no admiten comparación. Hacen su­
frir al paciente como á un condenado 
horas y horas, y á menudo, durante mu­
chos días. Contra un mal tan terrible 
aconsejamos el uso de unas cuantas Per­
las de Eter de Clertan. 

De 2 i /i Perlas de Eter de Clertan, 
bastan, en efecto, para disipar instantá­
neamente las palpitaciones y los ahogos 
aun los máa alarmantes, y para hacer 
recobrar el conocimiento en los câ os 
de desvanecimientos ó de sincopes. Cal­
man rápidamente los ataques de nervios, 
lo& calambres de estómago y los cólicos 
del hígado. De ahi el que la Academia 
de Medicina de París no haya vacilado 
en aprobar el procedimento de prepa­
ración de ente medicam«nto, lo cual le 
recomienda ya á la confianza de los en­
fermos. De venta en todas las farmacias. 

A d v e r t e n c i a . — Para evitar toda con­
fusión e x í j a s e sobre la envoltura l a s 
s e ñ a s del Laboratorio : C a s a L . F R E R E : 
19, r a e Jacob , P a r í s . 5 

/ i P O R E S C O M E O S 

A F T Q i a Q L 0 F E 2 Y 

P R E C I O S D E P A S A J E 
l l 1-class M e l l i C ? . ea aifilaiía 

f - '120 * 

f orliiaría «35 « 
Grandes rebajas eu pasajes de I D A 

y VCJELTA, y precios convencionales 
en Camarotes de lujo. 

PROXIMAS SALIDAS 
DE LOS VAPOí tES B E GílAN VE­

LOCIDAD DE L A COMPAÑIA 
TRASATLANTICA ESPADOLA. 

R e i n a M a r í a 
Saldrá el día 20 de Julio para 

CORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 

Para informes, dirí janse á sn con­
signatario M A N U E L OTADUY, Ofi­
cios número 28, altos. Teléfono A.65S8 

EL. V APOK 

Capitán GARRIGA 
saldrá para 
PUERTO LíMON 

COLON 
SABANILLA 

CURACAO 
PUERTO CABELLO 

LA GUAIRA 
CARUPANO 

TRINIDAD 
PONCE 

SAN JUAN DE PUERTO RICO 
Las Palmas de Gran Canaria 

CADIZ y BARCELONA 
Eobre el 3 de Julio ó, Jas cuatro de la 
tarde, llovandc la correspondencia pública. 

Admite Pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y la Guaira. 

Y carga general, incluso tabaco, para 
todos ips puertos de su itinerario y del 
Pacífico, y para Maracalbo con trasbordo 
en Curacao. 

Los billetes del pasaje sólo serán ex­
pedidos hasta las DIEZ del día de la sa­
lida. 

Lila pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
tnyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos da embar­
que hasta el día 1 y la carga á bordo hasta 
el día 2. 

EL VAPOR 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capitán OYARBIDE 

saldrá pa,ra . 

V E R A C R U Z 
sobre el día 3 de Julio llevando la corres­
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

Laü pólizas de carga ce firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Se reciben loa documentos de embarque 
hasta el díf̂  1 y la carga & bordo hasta el 
día 2. 

EL VAPOR 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capitán OYARBIDE 

saldrá para 

el 20 de Julio, á las cuatro de la tarde, lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite p.xsaj aro* y carpa genaraj, inclu-
BO tabaco para dicho* puertos. 

Recibe azúcar, café v cacao on parlktea 
flete corrido y co<n conocímiemo ctirecca 

para. Viso. Gljón. Bilbao y P&oaj^. 
Loe billete» dftl paeaje a<Mo serán expe-

ctldco ha«ta las doco del día de eaJida. 
Las pMizaa de carg-a se firmarin por el 

Consignatario ajitea de cerraja», sin ca­
jo requisito serán nulaa. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en 

la Administración de Correos 

NOTA—Esta Compañía tiene una póli­
za flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden ase-
Turarse todos los efectos que üe embar­
quen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla­
mento de pasajeros y del orden y régi­
men interior de los vapores de esta Com­
pañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom­
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 

FuiKlándcBe en esta disposición, la Com­
pañía no admitirá bulto alguno de equi­
paje que no lleve claramente estampado 
31 nombre y apellido de su dueño, así 
como el del puerto de destino. 

El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Ghidiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
námero de billete de pasaje y el punto 
donde ósto fué expedido y no serán* reci­
bidos á bordo los bultos en los cuales tai-
tare esa etiqueta. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el mín^oatíO 

de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 

Para informes dirigirse á su consigna­
tario 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA 

C 2369 n 

W A R D 
(NEW YORK AND CUBA MAX 8. S. Co.) 

mí i ¡ E f f - M 
Salen de la Habana todos los Martes y 

Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 

$45-00. 

S e r v i c i o de l a H A B A N A 

á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 

á Veracruz, $SO-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to­

das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 

CAMAROTES Y BILLETES: 
"DIRIGIRSE AL AGENTE DE PASAJBri 

PRADO 118. TELEFONO A-6154, 

Wm. HARRY 8MITH, AflenS General 
OFICIOS NMS. 24 y 38. 

C 1408 156-7 Ab, 

LLQYD NORTE ALEMÁN 
(NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN) 

El rápido vapor correo alemán de dos 
hélices y 8,000 toneLidas, provisto de apa 
ratos de telegrafía sin hilos y de todos 
los adelantos modernos: 

saldrá de este puerto fijamente el día 3 
de Julio á las 3 p. m., directo para 
V i G O , C O R O L A , 

SANTANDER 
Y BREWSEN 

Admite pasajeros para los reforidos 
puertos, ©n sus amplias y ventiladas cá­
maras y cómodo entrepuente. 

Grandes comodidades en la SEGUNDA 
CLASE. Hay camarotes de solo DOS lite­
ras á precios módicos. 

HAY COCINEROS Y CAMAREROS 
ESPAÑOLES 

El embarque de loe paaojeros y su equi 
paje es GRATIS en la Machina. 

PRECIO DE PASAJE EN TERCERA 
PARA ESPAÑA: $32-00 ORO AMERI­
CANO. 

Para más detallos ó informes dirigirse 
á sus Consignatarios 

S C H W A B Y T I L L M A N N 
76, SAN IGNACIO 76.—HABANA 

(Frente á la Plaza Vieja.) 
Apartado 229. Teléfono A-2700, 

C 2104 21-9 Jn. 

DE COSAS RARAS 
•Según cierta definición jocosa, un 

coleccionista 'es una persona que guar­
da cosas que no quiere nadie. Para 
conveucersie de que la definición es 
exacta, basta :leer un li'bro que se aca­
ba de publicar en Inglaterra, titula­
do -'The Bargain Book." 

Hay, por ejemplo, en una Univár-r 
&idaid de la Oran Bretaña, cierto pro­
fesor para quien la acumulación de 
escupideras constituye una verdadera 
pasión, mientras que otro anticuario 
se dedica con entusiasmo á reunir t i ­
radores y herrajes de arcones y otros 
muebles. 

Kate Vauglian, la célebre bailarina, 
coleccionaba juguetes de á diez céntf 
mos, y i Lord Powerwourt le preocu­
paban los cañones de juguete, de los 
cuales tenía un número inmenso. Otro 
par del reino, que por la mala admi­
nistración de sus bienes llegó 4 reu­
ni r una verdadera colección de citas, 
demandas y sentencias judiciales de 

los numeroso© pleitos que promovie­
ron sus acreedores, empapeló una ha­
bitación con los tristes recuerdos, 
cuando la suerte volvió 4 protegerle 
y rehizo su fortuna. 

Miss Rottechild poseía una magní­
fica colección de pipas, ^ otros colee 
ciouistas invirtieron su tiempo y su 
dinero en adquirir recuerdos regios, 
como por ejemplo, un pañuelo de bol­
sillo del rey Carlos I , una servilleta 
del rey Guillermo I I I y una taza en 
que tomaba té Jorge I I I . 

Un yanqui, propietario de extensas 
fincas en el Sur de los Estados Uni­
dos, á quien le gnstaba mucho la pin­
toresca apariencia de los molinos i|e 
viento de Holanda, cayó en la manía 
de creer que se acababan los molinos, 
y compró una porción para ponerlos 
en sus fincas. Otro monomaniaco 
compraba todas las casitas; de oampo 
do determinado estilo que podía .m-
contrar, las desmontaba y se las lle­
vaba á sus fincas de América. 

Rosseti tenía varias manías. C o l o 
cionaba porcelanas, libros, cuadros é 
instrumentos músicos, y a;demás t^nía 
convertida su casa en un pequeño jar­

dín zoológico. Una vez tuvo un cebú 
quo al f in resultó peligroso; en í>tía 
ocasión compró dos armadillos, qua 
hubo de enviar al J a r d í n zoológico al 
ver los destrozos que hacían en sa 
ja rd ín . En general tuvo mala suerte 
con los bichos. En su colección figuró 
un mapache^iue se comió los manus­
critos del pdeta y los huevos que po­
nían las gallinas de una casa conti­
gua; un wombat que dormía encima 
de una mesa se comió ó estropeó una 
caja de ricos cigarros. Además posefo 
Rosseti un pavo real que molestaba 
con sus graznidos á los vecinos, hasta 
ol punto de obligar al dueño á ven­
derlo, y dos canguros. 

Hace muciios años vivía en Derby 
un caballero anciano y respetable que 
tenía verdadera debilidad por las 
cuerdas con que se ejecutaba á los 
malhechores. Era amigo de todos los 
verdugos, los cuales se las proporcio­
naban á buen -precio, y el caballero en 
cuestión las guardaba en un aposen­
to colgadas en la pared con un lar je­
tón cada una, expresando la fecha de 
la ejecución y el nom'bre y el delito 
del reo. 

\\m DE R, ARGUELL 

De cierto puede decirse: Que 
la caspa es efecto de un germen 
que ataca el cuero cabelludo. Da 
una apariencia fea al individuo, 
causa molestia y conduce á la cal­
vicie. Cuando la caspa se hace cró ­
nica, resiste mucho, pero cede con 
seguridad á un tratamiento com­
pleto y enérgico. Los gé rmenes 
deben destruirse para restablecer 
la sanidad del cuero cabelludo. 
Aquí está el remedio: E l Vigor 
delCabellodelDr. Ayer. Pregun­
tad al médico si debéis usarlo. 

V i g o r É l C a b e l l o 
d e l D r . A y e r 

N O T I Ñ E E L C A B E L L O 

Mercaderes 36 , Habana. 
Teléfono A-C5«4.—«Cablei "ílamonarcíir" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depfi-

eltoa (?.e valores, haciéndose cargro del Co 
bro y Remisión de dividendos é Jntoca-
ses Préatamoa y Pígrnoraoiones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blic» é Industrlaleíi. Compra y venta de 
letra» de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, etc., por cuenta ajena. Qlro sobre las 
principales plasas y también Jpbre loa pue­
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pa«oa por Cables y Cartas de Crédito. 

C 1234 156-1 Ab. 

JOS, AGUIAR IOS, esquina ft AMARíTURA 
Hacen pago» por el cable, facilita» 

cartas de crédito y pírau letra» 
& c o r t a y i a r g a vista, 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera» 
cruK. Méjico, San Juan de Puerto Riqo, 
I>ondros, Páríp. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Rovna, Nápoles, Milán. Géncva, 
Marsella, Havre, Lella, Nante?, Saint Quin­
tín, Dleppe, Tolouse. Venecia, Florencia, 
Turln, Masinc, etc.; así como sobre todaju 
las capitales y provincias de 

E S P A Ñ A B I S L A S CAXARIAS 
C 903 156-14 F. 

G . L Y CIA. L Í O . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22. 

Casa orlBrlnnlmente establoetda en 1844 
Giran Letras la vista sobre todos loi 

Bancos Nacionales de los Estados Unido* 
Pan especial atención 

ORANSFERENCIAS POR EL CAB1.H 
C 2366 78 1 Jl. 

Preparado por al DB. J. O. y OIA.» 
Ijowell, Moas., E. U. de A. 

J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 

Teléfono A-:f.74<i. Oblupo nftm. 21. 
Apartado número TUS. 

Cable BANCES. 
Cuentas corrientes. 

Depósiíos con y sin Interés. 
Deacnentoa, Plarnornelonea. 

Cntablo de ¡MConedae. 
Giro do letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita­
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Balearen y Canarias, asi 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSAIiES DEL BANCO DE ES» 

PAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 2367 78-1 Jl. 

(S. en C), 
A M A R G U R A N U M . 3 4 

Hacen pagos por el cable y giraj letras 
& corta y larga vista, sobre New vor]:> 
Londres, París, y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
tra incendios 

*' R O Y A L " 
C 2368 156-1 Jl. 

NUMS. 7 6 Y 7 8 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras & 

cort?, y larga vista y dan canas de crfdito 
sobre New York, Piladeltia, New Orleana, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar­
celona y demá.s capitales y ciudades im­
portantes de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos loa pue­
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 

En combinación con los señores P. B. 
Hollín and Co., de New York, reciben ór­
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable directamente, 

C 2365 78-1 Jl. 

C d P A G N I E GENERALE TRANSATIANTIQÜE 

mu c S i mm 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON E L GOBIERNO FRANGES 

ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE TELEGRAFIA 

SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 

El nuevo vapor correo de dos hélices 
ESPAGNE, es un vapor do 14,000 tone­
ladas y de un andar de 20 millas. 

Conciertos diarios á bordo por orques­
tas do reputados profesores. 

Travesía del Océano: 
EN OCHO Y MEDIO DIAS 

PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES­

TA COMPAÑIA 

Vapor correo 

V a p o r e s c o s t e r o s 

D E 

SOBRINOS DE H E M B R A 
(8. en C) 

Saldrá el día 15 de Julio t laa cuatro 
de la tarde, directamente para 

Corurlai, Santander 
y St. Nazaire 

Vapor correo 

E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Agosto á laa cuatro 

de la tarde, directo para 

C^míia , Santander 
y St. iMazairo 

Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 

Los equipajes se recibirán en la Ma­
china solamente las vísperas de la salida 
de los correos. 

. La carga en los dos días anteriore? á 
la salida de los correos, en el muelle de 
Caballería. 

Los pasajeros serán trasbordados GRA­
TIS desde la Machina á bordo. 

En 1a. ciase desde . 
En 2a. clase desde . 
En 36. Preferente. . 
Tercera clase. . . . 

$ 148-00 Oro Am. 
126-00 " " 
83-00 " " 
35-00 " " 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convoncionales en camarotes de 

lujo. 

S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 
S o b r e e l d í a 3 de c a d a m e s 

Demás pormenores, dirigirse á su con­
signatario en esta plaza 

M i m S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 

OFICIOS NUM. 90. TELEFONO A-1476 
HABANA. 

C 2330 Jl. 1 

SALIDAS DS L A H A B A N A 
durante el mes de Julio de 1912 

Vapor HABANA 
Sábado 6 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (afilo al retomo), Puerto 

Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Ma­
yar! (Ñipe), Baracoa, Guantánamo (á la 
Ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 

Vapor JULI A 
Lunes 8 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á !a ida), Santia­

go de Cuba, Santo Domingo, Saai Pedro 
de Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al re­
torno) y San J>um d© Puerto Rioo. 

Vapor Q9BARA 
Sábado 13 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparr», 

Gibara. MayarI (Ñipe), Baracoa, GuaatA-
ñamo (sólo á la ida), y Santiago de Cuba. 
Vapor NUEVITAS 

Miércoles 17, á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (8<51o á la ida) Giban, 

Vita, Bañes. Sagua de Tánamo, Baraoou, 
Guantánamo (á la ida y al retorno), y San­
tiago de Cuba. 
Vapor SANTIAGO de C U B A 

Sábado 20, á laa cinco de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 

Gibara, MayarI (Ñipe), Baracoa, Guanta-
ñamo (á la ida y al retoruo) y Santiago 
de Cuba. 
Vapor HABAHA 

Sábado 27, á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno). Puerto 

Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Ma-
yarí (Ñipe). Baracoa, Guantánamo (á la 
ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 

Lunes 29, á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), Santiago 

de Cuba, Santo Domingo, San Pedro de 
Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al retor­
no) y San Juan de Puerto Rico. 
Vapor A V I L E S 

Todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 

N O T A S 
Carga de Cabotaje 

Se reciba hasta las 3 da la tardo del 
día de la calida. 

Carga de traveofn 
Solamente se recibirá hasta las 8 de la 

tarde del día anterior al de la calida. 
Atraques tn Gusntánamo 

Los Vapores de los días 6, 17 y 27 atra­
carán al Muelle de Boquerón, y loa 'do 
los días 13 y 20 al del DeReo-Calmanera. 

Al retorno de Cnba, el atraque lo harán 
siempre en «1 muelle del Doaeo-Calmsí. 
ñera.-

A V I S O S 
Los conocimientos para !os emtarquei 

serán dados en la Casa Armadora y Con* 
signataria/} á los embarcadores que lo s » 
Uclten; no admitxKiJoae ningún embar­
que con otros escocimientos que no sean 
precisamente los quo la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embaj> 
catíor frípresar con ¿oda claridad y exaa-
tituú laa marcas, núrr.dros, número d« 
bultos, clase de los mismos, contenido, 
país de producción, residencia del r t c n p -
tor, peso bruto en kilos y valer de fas 
rrorcanefas; no admitiéndose ningún co­
nocimiento que le falte cualquier», de es" 
tos requisitos, lo mismo que a'-uellos qu« 
en la casilla correspondiente al conteni­
do, solo se escriban las palabras "«fso» 
tos," "mercancías" ó "batidas," toda vej 
que por las Aduanag se exige se ha;a 
constar la clase del contenido de cada 
bulto 

Los señores embarcadores de bebid.14 
sujetas al Impuesto, doberán detallar ->o 
los conocimientos la clase y contri: ido d« 
cada bulto. 

En la casilla correRpondiente al país d« 
producción se escribirfi cualquiera do 's..i 
palabras ^Pals" ó "Extranjero," 6 las dotí 
si el contenido del bulto ó bultos reuní* 
sen ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conocV 
miento, que no será admitido ningún bul< 
to que, á Juicio do ios Señoree Síln'fscar-
goa, no pueda ir en jas bodegas del buiius 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y oséalas podrán 
ser modificadas en la forma quo crea coa-
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica S los feñore» 0»-
merciantfs, que tan pronto estín loa bu­
ques á la carga, eüvíen la quo tengan dis­
puesta, á fin de evitar la aglomeración en 
los últimos días, con perjuicio de los CCÍI* 
ductor-ss de carros, y también de los Va-
pores, que tienen que efectuar la salida 
& deshora de 1«, noche, cou ios rlejgd 
oonsigui'.mies. 

Habana, Julio 1". de 1912. 
SOBRINOS DE HERRERA, 0, en C 

C 2370 , 78-1 Jl. 

E L V A P O R 

E T E L V I N A 
Capi tán ; VAZQUEZ 

Este nuevo vapor ¿saldrá d« arta 
puerto, liasta nuevo aviso, los día* 
4, 1-1 y 24 de cada nica para 

Ingenio " Gerárdo, •' Río Blanco, 
Eerracos, Río del Medio, D i m o - a , A i r o , 
yes, Ooean Beach y La Fó. 

Para informes el Presidente de la 
Compañía SR. M A N U E L GARCIA 
PULIDO. Revilla^-edo 8 y 10 

C 2329 j i 1 

EL NUEVO VAPOJ 

CAPITAN ORTUSE 
saldrá de este puerto los raiércolea, I 

las cuatro de la tarde, para 
Sagua y C a i b a n é n 

ARMADORES 

tascos Zylueta y Saüiiz, C i a i , 29 
C 20-1 Ja. 
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1 S e ñ o r , a q u í 

e s t á 3 W n l 

d o p l a s 

( R e c o g i d a s p o r F e r n á n C a b a l l e r o ) 

a b a l l e r o 

T e n g o q u e m o r i r c a n t a n d o 

y a q u e l l o r a n d o n a c í , 

que l a s p e n a s de e s t e m u n d o 

no t o d a s s o n p a r a m í . 

Q u i e r o c a n t a r a h o r a 

que t e n g o g a n a 

por s i a c a s o m e t o c a 

l l o r a r m a ñ a n a 

C o m o t ú n o m e f a l t e s , 

p a n de m i a l f o r j a , 

c o m o t ú n o m e f a l t e s , 

todo m e s p b r a . 

J P e r n á n 

¡Cuántos aún, al leer el nombre de 
Fe rnán Caballero al dorso de sus obras, 
ignorarán que vive una mujer bajo es­
te nombre! Vive dije, porque sólo sus 
flores de viva poesía, bastan á hacerla 
inmortal. 

Supe por vez primera de la gran es­
critora cuando me puse al habla con 
aquel notable matrimonio á quien de 
fijo conocéis también:—la rechoncha y 
par lanchína Doña Fortuna y su dócil é 
inseparable consorte Don Dinero:—creí 
en F e r n á n . . . Años después, cuando 
nuevas y admirables obras del mismo 
autor fueron cayendo en mis manos, hu­
be de enterarme—con regocijo inten­
so, lo confieso—de que no era el autor 
ningún Fe rnán , sino una mujer que 
fué dama de alta distinción y hechi­
ceras gracias, y que se llamó en vida 
Cecilia Bohl de Fáber . 

Nació en Mirges, aldea suiza, la se­
ñalada noche del 25 de Diciembre dé 
1796. H i j a de Juan Nicolás Bobl de 
Paber, (hombre de altas dotes Intelec­
tuales, autor de obras valiosas sobre la 
poesía y el teatro españoles, individuo 
de la Real Academia y acaudalado co­
merciante por añad idura ) y de Fran­
cisca Larrea, alemán el uno y española 
la otra. 

Vivieron sus padres en Cádiz y cuan­
do contaba Cecilia unos 13 años, llevó­
la su padre á Alemania, y en la ciudad 
de Hamburgo estuvo dos años, en los 
erales, y bajo la amante dirección de 
su abuela, amplióse su educación con 
el conocimiento de lenguas y labores 
que esta le enseñaba. 

Cuando regresó á Cádiz, muy joven 
a ú n y poseedora de una gran belleza y 
raras dotes de talento y sencillez, em­
pezó á causar la admiración de todos. 

Despertaba el amor y deslumhróla la 
gallarda figura de un joven capitán, 
Antonio Planells, y en A b r i l de 1816 
contrajeron ambos matrimonio. 

F u é muy infortunada la hermosa jo­
ven en esta boda que hizo el amor y 
envenenara la no ejemplar conducta 
y los violentos celos del esposo. Afor­
tunadamente, sólo un año duró su mar­
t i r io ; corta enfermedad llevóse á Don 
Antonio, y la infortunada Cecilia que­
dó viuda á los 20 años escasos; viuda, 
en tierra ext raña , y sin n ingún amigo; 
la desolación y la angustia la llenaban, 
cuando la esposa del general de Puer­
to Rico le presentó ocasión de volver 
junto á sus padres. 

Nuevamente en Cádiz, y en 26 de 
Marzo de 1822 casóse Cecilia con Don 
Francisco Ruiz del Arco, Marqués de 
Arco hermoso y poseedor de lindísimas 
fincas cerca de Sevilla. 

A estas posesiones fueron los espo­
sos á pasar los primeros meses, y de 

l&t su viba 
Abatieron las penas el dulce corazón 

de la escritora, y largos días de oracio­
nes y lágr imas, días llenos de amargu­
ras y recuerdos lacerantes, sumiéronla 
en tan honda angustia, que n i aun en 
la grande firmeza de su fe cristiana 
creía la triste huérfana y doliente viu- [ 
da que hal lar ía paliativos á su pena. 

Veinte años después, y en San Lúcar 
de Barrameda, casada por tercera vez, 
hermosa siempre, aunque envejecida 
por los dolores, vuélvese á encontrar á 
Doña Cecilia ; era su nuevo esposo un 
joven de veinte años, ó poco más ; ella 
contaba ya sesenta, pero sus gracias y 
lo maravilloso de su ingenio enamora­
ron locamente al pobre joven, á quien 
minaba la tisis, y á quien por compa­
sión dio ella su mano. Este tercer es­
poso llamábase también Antonio Anón, 
y funestos contratiempos comerciales, 
l levándole á la desesperación, le hicie­
ron poner ñ n á su vida. La nueva des­
dicha acabó con las energías de la ad­
mirada autora de la "Gaviota." Las­
timada en sus hondos sentimientos pia­
dosos por el género de muerte de su es­
poso, decidió retraerse en un convento 
el resto de su vida, pero esto no le fué 
dable, pues todos sus empeños y afanes 
por la consecución de ello se estrella­
ron ante el obstáculo de una regla del 
convento que le prohibía toda lectura 
profana y toda visita mundana. 

Dedicó esta incomparable mujer su 
vida toda al amor y al bien; su caridad 
se entendió por igual hacia su próji­
mo—á quien socorría en toda ocasión 
—como hacia los indefensos animales; 
amaba con pasión los pá j a ros : en su 
novela "Clemencia," donde pinta es­
cenas de su primera etapa conyugal, 
cuenta la inmensa pena que le causó 
su marido dando muerte á su pajarito, 
sólo proque ella le acariciaba. Llega­
ba su amor á las bestias á tal grado, 
que en plena calle hubo de sufrir in­
solencias brutales de ios arrieros y 
aguadores, que cargaban y apaleaban 
con exceso á sus mulos y caballos. 

Vióse favorecida con i lustr ísimas 
amistades; la Reina Isabel IT distin­
guióla grandemente, y por su orden 
habitó una casa en el patio de Bonde-
ras, junto al Alcázar de Sevilla. En 
esta casa escribió F e r n á n su novela 
" L a Farisea," que se publicó mucho 
tiempo después en Madr id en el perió­
dico " L a Concordia." Los Infantes 
Duques de Montpensier amábanla sin­
ceramente y la Duquesa no halló nun 
ca mejor limosnero que su nobilísima 
Fe rnán . 

De literatos y escritores son inconta­
bles los amigos de la ilustre dama, pe­
ro uno de los que más la quer ían y ad­
miraban, era el gran literato francés 

¿ C ó m o g a n ó V 6 . s u p r i m e r a p e s e t a ? 

entonces nacieron en la joven esposa j Mr . Latour, el cual contr ibuyó á la 
los deseos de anotar y referir la vida 
del pueblo andaluz. Allí brilló su vo­
cación, y de allí nació en el campo de 
las letras españolas la gentil espiga 
que desgranó en sus libros granos de 
fino oro, de un oro que supo aquilatarse 
y enriquecer á chorros de sana y santa 
literatura nuestras bibliotecas. 

A grandes infortunios parecía pre­
destinada la ilustre escritora; en Ma­
yo de 1835 hallóse viuda por segunda 
vez.. Cuatro años antes, y en Hambur­
go, imprimióse en alemán su primera 
novela: ' ' Sola,'' que es la menos cono­
cida. Bu los dos años siguientes á la 
pérd ida de su esposo sufrió el corazón 
de Doña Cecilia nuevos y rudos dolo­
res; su padre primero, y su anciana 
madre, luego, murieron en la ciudad 
¿el Puerto de Santa María, en Cádiz, 

mayor extensión y propagación de 
las obras de la deliciosa autora. Fuera 
de España es harta y admiradamente 
conocida esta mujer de tan gran talen­
to como corazón, de tan acendrados 
sentimientos religiosos como infortu­
nada en largos tiempos de su vida. F u é 
ella la que sobrevivió á todos las suyos; 
así decía en carta á un su amigo: "he 
quedado la última de mi generación." 
E l 7 de A b r i l de 1877, y después de te­
naz padecimiento, se extinguieron el co 
razón magno y la brillantísima y alta 
inteligencia de la inmortal y celebrada 
mujer que con sus libros ha puesto en 
nuestros ojos turbeza de lágrimas, en 
nuestros labios sonrisas de alegría sa 
na, y en nuestras almas temblores de 
emoción. 

M . V. de C 

{ R e c o g i d a s pop F e r n á n C a b a l l e r o ) 

C u é n t a s e que e l a f a m a d o a c t o r M á i -
tmez, q u e e r a u n f u r i o s o a f i c i o n a d o 1 to­
r o s , y q u e p o r lo t a n t o s e c o l o c a b a e n 
l o s a s i e n t o s m á s c e r c a n o s á l a a r e n a , es­
t a b a u n d í a , s e g ú n l a c o s t u m b r e de l o s 
a f i c i o n a d o s , l l e n a n d o d e d e n u e s t o s é i n ­
s u l t o s á u n p i c a d o r , p a r a o b l i g a r l e á a u e 
c o n t r a t o d a r e g l a y p r u d e n c i a s e f u e s e 
a l toro , h a s t a que e x a s p e r a d o a q u é l , v o l ­
v i ó la c a r a y l e d i j o : 

— S e ñ o r M á i q u e z , e s t o e s d e v e r a s . 

TJn g i t a n o f u é á c o n f e s a r , y m i e n t r a s 
c o n f e s a b a v i ó e n l a m a n g a d e l f r a i l e u n a 
c a j a de p l a t a , y s e l a r o b ó . 

— A c ú s e m e , p a d r e — d i j o e n s e g u i d a , — 
q u e h e r o b a d o u n a c a j a . 

— P u e s , h i j o , es p r e c i s o q u e l a r e s t l 
t u y a s . 

— ¿ L a q u i e r e u s t e d , p a d r e ? 

— Y o , n o — r e s p o n d i ó e l c o n f e s o r . 

— E s — p r o s i g u i ó e l g i t a n o — q u e se l a h 

o f r e c i d o á, s u d u e ñ o , y no l a q u i e r e . 
— P u e s e n t o n c e s q u é d a t e c o n e l l a — r e s 

p e n d i ó e l p a d r e . 

E n c a m i n á b a s e u n o á ga lope t e n d i d o h a 
c í a u n l u g a r , c o n o b j e t o de o i r m i s a , y 
e n c o n t r á n d o s e á o t r o que v e n í a de l pue 
b l e , l e p r e g u n t ó : 

— ¿ A l c a n z a r é l a m i s a ? 

— S i s i g u e u s t e d á e se p a s o — c o n t e s t ó 
e l i n t e r r o g a d o — d e s e g u r o l a v a á d e j a r 
d e t r á s . 

E l primer dinero que gané con mi 
arte, lo debo á una, hermana de mi ma­
dre que compraba todos los cuadros que 
hacia-, la segunda persona fué un ca­
tedrático de la Universidad de Sevilla, 
D . José María Alava, y la teroera per­
sona al Duque de Mompansieu, con un 
cuadro cuyo asunto es Cristóbal Colón 
pidiendo hospitalidad en el Convento 
de la Rábida, y que tenían en la galería 
de cuadros de su palacio de San Telmo 
de Sevilla. 

J Ó S E V I L L E G A S 

Es peregrina la idea de averiguar 
"cómo, cuándo y dónde ganamos la 
gente de pluma nuestra primera pese­
ta . " Siendo yo la negación de la me­
moria, me acuerdo, sin embargo, de 
cómo, cuándo y dónde la gané. Pero 
antes de "ganar lo, primera peseta, me 
" e n c o n t r é " una peseta. Recién venido 
á Madrid, hará la friolera de unos vein­
titrés años {fué un cinco de Febrero 
de no sé qué año) , iba yo una tarde por 

l paseo de Recoletos, y á lá entrada de 
la misma, á la derecha, pegando con el 
palacio de Linares, que el pueblo llama 
de Murga, me encontré sobre la losa 
una peseta, que creo recordar era co-
lumnaria, ó sea de cinco reales; aque­
lla moneda hallada cerca de dicho pa­
lacio, fué algo así como el anticipadisi-
mo prólogo de los treinta mi l duros que 
otro poeta, Grilo, habría de encontrar­
se, andando el tiempo, en el propio pa­
lacio, pero no en la acera, sino en la 
generosa mano del ilustre aristócrata, 
dueño del popular edificio. ¿Será que 
las piedras de ese palacio aman la idea­
lidad y destilan dinero para los pobres 
poetas? Sea lo que fuere, yo creo que j y yo sustituía con ventaja para mi gus-
esaj piedras han cometido una gran in- to el desayuno oficial, tostando mi pa­

ís o dar dinero á los chicos era en mi 
patria sistema rigoroso. M i primera 
peseta la gané privándome del chocola­
te matutino que aborrecía á causa de 
un atracón que me puso á la muerte á 
los nueve años de edad, en un asalto á 
la despensa. Tenia entonces diez años, 
y en combinación con la cocinera, me 
procuré una renta diaria de dos cua/r-
tos por lo que ella dejaba de comprar. 

E n M á l a g a los s e r e n o s 

d i c e n q u e n o b e b e n v i n o , 

y c o n e l v i n o que b e b e n 

p u e d e m o l e r u n m o l i n o . 

E n l a c a l l e e n q u e v l v e v 

¡ m a l d i t a s e a ! , 

v i v e n c u a t r o m u c h a c h a s 

á c u a l m a s f e a s . 

A m o r e s , a m o r e s t e n g o , 

n o l o s q u i s i e r a t e n e r , 

que u n h o m b r e s e p o n e t , 

e n q u e r i e n d o á u n a mujei*: 

E n l a c a l l e no s é d ó n d e 

m a t a r o n y o n o s é á q u i é n ; 

e l v i v o c a y ó e n e l s u e l o , 

e l m u e r t o a p r e t ó á c o r r e r . 

justicia: la peseta debía habérsela en 
contrario Gri lo; y los treinta mi l du­
ros, yo. 

Y la otra peseta, la ganada con la 
Ura, no fué una, sino un puñado de 
ellas, que recibí de la Ilustración Espa­
ñola y Americana, por mi soneto " E l 
Cohete." Tal vez por esto, ame yo tan­
to el plantel de cumplidos caballeros 
que componen la redacción del periódi­
co que me dió á ganar mi primera pe­
seta. 

S A L V A D O R RUEDA. 

Yo cobré—no me atrevo á decir gané 
—las primeras pesetas en mi vida, con 
motivo de las representaciones en el 
teatro de Lope de Rueda (Circo Le 
Paul) de mi saínete "Cuadros al fres­
co," estrellado en Ixi noche del 31 de 
Enero de 1870. Recuerdo que al en­
tregármelas el encargado de pagarme, 
me puse muy colorado y le dije: 

—Si U parece á V. mucho, déme V. 
menos. 

— N i poco ni mucho. Es lo que le co­
rresponde á V. con arreglo á la entra­
da que ha habido y quiera Dios que en 
su carrera de autor dramático tenga V. 
muchas noches como esta. 

T O M A S LUCEXO. 

necillo francés con . sal y aceite; con 
aquella renta, mi posición se hizo des­
ahogada; podía comprar aleluyas, peo­
nes, pelotas y convidar á merengue á 
algún amigo, aunque jamás logré reu­
nir una peseta: nú capital estaba siem­
pre en calderilla. 

Tuve un día ambicióyi, aspiraciones: 
la lotería primit iva saliendo todos los 
lunes brindaba con la suerte al que dis­
pusiera de nueve cuartos, precio de la 
cédida más barata, y permit ía elegir 
números á voluntad desde diez cuartos 
en adelante y esto hice. 

Qtué emoción el lunes al oir pregonar 
á los chiquillos, " ¡ l o s fijos de la lote­
ría á ochavo!" Y qué alegrón al saber 
que había acertado un ambo que me va­
lió catorce reales. Había enriquecido 
de repente. 

Desde entonces he jugado á la lote­
r ía muchas veces, pero aquel primer 
premio ha sido el último, á pesar de 
haber contribuido al ensayo de la lote­
r ía de irradación en que alguien sos­
pechó si tendría una infalible martin­
gala. 

J Ó S E FERNANDEZ BRBMON 

T E l l e t x g u a l e 

6 e l a s c o s a s 

Según las anotaciones que F e r n á n 
Caballero recogió y repar t ió en sus no­
velas, las cosas y los animales dicen 
as í : 

E l mochuelo, desde que presenció la 
crucificación de Jesucristo: —¡Cruz ! 
iCruz! 

La escoba: —Chis, chis, ch is . . . 
La rana al rano: —Ranoque ¿ha 

venido Picuaque? 
Ranoque responde: —' 'No ha veni­

do Picuaque. 
—Pues si no ha venido, cantemos el 

reniquicuaque. 
E l cuco padre: — c u . . . — E l hijo 

replica: — c u . . . ! 
La cuja (cogujada )advierte á la 

compañera el peligro que corre si pi­
ca en el cebo: 

—Piqu ' un día. 
No piques, cuja, 
qu'es picardía . 

• P i c ó . . . cayó. 
¿ No te lo decía yo ?.. . 

La golondrina dice: —¡ Quivit, qui-
v i t . . . ! — Y también : 

Fu i á la mar, vine de la mar, 
y labré mi casa sin piedra ni cal, 
sin azada ni azadón, 
y sin ayuda de varón, 
chicurri , chicurri, 
comadre B e a t r ü i z . . . ! 
Cuando las golondrinas se encuen­

tran con las currucas, les dicen: 
—¿Adónde vais, locas? 

—¡De dónde venís, disolutas, 
que fuisteis pocas 
y venís muchas? 
La cogujada dice t ambién : 

La cogujada en su t ra j ín 
pica el garbanzo, pica el maíz, 
y al sembrador que se enfada 
al ver el daño que hace, 
le dice la descarada: 
—Siembra más, que esto no nace. . . 
La canción del pato es esta : —Paz, 

caballeros, paz, paz, caballeros, paz, 
paz, paz . . . 

E, 

( C u e n t o r e c o g i d o p o r F e r n á n C a b a l l e r o ) 

Había un hombre buenísimo, pero 
muy desgraciado. Cuanto emprendía 
le salía mal, y mientras con más fer­
vor le rogaba á Dios todos los días 
cuando iba á misa para el logro de 
sus peticiones, más adversa le era la 
fortuna. Su mujer, y después sus hi­
jos, enfermaron, rogó al Señor con su­
mo fervor los sanara, y se murieron; 
tuvo un pleito de que pendía toda su 
fortuna, pidió al Señor con angustia el 
ganarlo, y lo perdió. Pero, lejos de 
agriarse n i que decayase su devoción, 
se d i jo : 

—Es tá visto que el Señor no quie-
re que yo le pida nada; cúmplase su 
santa voluntad; no volveré á pedirle 
nada de cosas terrenas. 

Y así fué, porque siempre que acá-
baba de oir misa se postraba ante la 
imagen del Señor á adorarle, sin decir 
más que: 

—¡Señor : aquí está Juan! 
Así siguió mientras duró su santa 

y desgraciada vida, repitiendo todoa 
los días postrado ante el altar: 

—¡Señor : aquí está Juan! 
Murió tranquilamente, y al llegar su 

ailma al cielo repitió su humilde jacu­
latoria : 

—¡Señor : aquí está Juan! 
Y al momento las puertas se abrie» 

ron de par en par. 

F E R N A N C A B A L L E R O 

c i e g o 

( R o m a n c e r e c o g i d o p o r F e r n á n C a b a l l e r o ) 

H u y e n d o d e l fiero H e r e d e s , 

que a l n i ñ o q u i e r e p e r d e r , 

h a c i a E g i p t o s e e n c a m i n a n 

M a r í a , s u h i j o y J o s é . 

E n m e d i o d e l a q u e l c a m i n o 

p i d i ó e l n i ñ o de b e b e r ; 

no p i d a s a g u a , m i n i ñ o , 

no p i d a s a g u a , m i b i e n , 

q u e los r í o s v i e n e n t u r b i o s 

y n o s e p u e d e n b e b e r . 

A n d e m o s m á s a d e l a n t e , 

que h a y u n v e r d e n a r a n j u e z 

y e s u n c i e g o que lo g u a r d a , 

es un c i e g o que n o v e . 

— C i e g o , d a m e u n a n a r a n j a 

p a r a c a l l a r á M a n u e l . 

— C o j a u s t e d l a s q u e u s t e d q u i e r a , 

que t o d i t a s s o n d e u s t e d . 

L a V i r g e n c o m o e s t a n b u e n a , 

no h a cog ido m á s q u e t r e s ; 

u n a s e l a d i ó á s u n i ñ o 

y o t r a s e l a d i ó á J o s é , 

o t r a s e q u e d ó en l a m a n o 

p a r a l a V i r g e n o l e r . 

S a l i e n d o p o r e l v a l l a d o 

e l c i e g o c o m e n z ó á v e r . 

— ¿ Q u i e n h a s i d o e s t a S e ñ o r a 

q u e m e h a h e c h o t a n t o b i e n ? 

S e r á l a V i r g e n M a r í a , 

i q u e a l que es c i e g o l e h a c e v e r . 

T E l ( T a r l a n c o w 

E r a v e z y v e z u n a c a b r a , m u y m u j e r 
de b i e n , que t e n í a t r e s c h i v l t a s que ha­
b í a c r i a d o m u y b i e n , y m e t i d i t a s en su 
c a s a . 

E n u n a o c a s i ó n e n que i b a por los mon­
te s , v i ó á, u n a a v i s p a q u e s e e s t a b a aho­
g a n d o e n u n a r r o y o ; le a l a r g ó u n a r a m a 
y l a a v i s p a s e s u b i ó e n e l l a y s e s a l v ó . 

— ¡ D i o s te lo p a g u e ! , q u e h a s hecho 
u n a b u e n a o b r a de c a r i d a d , — l e dijo la 
a v i s p a á l a c a b r a . — S i a l g u n a v e z m e ne-
c e s i t a s , v e á a q u e l p a r e d ó n derrumbado , 
q u e a l l í e s t á m i c o n v e n t o . T i e n e é s t e 
r n u c h a s c e l d i t a s q u e n o e s t á n enjabel-
g a d a s , p o r q u e l a c o m u n i d a d es m u y po­
b r e y n o t i e n e p a r a c o m p r a r l a c a l . Pre ­
g u n t a p o r l a m a d r e a b a d e s a , q u e e s a soy 
yo , y a l p u n t o s a l d r é y te s e r v i r é de m u / 
b u e n a g r a d o e n lo q u e m e o c u p e s . 

D i c h o lo c u a l , e c h ó á v o l a r cantando 
m a i t i n e s . 

P o c o s d í a s d e s p u é s I e s d i j o u n a xnaña« 
n a t e m p r a n o l a c a b r a á s u s c h i v i t a s : 

— V o y a l m o n t e p o r u n a c a r g u l t a do 
l e ñ a ; v o s o t r a s e n c e r r a o s , a t r a n c a d bien 
l a p u e r t a , y c u i d a d o c o n a b r i r á nadie, 
p o r q u e a n d a p o r a q u í e l C a r l a n c o . S ó l o 
a b r i r é i s c u a n d o y o os d i g a : 

¡ A b r i d , h i j i t a s , a b r i d ! 
Q u e s o y U m a d r e q u e os p a r í . 

L a s c h i v i t a s , q u e e r a n m u y b i e n man» 
d a d a s , lo h i c i e r o n todo c o m o s e lo h a b í a 
e n c a r g a d o s u m a d r e . 

Y c a t e u s t e d a h í q u e l l a m a n á l a puep" 
t a , y q u e o y e n u n a v o z c o m o l a de u a 
b e c e r r o , que d i c e : 

¡ A b r i d , q u e s o y e l C a r l a n c o 
Q u e m o n t e s y p e ñ a s a r r a n c o ! 

L a s c a b r i t a s , q u e t e n í a n s u p u e r t a muy 
b i e n a t r a n c a d a , l e r e s p o n d i e r o n desde 
a d e n t r o : 

¡ A b r e l a , g u a p o ! 

Y c o m o no pudo , s e f u é h e c h o un ve­
n e n o , y p r o m e i i é n d o l e s que se l a h a b í a n 
de p a g a r . 

A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e f u é y se escon­
d i ó , y o y ó lo que l a m a d r e l e s d i jo A laa 
c h i v i t a s , que f u é lo p r o p i o d e l d í a antes . 
A l a t a r d e se v i n o m u y q u e d l t o , y reme­
d a n d o l a v o z de l a c a b r a , se pudo á dec ir : 

¡ A b r i d , h i j i t a s , a b r i d ! 
Q u e s o y l a m a d r e q u e os p a r í . 

L a s c h i v i t a s , q u e c r e y e r o n que e r a s u 
m a d r e , f u e r o n y a b r i e r o n l a puer ta , 7 
v i e r o n q u e e r a e l m i s m í s i m o C a r l a n c o eu 
p r o p i a p e r s o n a . 

E c h á r o n s e á c o r r e r , y s e s u b i e r o n Vor 
u n a e s c a l e r a de m a n o a l s o b r a d o , y Ia 
t i r a r o n t r a s s í ; d e m a n e r a que e l C a r l a n ­
co no p u d o s u b i r . E s t e , e n r a b i a d o , c e r r d 
l a p u e r t a , y s e p u s o á d a r v u e l t a s por 
l a e s t a n c i a , p e g a n d o u n o s buf idos y dando 
u n o s r e s o p l i d o s , q u e á l a s p o b r e s c a b r i t a s 
s e l e s h e l a b a l a s a n g r e e n l a s v e n a s . 

L l e g ó e n es to s u m a d r e , q u e l e s d i j o : 

¡ A b r i d , h i j i t a s , a b r i d ! 
Q u e soy l a m a d r e q u e os p a r í . 

E l l a s d e s d e s u s o b r a d o l e g r i t a r o n fl«9 
no p o d í a n , p o r q u e e s t a b a a l l í e l C a r l a n c o * 

E n t o n c e s l a c a b r i t a s o l t ó s u c a r g u i t a 
de l e ñ a , y c o m o l a s c a b r a s s o n t a n l igera8» 
s e p u s o m á s p r o n t o que l a luz en e l con* 
v e n t o de l a s a v i s p a s , y l l a m ó . 

— ¿ Q u i é n e s ? — p r e g u n t ó l a t o r n e r a . _ 
— M a d r e : s o y u n a c a b r i t a p a r a s e r v i r 

á u s t e d . 
— ¿ U n a c a b r i t a a q u í , e n e s t e c o n y e n t » 

de a v i s p a s d e s c a l z a s y r e c o l e t a s ? ' ^ a ^ a a 
n i p o r p i e n s o . P a s a t u c a m i n o , y 1-)l0B 
te a y u d e , — d i j o l a t o r n e r a . 

— L l a m e u s t e d á l a m a d r e a b a d e s a . 
t r a i g o prisa^—dijo l a c a b r i t a ; — s i up voy 
por e l a b e j a r u c o , q u e le v i a l v e n i r Vo 
a c á . 

L a t o r n e r a s e a s u s t ó c o n l a a m e n a z a , y 
a v i s ó á l a m a d r e a b a d e s a , que v i n o , y 
c a b r i t a le c o n t ó lo que p a s a b a . 

— V o y á s o c o r r e r t e , c a b r i t a d e b u e n co­
r a z ó n — l e d i j o ; — v a m o s á t u c a s a . 

C u a n d o l l e g a r o n , s e c o l ó l a a v i s p a por 
e l a g u j e r o de l a l l a v e , y s e p u s o á o i ca^ 
a l C a r l a n c o , y a e n l o s o j o s , y a en las na; 
r i c e s , de m a n e r a que lo d e s a t e n t ó , y ecl10 
á c o r r e r que e c h a b a i n c e n d i o s ; y y0 

P a s é por l a c a b r e r i z a , 
y a l l í m e d i e r o n dos q u e s o s : 
u n o p a r a m í , y e l o t r o 
p a r a e l que e s c u c h a r e a q u e s t o . 

F e r n á n C A B A L L E R O . 

( 1 ) E l C a r l a n c o p e r t e n e c e á l a f a m i l t * 
de los p a v o r o s o s y f a n t á s t i c o s m o n p t r u o » 
d e l C a n c ó n , d e l B ú y d e l C o c o . 
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U n b a i l e 

' A mi me atacan los nervios tollos 
los conductores de t r a n v í a : todos los 
conductores de t ranv ía son rutina­
rios, re t rógrados y amantes—¡ oh ini ­
quidad!—de la Empresa en que t-ra-
bajan. Viajero que entra en el carro 
—yo lo sé por experiencia—es viajero 
que tiene que pagar. Y todavía no i iu-
•IDO un conductor que tuviera un MÍO 
gesto, y no cobrara. ¡ Ah, no ; los con­
ductores de t ranvías no pasa rán á la 
historia! 

Hago esta reflexión, tan filosófica, 
de regreso á mi Reparto; en las Ca­
ñas se da un baile. Los mozos de la 
sección, comandados por Solís, han 
hecho del salón una monada. Lo pr i ­
mero que se topa es un t r iángulo de 
plantas, deshechas en olores y colo­
res, y es un tejido de rosas que pare­
cen alongarse en un espejo, que se 
mecen en el aire, que corren por la 
pared y que ciñen dos banderas. Este 
baile huele á Mayo: debió darse en 
este mes, que es mes de flores y en­
sueños, fecundo para los campos, pró­
digo para las almas ; pero hubo en él 
disturbios de manigua, y más que en 
aventuras divertidas, que tratasen de 
.cariños y de rosas, la juventud pen­
só en desolaciones y luchas ^encarni­
zadas. En el Reparto no sonó el dan­
zón: sonó el grito monorrí tmico y 
austero: 

—¡Media vuelta á la derecha.. . 
a r . . . i 

Hubo que suspender esta aventu-
ra 

Pero al cabo llegó Junio, que si no 
tiene flores como Mayo, tan sedosas 
y galanas, aun las tiene aromosas y 
abundantes. Y los mozos de Solís 
adornaron el salón, y á las gloriosas 
voces militares sucedieron las blan­
duras del danzón obsedente y pega­
joso: 

Todo se te vuelven cuentos, 
porque no ha l legado. . . 

No ha llegado Vil lar , el Presiden­
te ; y mientras llega Vil lar , pienso en 
esos conductores de t r anv ía que co­
bran á todo el mundo. Si las mujeres 
fueran—¡ no lo son!—mujeres de ma­
los sentimientos, en el momento fa­
tal los dejar ían á todos para vestir 
imágenes de iglesia. 

Los mozos de la sección, elegantes 
y simpáticos, hacen guardia de honor 
á las muchachas. JY dentro rueda el 
danzón, y cruge tibiamente, como se­
da, acariciando espíri tus y cuerpos, y 
aun llegan las muchachas del Repar­
to con lo mejor del baúl, á demostrar 
que la fiesta, aunque celebrada en Ju­
nio, es todavía fiesta de las flores. Ha 
Ikgado Vil lar , el Presidente; entra 
en la sala; la recorre, admira; parece 
que se infla como un pavo con el éxi­
to del baile, y le dice siete veces á So­
l í s : 

—Está muy bueno ¿eh?—Está muy 
bueno. . . 

Se debe confesar que está muy bue­
no. E l local, lleno de luz y salpicado 
de plantas, parece que se agrandó y 
que se empapó de vida. La orquesta 
es fuerte, rica y numerosa: en las mú­
sicas que arroja á lo largo del salón, 
como si fueran alfombra, pone deli­
cadezas de su arte y glosas de s-i ca­
riño. Las parejas pasan, cruzan, se 
deslizan, se entretejen: las mujeres— 
siempre hermosas—aun semejan más 
hermosas cuando bailan, porque hay 
más bri l lo en sus ojos, mejor sonrisa 
en sus labios, y porque unen á toda su 
•belleza l a armonía y el r i tmo de la 
gracia, en todos los movimientos. En 
el salón se desbordó el color; y cada 
paso del baile, parece un paso fur t i ­
vo de la gracia que se acerca. 

Y estos hombres del Repar to—es t í 
Vil lar , este Sueiras, este Isaach, este 
Camacho, este Fernández Gómez, to­
dos estos que alzaron esta casa como 
en vilo, á fuerza de voluntad y de te­
són,—tienen derecho á ufanarse en 
noches tan hermosas como esta: por­
que toda la alegría que aquí bulle y 
üa delectación que aquí se mece, es 
obra suya, la crearon ellos, y ellos la 
han derramado en el Reparto cuando 
pusieron la primera piedra de lo que 
es hoy pujante Sociedad. 

Sigue el baile: se enhilan los dan­
zones; las parejas no reposan; son las 
dos de la m a ñ a n a . . . 

A las dos de la mañana, pienso en 
los conductores de "ca r r i t o , " que tie­
nen la man ía de cobrar. 

E. 

t e l e g r a m a T m i a i s l a 
( D e n u e s t r o s C o r r e s p o n a a l e » ) 

SANTIAGO DE CUBA 

Crimen odioso.—Nuevas detenciones. 
2—VII—10 y 10 a. m. 

Un desconocido ul t rajó á un niño 
de siete años, comprobándose el cri­
men en la Casa de Socorro. E l au­
tor ha desaparecido. La policía lo 
busca. 

Ayer fueron detenidos ocho indi­
viduos complicados en la rebelión. 

Especial. 

ROQUE. 

Uu 'ahogado 

2—VII—6.30 p. m. 
Hoy á la una del día ahog-óse en una 

iaguna cercara á este pueblo el joven 
Mfredo Morejón Acevedo. 

^erot. 

CORREO EXTRANJERO 
J U N I O 

Los moros de Tetuán 
Ceuta, 4. 

Algunos moros notables, amigos de 
España, que han venido de Tetuán, 
cuentan que en el santuario de Muley 
Abselam, situado en Yebel-Alan, se 
han reunido el viernes últ imo los 
principales kaides de las tribus mon­
tañesas, para acordar la conducta que 
deben seguir en las actuales circuns­
tancias. 

Se leyeron cartas de Fez y de la r i ­
bera francesa del Muluya dando cuen­
ta de los triunfos obtenidos por los 
moros sobre los franceses, y pidiendo 
á los moros del bajalato de Te tuán 
que secunden el movimiento contra 
los cristianos. 

La mayoría de los caí des de Beni-
Ardod, Aros, Jennis, Gomara, Beni 
Hassan y Beni Yamed, caracterizados 
por su espíritu belicoso, propusieron 
que se enviasen contigentes á-Fez y á 
las orillas del Muluya para ayudar á 
los hermanos que pelean contra los 
franceses. Algunos opinaron que los 
tetuaníes debían asimismo oponerse al 
avance de los españoles. Los an­
cianos que asistían á la reunión hi ­
cieron comprender que Tetuán carece 
de elementos para oponerse á los 
grandes medios con que cuenta Espa­
ña, y que cualquier actitud belicosa 
sólo "serviría para justificar el avance 
de los españoles, con los cuales con­
viene estar amigos. 

En vista de que no fué posible lle-
! gar á un acuerdo, se convino en cele­
brar una nueva reunión. 

Hafid asustado 
Par í s , 2. 

Telegrafían de Tánger con referen­
cia á noticias de Fez, recibidas por 
correo, que el deseo imperioso que 
siente el Sul tán por salir de Fez y mar­
charse á residir á Tánger , se debe sen­
cillamente á que está muy acobarda­
do, temiendo á cada instante ser víc­
tima de los rebeldes. 

Sobre todo desde que los insurrectos 
se han apoderado del estandarte de 
Muley Idris, el fundador de la secta 
>nás respetada del Imperio, Muley Ha­
fid no vive n i descansa. La visión t rá­
gica de la muerte del Roghi le persi­
gue constantemente como una pesadi­
lla. Su inquietud es tal, que para cal­
marle el general Liautey no ha tenido 
más remedio que prometerle solemne­
mente que saldrá para Rabat en cuan­
to la llegada de los refuerzos que se 
esperan permita el viaje con relativa 
seguridad. 
Las aventuras de un ruso.-—Se salvó 

del " T l t a n i c " disfrazado de mujer. 
—Una carta. 

San Petersburgo, 4. 
Dicen los periódicos que la familia 

de un ta l Grudzik, residente en 
Byalstok, ha recibido una carta muy 
curiosa de dicho pariente suyo. , 

Este ciudadano formaba parte del 
pasaje del " T i t a n i o , " cuando este 
gran barco se fué á pique cerca de Te-
rranova. 

F igu ró entre la lista de los ahoga­
dos, y su familia fué avisada por 
" W h i t e Star L i n e " de la desgracia. 

Pero ahora resulta que Grudzik v i ­
ve tranquilamente en Nueva York . 

Y ha escrito á su familia contándo­
le los detalles de su salvamento. 

Dice en su carta, que apenas fué lan­
zada al mar la primera canoa, él pre­
cipitóse por la escalerilla para ociipar 
un puesto en la misma. 

Pero un oficial se le interpuso y le 
amenazó con un revólver. 

—¡ Los hombres a t rás !—gr i tó .— 
¡Las mujeres y los niños primero! 

Retrocedió entonces Grudzik, y de 
nuevo en el entrepuente, pensó de qué 
modo podr ía salvar su vida. 

Ocurriósele una idea y la puso en 
practica inmediatamente. 

Pene t ró en un camarote de primera 
clase, y como no viera lo que buscaba, 
hizo lo propio en uno de segunda. 

En éste vio, sobre un lecho, ropas 
de mujer. 

Con una rapidez extraordinaria vis­
tióse con ellas. 

Tenía el pelo largo, y esto sirvióle 
de mucho. 

Disfrazóse con tal arte, que cuando 
se contempló en un espejo, sonrió con 
aire de triunfo. 

Aproximóse á la escalerilla y encon­
tróse con el oficial que antes le ame­
nazara con su revólver. 

Dicho oficial, al verle le dijo con 
gran cortesía: 

—Pase, señora. Pase y baje pronto 
á la canoa. ¡E l " T i t a n i c " se hunde! 

No se lo hizo Grudzik decir dos ve­
ces. 

Ya en la canoa, observó qne una 
mujer le miraba con insistencia. 

L A V A R S E SIN AGUA 

Es lo mismo que Tratar de Quitarse 
la Caspa sin el Herpicide 

¿ H a b é i s v i s t o algruien t r a t a n d o de l a v a r ­
se s i n j a b ó n 6 a g u a ? T s i t a l c o s a v i e r e i s , 
¿ q u é d i r í a i s ? 

P u e s s e r l a u n a t o n t e r í a i g u a l s i a l g u i e n 
t r a t a s e de l i m p i a r s e l a c a s p a é i m p e d i r l a 
c a l v i c i e , a l i m e n t a n d o á los g é r m e n e s que 
los c a u s a n con c a n t á r i d a s , v a s e l i n a , ¡SfUc*-
r i n a y s u b s t a n c i a s s e m e j a n t e s , que son los 
p r i n c i p a l e s i n g r e d i e n t e s de que e s t á n ccniT 
pues tos l a m a y o r í a de los l l a m a d o s ' T . e s -
t a u r a d o r e s de l C a b e l l o . " ^ 

E l H e r p i c i d e N e w b r o t i ene u n é x i t o m a g ­
n í f i c o , p o r q u e a t a c a y m a t a los g é r m e n e s 
p a r a s í t i c o s que se a l i m e n t a n de l a s r a í c e s 
de l cabe l lo . 

E B e l o r i g i n a l y f í n i c o l e g í t i m o g e r m i c i ­
d a de l c u e r o que se f a b r i c a . C u r a l a co- ' 
rncz6n d e l c u e r o cabe l ludo . , V é n d e s e e n l a s 
p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

D o s t a m a ñ o s : 50 c ts . y $1 e n m o n e d a 
a m e r i c a n . 

" L a R e u n i ó n , " ' E . S a r r á . — S J a n u e l J o h n ­
son, Ob i spo y A g u i a v . — A g e n t e » e s p e c i a l e s . 

Tembló, temiendo ser reconocido. 
Alejóse la canoa del " T i t a n i c , " y 

la mujer, que le seguía mirando, le hi­
zo una seña. í 

Grudzik se aproximó á ella y ambos 
hablaron en voz baja. 

—Es usted un misreable—dijo ella 
en francés.—Se ha disfrazado cobar­
demente, y por su culpa alguna des­
graciada morirá . 

— I Por Dios, señora!—dijo Grud­
zik temblando.—¡No me denuncie! 

Y se echó á llorar. 
Ningún pasajero de la canoa prestó 

atención á sus lágr imas. Creyeron 
que lloraba la pérdida de un ser que­
rido. 

La mujer, tras unos momentos de 
vacilación, d i jo : 

—Bueno. Me callaré. Pero pónga­
se donde no le vea. 

Grudzik se apresuró á abedecerla. 
Tres horas más tarde aparecía el 

"Carpathia ," y todos los que iban 
en la canoa fueron recogidos. 

Hasta desembarcar en Nueva York, 
Grudzik siguió fingiendo. 

Pero ya en esta ciudad, vistióse de 
hombre y escribió á su familia. 

Los informes austríacos 
Viena, 4. 

La Comisión mil i tar encargada de 
estudiar la manera de que sean refor­
mados los uniformes del ejército aus-
t rohúngaro ha acordado no admitir 
los modelos de uniformes grises de 
campaña. 

Y se ha pronunciado por el mante­
nimiento del panta lón rojo en la Ca­
ballería. 

Desde I S S Í las tropas austrohúnga-
res están vestidas icón uniformes de 
dicho color. 

Los periódicos recuerdan, con ta l 
motivo, las causas que obligaron al 
gobierno austr íaco, dicho año, á cam­
biar los colores tradicionales de los 
uniformes de su ejército. 

Cuando el Archiduque Maximiliano 
aceptó el t í tulo de Emperador de Mé­
jico, tomó la resolución de uniformar 
sus tropas á la francesa. 

Y encargó la fabricación del paño 
necesario á los grandes establecimien­
tos de Br iüm y Reichemberg. 

Antes de aceptar el pedido, los fa­
bricantes, que sólo tenían una media­
na confianza en la vitalidad del nuevo 
Imperio, pidieron la garant ía del Em­
perador Francisco José. 

Cuando Maximiliano fué fusilado 
en Querétaro, los fabricantes hicieron 
saber al Emperador y Rey que te­
nían á su disposición almacenes en­
teros llenos de paño rojo., 

Francisco José dió cuenta de ello á 
la Administración Mil i ta r . 

Y como los uniformes de las tropas 
que habían hecho las campañas de Bo­
hemia y de Italia estaban en muy mal 
estado, toda la Caballería aust r íaca 
fué provista de pantalones encarna­
dos, y así los fabricantes colocaron sus 
existencias. 

Desde entonces no han sido hechas 
modificaciones en los uniformes aus­
tríacos. 

LOS SUCESOS 
NOTICIAS VARÍAS 

Oscar Díaz, vecino de Peña Pobre 
número 1, fué asistido ayer al medio 
día por el doctor Cisneros, médico de 
guardia en el Centro de Socorros del 
Primer Distrito, de una herida por 
avulsión con pérdida total de la uña 
del dedo anular de la mano derecha, 
de pronóstico grave. 

Esta lesión la sufrió trabajando en 
los talleres de los ferrocarriles Uni­
dos de la Habana en la Ciénega, al 
caerle encima del dedo una barra re 
hierro. 

E l hecho fué casual. 

el daño que ésta sufre, lo recibió ca­
sualmente al caerse en el patio de su 
domicilio, estando jugando en el mis­
mo. 

Trabajando en la playa de Guasaba-
coa, en Regla, el obrero Jesús Várela, 
de 25 años, vecino de Paula número 5, 
tuvo la desgracia de caerle encima de 
la mano un martinete, causándole una 
herida contusa con fractura de la se­
gunda falange y pérdida de la uña del 
dedo pulgar izquierdo, y otra herida 
en el dedo índice de la misma mano. 

E l lesionado ingresó en la casa de 
salud " L a Benéfica" para atenderse á 
su asistencia médica. 

En la policía secreta se presen+ó 
ayer Manuel Echevarría Herrera, veci­
no de la calzada de la Infanta número 
48, querellándose contra Juan Pérez, 
quien le había estafado el importe de 
cuatro mi l mangos, que le dió á vender 
en comisión, el domingo último. 

E l acusado no ha sido habido. 

Encontrándose ayer tarde en la ca­
lle de Bu-enavi&ta esquina á Florencio, 
el carretonero Alicio Jarabi, un com­
pañero de trabajo nombrado Oscar 
Hernández, con quien en la mañana 
sostuvo unas palabras, le hizo dos dis­
paros, que afortunadamente no le cau­
só daño alguno. 

Dos individuos que acompañaban al 
Oscar, también le arrojaron pieSras. 

Los acusados no fueron habidos. 

D I A 3 DE JULIO 

Este mes está consagrado á la •Pre­
ciosísima Sangre de N . S. Jesucristo. 

Jubileo Circular.—Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en las Ursu­
linas. 

Santos Anatolio, Menelao, Heliodo-
ro y Andrés de Monte Policiano con-
fesores; Jacinto, Ireneo y Trifón, már­
tires. 

San Jacinto, már t i r , nació en Capa-
docia, y á la edad de quince años, se 
fué á Roma, entró de camarero al ser­
vicio del emperador Trajano. Se gran­
jeó el aprecio del emperador por la f i ­
delidad con que le servía, y por las 
buenas prendas que le adornaban. Ja-1 
cinto) á pesar de encontrarse en el pa­
lacio, centro del" Gentilismo, profesa­
ba la Religión Cristiana, y ejercía la 
v i r tud con sano y recto corazón. Co­
mo eran tan públicos los actos de su 
humildad cristiana, llegó á conoci­
miento del emperador. Entonces Tra-

I jano, con deseo de convencerse del to-
'do, le llamó y le dió á comer de las 
viandas ofrecidas á los dioses. A l 
principio se escudó Jacinto pre tés tan-
do que no se atrevía á comer en su pre­
sencia, pero habiendo insistido el em­
perador, contestó categóricamente Ja­
cinto, diciendo í£que no las comería, 
pues él tení-a la dicha de ser cristiano.' ' 

A l escuchar Trajano tan explícita 
confesión, t ra tó de seducirle con bon­
dad, pero viendo que todo era inútil , 
dispuso que fuese encerrado en un ca­
labozo, en el cual después de un ham­
bre y privación absoluta de cuarenta 
días, descansó en el Señor, y murió 
alabando el nombre de Jesucristo, por 
quien gustoso vsufrió el bárbaro mar­
t i r io de inanición, que fué el 2 de Ju­
lio del año 108. 

Fiestas el Jueves 
i Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—Dia 3. —-Corres­
ponde visitar é Nuestra Señora de la 
Caridad del Cobre en San Nicolás. 

E l doctor Veija, de guardia en el 
centro de socorros del Tercer Distr i­
to, asistió á la menor Leonor Grana­
do y Mateo, de 12 meses de edad, ve­
cina de la finca * * In fanzón ," en el Ce­
rro, de la fractura del cubito y radio 
derecho por su tercio medio, de pro­
nóstico grave. 

Según un hermano de la lesionada, 

MONASTERIO DE SANTA CLARA 
E l j u e v e s p r ó x i m o , de se i s á, s ie te de 

l a t a r d e , t e n d r á , l u g a r en e s t a I g l e s i a el 
p iadoso e j e r c i c i o d l a H o r a S a n t a . 

L o que so a n u n c i a p a r a c o n o c i m i e n t o de 
los c o f r a d e s y d e m á s a m a n t e s fieles de l 
C o r a z ó n S a c r a t í s i m o de J e s ú s . 

A. M. D . G . 
7622 • 3-3 

IGLESIA DE LA MERCED 
E l j u e v e s 4, á, l a s ocho, s o l e m n e m i s a 

c a n t a d a & N u e s t r a S e ñ o r a de l S a g r a d o C o ­
r a z ó n . A l final se c a n t a r a e l g r a n h i m n o 
del M a e s t r o U b e d a . 

7648 l t 2 3d-2 

E . P . D . 

D . J u a n L ó p e z S e ñ a 
F a l l e c i ó e n S a n t a n d e r e l d í a 18 d e J u n i o . 

Y dispuesto la conducción de su cadáver para hoy á las cuatro 

de la tarde, del Muelle de la Machina a'l Cementerio de Col6n su 

viuda, hijos, hijos políticos, hermana, hermano político, sobrinos y 

demás familiares, ruegan á uss aini gos les acompañen en dicho ac­

to, favor que agradecerán eterna ñámente . 

¡Habana Julio 3 de 1912. 

Manuela Seña, viuda de López Seña.—Juan R. López Seña.— 
Emma López de Q<amdo.—Juana ^Calderón de López Seña.—Se-
Segundo Garrido Rigal.— Dolores López viuda de Torrente, (au­
sente.)—Hilario Díaz Bustamante, (ausente.)—Dolores Díaz López 
—Celestina Díaz de Oruña (ausen te.)—^Petronila Díaz L6pez (au­
sente.)—^Hortensia, Prancisca, y Juan Torrente López (ausentes.) 
Francisco Torrente López. 

G. 
No se reparten esquelas.—Se suplica no envíen coronas. 

1-3 

E l S e ñ o r D o n J u a o L ó p e z S e ñ a 
Director y copropieiario del "üviseslor Comercial" 

F A L L E C I O E N S A N T A N D E R E L 18 D E J U N I O . 

. Y. dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde de hoy, sus 

compañeros que suscriben , lo avisan á los amigos del 'finado 

para que se sirvan acudir al muelle de ia •Machina á la citada ho­

ra eon objeto de acompañar el cadáver al-Cementerio General. 

Habana, Julio 3 de 1912. 

"Váoente Cousido.—Juan R. López Seña.—Francis­
co Díaz Garaygorta.—Feliz T.. Rimáda.—¿Pedro Valls. 

No se reparten esquelas. 
Se suplica no envíen coronas, 

G. ' r 1-3 

I E £ . I P m 

Hoy, á las cuatro de la tarde, partiendo el acompañamiento de 
la Machina, t endrá efecto la conducción a l Cementerio del cadá­
ver de 

D o n J u a n L ó p e z S e n a , 
• trasladado de Santander á la capital de Cuba. 

Esta Colectividad, de la que era Socio de Mérito el finado, y á la 
cuai prestó servicios de un valor inestimable, invi ta á todos sus 
miembros á que concurran a l acto; y lo ha-ce, tanto más obligada­
mente, cuanto que. poeos la han honrado en 'la medida que dicho 
ejemplar comprovinciano. 

Habana 3 de Julio de 1912 
^o r la Corporación 

E l Presidente, 
l a N A a r o nazabal 

c. 2398 1-3 

t 
E L SEÑOR 

D . J U A N L O P E Z S E Ñ A 
S E C R E T A R I O Q U E F U E D E LA LONJA D E V I V E R E S 

Falleció en Santander el día 18 de Junio de 1912. 

R . 1 . P . 

Y habiendo llegado su cadáver en el vapor "Reina María Cris­

t i n a / ' qne en t ró en este puerto en el día de ayer, y tener efecto su 

enterramiento á las cuatro de la tarde del d ía de hoy, el que suscri­

be ruega a los señores de la Directiva y demás miembros de la Lon­

j a del Comercio que concurran al Muelle del la Machina á la hora 

indicada, para acompañar sus restos al Cementerio de Colón. 

Habana, 3 de Julio de 1912. 

EUD ALDO ROMAGOSA Y GARBO 

Presidente de â Lonja. 
o. 2407 1-3 

DE LA PRENSA DE CUBA 

•Debiendo llegar á esta ciudad en él vapor "Reina Marí-a Cristi­
n a " los restos mortales del que fué ilustre mieinbro de esta Insti tu-
ición y su dignísimo Presidente, 

Señor Don Juan López S e ñ a 
que falleció en Santander el 18 del mes pasado, la "Asociación de 
la Prensa de Cuba" invi ta por este medio á todos los compañeros 
del periodismo para que, uniéndose al duelo de la familia, oonou-
rran al entierro del cadáver del inolvidable periodista, que se efec­
t u a r á hoy, á las cuatro de la tarde, partiendo del Muelle de 
china. 

Habana, Julio 3 de 1912. 

K i Presidente, 
RAMON A. CATALA 

a 13 . 

la Ma-
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D I A R I O D E L A MARINA.—(Eidicióa de la mañana^—«TúTlo 3 de 1912 

EL MOVIMIENTO RACISTA 
DE N U E S T R O S 

C O R R E S P O N S A L E S 

(Por telégrafo) 

SANTIAGO DE CUBA. 
L a perseoución ccrrtísra Ivonet. 

2—VH—^1 p. m. 
Díoeso oon visos de verdad que el 

cabecilla Ivonet, en v i r tnd de estar 
diezmadas sus fuerzas y la persecu­
ción que se le hace, dirígese con rum­
bo á Manacal para incorporarse en el 
Cobre á la partida, de Pit i l l í . 

Los pasajeros procedentes de Pon-
ce Begst.dos en el vapor " J u l i a " han 
sido enviados á la estación cua^ento-
naria de Cayo Duany. 

Especial. 

SANTMJGO D E CUBA. 
La 'guarida de Ivonet 

2—Vn—4.35 p. m. 
Asegúrase que Ivonnet es tá herido 

ten el hombro derecho, paídeciendo de 
una Haga en la pierna izquietrda, que 
le impido andar y menos emprender 
anarohas largas. 

Encuént rase oculto en Jotmro é im-
jKysibilitado de salir do su escondite, 
tUferde lo rodean los leales. 

Se espera hacerle fuego cuando 

Especial. 

[PARA™ R E T R A T O S 
tal platino, Colommas y Couspafiía,—• 
SAN RAFAEL 32.—Retratos desde 
ÍTTN PESO la inedia doceaa en ade» 
[lADie. Bns^ñsmi'Qs praehaB, Suplisa» 
\woos vean nuestras muestras de aaa-
fAi&asmee que haoeraoe ¿ precioe íba-
Intoa. 

PARTIDOS POLITICOS 
PAETIDO LTBBEAL 

Convención Naxáxwial 
: (De orden del señor Presi'dente de 
esta Convención, cito por este medio 
i¡á los mieimíbros de la misma, delega-
"¡dos, senadores y representantes, para 
la sesión que hab rá de cedebrar^ el 
día 12 del corriente mes, á las ocho y 
inedia p. m., en los salones del 'Círculo 
ODiberal, calle de Zulueta número 28, 
con objeto- de t ratar de cuanto se es­
time oportuno en relación-eon la pró­
xima elección general y los intereses 
del partido. 

Habana, Julio Io. de 1912.—Andrés 
Calleja, Secretario de Correspanden-
cia. 

Municipio de la Habana 
Departamento de Administra­

ción de Impuestos 

PLUMAS DE AGUA DEL VEDADO Y 
Regla y Metros Contadores 

Tercer Trimestre de 1911 -1912 
Se hace saber á los contribuyentes 

por el concepto antas expresado, que 
e l cobro sin recargo de las cuotas co 
rrespondientes a l mismo, queda rá 
abierto desde el día 29 del presente 
unes, hasta el d í a 29 del entrante mes 
*de Juiio, en los bajo» de la Casa de 
Ja Administración Municipal, por 
IMercaderes, todos los d ías hábiles de 
¡.7 á l l . l j 2 a. m., apercibidos de que si 
dentro del expresado plazo no satis­
facen los adeudos, incur r i rán en el re­
cargo del 10 por 100 y se cont inuará el 
procedimiento conforme se determina 
en la Ley de Impuestos. 

Durante el mencionado plazo, tam­
bién es tarán a l cobro los recibos adi­
cionales correspondientes á trimeEi-
tres anteriores, que por altas, rectifi­
caciones ú otras causas no hayan es­
tado 'al cobro. , 

Habana Junio 26 de 1912, 
Julio de Cárdenas 

Alcalde Municipal 
c. 2260 5-30 

SIEMPRE L A VERDAD. 
' "Cuando está Ud. en duda d i ­
ga la yerdad." F u é un experi­
menta (io y viejo diplomático el 
que aáyl dijo á un principiante en 
la caijera. La mentira puede 
pasar en algunas cosas pero no 
en W ) negocios. E l fraude y en­
gallo á iwamdo toa reatajosos 
mientras le ocul ta» : pero tarde 
6 temprano se deBcuonrán, y en­
tonces riene el fracaso y el cas­
tigo. Lo mejor y más seguro es 
el decir la verdad en todo tiem­
po, pues de esta manera se 
hace uno de amiffos constantes 
y de una reputación que siem­
pre vale cien centavos por peso, 
donde quiera que uno ofrezca e-
fectos en venta. Estamos en si­
tuación de afirmar modestamen­
te, que sobre esta base descan­
ia la universal popularidad do la 

PREPARACION DE W A M P O L B 
E l público ha deaoubieíto que 
esta medicina es exactamente lo 
que pretende ser, y que produce 
los resultados que siempre hemos 
pretendido. Con toda franqueaa 
se ha dado á conocer su natu­
raleza. E i tan sabreia como la 
miel y contte»© todo» loe princi­
pios nutorítiros y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalmo 
Puro, combtnftáos con Jarabe de 
HipoíbsfitoB Cannnresto, Extrac­
tos de M«it« y óerezo Silvestre. 
Estos elemoator foOTmn una oom-
binadkm da suprema exoeloncia y 
méritos medicinales, ÜPtagva re­
medio ha tenido tal éxito en los 
casos de Pulmonía, Pérdida de 
Carnes, Debilidad, Mal Estado de 
los Kerríos, Anemia y Tísia. 
" E l Sr. Dr . Adrián de Garay, 
Profesor do MedVoána en Mé­
xico, dice: Con buen éxito he 
usado la fSreparaoiáfla de Wam-
pole en los Anémicos» Olordtíoos, 
en la neurastenia v en otras en­
fermedades qne dejan al organis­
mo débil y la sangre empobre­
cida, y los enfermoB se han v i ­
gorizado y aumenteado en peso.** 
Pe venta en todas las Boticas. 

A L T O S M U Y F R E S C O S se a l q u i l a n e n 
C o n s u l a d o y S a n M i g u e l , a l t o s de l a bo­
dega . 785S 4-2 

g H AI .Q , t i r i .A en V i l l e g a s 68, a n t i g u o , u n 
d e p a r t a m e n t o de dos h a b i t a c i o n e s en 3 (cen­
tenes . B n V i r t u d e s 12, moderno , v a r i a s c o n 
v i s t a á l a c a l l e desde 2 c e n t e n e s h a s t a 4; 
y en Te.1adt,lh> 48, u n a en 3 c e n t e n e s y o t r a 
en |14-84 ai m a s . 7090 . t-S 

C O J í i T J l j A n O T t V M . 111, »« a l q u i l a n h a ­
b i t a c i o n e s con v i s t a 4 l a c a l l e , c a s i e s q u i ­
n a A. S a n R a f a e l , c o n fiador. 

7705 4-3 

Se a l q u i l a n h e r m o s a s y v e n t i l a d a s h a b i ­
t a c i o n e s , con todos los a d e l a n t o s m o d e r ­
nos, e l evador , t e l é f o n o s , s a l a s de rec ibo , 
b a ñ o s en todos los p isos . MagnTflco r e s t a u ­
r a n t en los bfijos. P r e c i o » m é d i c o s . T e ­
l é f o n o A - 6 « 9 0 . 76S8 8-3 

A M A R O l i K A N T M . fil, se alquilan Sos 
habitaciones juntas, y otra de sahfcf es ca­
sa de f a m i l i a moderada y de muy buenas 
condiciones. Oerca de l Parque del C r i s t o . 

7 Í 9 6 4-3 

S E AJ.«Íl.rir,Á3V los b a j o s do L o a l t a d núrñ . 
M 6 C , e n t r e I l e i u a y S a l u d , en I S 7 - 1 0 oro, 
y li>s Btftos de B l a n c o 43, caari e s q n l « - i A 
A n l u w i ^ . o n $ < » - e o oro ; l a s l l a v e s l a s I n d i ­
c a n los c a r t e l e s ; i n f o r m e s en R e i n a 6S. T e ­
l é f o n o A-2339. 7699 8-3 

BANCO ESPAÑOL de la Isla de Coba 
SECCION DE M & S DE AGUA 

Segundo Trimestre de 1912 
Se hace saber á los concesionarios 

de plumas de agua ^ue pueden acudir 
á satisfacer, sin recargo alguno, las 
cuotas correspondientes al según-lo 
trimestre de 1912, metros contadores 
correspondientes al trimestre ante­
rior, así como por altas, aumentos ó 
rebajas de canon que no se han podi­
do poner al cobro hasta ahora, á las 
cajas de este Banco, sito en la calle 
de Aguiar números 81 y 83, entresue­
lo, todos los días hábiles, desde el 5 
de Julio al 5 de Agosto, durante las 
horas comprendidas de 8 á 10 de la 
mañana y de 12 á 3 de la tarde; ad-
Tirtiéndoles que el día 6 de dicho mes 
de Agosto quedarán incursos los mo­
rosos en el recargo del diez por 
ciento. 

Habana, 30 de Junio de 1912, 
Publíquesie. 

E l Alcalde Municipad, 
JULIO DE CARDENAS. 

E l Director, 
. P. DE L A L L A M A . 

C 2244 p v . ^ 5.29 

municipio de la Habana 
Departamento de Administra­

ción de Impuestos 
A T I S O 

Impuesto sobre patentes d¿ alcohol 
correspondiente al ejaroício de 

1S12 á 1913 

Se hace saber á los coatribmyenfces 
por" di concepto expresado^ qoe pueden 
acudir á satisfacer-¡?XB respectivas cuo­
tas, sin recargo alguno, A las Oficinas 
Recaudadora^ &> este Municipio, situa­
das en los bajos de la Casa de la Ad-
mimstracián MnnieipaL Mercaderes y 
Obispo, todos los días Mbiles desde el 
lía 2 de Julio al 31 del mismo mes, 
ambos inclusive, durante las horas 
comprendidas entre 7 á I V / 2 a. m., 
apercibidos de que si transcurrido el 
citado plazo no «atisfacen sus adeudas, 
incurr i rán en el recargo de doble cuo­
ta y se contiiraará el cobro de la expre­
sada cantidad de conformidad, con lo 
prevenido m loe Oarpltnlos 80. y 4o. del 
Títuk> 4o. de 5a vigente ley de Impues­
tos. 

Habana S6 de Jtmio de 1912. 
Julio de Cárdenas, 

Alcalde Municipal. 
C 2241 5-29 

MuBÍcipid de la Habana 
Departamento de Administra 

ción de Impuestos 

Negociado de Industria y lomercio 
A V I S O 

Acordado por el Ayuntamiento en 
sesión celebrada en 22 de Abr i l últi­
mo, la división Territorial del Termi­
no Municipal, en los barrios proceden­
tes, así como los límites de cada uno, 
consignándose en dicho acuerdo que á 
vir tud de dicha división sólo iquedan 
como barrios rurales los de Arroyo 
Apolo, Arroyo Naranjo y Calvario, y 
urbanos los cuarenta y tres restantes, 
so llama la atención de los señores 
contribuyentes de los barrios que abo­
nando antes por cuota de Base de 
Población, tienen á v i r tud de dicho 
acuerdo que satisfacer, á part ir del 
ejercicio de 1912 á 1913, por la cuota 
de la Habana, ó sea Base Especial y 
solo abonarán oomo barrios rurales, 
los contribuyentes de los mencionados 
barrios de Arroyo Apolo, Arroyo Na­
ranjo y Calvario. 

Lo que de orden del señor Alcalde v 
para mayor conocimiento de los inte­
resados se hace público. 

Habana, Junio 27 de 1912. 
B, Bomero, 

Jefe del Departamento de Adminis­
tración de Impuestos. 
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P A J I A F O T O t í K A F I A . Se ofreco u n l o ­
c a l p a r a e « t e arlro, 0 d e p ó s i t o de l r a m o ; 
tdone c a l e r í a y todo lo c o n c e r n i e n t e p a r a 
c o n t i n u a r O e s t a b l e c i m i e n t o . O ' R o i l l y 75, 
de 1 4 p. m; 7C98 4-8 

GASA BOSTON 
R E I N A JTÜM, 20 

K f i t a h a r m o a a y f r e s c a c a s a h a s ido r e -
f b r t t a d a por gu i m e v a d u e ñ a . H a y r u t e ^ níftcoa <iei»artam*ntoa p a r a m a t r i r a o n l ú a i «Tn 
h i j o s , y h o m b r e s solos, con m u y b u e n a c o ­
m i d a y p r e c i o s © c o n d m i o o s . Se h a b l a 13s-
pafi«l, I h s l é s y F r a n c é s . 

7T03 a l t . 13-3 J l . 
» i ; A l / ^ U l L A , pu.-a u n m a t r i m o n i o de 

erusto, u n d e p a r t a í j w n t » otnnpuesto de dos 
ealanfts, cwn b & f e ó n á. l a ca l i© , lo m á s vis-
toao de l a H a b a n a . C & í d e n a s n ú m . 4, m o -
<Wno, 7 W « 4-tt 

8 E A L Q U I L A ^ k»? b a j o s de M a n r l q u o 
n ú m . l í O , Bttttyao, q u « c o n s t a n d « c i n t o 
c n a r t o a , s a l a , s a l e t a , c o m e d o r y s e r v i c i o s 
saw'.tarios. P a r a m á s i n f o r m e s e n P r í n -
o í p * Alfonftt» níren, 7. 7710 1 0 - á 

SB KXAtfTlísXH, en 10 c e n t e n e s c a d a uno , 
tos a l t o s y b a j o s de l a ñ i re r a c a s a A n i m a s 

c o r a í f t t e s t o » d© s a l a , pa le ta , 414, c o c i ­
n a , t d a c h a s , bufto, 2 s o r v l c l w » . L a l l a v e 
en l a . c a r p i n t e r í a ; i n f o r m e s e n H a b a n a n ú ­
m e r o 111, a l to s , de 11 á 3. 

7713 8-3 

HABTTACrOírES ó o n W ñ o p r W a d o y t i m 
b r e s en c a d a u n a , e s p a c i o s a s , c l a r a s y frws 
cas , b i e n a m u e b l a d a s , luz e l é c t r i c a t o d a l a 
nocihe, se a l q u i l a n desde | 1 8 G y . a l mea , y 
s i n baflo & $12 C y . E l C o s m o p o l i t a , O b r a -
p í a 91, o*roa d e l P a r q u e C e n t r a l . T e l é f o ­
no A - 8 8 8 é . 7889 4-3 

PARA E S T A B L E O ! » 
O A J J M A C B N , S E A L Q U I L A N D O S G R A N ­
D E S L O C A L E S . Z U I A T E T A N U M . 73, E N ­
T R E M O N T E Y D R A G O N E S . 

7713 8-3 

BOIDÓ BíTTM. 3 » , se a l q u i l a n los f r e s c o s 
a l to s , e n t r e L u z y A c o s t a , oon B h a b l t a c l o -
hes , s a l a , s a l e t a , comedor , luz e l écr tr i ca , gras 
y s e r v i c i o s e p a r a d o p a r a c r i a d o s ; I n f o r ­
i n a r a n en lop ba jos . 7717 4-8 

S a m a 4 4 , M a r i a n a o 
En el punto más saludable y fres­

co se alquila esta amplia y cómoda 
casa con as^ia de Yento, luz eléctrica, 
gran jardín, árboles frutales, está 
amueblada, lámpara, etc., etc. Infor­
ma su dueño, G. Sastre, Aguiar nú-

74. C 2391 4-2 
mero 

SE ALQUILA 
E l m a g n í f i c o p i so a l to de l a c a s a O ' R e i -

U v n ú m . &0, c a s i e s q u i n a ív H a b a n a , prop io 
p a r a f a m i l i a * 6 p a r a e s c r i t o r i o s . E n t r a d a 
independiente , s u e l o s de m á r m o l , s e r v i d o s 
s a n i t a r i o s . I n f o r m a n en e l n ú m . 48, p a ­
n a d e r í a " L a " C a t a l a n a , " á, todas h o r a s . 

7 Í 5 4 2 « - 2 J l . 

E S T R A D A P A L M A 1 0 9 
Se vende este c ó m o d o , f re sco y e l e g a n t e 

cha le t , compueeto de s e i s h a b i t a c i o n e s , co ­
c h e r a y d*mAs d e p e n d e n c i a s . T a m b i é n se 
vende un f a m i l i a r con u n a y e g u a fina, m a n ­
s a y de p r e s e n c i a . V i r t u d e s n ú m . 1, de 
IjJtt á 12%. 7653 4-2 

S E A L Q U I L A u n d e p a r t a m e n t o á l a ca l .o , 
prop io p a r a u n p r o f e s i o n a l , y f ^ P ^ J ^ 
b l t a c i o n c s . en los e s p l é n d i d o s a l to s de R e i ­
n a n ú m . 77, a n t i g u o . 7591 

8 E A I , Q r n . A l a f r e s c a y v e n t i l a d a cstsa 
I n d u s t r i a n ú m . 4, c o m p n e s t a de dos pisen 
a c a b a d a de c o n s t r u i r y & dos c u a d r a s de l 
M a l e c ó n . 7590 

gfc A L Q U I L A l a f r e s c a y s e c a c a s a Bomo-
r u e l o s 15. con s a l a , s a l e t a , 3 c u a r t o s , c u a r ­
to de b a ñ o modelo , á u n a c u a d r a del .. a r ­
que de C o l ó n ; b u e n v e c i n í a r l o ; l a n a v e y 
s u d u e ñ o . C o r r a l e s n ú m . 26. 

7581 8-30 

K E A l . t U T H . A N en 10 centenes , los a l t o s 
de I n d u s t r i a n ú m . «7, con s a l a , 3|4, C O K I ^ 
d o r 114 a l to , y deaníus comot l ldades ; i a 
i l a v e en los b a j o s ; I n f o r m a n : C a m p a n a r i o 
164, a n t i g u o . 7B72 4-SO 

S E A L Q U I L A e l p r i m e r piso a l to A I 
l l a n o n ú m . 99, con t i c t e hern iosos ci ^ 
i n f o r m a n en e l c a f é . 75-15 

OJO. STC A L t l t fü-v un D e p n r t a n ^ T ^ 
. u n * f a m i l i a ; es f re sco , vf>nUia-30 ^ 

c u a r t o con c u a t r o ventana's , fresco 
pliOk I n d u s t r i a n ú m . 121, a n t i p u 
R a f a e l y S a n M i g u e l . 7481 

S K A L ^ - l í l l i A N en s e i s centenes i ^ I — 
de l a c a s a V i r t u d e s n ú m . 166 n , 'oon Jo< 
comedor, t r e s h a b i t a c i o n e s é instalaclA SliV 
n i t a r t a , de c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a i n r s*-i 
en Oquendo n ú m . 2, F A h r l o a de Momi rrnMi 

7501 aitCos. 

S E A L Q U I l . A en 9 centenes , l a c a s a A n ­
c h a de l Nor te 120, con s a l a , s a l e t a , dos 
c u a r t o s ba jos , u n o a l to , s a l e t a a l fomlo, 
bafto y g r a n d e s s ó t a n o s p a r a c r i a d o s ! l a 
l l a v e an «1 122. I n f o r m a n : C a m p a n a r i o 1G4, 
antigruo. T671 4-SO 

¿E ALQUILA en Guanabacoa 
en G u a n a b a c o a , u n v e r d a d e r o P a l a c i o ( L a 
C a s a de l a s F i g u r a s ) , con todas l a s c o m o ­
d idades m o d e r n a s , y en u n punto s a l u d a b l e , 
a p r e c i á n d o l o d e s p u é s de v i s t o ; c a l l e Mixl-
mo G ó i » « « n ú m . 62, G u a n a b a c o a T a m b i é n 
B« a l q u i l a n a c c e s o r i a s y c j i a r t o s a m u e b l a ­
dos 6 s i n a m u e b l a r . 

7^62 26-2 J J . 

G K N B R A L L E E fiVUl. 3, M a r i a n a o . Ifin 15 
centenes se a l q u i l a e s t a h e r m o s a c a s a , c o n 
s a l a , comedor, 7 h a b i t a c i o n e s p a r a f a m i l i a , 
4 p a r a cr iados , c o c h e r a , i n s t a l a c i o n e s e l é c ­
t r i c a s y s a n i t a r i a s , etc. I n f o r m a n : P r a d o 
» 4 % , T e l f . A-1698. 7645 4-8 

SE ALOUILA 
P a u l a 18, ba jo , e n t r e C u b a y S a n I g n a ­

cio, 4 n n a c u a d r a de todos los c a r r o s y l a 
fegtoaia'la M e r c e d , oon s a l a , c o t » « * o r , o n a t » o 
g r a n d e s h a b i t a c i o n e s , p i sos de m á r m o l y 
mosa ico , mamparas, l a v a b o s ; todo m o d o r -
IIO: c a s a n u e v a . a t e a n t a r J U a d o y p a v i m e n ­
t a c i ó n ; l a l l a v e e n el^aito; r a z ó n . R e g l a , T e ­
l é f o n o SffOí B . G o n a l i e a . 

7150 * 3 
'itS LA CALLfc if. entro y D, Veéta(W, 

7 MI «1 » e 3 o r punto de l a loma (tranvía 
IMttm la ¿ a b a n a erara p o r frente á la ca­ta,), localidad corea d# l o s baños de mar. «Jqotlan muevo» doprtanwntos Indepen­
diente* i familias ú hombres so'os, oon toda otase de eomodidaáes, bafios. Inodo­ro, eta, asistencia, tnetnyendo buenos all-
m*ntos y * moderados precios; míus ba­rato «u« ningún hotel en la ciudad, ESAS* excelente y t r a t o A« familia. D i r i f f t n w ft H. O. Vidal, calle 17 entro E y t), "Vi­lla Vidal." Vedado, Rabana. 

C 2 8 « 0 J l . 1 

HJT S I E T K O E 3 V T E n V E S se a l q u i l a l a c a ­
s a L e a l t a d n ú m . 151, y los a l t o s de Qcrtloa 
n ú m . 17 e n c u a t r o Itrises , S u d u e h o : M o n ­
te n ú m . 166. 76T2 4 2 

WD A L f t U I L A í r los a l t o s de C o n s u l a d o 31, 
f re scos , m o d e r n o s y m u y h e r m o e o s ; l l a v e 
en l a bodega, n ú m . 70; i n f o r m a r á n e n M e r ­
c a d e r e s n ú m . 27. 7684 4-2 

R E AI><*l i lKA en 10 centenes , l a b o n i t a 
y f r e s c a c a s a de dos v e n t a n a s M a l e c ó n n U m . 
m e n t r e E s c o b a r y G e r v a s i o ; t n f o r m a a a l 
lodo, por E s c o b a r . 

O B I I A P I A VVm. 14, e s q u i n a ú M e r c a d e ­
res , se a l q u i l a n , u n a a c c e s o r i a p r o p i a p a r a 
e s c r i t o r i o 6 e s t a b l e c i m i e n t o ; h a b i t a o l o a i * y 
d e p a r t a m e n t o s oon b a l c ó n á l a c a l i * á I n ­
t e r i o r e s . 7B97 

S E A L Q X J I L A en 9 centenes , l a c a s a 
Ag-uiar 107, c o n s a l a , t re s c u a r t e s , c o m e d o r 
baflo y d e m á s c o m o d i d a d e s ; l a l l a v e en e l 
101- ¡ n f á i r n a n : C a m p a n a r i o 164, a n t i g u o . 

7596 4-30 
S E A I ^ r i I - A N en 16 centenes , los b a j o » 

de M a l e c ó n 40, e n t r e A g u i l a y C r e s p o , con 
s a l a , a n t e s a l a . 414 corr idos , s a l e t a de co ­
m e r con o levador . b a ñ o . 2 inodoro* y g r a n ­
des s ó t a n o s p a r a c r i a d o s ; l a l l a v e an e l 
a l t o ; i n f o r m a n : C a m p a n a r i o 1«4, arrt lguo. 

7B78 4"50 
C E R R O mJlW. 4ÍM>, antlg-uo, se a l q u i l a u n a 

c a a a de 14 h a b l t a < í t o n e s con g r a n s ó t a n o , 
b a ñ o s , d u c h a ; en l a m i s m a i n f o r m a r á n ; 
t a r r i M é n se a l q u i l a n gramdos h » b « » c l o n o « . 

C 3M« M-8(> Jn-
jBASrrACIOmnft a m u e b l a d a s y f r e * c a ^ 

c o n t o d a as io tonc ia . L a n u e v a daofta h a 
t lrtrodncldo r e f o r m a s i m p o r t a n t e » . P l e f e r e n -
e ias y m o r a l i d a d ; prootos m é d i c o s . Neprtano 
n ú m . Bt. a l t o s , p r ó x i m o k G a l l a n o . 

O 2256 . 
VEI>ADÓ. F o n d a " C e n t r a l de B a ñ o s , " 

o a é e B entre 19 y 21, n ú m . lífti so a l q u i l a 
o n a elegante c a s i t a de alto, on 20 pesos 
m o n o d a amortoano . T4Í7 7-37 

O C R I I O 506 Y 608 
S « a l t i u i l a n l o s dos a l to s y uno de los b a ­

j o s de e s t a s e l o g a n t e s y frvwcas c a s a s , a o a -
bardas de f a b r i c a r ; loa a l to s con p o r t a l y 
b a l c ó n k l a c a l l o ; e l a a u l l s n 9 centones c a ­
d a u n o de los a l t o s ; tos b » 3 o « del 50» con 
p o r t a l , 1 8 c e n t e n e s ; no so a l q u i l a p a r a es-
t a b l e d m i o n t o ; I n f o r m a n en «1 í e m d o de l a s 
c a s a s . El d u e ñ o : Obi spo n ú m . 105, K r a m o r . 

7549 *-29 

SE ALQUILA ^ 
el s e g u n d o p i so de l a c a s a Snn Miguel oí I 
u n a c u a d r a de G a l l a n . . , m u y fresco v K * 
to, con s a l a , s a l e t a , Sj t y hermosos" \ ^ 

cale­nes . T a m b i é n se a l q u i l a e l segundo 
de l a casa -Ancha del Nor te n ú m 7 Plso 
e s q u i n a A P r a d o , m o d o r n a y eleg-ant* ^ 1 
f o r m a : P e d r o G ó m e z M m m , R i e l a nfi^ ^ ' 
T e l é f o n o A-2753 . 7484 

H E R M O S O S ^ 
y p i n t o r e s c o s ba jos , J e s ú s del Monts 
41, e n t r e C a l r a d a del Monte y Omoa ^ 
dos l í n e a s de t r a n v í a s . P a l a , comedor ^ 
c u a r t o s , s e r v i c i o s a n i t a r i o . Se 
m i n a n d o de p i n t a r . s « n l ^ u l l a 

e s t á 
nrínoiTiuo un y m L « I . m q u i i n en 8a»ler" 
En l o » » l t o s l a l l a v e Ó In formes M 7 ' l * 

C ' 8.2. 

En Monte núm, 15 
Se a l q u i l a n dos h e r m o s o s pisos 

prop ios p a r a n u m e r o s a f a m i l i a y con'V^ 
das l a s c o m o d i d a d e s necesa f laa . Ujj 
ollop h a b i t a b l e desdo e l momento] y gi0 
desdo é l d í a p r i m e r o . I n f o r m a n sus au<ffl 
en l a m i s m a : G o n s A I e a y iBeattoz. ^ 

74T8 10-87 

sad 
S E A L Q . l í I I ' A l a h e r m o s a c a s a - q u I n t r T T T 
da del C e r r o n ú m . 813, ant iguo, 

p a r a f a m i l i a n u m e r o s a y a c o m o d á i s . - > 
l l a v e 4 i n f o r m e s , en los a l t e a ' 1 

8-87 
f l f O S E N T R E S T T E L O S de cinco haiyT* 

c lones , v i s t a á. l a ca l lo , se a l q u i l a n 4 ^ 
l i l l a de m o r a l i d a d . B e r n a z a n ú m a« . 

p o r t e r o . _ 7416 ' o .Lel . 8-2« 
E N O O E X T E N E S se a l q u i l a n los l ^ P 

*e E s p a d a n ú m . 7, entre C h a c ó n y Cuarta 
i, p r ó x i m o s á l a s of ic inas; l l ave : boderart acón. I n f o r m a n de 12 i 2, en San U M , 

los, ^, 
C h a c ó n . I n f o r m a n de 12 á. 2, en SaiiXÍ"̂  ro 246, a n t i g u o , e s q u i n a k Campanarlfwr 
por T e l f . P-2505 . 7464 ^ 1 

V E D A D O 
So a l q u i l a en l a c a l l e Paseo n ú m . ijn 

enti<« 16 y 21, u n a h e r m o s a casa m o á w ! 
na, de a l to y b a j o . E l a l to 5 cuartos y (Wr 
b a ñ o s , y e! b a j o s a l a , s a l e t a , comedor, dog 
c u a r t o s , d e s p e n s a , su c o c i n a y d e i r á V ser­
v i c i o s . E n l a m i s m a i n f o r m a n 

7380 S-23 

V É a t l A D O . Se a l q u i l a l a frfesca y v e n ­
t i l a d a c a s a c a l l e G n ú m . 8; i n f o r m a r á n e n 
l a m i s m a . 7716 4-3 

SÉ ALQUILA 
L a e s p a c i o s a c a s a L u y a n ó 46, p r ó x i m a á 

T o y o . G r a n d e s h a b i t a c i o n e s , p u e r t a c o c h e ­
r a y p r o p i a p a r a u n a i n d u s t r i a , e n c i n ­
c u e n t a y t r e s posos on oro a m e r i c a n o s . Se 
d a b a r a t í s i m a . I n f o r m a n en e l n ú m . 48, 
y e n B a r a t i l l o nf lm. L 

772S . 10-3 

SE ALQUILA 
en l a c a l l e M, e n t r e L i n e a y T r e c e , V e d a d o , 
u n a e s p l é n d i d a c a s a , m u y v e n t i l a d a , f r e n t e 
á l a b r i s a , a c a b a d a do c o n s t r u i r , con t o d a s 
l a s comodidades . C o n s t a de j a r d í n , p o r t a l , 
s a l a , comedor, r ec ib idor , c inco c u a r t o s y 
s e r v i c i o s a n i t a r i o comple to . I n f o r m a r á n e n 
l a c a s a que h a c e e s q u i n a . 

7725 8-3 
* K A L ^ t T I L Á l í los a l t o s y b a j o s rte l a casa V i r t u d e s 177, c o n s t r a c c l d n m o d e r n a , á 

l a 'br isa; l a l l a v e en l a b o d e g a ; i n f o r m a r á n 
eri M u r a l l a n ú m . 1 4 Í 4 , M a n u e l D í a z . 

77*9 8-3 

P O R V B I Í I R STUM. 5, a l to s , se a l q u i l a n , 
con s a l a , comedor , t r e s c u a r t o s y u n o e n l a 
azo tea . P r e c i o : 8 centenes . L l a v e en e l 
ba jo . I n f o r m e s : M u r a l l a y A g u i a r , " E l N a -
Tto." 7649 8-2 

SB A L ^ I J I L A l f c u a t r o h e r m o s a s y f r e s ­
c a s h a b i t a c i o n e s a l t a s , c o n comedor , c o c i ­
n a y aeotea, e n E m p e d r a d o n ú m . 38. 

764S 4-2 

i K A l ^ C T L A J í los b a j o s y e l p r i n c i p a l 
de l a c a s a E m p e d r a d o n ú m . 59; l a s l l a v e s 
l a s t iene e l doc tor V i e t a , p o r V i l l e g a s 21; 
m á s I n f o r m o s ; M o n s e r r a t s n ú m 71, a l t o » . 

7«26 6-2 

• A J Í L A Z A R O 106, á dos c u a d r a s de l P r a ­
do, se a l q u i l a n los m o d e r n o s b a j o s , s a l a , 
a n t e s a l a , 3|4, comedor , m a g n í ñ e o b a ñ o , l u z 
e l é c t r i c a y gas , c i e lo r a s o , c u a r t o s de c r i a ­
dos; l a l l a v e é i n f o r m a n : C o n s u l a d o (;2. 

T624 4-2 

L O M E J O R D E L A V I B O R A , á u n a c u a d r a 
de los e l é c t r i c o s , se a l q u i l a n unos e s p a c i o ­
sos a l t o s ; s a l a , 5|4 y u n a e s p a c i o s a t e r r a z a . 
P o c i t o y D e l i c i a s ; l a l a v e en l a bodega; i n ­
f o r m a n en G l o r i a n ú m . 91. 

7«19 10-2 

A tJJfO O D O S c a b a l l e r o s fiólos, se a l q u i ­
l a h a b i t a c i ó n c o n f o r t a b l e con re tre te , l a v a ­
bo y b a ñ o p r i v a d o , con l ú a e l é c t r i c a y s e r ­
v i c i o de l i m p i e s a , con I n d e p e n d e n c i a e n l a 
e n t r a d a ; no h a y h u é s p e d e s n i f a m i l i a . V i ­
l l e g a s n ú m . 66; p r e c i o : $15-00. 

7745 4-3 

S E A L Q U I L A N los a l to s do C á r d e n a s 
n ú m . 39. P r o s e o s , m o d e r n o s y m u y h e r m o ­
sos . L l a v e en e l c a f é ; I n f o r m e s : M e r c a d e ­
r e s n ú m . 27. 7678 8-2 

OFICIO 

A L Q U I L E R E S 
A L T O S D E L C A F E "La> I s l a , " G a l ¡ a n o 

82, e s q u i n a á S a n R a f a e l . H a y m a g n í f i ­
cas y f r e s c a s h a b i t a c i o n e s . 

7740 - 8.3 

S E A L Q U I L A P A R A O F I C I N A S E S T E E S ­
P L E N D I D O P I S O P R I N C I P A L , F R E N T I O A 
L O S M U E L L E S D E P A U L A ; S E C O M P O N E 
D E S A L O N C O N T R E S B A L C O N E S A L A 
C A L L E . R E C I B I D O R , H E R M O S A S A L E T A , 
P A T I O C U B I E R T O C O N L U C S R N A R I O S D E 
14 M E T Í I O S D E L A R G O P O R 6 D E A N C H O , 
C O M E D O R . D I E Z E S P A C I O S A S H A B I T A ­
C I O N E S , C O C I N A , T R I P L E S E R V I C í O S A ­
N I T A R I O , E S P L E N D I D A E S C A L E R A D E 
M A R M O L , Y C U A R T O P A R A PORTl0£; .O . 

E S T A C O M P L E T A M E N T E I N D E P E N ­
D I E N T E D E L B A J O . 

7629 10 2 

V E D A D O . Se a l q u i l a l a c a s a ca l l e B n ú m . 
16, e n t r e L í n e a y 11, c o m p u e s t a de s a l a , s a ­
l e t a , comedor , g a l e r í a , c i n c o c u a r t o s , dos 
b a ñ o s , dos c u a r t o s p a r a c r i a d o s , i n f o r m a n 
en el n ú m . 13 de l a c a l l e B . 

7S62 8-2 

C E A L Q U I L A N los l i n d o s y f r e s c o s a l t o s 
de L e a l t a d 88, a n t i g u o , con s a l a g r a n d e , r e ­
c ib idor , comedor , 4|4, b a ñ o moderno , doble 
s e r v i c i o , g a l e r í a de p e r s i a n a s y c u a r t o filto, 
á l a I v l s a i p r e c i o 15 c a n t c n e s ; l a l l a v e m 
el 67, c a s i e n f r e n t e . I n f o r m e s : Obi spo 121. 

7678 8-2 

VEDADO 
E n l a lom^,, en d les c e n t e n e s , se a l q u i ­

l a u n a c a s a de a l tos , r e c i é n conci truida , 
m u y v e n t i l a d a , con s a l a , comedor , c i n c o 
a m p l i o s c u a r t o s , h a l l , c u a r t o de baflo, doble 
s e r v i c i o , á m e d i a c u a d r a del t r a n v í a ó e 17. 
S u d u e ñ o en los ba jos , F y 19. T e l f . F - 2 1 4 8 . 

7665 4-2 

8 i 4 i h o t e l m m u 
I n d u s t r i a 160, e s q u i n a á B a r c e l o n a C o n 

c i e n h a b i t a c i n n e s , c a d a u n a con s u bafto 
do a g u a c a l i e n t e , luz , t i m b r e s y e l e v a d o r 
e l é c t r i c o . P r e c i o s s i n c o m i d a , desde u n pe­
so por p e r s o n a , y con c o m i d a desde dos 
pesos . P a r a f a m i l i a y por moaes, p r o e l e s 
c o n v e n c i o n a l e s . T e l é f o n o A-2998. 

C 2X27 J l . 1 

S E A L Q U I L A N h a b i t a c i o n e s e n ios a ; l o s 
de Oficios n ú m . 11; h a y g r a n d e s d e p a r t a ­
m e n t o s con b a l c ó n á l a c a l l e p a r a faml l . ' a s ; 
i n f o r m a n en l a fonda, a l lado . 

7602 4-2 

Se necesita un ¡ocal en alquiler 
G r a n d e , p a r a u n a t i e n d a , e n l a s calle.? de 

S a n R a f a e l , Monte , G a l l a n o , R e i n a y B e -
l a s c o a l n , u n a de m u c h o t r á n s i t o , que" g-ane 
desde 20 c e n t e n e s p a r a a r r i b a . Se prefie­
re s i t i ene e n t r a d a por dos ca l l e s . B e e r s , 
A g e n t e de C a s a s , C u b a n ú m . 37, a l tor . 

C 2406 4.-> 

CASA D E F A M I L I A S , h a b i t a c i o n e s a m u e ­
b l a d a s y con t o d a a s i s t e n c i a ; en l a p l n n t a 
b a j a u n d e p a r t a m e n t o de s a l a . y h a b i t a c i ó n , 
e x i g i é n d o s e r e f e r e n c i a s , e s t a n d o a l f ronte 
u n a s e ñ a r a . . . E j n p B d r a í l a 75. 

7693 . . " . .. ' W I - * 

E D A D O Se a l q u i l a l a c ó m o d a , f r e s c a y b i e n s i ­
t u a d a c a s a P a s e o n ú m . 42, an t iguo , e s q u i ­
n a á Q u i n t a . I n f o r m a r á n de su a l q u i l e r on 
L a m p a r i l l a n ú m . 4, a l tos , de 9 á 11 a . m. 
y de 1 á 5 p. m. L a l l a v e en P a s e o ni'im. 
70, nuevo, en tre L í n e a y C a l z a d a . T o c a d t i 
t i embro . 7659 4.2 

E N L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N -
te, desde p r ó x i m o á C u a t r o C a m i n o s á l a 
E s q u i n a de T e j a s , y en c a s a de respeto , se 
d e s e a a l q u i l a r u n l o c a l p a r a g u a r d a r u n 
c a r r o de r o p a y s e d e r í a ; i n f o r m a r á n : C o n ­
c e p c i ó n de la V a l l a n ú m . L fonda. 

í f c A L Q U I L A N los b a j o s de P o c i t o y D e ­
l i c i a s , propios p a r a c u a l q u i e r I n d u s t r i a ; I n ­
f o r m a n en G l o r i a n ú m . 91. 

7620 10-2 

I V R E T L L Y N U M . 24, a n t i g u o , se a l q u i l a n 
b u e n a s h a b i t a c i o n e s , á f a m i l i a s d e c e n t e s ; 
es c a s a de o r d e n 7 t r a n q u i l a . 

7618 4-2 

V E D A D O , a c a b a d a de o o w t r u l r se a l ­
q u i l a l a e l eganto c a s a de l a Calmuda e n t r e 
J é I , t o d a do c ie lo r a e » , do a l to y bajo, 
completanaonto I n d e p e n d i e n t e dosdo l a a c e ­
r a , p r o p i a p a r a f a m i l i a de g u s t o ; s « a l q u i ­
l a n jnr t tos ó s e p a r a d o s ; es v e n t i l a d a por 
l a s c u a t r o c a r a s . I n f o r m a n en l a m i s m a . 

7g«4 8-39 
S K A L Q U I L A b a r a t a l a m e j o r s i t u a d a c a ­

s a do C o j t m a r , R o a ! 66, f rente a l m a r , do 
g r a n s a l a . Balota , 4|4, p isos do mosa ico , 
a g u a de V e n t o y do a l j i b e ; l l a v e s a l fondo 
y p a r a t r a t a r e n G e r v a s i o 170, e n t r e S a l u d 
y R e i n a . 7659 4-29 

V E D A D O , en l a l o m a en l a c a l l e 19 n ú ­
m e r o 73, e n t r e 4 y fc, se a l q u i l a n dos h e r ­
m o s a s h a b i t a c i o n e s á m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s 
ó s e ñ o r a s ; se carttbtan r e f e r o n c t a s ; no h a y 
p a p e l en l a p u e r t a . 7551 5-29 

SE ALQUILAN 
H A B I T A C I O N E S A L T A S L O M A S H I G I E ­
N I C A S , C O N A G U A C O R R I E N T E . L U Z 
E L E C T R I C A . T E L E F O N O Y C R I A D O , A 
$12, $15 y $20 C y . O ' R e i l l y 19, a l t o s de l a 
J o y e r í a . 7660 6-29 

S E A L Q U I L A N los modernos a l to s de S a n 
M i g u e l n ú m . 44, en doce centenes . I n f o r ­
m a r á n en S a n N i c o l á s n ú m . 122. 

7 5 Í 2 4-29 

SE A L Q U I L A el p r i n c i p a l de T e n i e n t e 
R « y n ú m . 104, c a s i e s q u i n a á P r a d o . U l t i ­
mo p r e c i o : 10 c e n t e n e s ; r a z ó n : C o r t i n e r t a 

7884 4-29 

RIOLA 6 6 Y 6 8 
Se a l q u i l a n dos p isos , c o m p u e s t o c a d a 

u n o de c u a t r o e s p a c i o s a s h a b i t a c i o n e s , s a ­
l a y s a l e t a , y e s t á n dotados de los e fec tos 
s a n i t a r i o s m á s m o d e r n o s , e s c a l e r a de m á r ­
m o l y m u y a m p l i a . I n f o r m e s en los b a ­
jos , a l m a c é n do s o m b r e r o s . 

7683 S-30 

V E D A D O . E n lo m á s c é n t r i c o , p r ó x i m o á 
los b a ñ o s de m a r , se a l q u i l a n dos h a b i t a c i o ­
nes , j u n t a s ó s e p a r a d a s , con ba l cones á l a 
b r i s a , por lo que son m u y f r e s c a s ; t r a t o on 
el c a f é " L a L u n a , " , c a l l e 7a. e s q u i n a á P a s e o . 

7589 4-30 

V I L L E G A S N U M . U S , c a s i e s q u i n a a M u ­
r a l l a , se a l q u i l a u n s e g a n d o piso, m u y f r e s ­
co y b i e n a c o n d i c i o n a d o ; l l a v e é i n f o r m e s : 
M u r a l l a n ú m s . 66 y 68, ba jos . 

7584 8-80 

S E A L Q U I L A N los a l t o s de l a b o n i t a y 
f r e s c a c a s a de n u e v a c o n s t r u c c i ó n . A n i m a s 
n ú m . 146, e n t r e E s c o b a r y G e r v a s i o ; l a l l a ­
ve en l a b o d e g a ; i n f o r m a n : C o n c o r d i a 51. 

7682 4-30 

PARA LA TEMPORADA 
E n e l V e d a d o . Se a l q u i l a a m u e b l a d a , l a 

f r e s c a y c ó m o d a c a s a s i t u a d a en l a c a l l a 
3a. n ú m . 370, e n t r e B a ñ o s y D , á u n a c u a ­
d r a de los b a l n e a r i o s de m a r , con j a r d í n , 
a m p l i o p o r t a l , s a l a , s a l e t a , 6|4 y 1 de c r i a ­
do, e spac ioso comedor , ^ b a ñ o s , pat io v te ­
r r e n o c e r c a d o a l fondo. I n f o r m a n e n l a 
m i s m a . 7449 5-27 

Para Almacén ó Establecimiento 
O B I L A P I A N U M . 6 » 

Se a l q u i l a e l p iso b a j o , f r e sco y v e n t i l a ­
do, con m u c h o fondo. E n el l u g a r m á s c é n ­
t r i c o y prop io p a r a e l c o m e r c i o , c u a d r a e n ­
t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e , donde estftu y a 
t e r m i n a d o s p o r c o m p l e t o l o s t r a b a j o s de l 
a l c a n t a r i l l a d o y n u e v a p a v i m e n t a c i ó n . L a 
l l a v e é i n f o r m e s en los a l tos . 

7805 8.0?. 

V E D A D O . A l q u i l o l a c a s a Sa . n ú m . 49, 
«rntre B y C , c o n s a l a , comedor , h a l l , c i n ­
co c u a r t o s y d e m á s s e r v i c i o s de f a m i l i a 
y or lados ; l l a v e é i n f o r m e s en " E l Y u m u -
rí ," E g i d o n ú m . 2, ó en D n ú m . 15, Vedar lo 

7304 8.23 

P u e d e p a s a r s e en l a m a g n í f i c a c a s a de 
r e c i e n t e f a b r i c a c i ó n , s i t u a d a t u B u e i i a . V i s ­
ta, f ronte a l P a r a d e r o de C a z a d o r e s , do­
l a n t e de l a s p a r a l e l a s de l t r a n v í a de M a ­
r i a n a o . S a l a , r e c i b i d o r , comedor , c i n c o 
c u a r t o s , toda e spac iosa , d o » b a ñ o s , m o d e r n o 
s e r v i c i o s a n i t a r i o y a b u n d a n c i a de a g u a . 
I n f o r m a n : S a n I g n a c i o n ú m . 21, a l m a c é n . 
T e l é f o n o A-2954 . L a l l a v e en l a c a s a . 

7276 8-23 

S E A L Q U I U A el e s p a c i o s o s a l ó n de l a 
c a s a C u b a n ú m . 69, c a s i e s q u i n a á M u r a l l a , 
prop io p a r a a l m a c é n ú ofleinas. I n f o r m e s 
en M u r a l l a n ú m e r o 16. 

C 2207 8-23 

V E D A D O . Se a l q u i l a l a v e n t i l a d a y f r e s ­
c a c a s a de l a c a l l e G n ú m . 8; i n f o r m a n en 
l a m i s m a . 7491 4.2S 

L O M A D H L V E D A D O . C a l l e 15 n ú r a . 261, 
en tro E y F ; e l h e r m o s o piso alto, con s ie te 
c u a r t o s , s a l a , comedor , coc ina , dos b a ñ o s , 
c u a t r o ba l cones á l a ca l l e , c i e lo s r a s o s , 
e l e c t r i c i d a d , etc. I n f o r m e s : F n ú m . 30, en ­
t r e l a s c a l l o s 15 y 17. 

"áSO 8-29 

U N S A Q U A N p a r a a u t o m ó v i l ó c u a l q u i e r 
l n d O « t r i a , con todan l a s comodidades nece ­
s a r i a s , se a l q u i l a er. p r o p o r c i ó n en S a n L á ­
z a r o 108, a n t i g u o . 7641 4-29 

SE ALOUILAM 
e n 8 centenes , los b a j o s de l a c a s a C o n c o r ­
d i a 161 B , con e n t r a d a independiente , s a l a , 
comedor , 4 h a b i t a c i o n e s , c u a r t o de bafto con 
d u c h a y ba f tadera e s m a l t a d a , c o c i n a , 2 ino ­
doros , c a l e n t a d o r de a g u a p a r a el b a ñ o y l a 
ooclna, c ielo r a s o en todos los techos, pisos 
de mosa ico , 2 v e n t a n a s á l a ca l l e , m a m p a ­
r a s , etc., etc. 7547 4-29 

E N E l , V E D A D O . Se a l q u i l a por f l V a ­
r a n o ( t re s 6 c u a t r o m e s e s ) l a e s p a c i o s a 
c a s a L í n e a n ú m . 36, con 6 s i n muobl iM 
E n l a m i s m a I n f o r m a n . 

7548 8,29 

O J O A L A G A N G A . P a r a a l m a c é n ó de 
p ó s i t o , s e a l q u i l a n loa b a j o s de S a n I g n a c i o 
n ú m . 9«, e n t r e L u z y S a n t a C l a r a , corea de 
400 metros , con c o l u m n a s y p u e r t a s de h i e ­
r r o ; l a l l a v e e n ol n ú m . 94, a l l ado; su 
d u e ñ o : D a m a s n ú m . 14. 

7650 8-29 

S E A L Q U I L A 
en c a s a de f a m i l i a r e s p e t a b l e , u n a h a h i -
t a c l ó n con t o d a a s i s t e n c i a , á h o m b r e so­
lo. G a l l a n o n ú m . 95, a l tos . 

7524 8..10 

B E L A S C O A I N N U M . l O K H - Se a l q u i l a n 
los a l tos , con s a l a , s a l e t a , 6|4 v 2 de c . - i ? -
dos, en l a a z o t e a ; de 9 á 11 y de S á 6 e s t á n 
a b i e r t o » ; I n f o r m a n : c a l l e 12 n ú m . 12, V e d a ­
do. T e l e f o n o F - 1 2 0 5 . 15 centenes . 

i m 4-23 

SE ARRieitiOA 
el po trero " E s p e r a n z a , " de 24 c a b a l l e r í a s do 
t i e r r a y cercado , con b u e n a s aguadap . ca^.a 
de t a b l a y t e j a , poros, propio p a r a c r í a s y 
f r u t o s menores , c a ñ a , etc . S i tuado en G u a ­
r a : $1,200 a n u a l e s por t r i m e s t r e s a n t i c i p a ­
dos y g a r a n t í a s . I n f o r m a r á n : R e i n a nú—. 
85,^altos, do 10 a. m. á 4 de l a t a r d e . 

i533 5-29 

5 E ALQUILA 
E l p iso b a j o de l a c a s a N e p t u n o 22, a n t i ­

guo, propio p a r a e s t a b l e c i m i e n t o m e r c a n t i l . 
E s t á s i t u a d a á u n a c u a d r a del P a r q u e y e l 
s a l ó n del f r e n t e t i ene 9 m e t r o s de f r e n t e 
por 10 ó 12 do fondo; t i ene a d e m á s 3 c u a r ­
tos i n t e r i o r e s , 2 pat ios , c o r r e d o r , c o c i n a v 2 
b a ñ o s . Se a l q u i l a oon e s c a p a r a t e s v i d r i a r a s 
a l f r ente y con a r m a t o s t e s de cedro y c r i s ­
t a l e s en el in ter ior , . 2 v i d r i e r a s m o s t r a d o ­
res, 3 mesas do s a s t r e r í a , u n a c a j a fio h i e r r o 
ote , etc. E s t u s ofootos se v e n d e n t a m b i é n 
por s eparado y el l o c a l ne a l q u i l a t a m b a n 
s i n e l los . I n f o r m a n en O b r a p í a n ú m . 32, A l ­
m a g r o y C o m p a ñ í a . L a l l a v e en los a l tos 
ue Neptuno 22. 7521 8-"a 

VEDAD® 
A p r o v e c h e n g a n g a . So a l q u i l a n siete c». 

s a s a c a b a d a s do c o n s t r u i r , frescas , ventila­
das , con h e r m o s a s v i s t a s y todas las como­
didades , p r o p i a s p a r a personas de yusto 
p isos de m o s a i c o y s e r v i c i o s sanltaries do­
b les ; prec io : 10, 12 y 16 centenes cada una. 
I n f o r r p a u ^o l a s m i s m a s . T e l é f o n o A-3194. 
C a l z a d a e s q u i n a á M . 

T421 15-26 J a 

B N C A S A P A n T U T l - A R , se alquilan dos 
b u e n a s y a m p l i a s hab i tac iones , juntas í j 
s e p a r a d a s , á c a b a l l e r o s ó s e ñ o r a s solas, y 
de e s t r i c t a m o r a l l í a d ; no h a y m á s In-mí-
Unos . L u z n ú m . 34, a l tos . 

7448 S-27 

818 A L Q U I L A u n a g r a n s a l a con un cuar­
to segu ido; todos lo - pisos de mármol , hW; 
moaa p a r a c o m i s i o n i s t a s 6 matrimonio sin 
n i ñ o s ; punto c é n t r i c o del comercio. B«ln| 
n a a a n ú m . 44, a l tos . 7413 8-28 

S E A l i Q l T I L A la h e r m o s a y espaciosa ca­
s a A g u i l a n ú m . 220 . p r ó x i m a á desocuparw, 
p r o p i a p a r a c a s a de empefio; tiene sala jrl 
r a l e t a m u y a m p l i a r . 5,1 y s a l e t a al fondo y 
dos p a t i o s ; s u d u e ñ o en l a m i s m a 

7856 8-55 

E N T C K N T E N E S . so n l ' ju i lan los bsjoi 
de l a c a * a E s c o b a r n ú m . ITfi, entre Estri-i 
l i a y R e i n a ; t ieno s a l a , c inco cuartos, bafto 
y d e m á s s e r v i c i o s ; I n f o r m a n en los altofl 
do l a m i s m a y por T e l é f o n o A-1873. 

7353 8-25 

SE A L Q U I L A l a p l a n t a a l t a de la CMW 
M o n t e n ú m . 177, e s q u i n a á San Nicolás , oon 
s a l a , sa le ta , c o m e d o r , 1 y 1|4 en la a » - | 
toa; l a l l a v e en los hnjos é informan en 
P r a d o n ú m . 86, a n t i g u o . F r a n c i s c o BojjM 
G u z m á n . S-25 

E N SO C K . N T E l v r . * se a l q u i l a n los moder-| 
nos ba jos de l a c a s a C a l z a d a de l a Reina 
n ú m . 131, e s q u i n a á E s c o b a r ; t ienen recibi­
dor, s a l a , 6|4, comedor, patio, todo nuevo,:? 
I n s t a l a c i ó n de g a s y e l . V t r l c a . Informan.era 
l a m i s m a . T e l é f o n o A-1373. 

7354 8-55 

Í E A L Q U I L A N los er-p^ndldos altos (1« 
A g u i l a n ú m . 96. propios p a r a u n a familia di 
gusto . P r e c i o : IR centenes ; agua en abun­
d a n c i a . I n f o r m e s : H a b a n a núra. 104. Telé­
fono A-2780. L l a r e n a . 7391 8-26 

S E A L Q U I L A N lo^ bonitos altos do Mer­
cedes n ú m . 04. P r e c i o : 9 centenes. ln^"r* 
n w s : H a b a n a n ú m . l O i . T e l é f o n o A-2V80. 
L l a r e n a . 7392 s'2 

H E A L Q U T . A N unos a l tos en Morro 9. 
con s a l a , s a l e t a , t res c u a r t o s , sa le ta de co­
mer, dos c u a r t o s a l t o r y d e m á s s e r v i c i o » ^ 
R a z ó n , en M o r r o 5 A. Vicente Díaz . 

7294 15--23 J n ^ 

CUBA míinero 24, freíite al 
L a c a a a mfl.i f resen y v c n l i h u l » -

H e r m o s a s hab ' ta<-k .n . -s a ' t a s y baja?, con 
Pisos do mosa i ' -o , . de .'•oso. laval'O 
n . M ; . . l ; i r ! , , n r s . sn- . ' tnr .••.•.; t odo moderno. J 
m u y b a r a t o s ; p a r a o f l . i nas ú hombres soto. 

7260 2 .1 -22^1^ 
fines 

E N E L V E D A D O , so a l q u i l a para 
Lsa cal le S'.« 
Informan <* 

de l presento mes, l a h e r m o s a c a 
te en tre B a ñ o s y F , n ú m . 6 
l a m i s m a , d e s p u é s de las 10 a. ra 

7231 « 10-í 

A I . Q U I U A E N G U A N A B A C O A » 

u n v e r d a d e r o P í H a - . . . . - ;i.«a la,s 
r a s ) , c a l l e M á x i m o G ó m e z n ú m . 62, G"â B 
bacoa , e n t r a n d o por l a c a l l o M:'.''oo. ( y 
b l é n se a l q u i l a n acoopor l a s , dcade " j 

OTOS ^ L » 

H A B I T A C I O N E S ^ 
So a l q u i l a n a l i a r , y ba ja s , con " ^ ^ ^ Í O 

c a l l o y s u e l o s do m o s n i o o s . on Etnpeo 
n ú m . 15, y en O ' R e l l l v n ú m . 13. J 

7219 15-21 J " 

Alquilo 1.840 melros de terreno ' 
linda con ol palio del ícrrocarrii ^ 
Oeste. Informa, Ramón Plañid , M 
te 361 (antiguo.) j m 

7039 1 - 1 -

que v e n g a n p a r a l a H a b a n a , les roco 
do v a y a n a l hote l y f o n d a " L a (;r:'" ĵrK 
H a , " Oficios n ú m . 11, al lodo do la ^ 
y e n c o n t r a r á n h a b i t a c i o n e s con dos ¿ 4 
desde 50 cts . h a s t a $1-00, con ba lco i 
c a l l e ; s e r á n s e r v i d o s g r a t i s por sus 
nos agentes . 7064 15-n* 

E N L A N E W Y O R K , A m i s t a d 61, e n t r e 
S a n J o s é y S a n R a f a e l , se a l q u i l a n h a b i ­
tac iones , con ó s i n m u e b l e s , desde un c e n ­
t é n h a s t a c i n c o , y se a d m i t e n a b o n a d o s 
á l a m e s a . T e l é f o n o A-5621 . 

7-so « - 2 3 

P R O X I M O S á d e s o c u p a r s e loa a l to s de la 
c a s a O b r a p í a 116 y 118, e n t r e B e r n a z . a y 
M o n s e r r a t e , se a l q u i l a n ; prop ios p a r a u n a 
f a m i l i a de g u s t o ; t a m b i é n se oedon los b a ­
j o s p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , e s t a n d o p r e p a r a ­
dos p a r a eso; e n l a m i s m a i n f o r m a n . 

7511 8.2S 

P A U L A N U M . 78. Se a l q u i l a e s t a c a s a , 
r e c i é n r e s t a u r a d a y con i n s t a l a c i ó n s a n i ­
t a r i a . T i e n e 6 h a b i t a c i o n e s , dos de o l l a* 
a l t a s , y todos los d e m á s s e r v i c i o s . I n f o r ­
m a n : A m a r g u r a 11, 2c., C á m a r a d e ' C o ­
merc i o , de 2 á 5 p. i r 

7W)3 « - 2 8 

p r o p o s i c i o n e s p r u a el aiTcndainicntO S 
voga " L a P e d r e r a . " s i t u a d a on S a n J^ j 

m-oP1 M a r t í n e z ( P i n a r del U I o ) , q'i^ (lu 
c a n t e en pr imevo de A g o s t o p r ó x i m 
p a r a l a S i e m p r e y c u l t i v o de tabi 
quo s i e m p r e se h a dedicado. _ ,,„.. 

P a r a t r a t a r d-1 p r e r i o del . , r r - iv l tu ;(>nM 
y d e m á s cond ic iones , d i r i g i r s e á 
H o r l a l e s , N e p u . n o n ú m . 1, v!dric.rVai,fttt 
bacos de l r e s t a u r a n t de " F o r n o s " ^ 

C 215S 

S E A L Q U I L A , para, tona c lase de ĉ ftP s 
b lec imiento , l a e s q u i n a de M a l o j a y 
qué . s G o n z á l e z I - f o r m a n enfrento- j n 

69G4 ir.-1" t > 

E N C H A C O N 8 (altos) en c a S L i a M 
m n l a r f í e p e t í i b l e , ise a l q u i l a una ^ g | | 
n i escritorio. G. A 

file:///woos
http://Nepu.no


DIARIO DE LA MARINA.—(Edición de la mañana.—Julio 3 de 1912 
11 

ion* 

,pia 

i 

B O T A D E L B U 
Aquí estamos todos 

muerta la algazara, 
ó como se ha dicho, 
la guerra de raza. 
Mario ya ha tenido 
triunfadora entrada, 
y el lunes pasado 
Orestes Ferrara. 
Cuando Monteagudo 
llegue con su espada 
brillando en la diestra, 
risueña la cara 
como luz de Orlente, 
en potro de estampa, 
guiando la hueste 
aguerrida y brava 
que supo en la guerra 
dar lustre á las armas; 
¡vaya una de vítores, 
vaya una de palmas 
que el héroe invencible 
oirá en la Habana! 
Aquí estamos todos... 
menos los que faltan 
que vendrán muy pronto, 
cuando la campaña 
ya del todo agónica 
esté terminada. 
Entonces, de fijo, 
vendrá otra batalla 
de blancos y negros 
en calles y plazas, 
buscando futura 
segura pitanza, 
sin miedo á machetes, 
sin miedo á las balas. 

Aquí estamos todos 
muerta la algazara, 
6 como se ha dicho, 
la guerra de raza. 

T I E M P O 
Julio 2. 

Observaciones á. las ocho a. m. del me­
ridiano 75 ê Greenwich: 

Barómetro en milímetros: Pinar del 
Río, 763.64; Habana, 765.50; Matanzas, 
765.24; Isabela de Sagua, 765.11; Cama-
güey, 763.33; Manzanillo, 763.80; Songo, 
764.00. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo­
mento, 28'0, máxima 36'0, mínima 24'0; 
Habana, del momento, 27*0, máxima S0'0, 
mínima 24'o; Matanzas, del momento 27'3, 
máxima 31'0, mínima 21'9: Isabela de Sa­
gua, del momento, 28'5, máxima 31'5, mí­
nima 23'0; Camagüey, del momento, 2G'8, 
máxima 33'6, mínima 24'0; Manzanillo, del 
momento, 28'0, máxima SS^, mínima 22*2; 
Songo, del momento, 26'0, máxima 30'0, 
mínima 23*0. 

Viento.—Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, E N E , 2.S; 
Habana, É, 2.7; Matanzas, calma; Isabe­
la de Sagua, E S E , 5.5; Camagüey, NE, 
2.3; Manzanillo, E , 7.2; Songo, E , flojo. 

Lluvia: Isabela de Sagua, 40.8 milí­
metros. 

Estado del cielo: Pinar del Río y Ma­
tanzas, despejado; Habana y Songo, par­
te cubierto; Isabela de Sagua, Camagüey 
y Manzanillo, cubierto. 

Ayer llovió en Bejucal, Managua, San­
tiago de las Vegas, Güira de Melena, Al-
quízar, San José de las Lajas, Güines, 
San Nicolás. Palos, Nueva Paz, Santa 
Cruz del Norte, Jaruco, Aguacate, y en 
todas las provincias de Pinar del Río, 
Matanzas y Santa Clara. 

N o t i c i a s 

Peón, Nemesio Guitián López, Gerardo 
Alvarez Seara, Andrés Montero, José Ra­
mos Portomeñe, Serafín Sardina Vilaboy, 
Eduardo Argeley Montecelo, Carlos M. 
Peraza Valdés, Antonio .Corrales Vigo, 
Florencio Alvarez Campo, Manuel Rodrí­
guez Molde, Ramón Raposo Pardo, José 
Díaz Rodríguez, Francisco Porto y Mato, 
David Moreno, Manuel Fernández Gómez. 
Manuel Bonton López, Manuel Somera y 
y Prado, Laureano Fernández, Rosendo 
Díaz Pedré, Modesto Tosende, José Fer­
nández López. 

De alta: Inocencio Revilla, Cipriano 
Rodríguez, Ramón Martnez, Ramón Pa-
clos Escourido, Angel Cid Limia, Anvonio 
Rivas Martínez, Ricardo Arribi y Pifión, 
Manuel Sota López, Modesto Rubldo Díaz, 
José A. Insúa, Carlos Ramos Leira, Ni­
colás Lourldo Taracido, José Fernández 
Valladares, José Pazos Yáñez, Manuel Fa-
gín Expósito, Andrés Lorenzo Vallina, Jo­
sé Folgueira Iglesias, José Folgueira, Ino­
cencio Argote, José Balaeiro Díaz, Manuel 
Martínez Díaz, José Canitrot y Mende,', 
Ramón David Iglesias, Narciso Villarino, 
Manuel Feijoo Vázquez, Felipe Rodríguez, 
Vicente Martínez García, Antonio Valido 
Codeso, Ricardo Otero, Celestino Cabeza, 
Daniel Gesto Fernández, Manuel Lópes 
López, José Martínez Corral, Manuel La­
gares, Francisco Palero, Manuel Barbeira 
Pérez, Antonio García Marcos, Francisco 
Rodríguez Blanco, Higinlo Pemas Pérez, 
Enrique Salgado Martínez, José Daparte, 
Jesús Seijas Souza, José Telmo Torres, 
Enrique Cela Carrete. 

EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: Benigno B. Cornuda Cam-

bler, Andrés Gómez Allende, José Martí­
nez Menéndez, Sergio Quesada y Junco, 
Herminio Rodríguez Alvarez, Felipe Gol-
cochea Pérez, Benigno González Parfides, 
Juan González Granda, Manuel Menéndez 
Menéndez, Luis García López, Inocencio 
Baños Hernández, Isidro Feito Gaquete, 
Eduardo Fernández Linera., Rarftón Gon­
zález Hevia, Miguel Cambeiro Alemán, 
Francisco Arnaldo y Alba, Feliciano Ma-
rrero García, Alfonso Fernández Cerro, 
Gervasio Llao, Jesús González y Muñiz, 
Antonio Vega Ampudia, José Lamas Ex­
pósito, Manuel Moredo Alvarez, Antonio 
Lavori, Emilio Leiva Argüelles, Manuel 
Hevía García, Manuel Quintana Carvajal, 
Manuel González García, Maximino Pa­
drón González, José Antonio Alpons Ro­
dríguez, José Núñez Bodia. 

De alta: Julián Gómez Martínez, Ma­
nuel López Medina, Pedro González Gon­
zález, José García García, Horacio García 
Alvarez, Ramón Cascarón y Ovies, Jos4 
Alonso Fernández, Jesús Rodríguez Ro­
dríguez, Edmundo Fernández Ron, Juan 
B. Bolda Escuder, Amador Blanco Lore-
do, Benigno Iglesias García, Jacinto Bosch 
Cordera, Luciano Avila Perdomo, Antonio 
Roig Vega, Francisco Díaz Pérez, Angel 
Arias Fernández, Aurelio González Rodrí­
guez, José Manuel Arias González, Fran­
cisco Fuertes Pérez. 

EN LA "ASOCIACION CANARIA" 
Ingresaron: Sebastián Martín y Gon­

zález, Severino Hernández, Josefa Her­
nández Sosa, José Cruz López, Alfredo 
Camacho, Florencio Pérez Tabares, Angel 
Santana Expósito, Rogelio Rodríguez y 
González. 

De alta: Angel Negrín Rolo, José Gar­
cía Arbolo, Juan López García, Inoconce 
Alvarez, Domingo González, Antonio Ro­
dríguez, Antonio Infante é Insúa, Daniel 
Abren, Juan González Naranjo. 

EN "LA BALEAR" 
Ingresaron: Francisco Serra, Celedonio 

López, Josefa Formóse, Trinidad López. 
De alta: Belén Lobate, Carmen Pérez, 

Ana Magraner, María Caneda, Francisco 
Adrover. 

EN EL "CENTRO CASTELLANO" 
Ingresaron: Eugenio Pérez, Angel Cal­

vo, Daniel Fuentes, María Delvel, Gua­
dalupe Villoría. 

De alta: Felicísimo Lera. 

D 0 L 0 R E S J D E C A B E Z A 
Muchos hombres y mujeres sufren 

un purgatorio en vida, por la dolencia 
común del Dolor de Cabeza. Pero el 
alivio y verdadera curación de sus su­
frimientos, no empieza hasta que no se 
tiene en cuenta, que aquella condición 
molestosa es nn síntoma de alguna de­
bilidad orgánica. Toda persona débil 
sufre dolor de cabeza. Lo hay palúdi-
co, neurálgico, nervioso y reumático y 
en todo caso tiene su origen en la 
Sangre y los Nervios. El anémico está 
siempre con tales dolores. 'El efecto 
de tal debilidad hace resentir severa­
mente el Cerebro y la continuada pre­
sión tiene fatales consecuencias para 
las facultades mentales. Inútil es pa­
sarse con calmantes, que descomponen 
el estómago y solo demoran la causa 
del dolor de cabeza. Echese mano de 
un buen remedio que quite las causas 
así como los efectos. Las Pildoras Ro­
sadas del Dr. Wilüams combaten posi­
tivamente esos dolores por su acción 
-benéfica sobre la Sangre y los Nervios 
y solo de ese modo se obtiene la cura 
radical. A l mismo tiempo téngase en 
cuenta que precisa evitar toda clase 
de excesos ó imprudencias, pues de 
otro modo no es posible recobrar la sa­
lud con ningún remedio. Por millares 
se cuentan las personas que están agra­
decidas á las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams, de lo cual se dan al pú­
blico continuamente nuevas pruebas. 

Para esas Punzadas en el Cerebro; 
Para las martirizantes Jaquecas; En 
el estado de depresión ó descorazona­
miento; Cuando hay irritabilidad ó 
mal genio; Si todo parece ir á la con­
traria; las P I L D O R A S R O S A D A S D E L DR. 

W I L L I A M S P A R A P E R S O N A S P Á L I D A S trae­
rán el reposo y la calma y uno se ma­
ravilla luego el por qué se pasaron tan­
tos días ó semanas ó meses de sufrir 
con resignación digna de mejor causa, 
ó bien con el desespero que aniquila 
aun á muchos seres de naturaleza apa­
cible y cariñosa. 

Esas pildoras son tónicas y uo pur­
gantes y pueden oMenerse en tolas 
las Boticas. Procúrelas usted hoy mis­
mo para no demorar la curación. Vea. 
que sean las PEdoras Rosadas del DR. 
WILLIAMS 

í u n d a d é n d d M a e s t r o Y i l l a t e 
Escnclu elemental de Arte» Uberaleei y O í ­

dos, A cargo de la Sociedad BconOmica 
de Añí l eos de! l'nfs.—Manrique nflm. 53, 
Habana. 
Enseñanza: Dibujo lineal y perspectiva. 

—Dibujo Natural: elemental y Buperior.— 
Escul tura: modelado en barro, yeso y ce­
mento—Art" decorativo: Industrial y su­
perior.—Carpintería en írcneral y torno. 

Horaa de clases: de 8 6. 10 de ía m a ñ a ­
na; de i á 4 de la tarde, y de 8 á, .10 de !a 
noche. 

Desde 14 años de edad en adelante po­
drán ingrresar en la Escuela. 

L a enseñanza es gratis. Comienzan la» 
clases el día 8. 

Aurelio Melero, 
Director. 

G E . «. 

S E D E S E A UNA C R I A D A F O R M A L . T R A -
bajadora y de buen carácter; ha do so-r 

umpllda y aseada. Industria núm. 77, mo­
derno, altos. 7755 4-3 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R PBSBA 
colocarse aquí ó en el campo, á media 6 
leche entera, de un mes, teniendo quien la 
garantice. Ancha núm. 25, reparto de Po-
golotti, Marianao. 7686 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano una joven peninsular, 6 para habi­
taciones y costura, en casa fina; informan 
en Cuarteles número 44. 

7685 4-3 

A R T E S Y O F I C I O S 

d e l P u e r t o 
EL "ALFONSO X I I I " 

El "vapor correo español "Alfonso 
X I I I , ; ha llegado á La Coruña sin no­
vedad el día 1.° á las 5 de la tarde. 

EL MORRO CASTLE 
Ayer se hizo á la mar con destino á 

New York el vapor americano "Mo­
rro Castle," llevando carga general y 
52 pasajeros, figurando entre ellos los 
siguientes señores: Ernesto Herrera, 
•Carolina Herrera, Leopoldo, Esperan­
za y Carmelo Irizar, Pedro Romero,-
J. Jursen, Belisario Hurtado, Julio y 
iM'aría Salin, Joaquín Martas, María 
Portuondo y familia, Antonio y Miguel 
Varona, Manuel Morales de los Ríos, 
Adolfo Santos, María Clara Lamias y 
familia y Rene de Zaldo. 

EL OLIVETTH 
Para Key West y Tampa salió ayer 

el vapor americano "Olivette," lle­
vando carga y 34 pasajeros. 

EL iMASCOTTE 
Con 8 pasajeros entró en puerto ayer 

tarde el vapor americano "iMascotte," 
procedente de Key West, 

DESERTORES 
De la goleta americana "'George D. 

Jankins'? se han desertado los siguien­
tes tripulantes: iGüso Ruiglboon, sue­
co, de 21 años; Pred Rollan, suizo, y 
George Hansen, noruego, cuya captura 
se interesa por el eapitán de la expre­
sada goleta. 

LA DORIS 
La goleta americana ' ' Doris'' se hi­

zo á la mar ayer, con destino á Pasaa-
goula, en lastre. 

EL HANNOVER 
Ayer entró en puerto el vapor ale­

mán Hawmver, procedente de Galves-
ton, trayendo carga general y 246 pa­
sajeros de tránsito. 

Entre los pasajeros, figuran la se­
ñorita Ima Hogg, hija del gobernador 
del Estado de Texas; los doctores M. 
Frieldman y señora y A. C. Me. Da­
niel y familia; el profesor B. Boezin-
zre y otros. 

En "La Moderna Poesía," se ha recibi­
do esta obra que acaba de publicarse en 
Madrid. 

Comprende varias amenas é interesan­
tes historias, algunas populares, asturia­
nas; y hay tal cariño puesto en todas 
ellas, que dan la sensación de que se ve, 
de que se saborea aquel paisaje. 

Este es quizá el mayor mérito del libro, 
sobre todo, para los asturianos que aquí 
viven. 

E l autor de Solar asturiano es el conoci­
do escritor ovente Gil Ñuño del Robledal. 

S O C I E D A D E S E S P I O L A S 
MOVIMIENTO DE ENPEBMOS 

EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Teolindo Bustabad y No­

vo, Marcelino Iglesias Bellas, José Conde 
Vázquez, José Forneiro, Manuel Sovedia 
Arias, Vicente Martínez Pajón, Vicente 
Prieto Bello, Jesús Várela, Juarí Vispo y 
Sanjurjo, José M. Gato Gómez, Modesto 
Abelleira Castro, José Iglesias Torre, Jo­
sé Sanmartín Amado, Andrés Pérez Díaz, 
Cesáreo SááoLez Otero. Eulogio Becada 

REVISTAS Y PERIODICOS 
En "La Moderna Poesía," se han reci­

bido las últimas revistas y periódicos edi­
tados en España; siendo puestos ya á la 
venta. 

"Blanco y Negro," revista artística, muy 
elegante. 

"Nuevo Mundo" y "Mundo Gráfico," se­
manarios de información gráfica, litera­
tura, artes, sociología, etc. Vienen esta 
semana interesantísimas. 

"Alrededor del Mundo," llena de curio­
sidades y trabajos científicos. 

"Por esos Mundos," íorma un volumen, 
donde se recopilaron hermosos trabajos 
firmados por grandes escritores. 

"Hojas Selectas," revista que se edita 
en Barcelona y es una de las más nota­
bles de España. 

"Los Sucesos," con los hechos más sen­
sacionales ocurridos últimamente. 

Las revistas taurinas "Sol y Sombra" y 
"Los Toros." 

Y las colecciones de los principales 
diarios de Madrid y provincias. 

recibidos por el último correo, en la li­
brería de Jorge Morlón, Dragones frente 
al teatro de Martí, Apartado de correos 
255, Habana: 

C. Kersten: Puentes de Hormigón Ar­
mado: $5-50. 

J. Cortés: Secretos de la Naturaleza: 
$1-00. 

A. Conde: Historia de la Dominación de 
los Arabes en España: $1-25. 

Dr. Carlos Barajas: Medicina Usual: 
$1-50. 

Bouret: Mil y una recetas de artes y 
oficios: $1-75. 

Castelar; Sembranas contemporáneas: 
$2-00. 

Castelar: 
Cullerre; 

$1-50. 
Grasset: 

$1-75. 
Kneipp: 

$2-25. 
Gide: Curso 

$3-75. 
Taine: Literatura 

mos): $14-50. 
Kleiberg Karsten: Tratado popular de 

Física: $1-75. 
G. M. Bruño: Curso elemental de te­

neduría de Libros: $0-80. 
Bermejo Vida: Tratado elemental de 

Química General y Aplicada: $7-00. 
Monreal: Curso de Geografía: $2-25. 
Begoin, etc., etc.: Tratado de Patolo­

gía Quirúrgica: $3-75. 
B 7-3 

Vida de Lord Byron: $3-00. 
Magnetismo é Hipnotismo: 

Mi 

E l Ocultismo Ayer y Hoy: 

Curación por el Agua: 

Economía Política: 

Inglesa (cinco to-

de 

E s p e c t á c u l o s 
N A C I O N A L . — 
'Compañía de Zarzuela de Regino Ló-

Función por tandas. 
A las 8: La Revolución China. 
A las 9: Regino por la Isla. 
P A Y R B T . — 
Gran cinematógrafo de "Cuba Films 

€0." 
Función por tandas. Estrenos todas 

las noches. 1 « ' 
A L B I S Ü . — 
Cine y Variedades.—Función por 

tandas. 
T E A T R O M A R T I . — 
Compañía de zarzuela tufa cuba­

na —Función por tandas. 
C A S I N O . — 
Compañía de zarzuela española.— 

Función por tandas. 
A las 8: Dos películas y el saínete lí­

rico La mala sombra. 
A las 9: Tanda doble. El bonito en 

tremés Sangre gorda; la película en 6 
partes Vengado, y el pasillo cómica lí­
rico La Bella Lucerito. 

C I N E N O R M A . — Cinematógrafo 3 
Concierto.—San Bafael y Consulado 
—Función por tandas.—Matinées los 
domingos. 

Se extirpa por completo, 20 años <le prac­
tica. Aviso: Bernaza 10. Informes garan­
tía á sat i s facc ión . Telf. A-4665. García. 

7531 S-29 

C O M P R A S 
COMPRO CASAS D E P L A N T A B A J A , 

bien situadas, de 5 á $6,000; esquinas de 9 
& |10,000; dirigirse & M. García, vidriera 
del café "Continental," Prado y Dragones, 
de 1 & 4. 7691 8-3 

C O M P R A R E UNA CASA PEQUEÑA, N U B -
va d vieja, dentro de tres cuadras do mi 
establecimiento. Baya, San Rafael esquina 
á Amistad. 7459 10-27 

COMPRO CENSOS. T E N G O E L E N C A R -
go de comprar censos; no los quiero de 
la Habana. No pago ni cobro corretaje. 
Baya. San Rafael núm. 20. 

7458 10-27 

¡ O J O , O J O ! 
Se compran trapos limpios, 

grandes, á cinco centavos libra. 
Informes en la Administración 

de este periódico, pregunten por 
el portero. A. 

H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O UN MANO-
jo de llaves en el tramo comprendido desde 
el mercado de Colón al teatro Actualidades, 
y no siendo út i l e s á nadie, se suplica al 
que las haya encontrado las entregue al 
señor Nistal, el cual gratificara. Mercado 
de Colón, bodega el "Agua Fría." 

7538 4-29 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N i N -
sular para corta familia. Monte núm. 066, 
altos. 7749 4-3 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
que sepa bien su obl igac ión y sea lim 
pia, en Monte núm. 15, altos. 

7747 4-5 

J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora en la Habana, el Vedado ó 
con alguna familia que vaya de tempora­
da; tiene referencias; informan: J e s ú s del 
Monte núm. 561. 7746 4-3 

S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de sombreros. "Au Petlt 
París ," Obispo núm. 98. 

7744 4-3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada ó manejadora; sabe cu;n 
pllr bien con su obl igac ión; es cariñosa 
para los niños; sabe coser á máquina y tie­
ne buenas referencias de las casas donde 
ha servido; informan: Sol 13 y 15, fonda. 

7743 4-3 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I 
ta co locación en casa de familia ó de co­
mercie, teniendo quien informe de ella. San 
José núm. 6. 7742 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E 
ninsular, de criada de mano; tiene buenas 
referencias de las casas donde ha servido 
informan en el café "Polo," Reina núm. SI 

7741 4-3 

C a s i n o [ s p a n o ! de l a H a b a n a 
c o m i s i ó n d T m o b i l i a r i o 

Y D E C O R A D O 
Autorizada por la Junta Directiva 

la adquisición de Mobiliario para dis­
tintos departamentos del Edificio So­
cial en construcción, los fabricantes de 
muebles con casa abierta en esta Re­
pública que deseen formular proposi­
ciones para la venta al Casino del re­
ferido mobiliario pueden hacerlo den­
tro del plazo de treinta días que ven­
cen en 23 de Julio próximo, dirigién­
dose á la Secretaría de la Sociedad, 
donde les serán facilitados los planos 
de las habitaciones que han de ser alha­
jadas, el número de muebles de cada 
una y las condiciones de éstos. 

Habana, Junio 24 de 1912. 
El Presidente de la Comisión, 

Silverio Blanco. 
G. 8-25 

E N S E Ñ A N Z A S 
C L A S E S D E S O L F E O Y PIANO POR UNA 

señora, á. s eñor i tas y niños, á $2 Cy. al 
mes, y 1 mAs si estudian una hora diaria 
en los pianos de la casa. Plan de H. de 
Blanck. Empedrado 46. Telf. A-5864. 

7729 1.3 

C L A S E S Las profesores recién llegadas de Espa­
ña, señor i tas García Barbero, dan clases 
de instrucción, corte, pintura, dibujo y to­
da clase de bordados á máquina y & mano. 
Lección alterna, á domicilio, un centén; IM1 
su casa un luis. Calle 11 núm. 449, moder­
no, entre 8 y 10. 7493 S-2S 

L I C E N C I A DO E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -

«eñanza y de preparación para el Magis­
terio. Informaran en l a Adminis trac ión 
de este periódico, ó en Acosta núm. 99, 
antiguo. G. 

S E S O L I C I T A N , UNA C R I A D A D E MA-
no que conozca su obl igación, y una co 
cinara que sepa cocinar y sea limpia. Se 
da buen sueldo; en Amistad 36, antiguo, 

7737 4-3 
S E O F R E C E UNA R E A L L A V A N D E R A 

en general, para hacerse cargo de ropa pa 
ra lavar en su casa; lo mismo para el Ve 
dado que para Jesús del Monte. Informa 
en Campanario 190, la encargada. 

7736 4-3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse de criada de mano ó manejadora; 
sabe cumplir y tiene referencias; menos de 
3 centenes no se coloca; informes: Genios 
núm. 19, esquina á Consulado. 

7/35 . . . , 4 - 3 
UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E S E A 

colocarse 6 leche entera, buena y abundan 
te, reconocida por el doctor Presno; tien 
buenas referencias; se puede ver su niña 
informan en Suspiro núm. 14. 

7734 4-3 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A , B L A N C A O 

de cOlor, del país ó española, que sepa cum 
plir y dé referencias. Se le dará- buen suel 
do. Infanta ó Monasterio 2, Reparto "Las 
Cañas," Cerro. 7733 4-3 

S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Concha Calz, de Santander; e s tá do coci 
ñera; Amistad núm. 134, bajos. 

G 4-3 

MODISTA A DOMICILIO, P E N I N S U L A f l 
de ocho de la mañana á seis de la tard 
tiene buenas referencias; Amistad núme 
ro 134, bajos. 7732 ' 4-3 

J A R D I N E R O , S E S O L I C I T A , CON B U E 
ñas referencias; sueldo: $17-00; doctor Do 
mínguez , Once entre E y F , Vedado. 

7731 3--3 
D E S E A C O L O C A R S E D E A Y U D A N T E D E 

chauffeur, para dentro 6 fuera de la cap 
tal, un muchacho peninsular de 19 años 
Dirigirse á la peleter ía " L a Opera," Gua 
nabacoa. 7730 4-0 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad en casa formal, de criada 
de manó ó manejadora, que sabe cumplí 
con su obl igac ión: tiene quien la recomlen 
de; informan: San Ignacio 16, cuarto J.4 

7724 4-

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S ' J -
lar que no sea muy joven y traiga refe­
rencias, en Be lascoa ín núm. 28, altos. E s 
para el servicio de fuera. 

7084 1-3 

S E S O L I C I T A N DOS MUCHACHOS D E 
14 á 16 años, para trabajo en una casa 
americana; y una cocinera para corta fa­
milia; se duerme en casa. Informes en Ga-
llano núm. 91, antiguo. 

7683 1-3 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano en corta familia y dándole donde 
dormir, una peninsular que tiene referen­
cias; gana 8 centenes y no va fuera de la 
Habana. Villegas núm. 87, moderno, bajos. 

7682 4-3 

E L 0 U E S U S C R I B E 
persona perita y muy práct ica en toda cla­
se de construcciones y fabricación, y con 
toda clase de garant ías , se ofrece al que 
lo necesite á precios sumamente baratos; 
no duden en molestarle, sea como fuere el 
trabajo; planos y presupuestos gratis. I n ­
formes: Te lé fono F-1404. Soto. 

7720 8-3 

S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
para criada de mano; sueldo: tres cente­
nes. Industria núm. 78, altos. 

7719 4-3 

L E N T E S 

Rafael esq. á M 

C O C I N E R O CHINO. D E S E A T R A B A J A R 
en. casa ¿le comercio, fonda ó particular-, 
sabe cumplir con su ob l igac ión; Informa­
rán en Pernandina núm. 38 B, altos. 

7718 4-3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar una familia decente para ir á E s ­
paña; no tiene inconveniente en atender 
niños, y no se marea. Hotel de Ingla­
terra, cuarto núm. 303, informan. 

•715 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano 6 para la limpieza de habitaciones, 
una joven española que áabe coser altíO y 
tiene referencias. Inquisidor núm. 29. 

7711 4-3 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada dé mâ no ó manejadora; entiende 
algo de cocina y quiere ganar buen sueldo; 
razón: Aguila núm. 116 A, cuarto núm. 111. 

7709 4-3 

C 3230 156 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocarse en casa de familia ó de co­
mercio, dando referencias; Habana núm. 
87, esquina á Lamparil la , bodega. 

7611 4-2 

UNA C R I A D A D E L PAIS, D E M E D I A N A 
edad, blanca, solicita co locac ión de niñera, 
dando buenas referencias. Agui la núm. 71., 

7607 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad' para manejadora, cam.i-. 
rera de hotel ó arreglar habitaciones; coso 
en máquina y zurce; tiene referencias y 
gana buen sueldo; in formarán en Mura­
lla núm. 18%, cuarto núm. 14. 

7707 4-3 . 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PtóNlN-
sular de criado de mano, en casa particu^ 
lar; tiene referencias si son necesarias; 
no se coloca menos de cuatro centenes y 
roña limpia. 23 y Baños , bodega, Vedado. 

7704 4-3 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOL1-
cita colocarse á leche entera, de dos me­
ses, teniendo quien responda por ella. C a l ­
zada de Jesús del Monte núm. 195. 

7702 4-3 

S E S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 14 A 
16 años , para ayudar á los quehaceres de 
la casa; sueldo: dos centenes y ropa l im­
pia. Cerro 563, altos, de 10 á 3. 

7701 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con abundante leche y buena, en 
Aguila núm. 114; no tiene inconveniente en 
ir á Jesús del Monte 6 al Vedado-

7700 4-3 

C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E S E A Co­
locarse para casa particular; tiene refa-
rencias; no sale fuera. Egido núm. 2, por 
Dragones. 7697 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular de criada dé mano 6 manejado­
ra; no va fuera de la Habana ni se colooi 
menos de 3 centenes; sabe coser á mano y 
á máquina; si es posible duerme en su ca» 
sa; informan: Colón núm. 27. 

7687 4-3 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse en una casa de corta familia, de 
criada de mano ó manejadoras tiene refe­
rencias; calle de Amargura 46, altos. 

7G61 4-2 

UNA B U E N A L A V A N D E R A D E C O L O R 
desea hacerse cargo de ropa para' lavarla 
en su casa ó fuera de ella; sabe cumplir 
y tiene referencias; informes: calle 9 núm. 
11, establecimiento V i l l a María, Vedado. 

7660 4-3 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E 
también ayude á la limpieza, para un ma­
trimonio; Escobar 240, moderno, altos. 

7657 4-2 

C O C I N E R A 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , 

Q U E S E A MUY A S E A D A . CONCORDIA 54, 
BAJOS. 7656 4-2 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A P E -
ninsular, para servir á un matrimonio sin 
hijos. H a de fregar suelos, deshollinar y 
hacer mandados. Sueldo: 4 centenes y ropa 
limpia. Príncipe Alfonso núm. 507. 

7681 4-2 

~ U N X ' P E Í Í I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera y ayudar en los 
quehaceres de una corta famUia; tiene los 
mejores Informes de su trabajo y. honra- j 
dea y iwj'quiere tarjetas. San José núm. 4,' 
antiguo. 7603 4-? 

Se desea tomar en arrenda-
mieoto 

S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A JO-
ven, peninsular y de buen trato, con refe­
rencias. L íneas núm. 52, esquina á B a ­
ños, Vedado. 7676 4-2 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O A S I A T I C O , 
que sabe su oñcio á la española , francesa 
y criolla, solicita colocación en casa de fa­
milia ó de comercio; tiene quien dé infor­
mes de él; Manrique núm. 81, B, bodega. 

7679 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de criado en casa particular; es hon­
rado y trabajador; tiene buenas recomen­
daciones de las casas donde ha trabajado; 
informarán: Aguiar núm. 91, antiguo. 

7613 4-3 

UN J O V E N C A S T E L L A N O D E S E A Co­
locarse de criado de mano ó de portero; 
tiene buenas recomendaciones de las casas 
donde ha servido; direcc ión: Angel Gon­
zález, calle 17 núm. 54, entre 16 / 18. 

76^5 4-2 

J O V E N D E COLOR, A C O S T U M B R A D A A 
servir, desea encontrar colocación para lim­
piar habitaciones ó manejar; tiene reco­
mendaciones y desea ganar 3 centenes y ro­
pa limpia; Vil lgas 67, antiguo, cuafto 12. 

7614 4-2 
S E O F R E C E UN C R I A I X ) HONRADO Y 

trabajador para el Vedado. Informan: ca­
lle 11 esquina á 10, bodega. 

7G71 4-3 ' 

CORRESPONDENCIA—TRADUCCIONES 
Disponiendo de toda la m a ñ a n a y parte 

de la tarde, un francés hablando y escri­
biendo español é ing lés , desea trabajo de 
oficina, correspondencia, traducciones. Pue­
de ser útil en casa de comisionista. Agra­
decido á quien indicare. Dirigirse mejor 
por escrito á G. Delrleu, Industria 131. 

7641 4-2 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano en Línea núm. 7' 

7640 4-2 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
que tiopa cumplir con su ob l igac ión; suel­
do: tres centenes y ropa limpia. Amistad 
núm. 28, altos. 7642 4-2 

UNA C O C I N E R A D E L P A I S D E S E A Co­
locarse en casa particular de familia; in­
forman en Monte núm. 141, á cualquier ho­
ra del día. 7644 4-2 

UNA B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S T E -
ra peninsular desea colocarse; no va al 
Vedado; sabe cumplir y tiene referencias; 
informan: Virtudes núm. 96. 

7646 ' 4-2 

S O L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA 
de criada de mano para cuidar una familia; 
sabe coser á mano y á máquina y zurcir; 
no tiene inconveniente que sea para el cam­
po; informes: calle de la Habana esquina á 
Luz, núm. 16, café. 7722 4-3 

PROFESORA INGLESA 
Una señora Inglesa, buena profesora d© 

su Idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 

A Ag. 5 

J A f l N i E H . B A R R O S O 
D O C T O R E N P E O A G O G I A 

D a clases de primera y segunda ense­
ñanza, á domicilio. San José núm. 30. 

* '< u-as Jn. 

B U E N NEGOCIO. S E V E N D E UN E S T A -
bleclmlento de panadería, dulcer ía y v íve ­
res finos; su dueño se encuentra enfermo; 
ó también admite un socio por no poder él 
atenderlo; demás informes: Fernández, en 
Reina núm. 39, antiguo, de 1 á 3. 

7758 4-3 

S E COMPRA E N GUANABACOA, UNA O 
varias casas chicas, de poco precio. Para 
más informes, el comprador, calle de Acos­
ta número 54, Habana. 

7754 4-3 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E b 
españolas , una de criada de mano y la otra, 
de cocinera; duermen en la colocación y se 
colocan juntas ó separadas; tienen reco­
mendaciones. Monto núm. 12, altos, cuar­
to núm. 45. 7753 4-3 

ANTONIO L O P E Z P E R E Z , N A T U R A L D E 
España, desea colocarse en el comercio pa­
ra correr muestras ó ayundante de carpeta; 
Egido núm. 85. 7612 4-.> 

UNA M U C H A C H I T A P E N I N S U L A R D E 12 
á 14 años, desea colocarse de criada de 
mano ó de manejadora; informan en F a c ­
toría núm. 17. 7610 4-2 

UN P E N I N S U L A R S E O F R E C E D E C R I A -
do de mano 6 de camarero; tiene recomen­
daciones de las casas en que ha estado y 
no 'tiene inconveniente en sal ir al campo; 
San Lázaro número 293. 

7609 4.3 

y entre las calles A y 
E, (acera de los pares), POR! 
LARGO TIEMPO, una casa que* 
sea grande. , 

Dirigirse al Sr. Eduardo L . 
Blanco, Línea 127, antiguo. Ve­
dado. 

C 2373 lt-1 9d-S i 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
de color, que sabe cocinar á l a e spaño la 
y á la criolla; tiene buenas referencias; in­
formarán en Obrapla núm. 14, habi tac ión 
núm. I . 7617 4-2 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S DESEAN1' 
colocarse, una de manejadora y la otra de 
criada de mano; ofrecen referencias; in­
forman en Rayo ' núm. 89. 

7670 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
de criandera, con buena y abundante lo­
che, de dos meses; informan en Cuarteles 
núm. 22, antiguo, á todas horas. 

7669 4-2 

Gran Agencia de Colocaciones 
Villaverde y Ca.—O'Rellly 13.—Telf. A-234S. 

E s t a antigua y acreditada casa, siempra 
cuenta con excelente servicio de criados 
para las casas particulares; á los hoteles, 
fondas, cafés, panaderías , etc., etc., facilita 
dependencia en todos giros; se mandan á 
toda la Isla, y trabajadores para el campo. 

7668 4-3 

UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A 
de España, pero que ha hecho cr ías en C u ­
ba, solicita colocación á leche entera, de tres 
meses, pudiéndose ver el n iño; tiene rtfe-
rencias. Morro número 22. 

7667 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
mano que entiende algo de cocina; es for­
mal y se coloca sólo para la Habana. Agui­
la número 114, cuarto núm. 48. 

7663 4-2 

S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U -
lar para la limpieza de los cuartos; quo 
sepa coser bien á mano y á máquina. C a ­
lle 15 núm. 315, Vedado. 

7638 4-2 

S E S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R Dlií 
mediana edad para cocinar y ayudar á la 
limpieza; tiene que dormir en la coloca-' 
c ión; sueldo: tres centenes y ropa liraplaí 
Virtudes núm. 106, antiguo, altos. 

7637 4.2 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criada de mano ó manejadoraf 
es car iñosa con los n iños ; sabe cumplir cort 
su obl igación y tiene personas que la ga­
ranticen; informan: Sitios núm. 36, antiguo. 

7636 4 . J 

UNA B U E N A COCINPjRA Y R E P O S T E -
ra peninsular, que cocina á la e spaño la y 
criolla, desea colocarse; tiene buenas re­
comendaciones; Informes: O'Rellly 32 

7651. • 4.2 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
peninsular para muy corta familia, que trai­
ga referencias y sea práct ica en el servicio; 
sueldo: tres centenes y ropa limpia. Car­
los I I I núm. 199, altos de la botica, des­
pués de las nueve, de la . mañana . 

7639 i .2 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co­
locarse de criada do mano ó rr\ anejado ra; 
es car iñosa con los niños y tiene quien res­
ponda por ella; informan: Vives núm. a57, 
antiguo, bodega. 7634 4-2 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, que sea aseada y for­
mal, que sepa cocinar á la española y & 
la criolla y duerma en la co locac ión; para 
una corta familia; sueldo: tres centenes y 
ropa limpia; si no tiene buenas referencias 
que no se presente; Jesús del Monte núin 
582%, antiguo, altos. 7683 4-2 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de lamil la 6 de comer­
cio, teniendo quien responda por ella. Amls-
tad núm. 13G, habi tac ión núm. 26. 

7681 4 , | 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
solicita colocarse de cocinera, en casa de 
familia ó de comercio, dando referencias. 
O'Rellly núm. 53. 7625 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular en casa de moralidad, para la l im­
pieza do habitaciones; sabe coser un poco. 6 
para un matrimonio solo; tiene referen­
cias; informan: Amistad núm. 64, altos. 

7628 4.g 
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L A A S T U C I A D E L C I E G O 
(Recogido en el país vasco.) 

(CONCIiUTE) 

Emprendieron el regreso, y 'poso 
habían andado cuando se cruzaron con 
e l escribano. 

—Ese nos lia visío-^dijo el ciegc. 
—^Vle parece que no. 
—¿'No era el escribano? 
—Sí. 

¡ Buen pez! Los escribanos _ ven 
todo. 1 

—Esos -dineros no lo qucs. 
A l ciego, sin embargo, le quedó^cla-

rada la eapinita. Aquél día ^ pasó in­
tranquilo-, por la noohe durmió poco. 

A la mañana siguiente se levantó 
muy temprano. 

- -Anda, «liico; vamos á Pagomendi. 
Creo que'el escribano nos habrá ro­
bado. 

Las razones que el chico adujo para 
convencer al ciego de que no era po­
sible, no dieron resultado. Hubo que i r 
á Pagomendi. 

Apenas llegaron cerca de la higue­
ra, el chico vio eme la-s hojas no se ha­
llaban como él las dejó. 

—Me parece que. . . 
1 ^ q ^ ?—preguntó el ciego con an­
siedad. 

—^Que si habrá andao alguno eo. . . 
! 'El chico quitó las hojas y vió remo­
vida i a tierra. 

—¡ Creo que nos habrán robao! 
E l chien y el ciego abrieron á zar­

pazos el agujero. 
—¡ No está ! 
—1¡ Míildito escribano! 

' Los dos lauedaron silenciosos largo 
rato. E l niño miraba instintivamente 
•a todos lados. E l ciego, con la cabeza 
baja, no daba reposo á los dedos de las 
manos que movía sin cesar. 

—¿Quiuste que digamos al alcalde 
que nos ha robao el escribano ? 

—¿Pa qué? 
—Pa meter en la cárcel. 
—En la cárcel al escribano... No. 

E l sená listo^ pero tamién yo. Vamos á 
casa. Verás si suelta ó no suelta los 
dineros. 

Marcharon á casa, en efecto. E l cie­
go seguía madurando su plan. Des­
pués, de comer, como todos los días, 
ooetó la guitarra, y precedido por é 
chico, se salió á la calle. Cantando acá 
y cantando alíá, llegaron frente á la 
casa del escribano. Como de ordinario, 
iéete disfrutaiba del •calorcillo del sol, 
fumando el puro en el balcón. 

E l ciego paró frente á la casa, rozó 
con sus dedos negruzcos de puntos 
amarillentos las cuerdas viejas y la 
guitarra gnmió con fúnebres acentos. 
Sobre el fondo triste de aquellas obs-
enras notas, el ciego puso una inten­
cionada canción que decía as í : 

Eun dukat dauzkat nik 
Pikupe batían 

• Beste eun j a m biaitut (bear ditut) 
1 Aleken gañían (1) 

(1) Cien ducados tengo bajo una higue­
ra, y sobre aquellos he de poner otros 
cien. 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DEñffiA C o ­
locarse do criada de mano en casa de fami­
lia decente que dé buen trato; tiene refe­
rencias; informan: Animas 58, cuarto 18. 

7644 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 

mano peninsular, sabe cumplir con su obü-
graclOn; pla^a del Vapor núm. 40, Marfa 
Rodríguez y RodríguoK. 

TiUS 4-20 

La sorpresa, malogró la mejor chu­
pada que al escribano daban á su ci­
garro. Abrió la boca, abrió cuanto pu­
do los ojos, y pareoió 'petrificado du­
rante unctJ instantes. 

E l ciego y el chico siguieron hacien­
do por las calles su campaña artística. 
Cuando por la noche se volvieron á ca­
sa, el ciego se Tnostraba contento. 

—'Verás tú, verás tú, como mañana 
están allí los cien ducados. En cuanto 
el escribano ha oido que voy á poner 
otros cien, habrá corrido á deiar los 
robados para quedaüse más tarde con 
los doscientos, 

—No sé, pues, no ŝ , pues.. . 
Eneron á. la mañana siguiente y allh 

estaba la caja con los cien ducados. ¡ Xo 
faltaba más sino que el ciego se equi­
vocara.. . ; P/ecogieron "los d i ñ e r o s " 
y . . . á casita con ellos. 

Satisfecho el ciego de su triunfo, 
aquél día. tomó café y se lo dió también 
al chico. Así es que por la tarde salie­
ron á la calle de excelente humor. Tip i 
tapa, t ipi tana, llegaron frente á la ca­
sa del escribano. 

—¿Está el esfcribano en el balcón? 
—precruntó el ciego al chico. 
' —Sí. 

—'¿Qué hace? 
—Un puro más íermoao está fuman­

do. . . 
—'Pues va á srt* na nosotros. 
E l ciego hizo rpfnnfuñar á su gui­

tarra, v alzando la cabeza, cantó con 
voz alegre y fuerte: 

Nere eun dekatsho 
Pikupekuak 
Orain agertu dizkit 
Zeruko Jainkuak. 
" E l que todo lo quiere 
todo lo pierde" 
Berreunak au daudelako 
lia biar ere 
Guztia nai dubenak 
G-uztia. galtzen du 
Ttshubak eskribann 
E n g a ñ a t u du. (2) 

A l sentir en el rostro esto trabucazo 
inesperado, el escribano dió un paso 
atrás, t i ró el nuro á la calle, se metió 
en sus habitaciones y cerró la. ventana. 

Por la noche, el ciego y el chico to­
maron también café y después del ca­
fé chuparon riquísimos ctfgarrilloR he­
chas con tabaco ¡que obtuvieron ma-cha-
eando el puro que el escribano tiró á 
la calle. 

G R E G O R I O D E M U S I C A . 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PA-
r a comedor 6 habitaciones, y entiende de 
costura y sabe vestir; Informan: Industria 
núm. 120, entrada por San Migruel, altos. 

7527 i-W 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con abundante leche, de dos meses, pudién-
dos.; ver su niña; tiene Que ser familia de 
moralidad; informes: Lagunas núm. 2, bajas. 

7580 1-29 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A D E CO-
lor que sepa cumplir con su obl igac ión; 
sueldo: $15-90. Cristo núm. 33, altos. 

75S2 4-29 

E N E L T A L L E R D E ' L A V A D O " E L C E -
rro," Calzada del Cerro 546, se solicitan 
planchadoras y planchadores para prendas 
de dril y casimir. Se pasran buenos precios. 

7536 4-^9 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que Gallego, Aguiar número 72. Te lé fono 
A-2404. E n quince minutos y con referen­
cias, facilito criados, dependientes, camxre-
ros, crianderas y trabajadores. 

7556 4-2!) 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D R R A 

peninsular, con buena y abundante leche, 
de tros meses; informan: Pocito núm. 56. 

74?3 6-27 
B E S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R Q U E 

sepa cocinar, para servir á un matrimonio; 
que traiga referencias; buen sueldo: San­
ta Clara núm. 24, altos. 

7506 • 8-28 

R E L O J E R O 
Se solicita un oficial; informan en la Jo­

y e r í a y Relojer ía de E . Maason, Riela es­
quina á Oficios. 7441 8-27 

T E N E D O R M E U B M S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

centabilldad. Lleva libros en horas desocu­
padas. Ilaoe balanoes, liquidaciones, etc. 
Gervasio 105, antiguo, 6 99, moderno. 

A 
B A R B E R O S . S E S O L I C I T A UNO A M E -

dio cajón; si no sabe cumplir con su obli­
gac ión, que no se presente. También so 
arrienda el salón. Concordia y Escobar, 
barbería, informan en la misma. 

7870 S-26 

DOS CASAS E N F E R N A N D I N A Q U E OA-
nan 6 centenes, en $3,000, con 9 por 27 va­
ras- cerca de Monte. Doy dinero en hipo­
teca desde el 6 por 100, y sobre otras ga­
rant ías y compro y vendo casas, solares 
y censos A. Pulgarón, Empedrado 46. Te­
lé fono F-5864. 7728 

E N $5 500 S E V E N D E UNA BONITA C A -
sa & una cuadra de Monte, con sala, co­
medor cuatro cuartos, pisos de moeaiOO», 
toda cíe azotea y servicio sanitario moder­
no- renta 9 centenes. E l dueño; San Ra^ 

SOLAR. V E N D O DOS E N L O A L T O D E 
la Víbora, al lado del Paradero, á, la brisa, 
aceras v alcantaillado, á $2 el metro; al la­
do lo e s tán vendiendo ft. $5. Aprovechen es­
ta ganga. Trato: A. del Busto, L a m p a n h a 
55, moderno. Telf. A-8889, de 8 á, 11 y fio 1 
(t 5. 7408 8-2C 

fael núm. 61- '708 4-3 

B O D E G A E N $1,800. SOLA E N E S Q I I -
ná, en la mejor calle de la Habana; venta 
diaria $35, mucha cantina; buen contrato; 
urge su venta antes del 15 próximo. In'mv 
mes: Lampari l la 55, moderno, Telf. A-SSh9, 
de 8 á 11 y de 1 á, 5. 7407 8-2Q 

A DOS PESOS M E T R O , V E N D O S O L A -
res en las calles de Luco, Fábrica, Just i ­
cia Pérez, Santa Ana, Santa Cecilia y en 
la Víbora; uno de esquina en el Vedado, ú 
$3-00. Pulgarón, Empedrado 46. 
no F-5864 7727 4-3 

B U E N NEGOCIO. E N $5,800 V E N D O UNA 
oasa en Salud, i . una cuadra de Belascoafn; 
6 67' frente por 33 do fondo; otra bien s i ­
tuada en $5,200; Informa en la vidriera del 
ca fé '"Cont inenta l ," Prado y Dragones, M. 
García, de 1 A <• 7692 8-3 

Vendo un café con billar y vidriera de 
tabacos, en $1.700; otro más con fonda, 
lunch vidriera dé tabacos y cambio de mo-

" n e d a ' m u y acreditado, en $2,800; lo doy 
barato por tener que retirarse su dnoflo. 
Informa en la vidriera del café "Continen­
tal " Prado y Dragones, M. García, de 1 á 4 

7695 4-3 

S E V E N D E N T R E S CASAS, UNA D E 
maniposter ía y dos de tabla, en Campo l<lo-
rido, en el mejor punto de la Calle Real, 
y la de Virtudes núm. 177 en la Habana, 
i n f o r m a r á n : Muralla núm. UVz- Habana. 

8-3 
Informarán 

7788 

i l ü D f 
Por no poderla atender vendo muy barata 
una buena Imprenta con tipos modernos 
para trabajo» comerciales que \Jejan gran 
utilidad 6 una revista 6 periódico que es 
también buen negocio. Ganga. ^¡^ff//j» s©-c? 

8-2S >06 
A DOS C U A D R A S D E OBISPO, S E VISN-

de una casa esquina con estaMccimitmtv. 
nueva;- renta $328; en $40,700, con poco con­
tado; informarán en L u z núm. 66, «lu 11 á 2. 
Habana. 7628 1B-2 J l . 

E N E L V E D A D O , C A L L E B NUM. 141, 
esquina á 16, so solicita una criada de ma­
no que sepa cocinar. Buen sueldo. 

7420 8-26 

AKTiOUA AGENCIA BE CÜLOCACiONES 
L a ún ica que tiene todo cuanto perso­

nal necesite usted, lo mismo en su casa 
como establecimiento 6 campo. Aguiar n ú ­
mero 71, Te lé fono A-3090. J . Alonso. 

7417 8-25 

U N B U E N NEGOCIO. E N $3,500 3 C A S I -
tas nuevas, lailrillo, azotea, servicio sanita­
rio, cerca del tranvía, en la Víbora. Ganan 
9 luises; siempre es tán alquiladas; informa 
en Delicias entre Pocito y Luz, señor L l a ­
no, frente al núm. 41. 7565 7-30 

S E V E N D E , E N E L M E J O R PUNTO D E 
la Víbora, un solar de esquina en $850, y 
uno de centro en $620. Informan: Manri­
que núm. 131, altos, antiguo, Sr. Llano. 

7677 1-2 

(2) E l Dios de los cielos h a tra ído 
otra vez á, mis manos los cien ducados 
que e s c o n d í bajo la higuera. Quien to­
do lo quiere, todo lo pierde; vete tam­
b i é n m a ñ a n a en la nupos io lón de que es­
t a r á n los doscientos ducados. Quien to­
do lo quiere, todo lo pierde: ¡b ien ha en­
g a ñ a d o el ciego al escribano! 

J O V E N , P R A C T I C O E N C O N T A B I L I D A D 
y asuntos de escritorio, se ofrece para aii--
xiiiar, cobrador 6 cargo análogo . Buenos 
informes. Dir í janse por escrito á P. F e r ­
nández, Monte' núm. 7, Habana. 

7239 15-22 Jn. 

m S E m n 
con catorce años de práct ica mercantil, ofre­
ce sus servioios' al comercio para tenedor 
de libros, cajero, corresponsal, mecanógra ­
fo, vendedor, cobrador ó para la dirección 
de una oficina. Lo mismo acepta un trabajo 
fijo que por horas; no tiene inconveniente 
en ir al campo. Dirigirse por correo & M. 
B., Cárdenas núm. 47, halos. 

6416 26-4 Jn. 

C O L O C A C I O N 
bien retribuida la t e n d r á joven que sepa 
llevar correspondencia en ing lés , algo de 
m e c a n o g r a f í a y contabilidad. E n la Ad-
mlniatracldn del D I A R I O D E L A M A R I N A 
in formarán . 

C 2222 J n . 25 

e s 
D E C R I A D A D E MANO O D E COCTNE-

ra, solicita colocación una joven peninsular 
que tiene quien la garantice. Aguacate 82. 

7621 4-2 

P A R A L A L I M P I E Z A E X C L U S I V A M E N T E . 
S E D A B U E N S U E L D O Y E X I G E N R E F E ­
R E N C I A S . " L I N E A " 1 ( C R U C E R O - V E D A ­
DO) E N T R E "N" Y "O". 

7687 <-30 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
para el campo, próximo á la Habana. Dan 
razón en Galiano núm. 25, antiguo. 

7595 8.30 

MUCHACHO. S E N E C E S I T A UNO PA-
ra hacer mandados. Sueldo: $5-00 sema­
nales. " E l Pan América," Monte 201 al 209. 

7594 4.30 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N PEU 
nlneular de mediana edad, para criado de 
'mano, práctico en el servicio; tiene inme­
jorables referencias; Consulado núm. 1i>8, 
antiguo. 7B93 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E 
color, en casa particular, de comercio ó de 
h u é s p e d e s ; cocina á la española, francesa 
y criolla; informan: Habana núm. 135. 

7679 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
tfe mediana edad de criada de mano 6 ma­
nejadora; tiene quien responda por ella y 
•abe cumplir con su ob l igac ión; dirigirse á 
Infanta núm. 11, moderno. 

7569 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E D E A P R E N D I Z D E 
chauffeur, un joven peninsular que tiene 
quien responda por él. San Lázaro núme­
ro 293. 7568 4-30 

UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse de cocinera en casa de mora­
lidad; sabe cumplir con su obl igac ión y tie­
ne referencias muy buenas de las casas 
donde ha servido; es repostera; sueldo: tres 
centenes y ropa limpia, de lo contrario no 
acude. Villegas núm. 78, altos. 

7600 4-30 
S O L I C I T A COLOCACION UN MATRTMO-

nlo peninsular; ella de cocinera y él de 
criado ó cosa análoga, son de mediana edad; 
©n l a misma una buena cocina; prefieren 
I r a l campo; Factor ía núm. 11. 

7567 í-;;0 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de criandera; pudlendo verse su 
niña, de un mes; Vives núm. 155, cuarto 32. 

7B66 4-30 
, D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P E -
nlnsular: sabe cumplir con su obl igación, 
entiende de cocina y sabe coser á mano 
y en máquina: tiene buenas referencias. 
Informan en Sol núm. 13 y 15, fonda. 

7561 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de regular edad; es persona 
seria y trabajador; tiene mucha práct ica 
en todos los trabajos domés t i cos : portero, 
camarero, sirviente en general; pu<»do dar 
referencias inmejorables de las casaa donde 

, ha servido. E n la misma se coloca ana pe­
ninsular de manejadora ó sirvienta do corta 
familia, con las mejores referencias ¿le don­
de ha trabajado; informes: Aguila nüm. 60, 
altos, al lado de la Iglesia. 

7525 4-23 
D E S E A N C O L O C A R S E , UNA C O C I N E RA 

en casa de moralidad; sabe cumplir coa s 
o b l a c i ó n y duerme en el acomodo; y un 
joven de criada de mano ó maneladora 
sueldo: 3 centenes cada una, 
altos. 7520 Monte 209, 

4-20 

U n B u e n J a r d i n e r o 
ó criado de mano desea colocación. 
S8.be cumplir con su obligación y tie 
ne quien lo garantice. Informa el 
conserje de este periódico. 

S E S O L I C I T A , E N INQUISIDOR NUM. 20, 
altos, derecha, una criada para ayudar á ios 
quehaceres de la casa; tres luises, ropa lim­
pia y casa. 7588 4-30 

S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A P E N I N -
sular para cuidar unas n iñas y ayudar á 
la limpieza, prefiriéndola que sepa coser 
algo. Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. A l ­
tos de Obrapla núm. 11, antiguo. 

7658 4.29 

U N MATRIMONIO D E S E A C O L O C A R S E , 
ella de cocinera con un niño de 10 meses, 
por un módico precio y el de portero ó 
sereno ó encargado» de alguna finca; no 
tienen inconveniente en Ir al campo y tie­
nen quien los garantice. Cuarteles núme­
ro 20. • 7663 4.»e 

S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A P B -
ninsular, para servir en casa de corta fa­
milia, San Rafael núm. 26. 

7655 4-29 

UNA J O V E N P A R D A D E S E A COLOCAI^-
se para la limpieza de habitaciones y co­
ser; tiene buena recomendación de la casa 
donde ha servido; Informes: Calzada del 
Cerro 504, antiguo. 7519 4.39 

S E S O L I C I T A N 
en las Canteras de Camoa, 
Estación de Jamaica, lí­
nea de la Havana Cen­
tral, 50 trabajadores. 

Jornal $ 1-20 oro ameri­
cano, con trabajo todos 
los días del ano. Barraco­
nes nuevos y gratis. 

T. L Huston Contracting Co. 
H A B A N A 8 8 . — D e 10 á U y 6 P . M. 

C 2226 j n . 26 

B I M E R O A L 8 P U B 1 ® © 
Tengo el encargo de colocar $50,000 en 

hipotecas al S%, dentro y fuera de la H a ­
bana. Prefiero tratar directamente con los 
Interesados, pues no cobro ni pago correta­
je. Doy el dinero en lotes de $2,000 en 
adelante. Baya, San Rafael 20. 

7460 10-27 

GANGA P A R A F A B R I C A R , 20 POR 40, 
esquina franle, á una cuadra del tranvía: 
$4-00 el metro, por apuro; punto céntrico. 
Lake , Prado 101, de 10 á 5. Telf. A-BoOO. 

C 2?54 4-30 

APROVECHEN LA OPORTUNIDAD 
P a r a arreglar un asunto de familia, se 

vende directamente y sin intervenc ión ae 
corredores, una lujosa y moderna casa de 
tres pisos, situada á corta distancia le la 
calle del Obispo y del Parque Central, Su 
construcc ión es de cantería , con pisos de 
mosaicos catalanes, sus techos de concreto 
armado, con dos años de fabricada. E n su 
parte baja tiene un magnífico estableci­
miento, arrentado por contrato. Libre de 
gravainen; produce más del 9 por ciento 
anuales. Alquiler: 34 centenes mensuales 
Precio: $19,000 Cy. Informan: Bahamondo 
y Ca. Bernaza 16, Te lé fono A-3650. 

7575 4-30 
B U E N NEGOCIO. S E V E N D E UNA C A -

sa en lo mejor de la calle del Obispos pue 
de aceptarse en pago parte al contado y par­
te en hipoteca sobre la misma casa. Diri 
girse por correo á C. G,, Apartado núm. 607, 
Habana. 7585 l-:;0 

S A S T R E R I A 
Se vende la sas t rer ía de Teniente Rey 

núm. 39; tiene muy buena marchanteria; 
informan en la misma. 

7680 4-30 

C A L Z A D A D E L MONTE. A M E D I A CUA 
dra de ella vendo 2 casas modernas, una 
con sala, saleta, 4;4, hernioso patio, pisos 
finos; otra Igual, con SU; ambas de azotea 
Flgarola. Empedrado 24, moderno, de 2 á 5 
Telf. A-5829. 7592 i-.'.O 

D I N E R O A P R E M I O 
Se desea colocar r.3«M mil peNoa en parti­

das no menores de diez mil, con buenas ga­
rant ías , en esta ciudad. Trato directo con 
los interesados. Informes: I núm. 19, Ve­
dado, de 12 á 2 p. m. 

7384 15-26 Jn. 

D I N E R O 
Con Interés n ó d l c o , sobre prendas, mue­

bles y objetos de valor. Se venden, íi pre­
cios muy baratos, las grandes existencias 
de "Los Tres Hermanos," Consulado nú­
meros 94 y 96, entre Trocadero y Colón. 
Te lé feno número A-4775. 

6628 26-8 Jn. 

$ 6 0 0 . 0 0 0 P A R A C O L O C A R 
en hipotecas al 6, 7 y 8%. Según punto. 
Desde $100 en adelante, para todos los ba­
rrios y repartos. También se facilita en pa­
garés , alquileres de casa, prendas, muebles 
y demás qne preste garant ía . Absoluta re­
serva en las operaciones. Oficina Central: 
Lampari l la núm. 55, moderno, de 8 á 11 y 
de 1 á 6. Teléfono A-8889. V I C T O R A L ­
V A R E S D S X BUSTO. 

7404 8-26 

DOY D I N E R O . E N P R I M E R A ¥ S E -
gnnda hipóte, del 6 al 12%, s e g ú n punto 
y cantidad, para fabricar y sobre FÍUCJIS 
RAtttlca*. También sobre tabaco en ter-
rios. P a g a r é s , alquileres y muebles. Uesei'-
va y seriedad. Paso á domicilio. Lago L a -
talle, Agencia Lake, Prado núm. 101, de 10 
á 5. Te lé fono A-5500. 

7019 26-18 Jn. 

Venta de tincas 
y estabieciientos 

B U E N N E G O C I O 
Se vende una gran bodega, bien situa­

da, sola en esquina; paga muy poco alqui­
ler, buena venta y buen contrato; tiene ca­
sa para familia. D e m á s informes, vidriera 
del café " E l Sol," Vives y Cristina, de 1 
á 2, No se quieren corredores. 

7752 8-3 

E N $8,000 A M E R I C A N O S , S E V E N D E UNA 
buena finca, de tres cabal ler ías , próx ima á 
carretera; terreno colorado, casas de cam­
po, tabaco, cercada, aguadas, y seis vjees 
diarias comunica á la Habana. Estoban E 
García, O'Reilly núm. 38, de 2 á 5. 

7537 -í-?,il 
V E D A D O , L I N E A O 15, E N T R E M Y N 

vendo hermosa casa: con jardín, portal, sa 
la, comedor, 5 habitaciones, cuarto de cria 
do, servicios sanitarios dobles, dos patios 
cocina, suelos de mosaico y toda de azotea 
aceras pagadas. Piden $8,500. Espejo .O'Rei 
lly 47, de 3 á 5. 7559 4-29 

V E N D O , C E R C A D E L A R S E N A L , UNA 
hermosa casa con sala, saleta y 5|4, come­
dor y 2 grandes patios, propia para esta­
blecimiento ó familia de gusto, en $8,000; 
otra, Tenerife 50, sala, saleta y 4|4, en 
$4,600. Su dueño: Aguila núm. 220. 

7857 8-25 

S E V E N D E N T R E S C A B A L L O S MA 
tros de tiro. Morro núm, 30. Infot 
Francisco Blanco. 7574 8-

MAQUINA D E 1 
sal," núm. 4, peda 
da una en Obispo 

7586 

UNIVfíR 
B« 

S E V E N D E UN MOTOR A GAS POBRí-; 
de 23 caballo.'!, con magneto y plan (a p a r ¿ ^ | 
general el gas pobre. Informes: Pedro v i -
la, Teniente Rey núm. 83. 

7552 8-a9 

S E V E N D E N 
Ocho m i l cien metros de terreno^ á 

una cuadra del ferrocarril de Mana-
nao y á dos del t ranvía del Vedado, 
en lo mejor- de la Ceiba de Puentes 
Grandes, cercados de mamposter ía y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

C 2326 Jl- 1 

V E N D E Y COMPRA CASAS, 
TERBEÍÍOS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

Dinero en klpoteca con médico Interés . 
Informa: C A F E A L B I S U 

C 2345 J l - 1 

a La 
C O R R E D O R 

HABANA ROMERO 76, KOOERSO 
rELEFONO A-2474 

Se vende una casa muy bien cons­
truida, moderna, en la calle de Josefi­
na (Jesús del Monte, reparto "Riye-
r o " ) en $10,000 Cy. 

Dinero en hipoteca al 6*4 por 100. 
C 2359 J1-
S E T R A S P A S A U N PEQUE5ÍO L O C A L , 

Mercaderes próximo á Correos, con arma­
tostes ó sin ellos; paga muy poco alquiler; 
también se venden los armatostes solos. 
Informan: Sol y San Ignacio, bodega. 

7434 . 6-27 

0 [ MUEBLES Y PRENDAS 
P I A M 0 S N U E V O S 

Acabamos de recibir del fabricante I l a -
mllton, que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Arrióla. También tenemos France­
ses y Alemanes; los vendemos al conta.do 
y á, plazos. Pianos de uso, desde $53-0 ) en 
adelante. Se alquilan, afinan y arreglan 
toda clase de pianos. 

V I U D A E HIJOS D E C A R R E R A S 
Aguacate nt&m. C3. 

7748 26-3 J l . 
CAMAS R E G A L A D A S . V E N D O 2 NUK-

vas, cameras, de madera, A $15; un piano 
Pleyel, de cola, cos tó $1,000, lo doy en 40 
centenes. Trato Lampari l la 55, moderno, 
Te lé fono A-88S9, de 8 á 11. 

7757 4-3 

B O M B A S ESE I f ñ P O T i 
M . T . D a v i d s o n 

Las más sencillas, las míls eficaces y laq 
más económicas para alimentar Calderas 
Generadoras de Vapor y para todos los UROS 
Industriales y Agríco las . E n uso en la I s ­
la hace m á s de treinta y cinco años, Ett 
venta por F . F . Amat y Ca,, Cuba núm. 60, 
Habana. 

E l motor mejor y m á s barato para ex-i 
traer el agua> de los pozos y elevarla &>' 
cualquier altura. E n venta por Francisco' 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. 60. Habana. 

C 2342 • J l . 1 ¡ 

de fama universal, " A . E. G. ," desde 
1/2 á 10 caballos. G. Sastre é Hijo, 
Aguiar número 74. 

C 2393 8-2 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería al contado 

B E R L I N , O'Reüly nüm. 67, y á plazos 
Te lé fono A-n2G3, 

C 2338 J l . 

A l contado y & planos, los vende garan» 
t irándolos , Vílaplrana y Arrendoado. O'Rai» 
üy núm. 67, Habana. 

C 2340 J l . 1 

B O R I B A S E L E O T B i O U S 
A precios sin competencia y garantiza-

das. Bomba de IBtí galones por hora, con 
BU motor: 1110-00. B E R L Í N , O'Keilly nú-
mero 87. Teléfono A-326$. 

C 2387 J l . 1 

M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 

AI contado y á plazos, en ia casa B E R ­
L I N , O'Reilly núm. 57. Teléfono Á-326Í, 

C 2339 J l . 1 

M I S C E L A N E A 

PIANOS 
Thomas Míls, Cruzados con Sordina, color. 
Palisandro, en 60 centenes. Los mismos, de 
Caoba, á 70. Bahamonde y CompaOIa, Ber­
naza 16. 7604 26-2 J l . 

S E V E N D E N 
rmiebles, loza, cristalería . Malecón y G a -
l iéno, altos. 7601 4-2 

A precios raxooabtos «n T O Pamie," 25tt-« 
toeta 8í. entre Tendente Rey y Obrtñrta. 

C 2314 J l . 1 
S E V E N D E N S E I S MAQUINAS D E CO-

ser marca SInger; una de cadeneta, y mani­
quíes de n iños de varios t a m a ñ o s ; so dan 
bara íos ; pueden verse en San Nicolás 11. 

7666 4-2 
S E V E N D E UN J U E G O D E S A L A D E 

majagua R. R., q^mpuésto de eapejo y con­
sola, mesa de centro, 4 banquetas, 12 silla?, 
4 sillones y el sofá. Se da por menos de la 
mitad de su valor. J'esús del Monte núm. 
310, antiguo.- 7608 4-2 

ABOGADOS: S E V E N D E N , P A R A DAR 
entrada á otro mobiliario: un bufete nogal, 
en 6 centenes; otro inferior, en $8-48; una 
carpeta de cortina en 6 centenes; otra me­
jor pero dañada, en 2 luises; 3 sillones pa­
ra ellas, en $8-48, $4-24 y $2-12. Alfonso, 
San Ignacio núm. 82, de 12 á 3. 

7578 • 4-30 

P R O V I N C I A D E L A H A B A N A V E N D O 
una gran finca de 8 cabal ler ías , con buen 
palmar, frutales, aguadas, cercada y casas 
de vivienda, á. cinco leguas de esta ciudad. 
Flgarola, Empedrado 24 moderno. Te lé fo ­
no A-5829, de 2 á, 5. 7540 4-29 

S E V E N D E L A V I D R I E R A D E T A B A ­
C O S del café "Valle de Oro," Teniente Rey 
y Aguacate; en la misma informan. 

7543 4-29 

S E V E N D E 
l a casa Acosta 99, cuyos altos se aca­
ban de edificar. Renta 15 centenes. 
Informan en la misma, en los altos. 

G 4-29 J 

S O L O QUEDAN D O S 
A P R O V E C H E N 

A dos mil ciento cincuenta pesos Cy. ca­
sas de sala, saleta y dos cuartos, cocina, 
buen patio, servicios sanitarios, paredes do­
bles, todo de azotea; una excepción. Santa 
Teresa y Calzada del Cerro, núm. 2 B ; tra­
to directo. Te lé fono A-3617. 

7498 8-28 

S E V E N D E E N B U E N E S T A D O D E CON-
eervac lón: un escaparate palisandro de c!os 
lunas que cos tó $100; un canastillero de 
meple 2 por 1H Qu« cos tó $80. Puede verse 
en la p later ía de Grillo, Luz entre Oficios 
é Inquisidor, donde hay un completo sur-
tido de joyas á precios reducidos. 

7577 4-110 

S E V E N D E N 
Dos lámparas de cristal para gas, muy 

baratas; se pueden ver á todas horafl. G a ­
liano núm; 95, altos. 7523 8-20 

UN B U E N NEGOCIO. S E V E N D E L N 
bil lar barato, con todos sus enseres com 
pletos, mesa de marca de lo mejor, desean 
dose alquilar un local para billar. Car 
los I I I esquina á Infanta, " E l Manzanares," 
el cantinero. 7134 10-20 

MAQUINAS D E E S C R I B I R 
Vendo: Remington; Smlth Premier; Smlth 
Bros.; Underwood; Monarch; Royal; Oltver, 
y reparo máquinas en Compostela 133, Te 
l é fono A-1036. Luis de los Reyes. 

6490 26-5 Jn. 

E N L A M E J O R C U A D R A D E MALO I A 
vendo una casa nueva de alto y bajo inde­
pendientes, y en cada una sala, comedor, 2|4, 
cocina, cuartos de baño 6 Inodoros, escolera 
de mármol, suelos de mosaico y azotea. Ga­
na 11 centenes. Precio: $6,000. Espejo. 
O'Reilly núm. 47, de 8 á 5. 

• 7751 - 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada do mano; tiene buenas 
referencias; Monte núm. 145. 

7542 4.29 

S E S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A ASTS-
tir á un joven enfermo; ha de traer reco­
mendaciones; en Malecón núm, 8, altos. 

7535 4.2l, 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera, sabiendo su 
obl igac ión; üol número 74. 

7634 ... 4-33 

B O N I T A CASA V E N D O N U E V A , 2 C U A -
dras de Monte, con sala, saleta, 2|4, patio, 
cocina, cuarto de baño é inodoro; suelos de 
mos&lco y de azotea. Precio: $2,800. Joa­
quín Espb:> O'Reilly 47, d ^ 3 á 5. 

7750 4.3 

S E V E N D E UNA CARA E N P R I N C E S A , 
Jesús del Monte, con 6|4 de ladrillos, y do-
solares de esquina en las Cañas, Cerro, con 
2,400 metros; informan en Campanario 18 

7694 8.3 
E N L A C A L L E D E SAN R A F A E L , T R A -

mo comprendido entre Galiano y Prado, pe 
cede un local con diez años de contrato 
luformea: Obispo núm. 37, vidriera. 

7721 6-3 

Se vende una sas trer ía con muy buena 
marchanterío,, bien entapizada, con buer.os 
armatostes de cedro; e s tá en buenas con­
diciones para poner una tienda, porque lo 
permite el barrio; su precio es $800, o.ue 
los vale la casa sin contar con rega l ía 
ninguna, con contrato por cuatro a ñ o s ; 
gana $20; informan 17 y F , Vedado. 

6470 26-5 Jn. 

E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón, Prado, I n ­

dustria, Consulado, Amistad, Reina, San 
Miguel, San Lázaro, Galiano, Monte, Neptu-
no, y en varias calles más, desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca fco-
bre fincas urbanas, a l 7 y 8 por 100, s e g ü u 
lugar. O'Reilly 23, de 2 á 5. Telf. A-OOSi. 

72S4 26-22 Jn. 

V I D R I E 
de tabacos, billetes y cambio. Vendo una 
en el Parque; venta diarla: $25; bi l letes 
cada sorteo: $800; a l mea: $2,400, Ganan­
cias seguras: $200 a l mes l i b r e de gastos; 
cont ra to 8 años . Precio: $2,180. Otra en 
$500; o t ra en $300. Informes: A. del BVIB-
to. Lampari l la 56, moderno. Telf. A-8339, 
de S Pv 11 y de 1 á 5. No se quieren curiofiOB. 

7409 8-^6 

CASA C H I C A . C E R C A D E MONTE. R E N -
ta $15-90; precio: $1,250. Otra al lado del 
paradero de la Víbora, nueva, renta $31-y0: 
$3,000. Se puedo dejar parte en hipoteca. 
Trato: A. del Busto, Lampari l la 55, moder­
no. Te l4 íono A-8889. De 8 a : ^ de 1 á t>. 

7405 , s , ^ ^ ¿ 9 

S E V E N D E UN G R A N J U E G O D E C O M E -
dor, de caoba maciza, de muy poco uso, 
compuesto de gran aparador, auxiliar, mesa 
de ex tens ión y ocho sillas entapizadas de 
cuero, en 60 centenes; vale doble. Aguiar 
núm. 92, antiguo, el portero. 

C 2846 J l . 1 

I s o 
I L O S V E C I N O S D E L VEDADO 

Bombillos especiales para la corrien­
te aérea del Vedado, 75 por ciento de 
economía. G. Sastre é Hi jo , Aguií 
número 74. 

O 2392 8-2 
S E V E N D E N 

Todos los enseres de carnicería, todos enli 
buen estado; pueden verse en San Pedr 
núm. 14, bodega. 7376 S-26 

• N í a s n n i m m m t 
p a r a los Anunc ios F r a n c e s e s , 

Ingleses y Suizos son los 

: SRES L . M A Y E N C E * CIE t 
| 9 , R u é T r o n c h e t — P A R I S 

U E L U C M 
(Tos Ferina), 

C u r a c i ó n r á p i d a y segura 

T J A R A B E HiONTEGNIET 
A . P O U R I S , 9, Faib' PeissHniért, PARIS 

U B D A L L A DE ORO, ^ARIS f*9? 
Ds Venta en les principales Farmacias* 

y G r a j e a s d e G i b e r t 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS GE LA SANGRE 

| Productes verdaderos fácilmente tolerados| 
por el ostómage y los intestinoo. 

íxljtnse lai Flrmat del 
I D ' G B B E R T y d i B O U T S Q N Y , rarmacéutlM. 

Prescritos por los primeros médicos. 
OBOCONcicSE P C U*6 IMITACIONES 

AnasnnRK. \I*iBnNí-i,4TfrrTK. PARTS. 

M E J O 

S E V E N D E UN M A G N I F I C O "PIAT•, 40 
H . P., doble faetón, 7 asientos; se da en 
proporción por ausentarse su dueño. Pue­
de verse en el garag-e de Animas 13$; In­
formará Jaime Pag-és, Hotel de Luz, de 
2 á 5. 7647 4-2 

S E V E N D E UNA D U Q U E S A N U E V A , 
ú l t i m o modelo. So da sumamente barata 
y puede verse á, todas horas en Morro 5 

7680 s-2 
S E V E N D E UN A U T O M O V I L D E DOS 

cilindros de 10 H. P., con magneto. I n ­
formes: Pedro Vila , Teniente Rey núm SS 

7553 8.L3 • 

A N T O N I O B E L L O 
F A B R I C A N T E D E C A R R O S 

ZANJA NUM. 68 
Hay carros, coches y ¿orras de todas 

clases, nuevos y de uso. Se hacen traba­
jos de todas clases en corros, coches y au-

Preolos oia competencia. 
10-22 

tomovilea 

A L E S 
S E V E N D E N 

Por ser demasiado grandes para mi In­
dustria, dos magníf icas muías de 7% y 7%; 
pueden verse & todas horas. Calzada do 
J e s ú s del Monte núm. 173. 

7528 y- 16-29 Jo. 

[üORACiéN R&PIHAyRADiOAl 
de los Flujos antiguos 

y recientes y de todas las 
Enfermedades de la Vejiga 

y de los Kiñonea., 
Laboratcrios MONA!. 

NANCY(Francia), j á 

antiguos y recieníes 

T O S E S , B R O í m u m s 
CJ"Cr3^-A.r>0£i raáloatmcnto 

qvío procera. 
P O L L O N E S R O B O S T O S 

y p r a a o r v m d o X a 

tu P A U T A U B E R G - S 

COtffiBEV01E-PftRl3 jCgü£¡S 

Impronta y Estereotipia 
del D I A R I O D E L A W A R I l 

Tcalcate Rey y rraflo 
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